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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 88/81 - ASI/l?UEL 

DATA: 01.06.81 

\ 

ASSUNTO: UNIÃO -MUNICIPAL 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DOS ESTUDANTES SECQ.NDARISTAS LOtiDRI-

~- .. __ _ _ _ _ ____ _ . I DMSit* Seauran~a e Informações TA . 

~- c o ~~ F ! o E N c_ ~ A l i/1 Sub~são de lnformacões 

DIFUSÃO ANTERIOR: (L ---- --- - . . i) PROTOCOLO 

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MEC 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

DSI/SSP /PR - NQ .. €.33. .. /~I 
'~t,T J.A }5.J{(€;-.~-------_-_-,-_-_--_· _·.i.--

CÓpia xerox de panfleto e recorte _ ~,"" "' ..... 

1. 

Estudantes Secundaristas de Londrina, rnilitag 

tes do Movimento Jovem do PMDB, Partido· dos Trabalhado -

res e da JUDEPRO (JUventude Democrática e Progressista) ,inici~ 

rarn urna campanha para criar urna entidade de estudantes secunda 

ristas, Cenorninada UMES - Londrina (União Hunicipal dos Estudan 

tes Secundaristas d~ Londrina) • 

1.1-

A referida campanha conta com o apoio dos re 

presentantes dcis Jornais alternativos "Fala Paraná","Tribuna 1 

da Luta Operária" e "Hora do Povo". 

1.2 

Um incidente surgido no rnes de maio, na Esco 

la Polivalente_do 19 Grau, no Jardim Santa Rita em Londrina,no 

qual foram envolvidos a direção do estabelecimento e alunos da 

8a. série do período noturno, liderados pelo estudante Eloi 

Orchel, que reivindicavam a suspensão do pagamento da taxa co 

ffiunitária e que culminou com a punição do estudante Eloi Or 
-

chéL, foi o estopim que deu início a campanha para a criação 

da entidade dos estudantes secundaristas. 

1.3 

Pretendem osprornotores do movimento obter do 

Prefeito Municipal de Londrina Antonio c. Belinati, a doação 1 

do imóvel, da extinta ULES {União Londrinense de Estudantes Se 

cundaristas) que se encontra desativada a vários anos. 

1.4 

Até a presente data foram identificados os se 

guintes lÍderes do Movimento Estudantil Secundarista: 

JUAREZ ARAUJO REZENDE~~.Jovern do PMDB; 

-FERNANDO C. M. ZAMUNE~S/fr)FJ?Ro e Brigadista do J. Ho:r:a do 

_.------Povo. (HP) 

- JOSÉ. CÀRLOS TRIZO~~itante da JUDEPRO e Brigadista 

Jornal Trihuna da Luta Operária 

- ESRON MARIA DE OLIVEIRA_-4-Mov. Jovem do PT 

do 
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Continuação do Infe n9 88/81 - ASI/FUEL 

- FliBIO CALDAS DE MESQUIT~~>~ovem 
EL6I ORCH~~vime~to Jovem do 

7 

do PMDB {PC do B). 

- JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA FILH Jovem do PT 

- VANDER RODRIGUES---:?".-:::--Prõfessor Secundarista, I1ilitante do PT e 

APLP. 

1.5 

No dia 24.05.81 o Professor Vander Rodrigues 

da Escola Polivalente do 19 Grau Jardim Leonor {Conjunto Habita 

cional Santa Rita) e membro da recém-criada Associação dos Mora 

Cores do Bairro do Jardim Leonor, promoveu uma reunião com di 

• versos estudantes secundaristas, na sede do PT, na ocasião foi 

discutida a necessidade da criação da m.1.ES/LD e que o momento ' 

era propicio,pois era preciso aoroveitar ~ incidente surgido com 

o pagamento da taxa comunitária, inclusive todos os colégios es 

taduais de Londrina deverão protestar e boicotar o pagamento da 
referida taxa. 

• 

Na mesma reunião foi decidido a confecção de 

um boletim pró- UMES {anexo) o qual já foi impresso e está sen 

do distribuído nos colégios secundários de Londrina • 

Toda 1/l~~noa ~u~ ttJ~;~;;- -~;~h;~i.;~c~to ~l~ 
asrounto ·r1~·~:' cinr.mmcntn ii req}êl!lüó.veí J:ltl- ' 
Jr) ~JltanLt,·~ ··· "~ (~' ::~~~E ::ig~lo · 

· · · · · ' Hcgnle meu to tl.tl~iwVlld(} ff 
pelo Decreto í ~.fl;:!jí' I (R.S.A.S.) 0 . 

= · -.occ·~=-~==--' . ~ 
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'\ .. :Jt./ ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

ENCAIViiNf-fAMENTO nº o2s181 

DATA: ll. O 3. 81 

ASSUNTO:FÃBIO CALDAS DE MESQUITA E OUTROS 
ORIGEM: ASI/FUEL 

REFE RtNCIA: 

DIFUSÃO ANTERIOR: . 
ANEXOS:CÓpia xerox de Prontuário 

DIFUSÃO:ACT/SNI DSI/SSP/PR 

1 

'~ 

i :. ~ ...... ~.8S:. ... /..:~-~ 
I c . -~·.::. ... iJ I .. o3../ .J . .;i.,. 

Está.ASI, encaminha para conhecimento 

e registro , cópia xerox de Prontuários de~ 

Fábio. Caldas de Mesquita~S'ecretario Geral da UPE/PR,gestão 

80/81. o / 

- Carlos Yoshio Ok~wa~i~ecretario Geral de Imprensa da UPE/ 

PR gestão 80/81 

Nalter Flele Cavallini Menechin~/vice-Presidente da Região 

Norte da UPE/PR, gestão 80/81. 

l.l 

s·egue anexo, cópi_a xerox de fotogra-

fias dos nominados . 

~ --

'PT ~o4A .. A~+ 

\ 

------------------------------------------------------~~ 
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. 256/77 -1 .. ·- : 

PRONTUÁRIO N. . ..... ; ..... .. ... ..... .. 

l?ttBIO CALDAS DE MESQUITA 
NOME .................. ........ ...... .. .... ... .. ........... .. ..... ....... ..... ...... ... ..... ... .. .. .. ... .. ...... ........ ....... ..... ..... ...... .................... ................ . 

. · · · Rua Paranaguá~· . nQ 1744 ~ .Centro - Londrina - Pr$ , 
ENDEREÇO ................. .... .. .. ... .............. ... :····· :··· ···:·· · ..................... : ................................. .......... ... ... ....................................... , 

PROFISSÃO . !P.~.~~~.~~~.~ .. ~ ... ~.~~~.?? ..... .. ...... .... .......... .. ............... ., ............. ESTADO CIVll ... ~~~:~4.9: .·. : .~ .. ...... 1 

Pai~ Neff Caldas de Mesquita e• Mie~ Leda La Laina C., de Mesquita 
FILIAÇÃO ...... ... ............ ... .. ........ .. . : ... ... ........ ............. .. ....... ... ..... .. ... .... .... ... , ...................................................................... ' 

· 11o 07 o 57 It~po1is SP. · Brasil . NASCIMENTO ...... ... .... .... .. .... ... ... .... ........ ....... ........ .. .... ....... ....... ...... , .... ... ....... : ......... ... ........ .... .... ... .......... .......... ............... . 

Cc Ide~tidade n.Q 6.,559u013/SPo Cldoclo Eatodo Pcl• 

c~~=,~-, - ,. ·r-;;;;-· -I~~ --==-----.~~~ s T ó R , c o =~ . 

~21.12,77 .A.s:I./Fucl O nominado 13 aluno dn Fuel, matriculado no Curs 
I· de Medicina~ desde o 2Q semestre de 1.975. 

1
21.12.77 Asi Fuel Exerce o cargo de membro efetj.~ vo do Conselho de 

l .. l .Admini.:JtraJf!o gestão 77/78. Pertenceu a Direto-
~ ~ia do DCE FUiiL - Grupo Estuda..:ntil Poeira. l 
14 .. 09.78 P/2 59 BPM Conforme infe n9 235/78 - P/2 59 BPM/LDN/PR 

• O nominado compareceu a uma r~un:i.ão no dia 12.09 

78, promovida pelos M~dicos R ~s identes do HU/FUE 

com a finalidade de discutire11. a decisão a toma-~ 
rem tendo em vista as reivind i caç6es feitas aor · 

Reitor , Na ocnsião foi decidido que se a classe I 
não fosse atendida com as reivindicaç6es, entra 

riam imediatamente em Assembl~ia. 

Íl-----1---------+----

~3 1.10.79 

I 

ASI/FUEL O nominado consta da relação d os alunos que pa~ 

ticipam do Comit~ eleitoral para o DCE / FUEL. 

-------~------+---- -- -- ----------------------------~ 
112.01.79 P/2 59 BPM Conforme infe n9 013/79 P/2 ào .59 BPM · de 1 2 .1 . 9 

e o nominado . compareceu a uma reunião realiza d a 

I dia 1 O. 01 , 7 9 na sede do .'DCE/ 1 1. ! RE de Londrina 

I ra discutirem problemas ligado s ao ME da ~r ea . 

~ 24. 01.7 9-+--A-S_I_/_FU_E_L_-+_C_o_n-forme info 12/7 9 - ASI/FUEL de 24. 01. 7 9 

~ O nominado par ticipou da reuni~o Pr6-Une nos 

. ! 

20 e .21 do corrente na cidade do Rio de Janeiro. 

-- --- ---- ----
25.01.79 P/1 59 BPM Conforme infe n9 24/79 - P/2 59 BPM /LDN/PR 

O· nominado participou da Assembléia realizada no 

dia 11. 01. 7 9, no salão Nobre ( 13eta) da Pontifí 

cia Universida~e Cat6iica de São Pauló CPUC) . 

r-· ----~--~---~----------------------- -
1 30.01.79 ASI/FUEL jconforme info n9 018/79- ASI/FUEL de 30.01.78 

roI · Participou de uma noite de aut6grafos, realizada 

~lV-PI~lr-·A~~-7· -~~-a7~:e.J~::~,;~~:;;_:~~::.r_~.:D::~_L;~:l:;~;~;;. 
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~ Continu ç~o: ...... . 

30.01;79 ASI/fUEL 

05.03.79 . ASI/FUEL 

06.03.79 ASI/FUE.L 

18.05.79 ASI/FUEL 

"Tempos Novos" de autoria de Domingos Pelegrini 

Junior, Nilson Monteiro de Menezes, Reinaldo 

Atem . e Paulo Nassar, o evento fui muito concorri 

do, tendo sido constatado a presença de vários 

elementos esquerdistas e simpatizantes. 

Foi candidato ao cargo de 29 Tesoureiro do Dire 

t6rio Setorial do CCS, pela Chapa Ferro, gestâo 

78/79, Atuante no ME (Grupo Poeira). 

Conform~ · info n9 35/79- ASI/FUEL de 05.03.79 

Compareceu a uma comemora~âo festiva para desta 

car 60 dias de vigÍlia contra a extinçâo do DCE 

e também para recepcionar os novos calouros, na 

ocasiâo os e~tuda~tes receberam a visita 

Terezinha de Jesus Zerbihi. 

de 

Carlos Augusto ~ias; ex-presidente do DCE leu ' 

: uma carta de repGdio contra a Reitoria. 

Conforme info n9 37/79 - ASI /FUEL de 06.03.79 

Compareceu a uma manifestaç~o denominada "Dia N 
cional do Preso Político'', promovida pelo Comit 

Londrinense pela Anistia e Direit~Humanos, com 

a colaboraç~o do DCE/LIVRE de Londrina, Coop-Jo 

I nal, APLP e politicos do MDB., o evento foi rea 

I li•ad6 no dia 18.02.79 , em via pGblica, n 

1 

ocasi~o a Jornalista Cristina Machado Pinheiro ~ 
1 fez o lançamento do seu livro "Os Exilados". 

Conforme info n9 OB0/79 - ASI/FUEL de 18.05.79 

Compareceu a uma reuniâo real:l.zada na sede 

! RU, promovida pelo DCE/LIVRE de Londrina, na 

ocasi~ó esteve presente o estudante Valdélio 

Santos Filho'da Universidade Federal da Bahia 

candidato a Presidência da UNE: 

do. 

l----+-----t--"--------
ll.06.7C ASI/FUEL Conforme info 97/79- ASI/FUtL de 11.06.79 

Ê um dos principais lideres do DCE/LIVRE de Lo~l 

drina, que ainda se encontra em fas~ de estrutt 

ra~ao, ·mas com franca atividade e orientado pe 

·.la Uniâo Es·tadual de Estudantes de S~o Paulo. 

J --------·+-----------1--U_E~E~L~:s~P~"-~~----------------------------------
[21.06.79 ASI/FUEL Obnform~ i~fo n9.103/79 - ASI/FUEL de 21.06.79 
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256/ 2 :i 
PRONTUÁRIO N. 0 

. ................ :· .. .. .. : C'f.... il 
NOME 

FÁBIO CALDAS DE MESQUITA .................... .. ........ .............. .................... . ; ......... ...... ...... .. ... .... .. .............. ....... ... ... ... ... ..................... ; ............... ....... . 

ENDEREÇO ... ...... .. ... ...... .. ......... ~ ,._. ... .... : .... ....... ... ... ..... i:~: CI. Ct.):i ..• . : ... : ... ; ....... l.d:i.. ... ........ ...... ....... ..... .. .... ..... _ ......... .. ................. . 
. . . 

PROFISSÃO ....... .... ; .. ... .... .. .. ... ......... ... .. .... ... : ........ .... ....... ....... ... .. . -r .. .. .... ... ... ... .. .. ESTADO CIVIL ...... .. ... ......... ... .. ...... . 
,,r~:.;o~ r1 f~1~e nc n r:J · 

FILIAÇÃO .. .... ... ... ......... .... ... .. · ... ........ .... ... .... /":~:!.'~~ .. : .. :.::'::., ....... .. ..... ..... .... .... .... .. ... .. ... ...... .... .... .... .... .... .......... ... . _. .. ... ... ... .. . 
NASCIMENTO ..... .... .................. .. .......... ................ ................. ... ... .... , ...... .. · .. .... ; .. .. .. .... ... .. ....... ... .. ...... ... .......... .... ..... .. .. ....... . 

O a ia Cid ode h todo Poít 

DATA-·--r=:=-FONTE ======ri ====~==~-===========~H=-I=S~T=Ó==R=I=C~O~==========---_~==~ 

~====+-=========•~·==========-•-~- ·=======•====o====1 
Continua -ao: o .. Q o ... ~~~ • (J 

jj 25.10.79 ASI/FUEL 

: ~ 

?5.10.79 ASI/FUEL 
j 

Participou do dia do pr'otestG no HU, promovid o .. 
pela Associação dos Docentes do HU, com apoio do~ 

Médicos Residentes, internos e membros do DCE I 

LIVRE DE LONDRINA no dia 19.06.79, o evento cons -
tou de uma concentração do p~tio do HU, passeata 

em veículos pelo centro de Lo ndrina e terminou 

no Campus da FUEL. 

Conforme infe n9 082/79 - ASI/FUEL de 25.10.79 

Participou no dia 11 . 10.79 como representante de 

DCE/ TUEL, em São Paulo no Largo de São Francisco 

da cerimônia de posse da nova diretoria da UNE. 

Conforme info n9 142/79 - ASI/FUEL de 17.09.79 

O nominado compareceu a reunião de apresentaç~o 

da Chapa MUirão, que concorr e a Diretoria da 

UNE, no dia 14 do corrente na sede do DCE/ LI VRE I 
f Y de Londrina. 

-~~-~--------+--y\ --+---------------ll I 
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29.10.79 ASI/FUEL 

I 

Conforme info 1 6 5/79 - ASI/FUEL de 29 .10.79 

Participou de uma reunião geral , convoc ada p e le 

DCE/LIVRE de Londrina no-dia 27.10.79. 

O e v ento ocorreu na sede do DCE/LIVRE, tendo S l 

do iniciada ~or vol t a das 16: 0 0 horas, entreta~ 

to apesar da i ntensa divulgação , cons ti tu.iu-se err j 

um grande fracasso , tendo comparecido apenas urr 

grupo de ~ O estudantes. 

Foram tratados os seguintes assuntos: \ 

- Campanha pelo congelamento das taxas de anuid~ -
des ; 

1 
= ::~:~:~a e d~u:!~;~; de Ensino; 
- Participação dos Estudantes 

dos; 

- Refor mulação dos Curr.Ículos ; 

nos 6rgãos Co1eg i a -

! I ~ 
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Contim açao: ...... . 

29.10.79 ASI/FUEL 

,, 

- Comício e Passeata EcolÓgica; 

- Anistia. 

Conforme infe n9 83/79 - ASI/FUEL de 29.10.79 

O nominado juntamente com Maria Alice Pavairl·,CaE 

los Augusto Dias, Nilzete Liberato, Marco Anto

nlo Fabiani, Maristela Geralda Galvâo, integra~ 

tes do Grupo Poeira, liderado por Gilb~rto Ber

gulo Mar~ins, Diretor da Secretaria de Saúde dp 

UNE, comparecem a Assembléia Estudantil na UEM . .. 
O evento foi promovido pelo Diretório Acadêmicc 

Setorial do Centro de Estudos SÓcio-Econômico 

da UEM e realizado no dia 22 do corrente no carr -
Pus, em Maringá -Pr. 

~··~-----+--------~-------------·· ----------· -·--------------~ 
06.11.79 ASI/FUEL Conforme infe n9 92/79- ASI/FUEL de 06.11.79 

O nominado participou de uma reuniâo rn'sede do 

DCE/LIVRE de Londrina, onde compareceu o Jorna I 
lista de Sâo Paulo Mario Augusto, ligado ao MEJ 

e Movimento da Convergência Socialista, sua v~ 

sita ocorreu no dia 05/ll do corrente, na oca-] 

sião feZ ·entrega ao DCE de vários exemplares dl 

editado pelo Versus e panfletagem referente a 

I ·Greve dos Metalurgicos de Sâo Paulo. 

I 

Jornal "O TRABALHO", VER.SUS, MANIFESTO DO PC, I·\ 

lr-----~------~,----------
19.11.79 ASI/FUEL Conforme infe n9 93/79 - ASI/FUEL de 19.11.79 -

! 
29.11.79 ASI/FUEL 

O nominado fez parte da delegaçâo do DCE/LIVRE 
• 

de Londrina que deslocou-se no dia 17 do corre 

te a cidade de Maringá e na Universidade Estad al 

onde realizaram uma reuniâo estudantil, a níve 

regional a qual contou com a participaçâo de 

estudantes das seguintes cidades: 

-Maringá; Po~ta Grossa e Paranavaí. 
/ 

. / 
Conforme in f e n 9 lO O /7 9 \ _A_S_I_/_F_U_E_L_d_e_2_9_._l_l ___ 7_9 

- -\ A Comissao Estudantil pro~congelamento das 

taxas de anuidades da UEM, com o apoio do DCE / 

LIVRE de Londrina, do representante da UNE no 

Paran~ estudante Gilberto Berguio Martins e 

'polÍticos do MDB daquela cidade, realizaram no 

dia 2? do corrente,uma concentraçâo pÚblica de 

protesto e uma passeata contra o aumento das . . 

11 ::.M,V.I I t: 11 
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256/ 4 
PRONTUÁRIO N? ____ _ 

FÁBIO CALDAS DE MESQUI'l'A \---., '' 
NOME---------------------------------·,~~ :; 

ENDEREÇO ____________________________________________ __ 

PROFISSÃO --------------------------ESTADO CIVIL ________ _ 

FILIAÇÃO 1{1onnd~~rur.'L'?{:.:..~ ----------------
NASCIMENTO ___________________________________________ _ 

Datà .Cid:~da .Estado País 

DATA , FONTE H ISTO RICO 

Continu çao: ...... ~. nos sal6es do Grernio Recreativo Londrinens~. 

Na ocasi~o foram feitos vãrios pronunciamentos 

contrãrios ao regime politico do pais, bem como 

criticas as autoridades govert:arnentais. 

- 16.05.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 86/80 - ASI/FUEL 

i 

I 

21.05.80 ASI/FUEL 

O nominado participou da palestra promovida pelo 

Deputado Federal Aurélio Perez do PMDB/SP (Ten

dência Popular), promovida pela Tendência Popu

lar do PMDB de Londrina no dia 10.05.80, no sa 

l~o nobre do Colégio Marista. 

A palestra foi dirigida pelo Irmão Marista Teóf! 

lo Bacha Filho e pelo Jornalista José Antonio T~ 

deu Felisrnino. 

Conforme Infe n9 91/80 _ ASI/FUEL ~ 

O nominado participou de urna passeata e~~esa 

da Ecologia, promovido pela APPEMMA e Centro Ac~ 

dêrnico Livre Frei Caneca do Curso de Cornun~cação 

Social da FUEL, realizada no dia 08.11.79 e terrn 

nau na concha acfistica de Londrina, onde diver -

sos oradores criticaram a politica do Governo F~ 

deral em relação a explora.ç~o da. Amazônia pelas 

empresas rnultinacionais. 

------~----------+-----------------------------------~ 
25.06.80 ASI/FUEL Conforme infe n9 117/80 - ASI/FUEL 

Juntamente com Luiz Carlos yoshio Sugrnyarna, Mar

co Antonio Fabiani 1 Luiz Eduardo Cheida e Robert 

Menollir corno representante da Associaç~o dos I~ 

ternos do Hospital Universitãrio da FUEL e repr~ 

sentantes da Associação dos Médicos Residentes ' 

de Londrina (AMEREL) e da Associação dos Docente 

1

1 do HU/FUEL, inicia~arn urna campanha contra a Cornis 
~~ 1 Nl sio de Seleçio de Residincia Midica, instituida 

m l,:r'[ôlf'A :A i 'f ,,,,~,,, P,;:r Mo Ex~ cu ti v o d~, !re~,t,2r ia e d~=~~:_0_6~8 ~,;--=-
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18.12.7 ASI/FUEL 

15.02.80 ASI/FUEL 

O nominado fez parte da delegaçâo de Londrina a 

evento. 

Conforme info n9 184/79 - ASI / FUEL de 1 8 .12 . 79 

O DCE/LIVRE de Londrina juntamente com represen 

tes es·tudaitis de Curitiba (UF PR), Maringá (VÊM) 

Ponta Grossa (UEPG) e Palmas, integraram a 

Comissão Estadual de Entidades de Ensino Supe -

rior do Paraná, a qual está c oordenando junta 

mente com o Diretor da UNE Gilberto Berg.ri.o Mar-

tins a campanha pró-congelamento das taxas e 

anuidades do ensino super~or para o ano de 8 0. 

O nominado como componente desta comissão comp~ 

rec eu no.dia 13 do corrente n0 Palácio Igu~çu ' 

em audiência com O Governador Ney Braga. 

! 

Sem entre~anto chegarem a urna solução concili. 

tória. 

Conforme infe n9 27/80 -- ASI/FUEL de 15.02 .8 0 

O nominado juntamente com Marco Antonio Fabiani 

Roberto Menoli, Luiz Ed~ardo Cheida, Gitbe~to ' 

Berguio Martins e Ivam Maluf, está liderando um . 

movimento . de paralização dos plantões noturnos 
' 

prestados pelos alunos do Curso de Medicina 

em regime de internato no HU da FUEL. 

Os internos pretendem receber remuneração pelos 

plantões prestados, ocorre que os mesmos não te~ 

nenhuma responsabiliadade pelo serviço de plan-1 

tão, pois na ocasião encontram-se acompanhados 

por docentes e m~dicos residentes os quais assu 
• -j 

mem a responsabilidade pela execução do atendi-

mento (comprovação de diagnóstico e elaboração 

de receituário) . 
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29.02.80 ASI/FUEL 

~: 

. .. .. ... .. ' " ~-~··- -~~---· --"-~·-) 

I i ,"'Uli~~~~~~ s r o ;,c o" 

caçoes por parte da FUEL (não existe amparo 

gal) é possível a eclosão do movimento, o qual 

conta com apoio do DCE/LIVRE e o Centro Acadêmi 

co Livre de Medicina Samuel B. Pessoa. 

Conforme infe n9 33/80 - ASI/FUEL 

O ·nominado est~ve presente no dia 28 do corren- l 
te a reunião realizada na sede da Associação M~ 

dica de Londrina para eleger a Comissão Executi 

va Provisória do PMDB de Londrina. 

Tal Comi~são ficou constituída de 11 elementos, 

rll5.02.80 

.. li 

. ")(' . . .. todos com registro neste OI. 

/ ~ 
ASI/FUEL - Conforme Infe 27/80 - ASI/FUEL 

, 
I 
I 

ASI/FUEL 

X
/ 

. 

' . >\ 

ASI/FUEL 

O nominado é aluno do Curso de Medicina - Regi

me de Internato - HU, ano letivo de 1980. 

Est~ participando do movimento grevista eclodi

do no HU, a partir do dia 16.02.80. 

O referido movimento paralizou os plantões notu 

nos prestados pelos alunos do internato, os 

quais reivindicam remuneração com estágio remu

nerado em troca dos plantões noturnos . 

O movimento conta com apoio do Grupo Estudantil 

Poeira, Centro Acadêmico Livre Samuel B. Pessoa 

do CCS, Associação dos Médicos Residentes de Lo ' 

drina e Associação dos Docentes do HU. 

Conforme Infe n9 082/80 - ASI/FUEL 

Participou das atividades do Dia Nacional do Pr : 

i testo contra as Multinacionais no campo da Safi-
! 

· : de e contra a ~ercantiiização da Medicina, prom , 

vida no dia 23.04.80 pe~a Dele gacia de Londrina 

do Sindicato ?os Médicos do Paraná e que contou 

com um debate entre os Médicos Amós Pereira Bar 

bosa Juniory Lucia Tedesco Marchese e do Advog~ l. 

do , Ambrósio Jorge. · ~ 
O .. evento contou com a colabor~ção efetiva da Asf 

sociação dos Docentes do HU, AMEREL e NÚcleo lo 

cal do CEBES. 

'Conforme Infe n9 058/80 - ASI/FUEL 

O nominado participou da reunião de lançamento 
1 do PMDB em Londrina, ocorrida no dia 29.02.80, 

IL.~-=-,..,.~._~-~~..~,.===F==· · =·: ~=:· · , - ~:·x~71r·«%L .. ---~=""><== -=-·-·---=~=-:-==0~= 
fi),.,., I ~4 J A~~ ' ,I : ' l !" ,: . . · ~ I~ • 
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DATA FONTl 

25.06.80 ASI/FUEL 

~3.08.80 F.Londrina 

02.09.80 ASI/FUE~ 

I 
I 

X 
04.09.80 ASI/FUEL 

HISTÓRICO 

Alegam os promotores da campanha que o objetivo ~ 
da referida comissão e para fazer a triagem ideQ ~( 
lógica dos candidatos a Residência Médica. 

Conforme Infe nQ 118/80 - ASI/FUEL 

O nominado juntamente com Marco Antonio Fabiani, 

Luiz Eduardo Cheida, Roberto Menolli e outros éE 

tudantes esquerdistas participaram de uma reuniãp 

realizada nó Centro Acadêmico Livre Samuel Bar -
ney Pessoa do Centro de Ciências da Saúde da 

FUEL, no dia 19.06.80 onde foram discutidos te -
mas referentes a preparação da VIII SEMANA DE E.§ 

TUDOS SOBRE SAÚDE COMUNITÁRIA (VIII SESAC) , pre

vista para o ano de 1981 em Natal/RGN, na oc~ 

sião foi debatido o tema: "A SAÚDE NOS PAÍSES SC -
CIALISTAS". 

O nominado par~icipou da comissão de represen -

tantes da Imprensa Alternativa, representando o 

Jornal Movimento e o PC do B, os quais promove

ram uma reunião na Pref·ei tura Municipal de Lon.:.. 

drina, onde foi debatido a organização e realiz~ 

ção de um ato de protesto público em apoio a I~ 

prensa Alternativa, vitima de atentados terroris --
tas. 

Conforme Infe nQ 168/80 - ASI/FUEL 

O nominado esteve presente a palestra-debate pr~ 

ferida pelo ex-deputado federal do extinto MDB 

Alencar Furtado, no dia 22.08.80, no Teatro Uni 

versitário do CESULON. 

O evento foi profuovido pelo DCE/LIVRE da FUEL e 

Diretório Acadêmico Três de Agosto - CESULON e 

fêz par·te da programaçao conjunta "SEMANA DAS CP -
LOURADAS" do 29 semestre letivo de 1980. 

Conforme infe nQ 171/80 - ASI/FUEL 

Participou das palestras proferidas pelo ex-mi

nistro da educação Darcy Ribeiro nos dias 16 e 

17 de agosto de 1980 em Londrina, na s~de da 

Associação OdontolÓgica, onde abordou os temas: 

"O ÍNDIO E NÓS" e "A UNIVERSIDADE BRASILEIRA",o 

evento foi promovido pelas seguintes entidades: 
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PRONTUARIO N? 257/5 

NOME FÃBIO CALDAS DE MESQUITA 

ENDEREÇO __________ , 

PROFISSÃO 

FILIAÇÃO 

NASCIMENTO_ 
D:Jta 

DATA FONTE 

Continua~ão: ....... . 

08.09.80 ASI/FUEL 

09.09.80 ASI/FUEL 

X 

ESTADO CIVIL ______ _ 

.Cidade .Estado País 

H ISTO RICO 

- Diret6rio Acad~mico Tr~s de Agosto - CESULON; 

- Nficleo de Estudos da Problemática fndigena; 

- Secretaria Regional da SBPC; 

- Frente Democrática da Mulher Londrinense; 

- Comitª Londrinense pela Anistia e Direitos Hu 

manos; 

- Comissão Provis6ria do PMDB de Londrina. 

Conforme Infe nQ 174/80 - ASI/FUEL 

Participou ao at.o pl:1blico de protes·to, contra 

atos de terrorismo praticados no pais e manifes 

tação de apoio a favor da Imprensa Alternativa, 

promovido por 31 entidades de Londrina no dia 

03.09.80, no Teatro Universitário do CESULON e 

contou com a presença no Justiça H~lio Pereira 

Bicudo. 

Conforme Infe nQ 175/80 - ASI/FUEL 

Participou no dia 03.09.80, por volta das 11:00 

horas no calçad~o da Av. Paran~, da inauguraç~o 

feita pelo Prefeito Municipal Antonio C. Belin~ 

ti, do quiosque para a venda d,c jornais da impr( 

sa alternativa .. 

O evento foi promovido por uma comissao coordeni 

dora que representava 31 entidades de Londrina 

e da região em apoio a imprensa alternativa. 

A referida comissão estava constituida pelos SE 

guintes elementos: Waldimir Jos~ Mendes (Couti

nho Mendes) vice-presidente do Sindicato dos Jo 

nalistas do Paranã e pelo Jornalista Jos~ Ant~ 

nio Tadeu Felismino ex-presidente do DCE/FUEL. 

Ao evento compareceram aproximadamente 150 pes-

soas entre estudantes 1 Jornalistas, Secretários 

Municipais, representantes de Jl entidades pro-
....J 
UJ 
~ motoras e alguns curiososo 
u.1 ~p~,~~f''""''"'J'""v"'"'~:é"".= J""_"'!.. .... Â~r= ?)~'-:::r==""='"'·=·=-~·='h"=·=·"""--="==~~--="'··=~, ..... "'~"'=~,,.=.7~=,~~,"~-'="·="''="''--=='=~~=~===~-=="''"..J' 
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DATA 

17.09.80 

,.., - fl~ _q Cf '·, 

-~= --~'''m~~~;o;;~~~ ~~~ 
.ASI/FUEL Conforme Infe n9 178/80 - ASI/FOEL ~ 

Participou ativamente da greve decretada pela UNre 

nos dias lO, ll e 12 de setembro de 1980 e coor·-~ 
denada em Londrina pelo DCE, inclusive participotf 

da passeata realizada na av. Paraná no dia 12 e 

terminou na concha acfistica de Londrina, ocasiãoj 

em que foi realizado um Ato PÚblico de Protesto 1 

contra as au~oridades gover~amentais, pelo h~o~. 
atendimento das reivindicaçoes dos Professores e 

Estudantes. 

--·-·---+------
20.10.8 ASI/FUEL 

o 6. 11. 80 ASI/FUEL 

Conforme infe n9 206/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente da realizaçâo em Londrina 

do Congresso de Reconstrução da UPE, durante os 

dias 03, 04 e 05/10/80. 

Conforme Infe n9 223/80 ·- ASI/FUEL 

O nominado integrou a chapa Viração que concor

reu as eleições para a Diretoria da União 

naense de Estudantes (UPE), gestão 80/81, 

11

1 

Para-

a ~ 
dias~ 

I 
qual foi vitoriosa em pleito realizado nos 

12 e 13 de novembro de 1.980. 
].?:jl f 
\).J r--------~------ ----·--------
:"li I 19 .ll. 80 ASI/FUEL Conforme infe n9 230/80 - ASI/FUEL 

!_,::··.·.·.·.· ...• ·~1.1 ~.:.. Compareceu ao ato público de lançamento do Comi-
, t~ Pr6-Constituinte, Livre e Soberana e de rep§ · 

l1 dio ao adiamento das eleiçÕes municipais previs-

.. ~ • tas para este ano, O evento foi promovido pelo 

r:·~ , 1
1 

\/ Diret6r i o Municipal do PMDB de Londrina e foi 

:~ j --+-----~-----l:alizado no ~ia~ll.8~ na_ Co:ha Acústica. 

J r-;-;-~-; 2. 81 ASI/FUEL Conforme infe n9 13/81 -· ASI/FUEL J 
1i Está participando dos trabalhos desenvolvidos P. 1 . 

lo Centro de Estudos e Pesquisas do Paranã,recej 

temente criado em Londrina e ligado indiretamen~e 
as tendências do movimen·to jovem da PMDB e Movi.Jl 

mento Trabalhista, contando com apoio integral 

I 
··.~ 
) 

18 .. 02.8 ASI/FUEL 

é·' 
Z:..ô'D..-:!c:Ir.:l~l:ta~;:: ... ~·· ·.· 

do Grupo Estudantil Poeira. 

A referida entidade es~á sendo dirigida 

fessora Luzia Tiemi Oikawa. 
pela Pr1 

nominado participou ativamente do VII CONEG ( 

Conselho Nacional de Entidades Gerais) , realiza 
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PRONTUAR!O NO 2 S 716 . --------
NOME_ 

F~bio Caldas de Mesquita 

E f\! DE r1EÇO --------------

PROFISSÃO 

FI UAÇÃO ___ ·----·--------

NASCIMENTO 
Data .Cid<Jde .Estado País 

~-~A~]·~~ ~c~·~- H"7sr~,R~ --~ 

r~ontir:Ião, ........ :: ~:s~~ritiba-: perlod:-de -12--:-;:~-:;:-;e:e:e~r~ 

~ ------- ----------i~-
1) lrB. 02.81 ASI/FUEL O _nominado participou ativamente das manifesta . 
1
ii,J ·-I çoes realizadas no dia 16.02.81 em Curitiba, na 

Praça Os6rio, em favor dos estudantes de Santa 

Catarina, emquadrados na lei de segurança nacio-, 
I nal, na ocasião o nominado integrou a comissão ' 

I de segurança d~ UNE/UPE, que deu proteção ao 

I I referido ato. 
! -----·ir-----------1------ ·---·---..,.-
18~02.81 ASI/FUEL 

---- ,_, __________ _ 
Militante da Tend~rtcia Estudan~il Viraçâo, atual 

mente ocupa o cargo de Secret~rio Geral da União 

Paranaense de Estudantes(UPE) 

~-----~-----·--l-------------------

11 

-I 
l 

il I 
I 
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N;SI SSUHIA DE :..,r.r;ur~ANÇ/'1 1:. 1r·:1 UfiiMÇÕES 

INFORME nº 105/81 - ASI/FUEL 

DATA: 15.06.81 

ASSUNTO: DIRETORIA DO DCE/LIVRE DA FUEL 
~-:-.------. ORIGEM· . A · /F 1 flivf·rJ~O r:~ ~·~· .. o·.o· , • • • · s 1 ue ' " '" "•ur,u::: .. .J" ;,;~ufi!illCDes 

AVALIAÇÃO: A.l Sub~vis2o da Ucrmacões 

DI FUSÃO ANTE R lO R: PROTOC>-")L.O 

DifUSÃO ATUAL: DSI/MEC DSI/SSP/PR- fJº .6..~(?!1 g;. 
REFERENCIA: DAT;!,2b!6.6;-~e.i 
ANEXO: 

Esta ASI informa ~~rcialmente (é~!r'!a~E~EJ1to 
ria do DCE/LIVRE da FUEL, gestão 81/82, a qual foi empossada no 

dia 09.04.81. 

1.1 

O referido grupo, pertence a Tendência Estudantil Vira 

ção e encontra-se ligado:o a orientação do PC do B, através do 

estudante Fábio Caldas de Mesquita, membro da diretoria da 

União Paranaense de Estudantes. 

~~:E:. SILVIO ANTONIO Cl'J'J'ANA/ 

FILIAÇÃO: Dionísio Campana 

Ireni Vera Campana 

DATA E LOCAL DE NASC.: 25.03.61- FÓz do Iguaçu/PR 

C. IDENTIDADE: 2.212.802 - PR 

PROFISSÃO: Estudante de Curso de Comunicação Socual da FUEL 

ENDEREÇO: Rua Marechal Floriano Peixoto, 894 - Centro • FÓz do 

Iguaçu/Pr 

ESTIDO CIVIL: solteiro 

CONOTAÇÃO POLfTICA: Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Elemento ativo no ME; 

- Presidente do DCE/LIVRE da FUEL, gest~o 81/82; 

-Participou do II ENCONTRO.NACIONAL DE ESTUDANTES DE COMUNICAÇÃO 

Brasília de 19 a 12.10.79; 

- Militante do PMDB Jovem - Londrina 

- Participou das atividades de reorganização da UNE e do DCE/LI-

VRE da FUEL. 

- Participou da greve decretada pela UNE nos dias 10, ll e 12 de 

setemBro de 1980; 

- Participou do Congresso de Reconstrução da UPE, realizado em 

Londrina nos dias 3, 4 e 05.10.80; 

- Participou do VII O)NF..G, realizado em OJri tiba no periodo de 12 a 15/2/81; 
_ Participou do ato pÚblico lX:m·.-:::rrorativo tlO 19 de maio de 1981, prorrovido por 

várias entidaéles csqucraistas que atue.@ em IDnd,rina; 

·' 
"· 

- Participou do IV ENO)NTRO DE JOPJ>JALISM) DE T..ONDRTill> .' de 24 a 26/4/Sl. 

uEL- 209 fT_A_o\l___:___l:__ .. 1_t_·1' ________________ ______. 
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Continuação do Infe n9 105/81 - ASI/FUEL · 8( 
- Part.tci'pou àe um·· ato J;>Úblico e uroa passeata, realizada em ~ondri 'bf 

na no a:ta ag. 0.4. 91, oromovido oelo DCE/LIVF.E e oela UNE. 
2)- . .. . .. 

NO.ME: AMAURI · ESCUDERO MARTINS--~~*';;>· 
FILIAÇÃO: João · Antonio Martin·~ 

Maria Dolores Escudero Hartins 

DATA E LOCAL DE NASC.: 15 .10.62- Londrina- Pr. 

C. IDENTIDADE: 3.001.357 - PR 

ENDERECO:Rua Guaporé ·, 1171 - Vila Nova - Londrina -

PROFiSSÃO: Estuda~te ~e Ciªncias Biol~gicas . da FUEL 

ESTADO CIVIL: solteiro · 

CONOTAÇÃO POL!TICA: Tendência Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Ativo no ME - Grupo Estudantil Poeira 

- Presidente do Centro Acadªmico Livre de Biologia da FUEL 

- Pássou a integrar a Tendªncia Estudantil Viiação; 

- Participou do VII CONEG, realizado em Curitiba, no período de 

12 a 15.02.81; 

- Participou do VIII CONEG, realizado em Brasília , no período' 

de . 04 a 06.04~81; 

- Pertence ao Movimento Jovem do PMDB de Londrina; 

- Participa ·da Coordenação que edita o Boletim do PMDB Jovem 

- Participou da realização da VII SEMANA DE. ESTUDOS SOBRE SAÚDE 

COMUNITÁRIA (VII SESAC) realizado em Vitória/ES, no período de 

30.03. a 05.04.80; 

~ Vice-Presidente do DCE/LIVRE da FUEL, gestão 81/82 - Tendência 

Viração; -

- ~ o 39 Suplente da diretoria provisória d6 Comitê Londrinense 

pelos Direitos do Povo e pela Assembléia Nacional Constituinte, 

Livre e Soberana. 

- Pa,rttciou àe Um ato oÚblicn e l.llT'.a Dasseata, realizada em lDndrina m dia 09. 

3 ) Q 4 • 81, promovi ao ~ lÔ JX:E.]L.""S;TRE e 9ela iJNE. 

NOME: · CASSIO · PTRKEL/· . . 

FILIACÃO: Estanislau Pirkel 

Luzia Pirkel 

DATA E LOCAL DE NASC.: 16.10.61- Primeiro de Maio- Pr. 

C. IDENTIDADE: 2.124.500 - PR 

PROFISSÃO: Estudando do Curso de Arquitetura da FUEL 

ENDEREÇO: Rua Colombia, 477 - Vila Brasil - Londrina 

CONOTACÃO POL!TICA: nao avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- A partir de 1980 passou a participar nas atividades do ME, apoian 

do a primeira diretoria do DCE/LIVRE , gestão 80/8l 

. c~ô .. ,i~-'F:i~o'E'I~c·~-A Cl ptr Ío4J ,At~ "segue" 
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Continuação do Infe n9 10~/81 - ASI/FUEL 

- A partir de 09.04.81, tomou posse no 

LIVRE, gestão 81/82 

. . ~ 
cargo de Secretário do DCE/ ~f 

Está militando no ~,ovimento Jovem do PMDB em Londrina, sendo co!! 
. . 

siderado um dos principais auxiliares do estudante ·L~iz Eduardo' 

Cheida, Presidente daquele movimento. 

- Partici90u de um ato !?Úblioo e 1.IP.la 9ê\Sseata., xea.lt_za.àp, eiJl· Londl;"tna, no d;i.a. 09. \ 

0 41 
_ 04. 81, prorrovido ~elo ra:_lLr,!RE e. _9elà ~,:::; · .· · ·.. · · 

N'm.m: . SERGIO LUIZ . DE LH~ NEVIAN~/ ..... 
FILIAÇÃO: Dela~ar Alves de Lima Neviani 

Dirce Alves de Lima Neviani 

DATA E l.OCAL .DE NASC.: 19.04.61- Alvares Florence/SP 

C. · IDENTIDADE: 13.693. 235 - SP 

PROFISSÃO:Estuda~te de Ciências Socias da FUEL 

~A 
0 

CONOTAÇÃO POL!TICA: Simpatizante de Esquerda . 
.., ~ 

0
: i> REGISTRO DE ATIVIDADES: 

_. Q) 8 
I ·~-~ : - A partir do 29 semestre de 1980 passou. a participar nas ativid~ 

g & .. J --=-- des_ do ME, _apoiando a o_ rime ira diretoria . do DCE/LIVRE, gestão 1 

.c "· . ~) ;:;) \ 
_g <;:: H ~ \ 80/81. 

<.) o i: 'f) .\' 
-~ -· - . 

~ s :~ ~~ -A partir de 09.04.81, tomou posse no· cargo de Diretor da àrea de 
~ ~ ~~ ,_ 

:_. :~ -~ ~: ~ ~ Ciências Sociais do DCE/LIVRE da FUEL. 
· 

1 
:::- ~..; ; ..; ~ - Participou do Curso Introdução a Teoria do Estado, ministrado 1 

• 

~f·~.:;::~ pelo esquerdista Cláudio Gamas Fajardo, ·realizado no Centro de 

g; ª ~ ~ Estudos.Superiores de Londrina no período de 9 a ·o3.02.81 (vide 
~ :; ;::: o 

~ - ~ infe n9 16/81 de 26.02.81 - ASI/FUEL); 
; ~ Q. 

Participoude . 'urn · atopiíblico e uma passeata, realizada em Londri 

na no dia 09.04.81, promovido pelo DCE/LDJRE e :r;>ela UNE. 

05)- ' / -
NOME : MARLE-~E FAVARo . / r 

~ ~ ,/ 

FILIAÇÃO: Avelino Favaro 

Antonieta Delandrea Favaro 

DATA: E LOCAL DE NASC.: 25.02.60- Londrina 

C." IDENTIDADE: 2.129~755- PR 

ENDEREÇO: Rua Tinguis, 84 Londrina 

PROFISSÃO: Estudante de Serviço Social daFUEL 

CONOTAÇÃO POLÍTICA : Esquerdista 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Elemento ativo no ME, pertence a Tendência Esdudantil Viração; 

Participou da VII SEMANA DE ESTUDO SOBRE SAÚDE COMUNITÂRIA 1 

realizada em Vitória/ES, no período de 30/3 a 05.04./80; · 

- Partici!>ou de um ato público no dia 12.09.80, promovido pela ' 

UNE e DCE/LIVRE da FUEL, em protesto contra a falta de verbas' 

para o J.11EC e contra o Ensino Pago. 
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Continuação do Infe n9 105/81 - ASI/FUEL 

Participou ativamente da greve decretada pela UNE nos dias 10; 11 ~ 
e 12/09/80, tendo inclusive participado da passeata realizada no 

dia 12.09~80 em Londrina, 

Participou corno · representa~te de Londrina na reunião do Conselho' 

Nacional de Estudantes de Serviço Social realizada em Vitória/ES; 

nos dias 16 e 17 de agosto de 80; 

-Participou ativamente do Congresso de Reconstrução da UPErealiza 

do em Londrina nos dias 3, 4 e _05.10.80; 

- A partir de 09.04.81 tornou posse no cargo de Diretora da àrea de 
. . . . . : . 

Serviço · social do DCE/LIVRE da FUEL,' gestão 81/82; 

-Compareceu e tornou parte · ativa · no ato pÚblico de comemoração ao 

19 de maio de 1981, promovido por várias entidades esquerdistas ' 

de Londrina. 

- Participou juntamente com Silvio Antonio Campana e Amaury Escude

ro Martins de · urna campanha promovida pela UNE e DCE/LIVRE do FUEL 

para boicotar o pagamento do reajuste das mensalidades previsto ' 
. . 

para o 29 semestre _letivo na FUEL. 

- Participou de reunião realizada no dia 23.05.81 no Colégio Canadá 

promovida pela Secretaria Regional da SBPC de Londrina, sob a pre 

sidência de Maria Terezinha T. Tornero,para promover campanha p~ 

ra enviar-uma grande delegação a cidade de Salvador/BA, afim de 

participar da 33a. Reunião Anual da SBPC. · 

Participou do debate contra o terrorismo promovido pelo Comitê ' · 

Londrinense pela Defesa dos Direitos do Povo e Assembléia Consti

tuinte, no dia 29.05.81, no salão paroquial dà Igreja Sagrados Co 

raçoes. 
-

·- Particir_:x:m de um ato . público e de uma passeata~ promovida pelo DCE/ 

61~IVRE e pela UNE, no dia 07_.(r4. 81 em Londrina 

NOME: CARLOS AUGUSTO Luz/ 

FTLTACÃO: Carmino da Luz 

Orlanda de Almeida da Luz 

DATA E LOCAL DE NASC. : 17 .lO. 61 - ~1àrÍ lia_/SP 

C. IDENTIDADE: 12.868.9:88 .,. SP · 

PROFISSÃO: Estudante de ComunicC~.~ão Social da FUEL 

CONOTACÃO POLÍTICA: não avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Passou a atuar no ~~ovimento Estudantil a partir de 1980, partici~ 

pando das · carnJ?anhas promovidas _?elo DCE/LIVRE: 

· - A partir de 09.04. 81 tomou posse no cargo de diretor da área · de Co · 
. . . 

murücação Social __ do DCE/LIVRE, gestão 81/82; 

- Participou de . um ato pú6lico e uma passeata , realizada em Londrina 

_no dia 09. O 4 ~ 81, promovida .nelo DCE/LIVRE e oela UNE; 

o4 i. J l~o ~ c- o=:: ~:1·:) 'E: ~~--(; J- ú~ i -- "segue" 
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Contin·uação do Infe nQ 106/81 ASI/~UEL 

- Participou ativamente de um ato público de protesto contra a 

molição da se_d~ da UNE 1 promovido ·pelo DCE./LIVRE, C.A. Três 

Agosto do CESULON.e Secretaria de Saúae·aa UNE, 

Londrina no dia 12.a6·.8a; 
- Atua na Tendência Estudantil Viração. 

07I-. . ·. . · · · .//
1 

NOME:. ANTONIO JOS:g PI.A.NTINO FERREIRA,~ 
FILIAÇÃO: José"Bernardo Ferreira 

Maria Piantino Ferreira 

DATA E LOCAL DE NASC. :· · 20 .• ü_2.6.1 ..... Pratâ,poli.s - MG 

c.· IDENTIDADE: 6.613.9_77- SP 

PROFTSSÃO: Estudante de Medicina Veterinária da FUEL 

CONOTAÇÃO POLiTICA_:. n~o · avalíaaa 

REGISTRO DE ATIVIDADES:: 

- Atua na Tendência Estudantil Viração; 

de 

- Passou a atuar no Movimento Estudantil a oartir do 29 semestre 

de 1980,· participando das campanhas promovidas pelo DCE/LIVRE. 

A partir.de 09.04.81, tomou posse no cargo de Diretor de Ârea 

de .r.~edicina Veterinária do DCE/LIVRE, gestão 81/82; 

Participou de mn ato púf>lico e uma passeata, realizada em Lon

drina no dia 09.04.81, promovida pelo DCE/LIVRE e pela UNE. 

0.8)_- . . p' 
NOME: CARLA MARIA BRÂS BlTTENCOIIRT/ .. '. 

FILIAÇÃO:Carlos Bittencourt 

Maria P •. Brás Bittencourt 

DATA E LOCAL DE NASC.: 14.12.61- Paraguaçu Paulista/SP 

C. IDENTIDADE: 10.768.498- SP 

PROFISSÃO: Estudante de Psicologia da FUEL 

ENDEREÇO: Rua 7 de setembro, 908 - Paraguaçu Paulista/SP 

C. POLiTICA: não avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Passou a atuar no Movimento Estudantil a partir de 1980, parti

cipando-das campanhas promovidas pelo DCE/LIVRE. 

- Atua na Tendência Estudantil Viração; 

- A partir de 09.04. 81, tornou posse .no cargo de Diretora da Ârea ' 

de Psicologia do DCE/-LIVRE,gestão 81/82 

- Participou de um ato oúblico e urna passeata, realizada em Londri 

na no dia 09.04.81, promovida pelo DCE/LIVRE e pela UNE. 

França 
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Continuação do Infe n9 10~/81 - ASI/FUEL 

PROFISSÃO: Estudante de Enfermagem da FUEL 

DATA E LOCAL DE NASC.: 02.01.61 Londrina- Pr. 

C. IDENTIDADE: 2.125.771- PR 

ENDEREÇO: Rua Joaquim Lacerda, 60 - Vila Higienópolis - Londrina 

CONOTAÇÃO POLfTICA: nao avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

-- Atua na Tendência Estudantil Viração 

-Passou a atuar no Movimento Estudantil a partir de . l980, parti-

·cipando das campanhas promovidas pelo DCE/LIVRE 

-A partir d~ 09.04.81, tornou posse no cargo de Diretora da irea ' 

de Enfermagem do DCE/LIVRE, gestão 81/82 

-Participou deum ato pÚblico e uma passeata, realizada em Lon

drina no dia 09.04.81, promovida pelo DCE/LIVRE e pela UNE . 

ToCI :.t pc~so:1 ~uc t. ~ ;·. ~ : ; r conhecimento 
aSSll'CtO (~~ :':!'~ (:C (HH:"'.. ~~- · : .. J Ô i'Pr:!} ' .. \ !1:-i(tV't~ l 

pelo l~t· t · ··~· i .. l ~ :;.c·:'f)/ f . ( . : .; ~ . i \ .~; . 1 
~=-== r:-:_::' ~ - _:_~ -c.;~·.=:-........:~ .:.::::::~~· . .:-:.::::::.::-..=.· • .:_:::c : :.:.:==-...:::.:..::=::.:::::::..:. 
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.• (Reconhecida pelo Decreto Fe~ral N.o 69. 324 de 1 110 f 11) ·._ . . · 

· ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES c· Q A_q r • . 

. 1\J FIDE -1 . · . · . . · . · · L NCUAt 
INFORME nº . ·195/81 .- Asr;FuEL ..J 
DATA: 20.10.81 
AS.SUNTO: ATUAÇÃO DA 

.ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃQ.:. B. 2 
DIFUSÃO ANT~RIOR: 

TEND~NCIA ESTUDANTIL 

. ·. 

DIFUSÃOATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP/PR 
REFERENCIA: 

ANEXO: Cópia xerox de convite 

1. 
'. 

A. Tendência Estudantil Viração, ligada ao 

PC do B (Ala Pomar), encontra-se bem estrut~rada ·no Pa~~ni . , 

com predominio abso.luto na direÇão . da União Paranaense de · Es . \ ·- . . . . . .. 

tudantes- UPE e no · Diretório do DCE/LIVRE da FUEL . - Londrina 

/Pr. 

As principais lideranças dessa · Téndência' 

Estudantil, encontra-se filiadas ao . PMDB, atuando junto ao 
. -- · ----· - · _ __ •. . ~· -· -- "7"· 

Movimento Jovem. 1.1 

Em Lond~ina destacam~se~~ na Óiret~ria da 

· UPE, os estudantes: 

Fábio Caldas de Mesquita - FUEL · 

Carlos Yoshio Okawati - CESULON 

- Valter Flele Cavalini Menechino - FUEL 

1.2 

Na área · do DCE/LIVRE destaca~-se :os estu-

dantes: 

Silvio Antonio Campana; 

Agnes Soares Mesquita; 

- Nilzet~ Libérato; 

- Cássio Pirkel; : 

- Marlene Favaro; 

- Amauri Escudeiro Martins; 

Wander Bazzo; 

- David Moisés Felismino da Silva. 

- Ana Paula Rodrigues Pinto 

- Valdir Grandini Alves ..... ~. 

1.3 

No d~a 19 de setembro passado, o · est~dan

:cé--Fábio Caldas de Mesquita, promoveu ·uma reunião com os pri_!! 

cipais lider~s · da Tendência .Estudantil Viração, o evento foi. 
. . r ' 

real1zado na sede da repr~sentação do Jornal ·· iiTribúila ·da Luta 

Operária·~ a Rua Sergipe, . 891 • Na ocasião abordaram os ·segui!! 

tes assuntos: 

"segue" 
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Continuação do Infe 

- Anális~_da Co~juritura Nacional; 

Análise do Movimento Estudantil de Londrina; 

- Análise do ME,no Paraná~ 

Sobre a conjuntura nacional Fábio Mesquita, inicial 

mente informou que a situação econômica· do país a~~"vada_ pelas al 

d 
. fl _ · d'd . : . a. tapco_p.grava . 

tas taxas e 1n açao e as me 1 as que o s1stema ven~c~aa·vez ma1s 

a situação do povo brasileiro e que o momento é opor.tuno para os 

partidos de oposição· tir.arem provei to ~ conqui~tar espa~os que : o 

partido do·governo·vem perdendo gradativamente, disse·.também que 
-

o PMDB é o partido político daoposição mais bem e~trU:turado ·e 

com maior cb~Qce de vitória nas prÓxjmas eleições. 

•-o=-,~--=~- Com referência ao Moviment~'Estudantil de Londrina, 

; • ~ i formou que apesar da Tendência Estudanti.l Viração ter o ._.,dani"nio ·'! . 

. J·j ~ DCE/LIVRE da FUEL e de todos os Centros Acadêmicos Livres da 

~ ~ ~;mesma Universidade e pelo fato de Londrina possuir três_ diretorias 
<:l (.. lj : -~ ~ S ~1a União Paranaense de Estudantes, não significa que o ME avançou' 

E2 ~ oo :~ ~e1 conquistou novos espaços, pois no corrente ano nao houve nenhum' 
o ':::.J ~ , ...... J . ....., E" c: ". r~ . _ 

Q) / _·J ·;~-,·fato novo que merecesse ser destacado, inclusive a direçao ·do Dire .· 

: ~ ,~ ~ i y~rio Acadêmico. Três d~ Agosto ~o. CESULON (~en:ro ~e E~~~dos Supe-
~ ~ ~ 'ê f1ores ·de Londr1na) sa1u do dom1n1o da Tendenc1a V1raçao- e passou' 
o. o <:.> 

,., ~ ~ r.5 ara Órbita do Movimento Jovem do· P. T. 
~ ~ s o . . 
~ ~ "' ã: Criticou a passividade das lideranças locais, que se 

- c 

acomodaram com a atual situação, não se importando em conquistar no 

vos ·engajamentos de militantes, simpatizantes e colaboradores para· 

o ME, alertou também para o fato da possibilidade de surgimento em . ,, 
Londrina de novas tendências estudantis, principalmente na ·;·á'rea do 

PT 1 que está organizando seu movimento jovem, com vis.tas a > · recons 

trução do movimento secundarista, através. da criação de uma nova e.n 

tidade "União Municipal dos Estudantes Secundaristas de Londrina" ( 

UMES) para substituir a antiga e desativada ULES (União Londrinense 

de Estudantes Secundaristas} . 

Solicitou apoio dos estudantes universitários para 

apoiarem a reconstrução da ULES, movimento que se encontra a cargo' 

dos estudantes Fernando Cezar M. Co~am~n~E (representante local do 

Jornal "Hora do Povo" e da revista "Brasil Hoje" editada pela Edito 

ra Kilombo e CÍcero Romão Araujo, ligado ao ex-irmão marista Teó 

filo Bacha Filho (.Clero Progressista). 

Fez referências a_atuação da JUDEPRO (.Juventude Demo 

crática e Progressista} ligada também a.Tendencia Viração,-·que atua 

no Movimento Secundarista e Movimento de Bairros, destacando as 

~ 
i 
I 
i 

- I 
I 
I 
I 
i. 
I 
! 
i 

·J 

José 

"segue• '. j. 
..... P--.._..,.._.~~ 

lideranças representadas PºkdT - rlos Trizzoti, Oswaldir - l~ 9.. N f ~ ~ E N C' i A .· 
-- - ~----···. ~~-
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C9ntinuaçio do Infe N9 195/81 - ASI/FUEL 

~'-===---· -----··-- .. -. --c 0 I \l ~-~· ~ ilJ E N C ~ A l 
Mansan e Valdir-Humberto Fernan o zevedo 

Carnbeense de Estudant_es $~cundários) • 

Ao final enfatizou a necessidade da Tendência Viração . 
ter os estudantes permanentemente mobilizados, aproveitando-se de to 

das .as oportunidades. · 

·o Presidente do C.A. Livre Frei-Caneca Valdir Grandini Al ........ 

·_ves informou que sua entidade está liderando :um movimento reivindica

t6rio no Curso de Comunicação Social da FUEL e tal rnovf~ento poderá ' 

atingir urna proporção a nível de urna greve,-caso nao·sejarn atendidas' 

suas reivindicações. 

Fábio Mesquita e sua mulher ~gn~s Soares Mesquita relataram 

aos presentes que estie. juntamente com um grupo de médicos do Hospi -

tal Universitário,_ apoiando as reivindicações dos Atendentes de Enfer · 

rnagern daquele Hospital. 
~=~==~"'· 

o ! 

o -
p ; 
Q) "j 

E 'lJ 
:::l 

o ·O 
Q) 0.. 
..c J. 
d 
c '-,_ 

'"' .. 

o 
<1:1 
:> 

:: 
o. 
Cj 

o 
~ 

Estiveram presentes a reunião acima referida aproximadamente 

estudantes entre·os quais os mencionados no presente infe. 

1.4 

Corno coric·lusio final decidiram manter a mobilização dos estu 

tes com vista~ aos seguintes eventos: 

nível local -' 

-- apoio ao movimento .do Curso de Comunicação e Movimento de Atenden-

tes de Enfermagem do HU 

ReconheCimento 9o DÇE/LJ5VRE e .. Centros Acadêmicos por parte da Admi. 

nistraçio da FUEL ,Apoio a reronst.rução da ULES 

a nível Estadual-

- Congresso da UPE; 

Apoio ao Congresso de Reconstrução da UBES .• 

- a nível Nacional 

- Apoio as reivindicações da UNE estabelecidas no último CONEB(Carn

pinas/SP) e IX CONEG (São Paulo); 

- Participação no 339 Congresso da UNE previsto para Cabo Frio/RJ. 
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!R~'<.O"h~..::ída pelo Decreto F~;;dcral N.o 69.324 de 7 I 10 i 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 2J l/81 .ASI/FUEL 

DATA:o9.ll.81 

ASSUNTO:organização Popular 

ORIGÉM: ASI/FUEL - SI/DPF/Londrina 
AVALIAÇÃO: B / 2 ! n:vL:no de Seguranca e i;,!g:;;:~;:;:s ' 
DI FUSÃO ANTE R I O R: Subdivisão de lnformacões 

PROTOCOLO 

1

1 N• ..... 13.1'1. . ../.U.I 
: DATA ... 212./.1..t../ .. U. 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC _ DSI/SSP /PR 
REFERENCIA: 

ANEXO: CÓpia xerox de Cartaz 

l , c o 11: ~~~~EE'riC~\;j 
O Centro Acadêmico Livre do Curso 

de Serviço Social da Universidade Estadual de Londrina, com . -

apoio do DCE/Livre FUEL, tendencia Estudantil-Viração, Jor-

nal Alternativo "Fala Paraná" ·e "Tribuna da ·Luta Operária " 

promoveu no período de 21 a 25 de outubro passado, um curso 

sobre "Organização Popular". 

1.1 

O evento foi realizado no Anfitea

tro da Associação Médica de Londrina e ofereceu a seguínte 
-prograrnaçao: 

dia 21 

20:30 Horas 

Terna : Sindicatos e As·sociações Profissionais 

)( Paulo Roberto 

dia 22 

20:30 Horas 

G • /s. a· t a· ut1errez - 1n 1ca o os 

de Londrina. 

Terna : Conjuntura Nacional 

Professores 

Pales~ista / 

Heitor Cavalcanti de Alencar Furtado -Deputado/Federal 

- -- ~----~- ~-~~-1· 

1 Toqa ]peRsoa qu::! ' .. nnar r.nnhí~Cimento rto · 
as·sunto d('FI" c!,,c:,mwrll•• ,·. p·~thllt.J."rvt'l 1w~ 

1'., ~. ; : tiP l:t';:·ql·: p"~~ 1 :!t0 ~p:·ov:MJO 

pelo Dccn·t" ;;!.W!lii7 (lU> .. \.S.) 
==···=·· ·-·-~~=~~~ .. ·~---==· 

PMDB/PR. 

"SEGUE" 

~I 
I 
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• Continuação do Infe N9 211/81 -·ASI/FUEL 

dia 23 

20:30 Horas 

Tema : Movimento das Minorias (Negro, Mulher,Índ~o) 

-Palest:i:-ista / 
X Marcolina Carvalh~ - Docente da Fuel 

X D~ra Barnabé ~/ 
)(Sergio Adolfo - Docente da Fuel 

dia 24 

20:30 Horas 

Tema : Comunidades Eclesiais de Base 

Palestrista 
A Cargo de Representantes de Associações de Bairros 

e Clubes de Mães. 

dia 25 

20:30 Horas 

Tema: Partidos Poli ticos . / 

-Pales'tri's:tã /:. 
XJosé Alencar Furtado- EX-Deputado/Federal/PMDB/PR 

2 

Principais T6picos do Pronunciamento de Paulo 

Roberto Gutierrez iniciou sua palestra fazendo• .uma retrospecti

va hist6rica sobre o sindicalismo no Brasil, principalmente nap 

fases que antecederam e precederam a revolução de 1.964. 

Destacou que os sindicatos de antigamente eram 

bastante desorganizados, pois as lideranças não procuravam con~~ 

cientizar os trabalhadores, bem como tomar decisões conjuntas que 

envolvessem também as bases. 

Por outro lado, nao existiam sindicatos ativos 

e organizados pelo fato de ter sido uma fase de muita repressão , 

onde dentre outros casuismos, imperou o AI-5. 

Ap6s fazer um paralelo entre o sentido e a 

finalidade da exist~ncia de sindicatos e associações, Paulo Gu

tierrez afirmou ser necessário a união entre ambos, objetivan

do principalmente a luta contra o Estado, que ve vantagens qua~, 

do os grupos não refletem solidariedade e união. 

Na sequªncia, 0 ~~l~stri~~ã frisou qu~, quan-

do do lançamento de movimentos, é de grande importância a 

conscientização das classes trabalhadoras e o trabalho organiza~ - / -do das bases,pois do contrario bs resultados serao vergonhosos. 
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Nesse sentido, lembrou o caso de Araguaia, onde alguns. lideres re 

solveram partir para a luta, tendo o povo aplaudido tal ato, mas 

que, porém, na hora ·da "massa" também participar da luta, atra-

vés de "armas", ninguém aceitou, não por burrice ou por falta de 

coragern,rnas certamente porque sentiram não ser aquele o momento 

certo e por falta de conscientização do povo. 
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Principais TÓpicos do Pronunciamento àe 

Heitor de Alen~ar Furtado. 

Heitor Furtado iniciou sua ~alestra dizen- , 

do: "AS ARMAS DO ESTADO SÃO AS FORÇAS ARMADAS E AS ARMAS DO POVO A 

REVOLUÇÃO POPULAR" . 

Falando acerca do golpe militar de 64, o 

parlamentar declarou que o mesmo contrariou os interesses do povo,, 

gerou urna má distribuição da renda e um clima de repressão muito' 

grande, onde,grande , onde, dentre outras consequências, foram extin 

tos os sindicatos de trabalhadores e as entidades estudantis. 

Heitor Furtado disse.estar havendo atualmen

te um pouco de abertura polltica, pois jornalistas, estudantes,pr2 

fessores, etc., estão conseguindo expor problemas e idéias polltica6, 

e que a anistia, conseguida através da luta empreendida pela '.~povo ·, 

não deveria ser total, pelo fato de a mesma também ter anistiado os 

"torturadores". 

Citando exemplos de movimentos populares ocbr 

ridos recentemente corno, por exemplo o de SALVADOR/BA e dos possei

ros do PARÃ, afirmou que o regime governamental . o mesmo que tanto
1 

fala em Democracia - continua utilizando-se da repressão para "bar

rar" o povo. 

No mesmo sentido, citou outros dois casos ! 

ocorridos no mesmo Estado do Pará, onde, no primeiro, um militar i~ 

vadiu urna igreja e expulsou o padre que rezava a missa, assumindo o 

seu lugar e dizendo que aquele sacerdote estava aliciando os fiéis' 
1 

para o terrorismo; e, no segundo, um caso onde foi fechada urna erni~ 

sora de rádio pertencente a urna igreja, que funcionava a mais de 20 

anos, em razão de a mesma ter divulgaqo noticia de cunho politico. 

Durante a P?lestra, um dos participantes 

perguntou ao parrnentar o motivo pelo qual alguns politicos de opo-

sição criticavam o General Golberi quando era chefe da Casa Civil, 

f C O i\1 f IDE !li cJ~A;] 
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sendo que· .apos o seu· afastamento o chamam do "bonzinho", ao que : 

Heitor respondeu que de sua parte, nunca afirmou tais .coisas, 

repreendendo os politicos que se comportavam de forrna·diferen

te. 

O parlamentar declarou que, no seu entender!, 

GOLBERI foi o principal responsável pela repressão e ·o idealiza

dor de todas as artimanhas e artificios que fizeram permanecer a! 

ditadura repressiva desde o periodo de 64 até os dias atuais. 

Afirmou ainda que o referido General muito se identificou com o' 

Governo GEISEL, assumindo urna linha dura de ação~e contribuindo 

na criação do AI-5. 

Segundo Heitor Furtàdo, a bomba do Riocen

tro foi a gota d' agua que culminou com o afastamento de GOLBE! 

RI. 

Com referencia ao caso do RIOCENTRO , o jof 

nalista José Antonio Tadeu Felisrnino , do jornal Fala, Paraná, 

perguntou ao p~lestista qual era sua opini~o a respeito daquel$ 

caso, ao que HEITOR respondeu que não resta dúvida de que á 

bomba foi urna ação de extrema direita, lançada pelos militares,n~ 

ma tentativa de enfraquecer a esquerda. Lembrando ainda as decl~~ 

raçoes de FIGUEIREDO sobre o caso, o parlamentar disse que jamais 

seriam jogadas bombas na pessoa do Presidente, pois elas partiam 

do próprio Exército. 

Em seguida, Tadeu Felisrnino perguntou acerca 

dos motivos que levaram os politicos de oposição a ficarem preoc~ 

pados com a doença de FIGUEIREDO, ao que o palestrante respondeq 

que o objetivo é derrubar o governo através do voto e não pel~ 

falta de saúde, e que quando ficaram sabendo do fato, primeiro 

perguntaram se o Presidente iria voltar ao governo, e sórnente de-: 

pois indagaram a respeito do seu estado de saúde. 

Furtado declarou também, que se o Presidente 

não retornar,poderá ocorrer de uma junta militar tornar o poder, 

ocasionando assim mais um golpe militar semelhante ao de 64, que 

consequenternente prejudicará a Democracia. 

O palestrfsta abordou o problema da. renda I, 

per-capita no Brasil, a qual é muito baixa, afirmou que o salá

rio minimo atual deveria ser de cr$ 28.000,00 para poder ser 1 

igualado ao de 1958, e que há n~cessidade de ser 
' . 

melhor dis-

tribuida a renda, pois somente uma pequena parcela da população 

é beneficiada e consequentemente a grande rnaiória fica quase que 
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sem condições de sobrevivência. 

Ao final Heitor Furtado referiu-se •a expulsã~ 

dos trabalhadores do irn6vel da rrevidêriciá··so6iàlsern~~ão-Pa~io 

afirmando que foi um ato vergonhoso, pois as pessoas que lutam 1 

para enriquecer urna pequena minoria, não têm sequer casa para rnq 

rar e condições mínimas de vida. 
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Principais T6picos do Debate, sobre Movimentos 

das Minorias (Negro, Mulher,tndio) 

Marcolina Carvalho - iniciou sua palestra fa

zendo um .relato sobre as orgigens e modos de vida dos !ndios 

no Brasil, principalmente no período colonial, ressaltando que 

os mesmos sempre viveram em comunidades sociais de igualdade 

de condições, ao contrário do que ocorre com os trabalhadores 1 

da terra, ·que, além de não terem direito de propriedade, lutam 

para enriquecer urna pequena minoria de capitalistas. 

Marcolina destacou que~ gradativamente, as co

munidades indígenas foram sendo extintas, restando nos dias de 

hoje urna pequena minoria de 0,2%. 

A palestrante criticou a FUNAI (.FUNDAÇÃO NACIQ 

NAL DO 1NDIO) pelo fato de a mesma não amparar o Ídio, deixando: 

de dar assistência e defender os seus interesses, ati contrário 
. . 

da ANAI e outras entidades civis, que procuram de todas as for-

mas proporcionar benefícios e solucionar problemas dessas minori~ 

as, bem como no sentido de representá-las junto ao governo. Nesr 

se sentido, destacou também , que a igreja desempenha importante 

papel no que concerne ao reconhecimento dos direitos indígenas' 

e na criação de novas entidades sociais. 

Sérgio Adolfo ,afirmou que contrariamente ao 
E> 

branco, ··negro brasileiro não tem hist6ria, pois os mesmos eram 

enviados da Âfrica para o Brasil com a finalidade de servirem de 

escravos aos brancos, que eram seus dominadores. 

Citou algumas obras de escritores brasileirosi 

como, por exemplo, GIBERTO FREIRE e Outros, onde sao relembrados 

a hist6ria e os problemas passados pelos negros. 
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Sérgio frisou, que devido a grande dis 

criminação sofrida pelos negros, os mesmos apegavam-se a culto~ 

como o candomblé e outras crenças. 

I 

Dora Barnabé, abordando o tema: "MU-

LHER" , explicou e descreveu os motivos que originaram o mo 
no 

vimento -feminino passado, afirmando 9ue uma das principais 

causas foi a "discriminação " ( condições de vida, salários, 

etc. ) . 

Teceu comentários sobre os trabalhos 

que estão sendo desenvolvidos no:sentido d~ serem criadas 

associações e entidades com a finalidade de discutir proble

mas como, por exemplo, o controle_de natalidade, participa

çao na sociedade, etc. 

te o debate sobre o 
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Principais TÓpicos abordados duran 
// 

tema "COMUNIDADE ECLESIAIS yr.' BASES" 

)\Paulo Joaquim Hummi:q !elemento liga-

do a Pastoral Universitária de Londrina, ao abordar o tema 

"COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE" disse que essas estão hoje 

mais fortes e autênticas, além de muito se identificaram com 

o povo devido a força e estrutura de que estão dotadas, haja , 

vista os recentes dados fornecidos pela CNBB, que cita a exis 

tência de 80.000 (oitenta mil) entidades, contando com apro

ximadamente 2.000,000( dois milhÕes) de participantes. 

Em seguida o palestrista comentou so

bre os objetivos atuais das COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE, que 

sao além de transmitir a fé, também orientar seus participan

tes para a formação de uma melhor consciência política, visan-' 

do a escolha de partidos e candidatos quando da realização de 

eleições e ainda incutir no povo a i~Dort~ncia de sua força n~ 

mudança do regiQe visente. 

Paulo Joaquim Hummig concluiu sua pa~ 

ticipação com a seguinte frase;r "f: CLARO QUE AQUELES QUE APOI 

AM O REGIME ATUAL, POR L6GICA FICAM EXCLUÍDOS DESSAS COMUNIDA 
~ 

DES, POIS DELAS S6 PARTICIPAM OS QUE BUSCAM APOIO". 
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Bairros 

Lúcia de Tal, ligada ao Movimento de 

(ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS) , abordou o tema referen-

te a funç~o e objetivos das Associç6~s de Bairros, expli

cou a mesma que tais Associaç6es surgiram devido ao gran

de crescimento do capitalismo, o erros da política góver

namental, o saque das nossas riquezas pelas multinaciona

is, a opress~o, os salários baixos e a fome. 

Brosseguirido, LÚcia conclamou a todos 

-a se· organizarem em classes sociais fortes e prestarém s~ 

lidariedade a todos os grevistas, com o objetivo de aumen~ 

tar a press~o e acumular forças para vencer . 

Foi citado o exemplo do Município de 

LIJ;;··sp. ,· onde segundo a nominada existe um grande numero de 

sindicatos e Associaç6es e a populaç~o atingiu um estágio 

b~stante elevado quanto ao seu papel na vida nacional, em 

todos os sentidos. ·. . Ut~ 
r, !r .7/ . 

X, ~aria Angélica~:gada ·· ·ao 

DCE/LIVRE-FUEL, focaliZQl o tema "CLUBE DE MÃES", ressaltan

do sua importância na melh_oria das condiç6es de vida · nos 

bairros, tais como criaç~o de creches,urbanizaç~o, etc. 

LÚcia de Tal voltou a se pronunciar, 

declarando que a abertura política n~o foi um prêmio do g~ 

verno, mas sim uma conquista do povo, pois as massas esta

vam revoltadas com a repressao. 

Ao final do debate, foi exibido ao 
s 

presente um filme em super -8 mm . o qual mostrou o pre-

paro e o descadeamento de varias greves ocorridas na 

capital de S~o Paulo, com destaque para greve do ABC. 

6 

José Alencar Furtado 

Principais TÓpicos , abordados por 

, durante a palestra sobre "PARTIDOS 
/ POLITICOS ,. 
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Alencar Furtado. iniciou sua palestra 

afirmando que, em 1977, havia sido cassado por ter 

criticas ao sistema repressivo reinante na epoca. 

feito 

A seguir , o ex-parlamentar fez vári-

os comentários a cerca da evolução dos partidos politicos 

no pais, afirmando que os mesmos sempre foram efêmeros, 

de pouca duração, tendo em vista as constantes sançoes irnpo~ 

tas pelo governo. 

Declarou ser de grande importância a 

participação de todo o póvo na luta pelo término do atual re 

girne. 

Falando a respeito de seu partido, --o 

PMDB, Alencar frisou que o mesmo, pelo fato de ser um parti

do muito diversificado ideologicamente, ocasiona infirneros cho

ques de idéias, demonstrando assim ser um partido democrático 

e aberto, ao contrário do que ocorr~ com o-partido de situação, 

que segue rumos determinados. 

Declarou também que a tão falada dernocra 

cia apregoada pelo regime, é superfici~l, pois ainda existe 

muita intervenção em diversos setores da comunidade, principa! 

mente nos sindicatos. 

Afirmou que a não ser através de urna or 

ganizag~o popular, não é possivel mudar a atual situa9ão da for 

ma pacifica. 

Comentando acerca da Constitui~ão vigen

te, o parlamentar declarou que a mesma e desacreditada, pois a 

cada dia que passa sofre transformações, e que foi elaborada na 

Granja do Torto por três elementos desinforrnados que nao co

nhecem os problemas enfrg.~êados pelo povo brasileiro. 

No seu entender, o povo deveria escolher 

representantes visando a formação de urna ASSEMBL~IA NACIONAL 

CONSTITUINTE~ 

No seu entender, pelo fato de 99% _da ren

da nacional ficar nas mãos dos representantes do governo e em 

razão -dos mesmos estararn "vendendo" o pais para o exterior, 

conclarnou para que o povo se organizasse popularmente. 
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Respondendo a urna pergunta formulada por 

urna pessoa presente, que indagou sobre os altos salários 

percebidos pelos governantes, inclusive pelos parlamentares 

(aprox. cr$ 800.000,00 mensais, mais "mordomias", . etc. , 

Alencar Furtado afirmou que o responsavel por tal situa-
- -çao e o regime governamental e que o ministro do Supremo 

Tribunal Federal, além de ganhar elevados vencimentos, goza 

de inúmeras "mordomias", não acontecendo o mesmo com os par 

lamentares . 

CONCLUSÃO 

O Curso acima refer.ido nao alcançou os 

objetivos desejados, "Conscientização de Massa", pois a fre

quencia de participantes oscilou entre 35 a 70 pessoas ,por 

palestra, entre os quais elementos já com registros nos or

gãos de Segurança por intensa atividade em movimentos de con 

testação. 

O PC do B, foi o rnentor inteletual do 

evento, entretanto uti li z;ou -se da cobertura de um Centro 

Acadêmico Livre, para promover o curso, sendo a primeira ex

periencia execu-tada em Londrina em recinto público. 

7 

Entre os participantes do evento, foram 

identificados os seguintes: 

José Tavares da Siiva Neto ~ Deput.Estatadual/PMDB/PR 

Cássio Pirkel ./ Estudante/FUEL -Diretoria/DCE/LIVRE/FUEL 

Silvio Campana-yEstudante/FUEL - Diretoria/DCE/LIVRE/FUEL 

o' 
I 

! : 

I" .. 
~ . 

Amaury Escudeiro Martins 
/ 
Estudante/FUEL -Diretoria/DCE/LIVRE/ • 

. FUEL. 
/ . 

Carlos Augusto da Luz - Estudante/FUEL/Diretoria/DCE/LIVRE/FUEiL 

Marlene Fá.:v:a::r:o _'l"Estudante/FUEL/Diretoria/DCE/LIVRE/FUEL 

Mary Valin Lopes-~udante/FUEL/Centro Acadêmico/Livre/ de Ser-

v-iço Social 

/ 
; 
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Dirce rzabel Ramos ~zdante,.?FUEL-C~ntro Acadêmico/Livre ;ser

vlço Social 

Edna de Gaspar Guizeline -Estudante/FUEL- Centro Acadêmico/Livre 

/ . Serviço Soc~al. . 

Maria Izabel Henrique ~studante/FUEL- Centro Acadêmico/Livre 

· ~ Ser~Lço Social. . 

Maria Angélica Crepaldi-~tudante/FUEL-Centro Acadêmico/Livre 

Serviço Social. 

José Alencar Furtado -EX-Deputado/Federal(Cassado) 

Marcolina Carvalho - Docente/FUEL 

Dora Barnabé - Presidente da Frente Democrática da MUlher Lon

drinense .. 

Sergio Adolfo - Docente/FUEL 

;) 
João ~atista Filh~Docente/FUEL Militante do PT. 

Wander Rodrigues - Professor/S~~undárista/Militante do PT. 
. / / 

Nelson Fiori Luiz Malaguido-::-_{FiolLi'" Luiz) Det.PMDB/PR. 

Oswald.o Evangélista de Macedo /oeputado/Federal/PMDB/PR. 
-~ 

José A;ntonio Tadeu Felismino .-/Ex/Presidente/DCE/LIVRE/FUEL 

Jornalista "Fala Paraná". 

I 
i' 

Paulo ~oaquim Hummi.g., - Es:Eudarité · /FUEL- (Pastoral Universitária) 

Paulo ~oberto Gutierrez - Docente/FUEL /Diretoria do Sindicato 

~Dos Professores de Londrina. 

Carlos Yoshio Okawati - Estudante/CESULON/Diretoria da UPE. 
;f ' ! 

Fernando Cezar M. Zamuner ~ Estudante Secundarista/MR 8- Repre-

sentante do Jornal "Hora do Povo•: 

Heitor Cavalcanti de Ale_I):ear Furtado - Deputado/Federal/PMDB/PR~ 

Marcelo Eigi Oikawa -dfornalista - Ex-Lider/Es~udantil do Gru-

/; po Poeira ... 

Fábio Caldas de Mesquita 1
- Estudante/FUEL-PC do B - DLretoria d~ 

/_UPE. . . 
Agnes Soares Mesquita - Estudante/FUEL - PC do B- Representante 1 

do Jornal "T}ibuna da Luta Operária" . .. I. 
Walter Flele Cavallini Menechino - Estudante/FUEL ~Diretoria da 

/ UPE. 

David Gongora Junior - Estudante/FUEL-Ex-Var-Palmares -Presiden~ 
/. 

te do Movimento Trabalista do PMDB -

Atualmente Militando no PC do B-
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Arnaldo Agenor Bertone / 

.. ~ . 

ASI/FUEL 

Movimento Trabalhista do 

PMDB - EX-PCBR. Atualmente 

no PC do B . 

' 
' 

~ 

Mareio Jos~ de Almeida Ex-Presidente do DCE/FUEL- Atual 

Presidente do PMDB de Londrina/ 

Pr. 

8 

DADOS DE QUALTFICACÃO 

Paulo Roberto Gutierrez 

FILIAÇÃO: Paulo Roberto Gutierrez e Am~lia Bento 

DATA DE NASCIMENTO : 18.08.47 - São Paulo/SP 

IDENTIDADE : 1.702.378/Pr. 

ESTADO CIV!L: Casado 

PROFISSÃO : M~dico e Docente da Fuel 

CONOTAÇÃO POLITICA Esquerdista - Ligado ao PC do B 
-~ . r' . . . . . .. ·:.. 

RESID:t:NCIA: Rua Deputad~ Nelson Riba·s, 1022 - J. Saro Remo/Londrina 

PRINCIPAIS ATIVIDADES : Ligado ao rGrupb de M~dicos Esquerdistas 

que atuam no CCS/FUEL - Elemento Ativo 

no NÚcleo do CEBES de Londrina - Membro 

Atuante na Associação Profissional do~ 

Professores de Londrina - Participa de ; 

tabalhos , inspirados pelos M~dicos Es

querdistas Nelson Rodrigues dos Santos 

e Carlos Gentile de Melo. Membro da ADtrnL. 

Participou do ENCLAT de Curitiba/~etem-

bro/81. 
ttJílf~Mü 

Participou do ~~ Praia Grande/São 

Paulo .. 

NOME - Marcolina Narzira Tomazini de Carvalho. 

FILIAÇÃO - Marcos Tomazini e Luzia Romeiro Tomazini 

NACIONALIDADE 

ESTADO CIV!L 

Brasileira 

Casada 
/. 

NOME DO CONJUGUE : Alcides VictÓr 

DATA DE NASCIMENTO : 16.07.42 

rc (Ô) N f' ~ [)) f N c ~ jf-n=· 
de Carvalho • 

"SEGUE" 
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Continuação do Infe N9 211/81- ASI/FUEL • 

PROFISSÃO: Docente/FUEL 
REGISTRO GERAL- 599.581/PR. 

CONOTAÇÃO POLITICA - Simpatizante da Esquerda 

PRINCIPAIS ATIVIDADES - Professora de Antropologia no Cvrso de 

Ciências Sociais da FUEL. 

! ca~ada com Alcides Victor Carvalho, 

participante do .Congresso da UNE reali

zado em Ibiuna/São Paulo. 

~ ligada a Movimentos de proteção e defe 

I 

I 

sa das minorias negros e Índigenas. 

Compareceu ~ uma palestra, promovida pelo 

Nficleo da Problemática Indigena de Londrirla, 

tios dias 9 e 10 de agosto de 1.980, em 
'. "I .·• . . 

CómemóraÇacr ao dia Nacional do !ndio. 

Comparec~u as palestras proferidas pelo Ex

Ministro da Educação Dorcy Ribeiro, em Lon

drina nos dias 16 e 17 de agosto de 1.980. 

Participou de reuni6es promovidas por inte-

grantes do Movimento Negro Unificado em 

Londrina nos dias 4 e 5 de setembro de 

1.980. 

_ Integra a Associação dos Docentes da FUELt. 

NOME: Sérgio Paulo Adolfo 

FILIAÇÃO : Pedro Adolfo do Nascimento e Julia Barbosa ~dolfo 

DATA DE NASCIMENTO: 02.01.49- Rolândia/Paraná 

ESTADO CIV!L : Solteiro 

PROFISSÃO : Professor /Docente/Fuel 

REGISTRO GERAL : 641.255 

CONOTAÇÃO POLITICA: Não Avaliada 

PRINCIPAIS ATIVIDADES - Participou de 2 reuni6es promovidas por 

integrantes do MNU (Movimento Negro Uni~ 

ficado ) em Londrina com objetivo d~ 

criação do Nficleo local do l\1NU. 

O evento foi realizado nos dias 4 e 5 de 

setembro de 1.980 no salão nobre do Colé-
1 . 

gio Marista de Londrina. 

"SEGUE" 

PT Av 'i~~ 1 ~:t 

I • 

i ; 
I 
' I 
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Continuação do Infe N9 211/Bl- ASI/FUEL 

NOME - Paulo Joaquim Hurnrnig 

FILIAÇÃO - Eurico Hurnrnig e Maria Aparecida Hurnrnig 

DATA DE NASCIMENTO - 15.05.59 

ESTADO CIVÍL ~ Solteiro 

PROFISSÃO - Estudante da FUEL - Curso de Agronomia 

REGISTRO GERAL - 1953449/Pr. 

CONOTAÇÃO POLITICA ~ Não Avaliada 
i 

PRINCIPAIS ATIVIDADES - Participou de Movimento de Agitação def~a-

., 

c 
! 

grado no Curso de Agronomia da.FUEL,no s~- · 1 

gundo semestre de 1.980. 

Integrante da Pastoral Universitária de Lon 

drina, sendo um dos Coordenadores da Pasto

toral no Curso de. Agronomia. 

NOME - Maria Angélica Crepaldi 

FILIAÇÃO - Ulysses Crepaldi e Beatriz Terezinha Crepaldi 

DATA DE NASCIMENTO - 11.01.60 

ESTADO CIVÍL - Solteira 

PROFISSÃO - Estudante do Curso de Serviço Social da FUEL. 

REGISTRO GERAL - 11512047/SP. 

CONOTAÇÃO POLITICA - Simpatizante da Esquerda 

· PRINCIPAIS ATIVIDADES- Integrou a primeira 'Diretoria do Centro 

Acadêmico Livre. do Curso de Serviço Soci

al da FUEL. 

É ligada a tendencia Estudantil Viração . 

Está atuando em Movimentos de Bairros na 

Aréa de Londrina. 

/. 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 /10 I 71) 

ASSE~SORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕE~ 

INFORME nº 194/81 - Asr;FuEL 

DATA: 1_9.10.81 

ASSUNTO: MOVIMENTO DOS ATENDENTES DE ENFERMAGEM DO HU/FUEL 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: ... A.l 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: ACT/SNI- - DSI/S~?/PR -· 
REFERENCIA: 

ANEXO: 

1. 

Está · surgin<Yo·· 
.. 

no Hospital Universitá 

rio da Universidade Estadual de Londrina um movimento de agi· 

tação entre os.Atendentes d~ Enfermagem, que reivindicam.rea 

juste salarial com base nos i~dic~s est~belecido pelo Sindi

cato dos Profissionais de Enfermagem e Empregados em Hospi 

tais e Casas de Saúde de Londrina. 

O movimento reivindicatório está sendo inci 

tado no Hospital Universitário pelos s~guintes el~mentos: 

- José Luiz da Silveira Baldy - Médico; ex-militante da Ação 

Popular, militante do PT. -

- Joselina Nascimento Passbs. - Médica, esquerdista militan

te do PMDB, simpatizante do PC do B. 

--Oi-vi-ilo-d-~S-eq-m-ar-íca~e-lu-lul-l:;a-éu-\r~. Fábio Caldas de Mesquitavl Estudante de Medicina da FUEL , 
j Subdlvisjo de.lnlormacões 

l PF;OTOCOLO 

I Nº ......... i.2-.i.:i./. __ :X:L. 

Vice-Presidente da UPE, militante do PC do B integrante da 

Tendência Estudanti-l Viração. 

' I -! DA TA .... ~6. / .. :f..t:J./ --~ 
Nilzete Liberato - Estudante de Medicina da FUEL, .integran 

te da Tendência Estudantil Viração, ativa no ME, ligada a 

Fábio Caldas de Mesquita e sua mulher Agnes Soares Mesqui-·e 
·' ta. 

- Agnes Soares de MesqUita_/ estudante de Medicina da FUEL , 

militante da Tendênci~tudantil Viração, filiada ao PMDB 

de Londrina, militante do.Pc do B, juntamente com seu mari 

do Fábio Caldas de Mesquita e representante do Jornal "Tri 

buna da Luta Operária". 

- Gilberto Berguio Martin- estudante de Medicina da FUEL,sim 

patizante do PCB, ex-diretor de saúde da UNE e ex-militan

te da Tendência Estud~ntiL Poeira. 

1.1 

No dia 14 do corrente mês, Fábio Caldas de 

Mesquita e sua mulher Agnes Soares de Mesquita convidaram vá 

rios Atendentes de Enfermagem à participarem de uma reunião' 

na sede do J6rnal "Tribuna da Luta Operária" localizada a 

rua Sergipe, 891, Londrina, onde seria debatido vários pro 

P 
bljmas referentes a !?ituação dos Atendentes de Enfermagem , 

UEL- 209 ~r~ \9 ~ ~ _ 2. :r- 11 segue" 

~ 

I 

! I 
I , 
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Continuação do Infe n9 194/81 - ASI/FUEL 

comoreajuste salarial, fornecimento de 

xa de insalubridade. 

A reunião foi realizada por volta da 20:00 horas , 

tendo comparecido poucos funcionários, assim mesmo Fábio Caldas de 

Mesquita incitou·os presentes para que obrigassem o Si~dicato a 

tomar posição em favor dos estudantes e que em Último caso deveriàm 

deflagrar uma greve de advertência por 3 dias, e que tal movimento 

paredista teria apoio dos estudantes e dos professores e do PMDB. 

1.2 

No dia 15.10.81 o Sindicato dos Profissionais em 

Enfermagem, atrav~s ~e seu Presidente Jos~ cãndido Ferreira, fez 

uma reunião com os Atendentes do HU, na qual compareceram aproxim~ 

damente 70 funcionários, n·a ocasião el.e explicou aos presentes os 

direitos de que os mesmo tinham e colocou o Sindicato a disposição 

de todos, inclusive sua Assessoria Jurídicà re9resentada pelo Advo . --~' --= 
gado Jeanir Jorge Fleiyt (ex-Sargento da Aeronáutica e suspeito de 

militãncia no·PCB) que se encontrava presente à reunião. 

Ao final decidiram enviar um ofÍcio áo Reitor, so 

licitando sua presença no Hospital:universitário para um debate pu 

blico com todos os funcionários, docentes e estudantes, ocasião em, 

que seriam cobradas e e~igidas do mesmo uma sé;ie de providêzci . 

1.3 

A Atendente de Enfermagem Ana Fátima de Mell está 

liderando o movimento acima referido, recebendo orientação dos Mé 

dicos Jos~ Luiz da Silveir~ Baldy e Joselina Nascimento Passos. 

1.4 

O PC do B .em Londrina está procurando tomar a 

iniciativa e a direção do Movimento Reivindicatório dos.Atendentes 

de Enfermagem do HU, fiçando o PCB e o Partido dos Trabalhadores ' 
Q) - o. 
E ~ ~ no apoio ao movimento, pois tais organizaç6es ainda não se ·c:; c o encon 
Q)Co~ ---
.d "'" ~ w . tram bem estruturadas em Londrina. 
~~ S<ti 
ç ~· .3 ~ w 
'"' ~ :§l ~ E:t 
a:;S ......., GO G.l 

§~:::lcc: ...... 
+'§~.g!::::. 
~ ~ d) C\1 8 
O" ..2; ~ - ai 

o ...._; ['o. 

~~'5.~-B 
c.o (l) c: 1:1; 
.z) 'O :... S... 

~ ~ ~ -S c o 
C<! = o;:! 

'<:' ~ E o 
~ :; ~ "%. 

1.5 

Dados de Qualificação e Reajuste de Atividades 

1)-

NOME: JEANIR JORGE FLEITH 

FILIAÇÃO: Franci~co Leopoldo Fleith 

Eloina Fernandes Fleith 

DATA E LOCAL DE NASC.: 25.07.31- Santa Cruz do TimbÓ/SC 

R.G.: 59.506- Expedida pelo Minist~rio da Aeronáutica em 09.10.62 

ESTADO CIVIL: Casado 

PROFISSÃO: Advogado 

ENDEREÇO: Residêncial - Rua EdÚ 

. (Q~!JJNf~p§~~ 
Chaves, ~60 \ Londrina 

Esciitório - Rua Piauí, 211 sala 3 ~ centro - Londrina 
"segue" 

' 
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Continuação do Infe n9 194/81 - ASI/FUEL 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Ex-militante do PCB 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Advogado Traba~hista,· atuando em vários Sindicatos de Londrina 

- Filiado ao PMDB. 

2)

NOME: NILZETE LIBERATO 

FILIAÇÃO: Nércio Liberato 

Lise Bernardi Liberato 

DATA E LOCAL DE NASC.: 01.09.~- Arapongas/PR. 

C. IDENTIDADE: 2.032 .. 350 - PR 

PROFISSÃO: Estudante de Medicina 

ENDEREÇO: Rua Andorinhas, 150.- Arapongas/PR e CONOTAÇÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 

ESTADO CIVIL:.Solteira 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

-Ativa no ME (Grupo Poeiral,atualmerite milita na Tendência Estu

dantil Viração 

Comitê Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos; 

- Filiada ao PMDB; 

- Simpatiante do PC do B. 

3)-

NOME: AGNES SOARES MESQUITA 

FILIAÇÃO: Roque Soares da Silva 

Lourdes Galico Soares 

DATA E LOCAL DE NASC.: 29.07.57- Araçatuba/SP 

C. IDENTIDADE: 8.425.820 - SP 

PROFISSÃO: Estudante de Medicina da FUEL 

ESTADO CIVIL: casada 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Esquerdista. - .militante do PC do B 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

Militante do ME - Tendência Estudantil Viração 

- Militante do PC do B I representante em Londri.na do .::rorna.l "Tribu 
na da Luta Operária" 

4)-

NOME: JOSELINA DO NASCI~lliNTO PASSOS 

FILIAÇÃO: José Lourenço do Nascimento 

Rosalina R. do Nascimento 

DATA E LOCAL DE NASC.: 12~ OS. 41 - Salvador -· Bahia 

C. IDENTIDADE: 5.308.113 - SSP/SP 

·§i~I_O_~,NCI f>.l 
7segue" 

I 
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Continuação do Infe 

PROFISSÃO: Médica e Docente da FUEL 

ESTADO CIVIL: Casada 

ENDEREÇO: Rua Prof. João Cândido. 333 - centro - Londrina ~ Apto A 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Ligada a movimentos de contestação, eclodidos em Londrina, prin

cipalmente na Universidade Estadual de Londrina, tntegra: ~ 

um grupo de médicos es9uerdistas liderados ~e_lo Médico José Luiz 

da Silveira Baldy. 

- Atuante no ME local, apoiando inicialmente o Grupo Estudantil 1 

Poeira, posteriormente passou a apoiar a Tendência Estudantil Vi 
' ,. 

ração, é simpatizante do PC do B, através de Fábio Caldas de Mes 

quita. 

- Militante do PMDB . 

Participou de greves e atos de protestos ocorridos no Hospital 1 

Universitãr{o da FUEL. 

Toda. peRsoa que tomsr conhecimento do 
IJ~sunto de~ll'. dnc .. mertll é r!'f'pon.sá.vel pe

. 11.1 manutt•ll<,'flO 1:1' GI!U ~;'_g:lo 
Art. ,·: d:> Heg-.,hroeuto apt~ovado 

pelo Decreto 79.rY.)';:ji'i (ft.S.,\.:-l.) 

I 

I. 

! I 

I 
~~ 
I 
' ' 
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NÓs~ os funcj. oná~j. os do ~:los pi tal lJrii ver si tário, estamos sendo 
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insaluo~.i:ladG r w:if?r.cne ~ hor2.s y-t:.. .... ~~s e nc nsos salários não es:t5:o ; 

corrig:i.d;Js e reajuotedos na forrua :i~vida, pois a Universidade 

cum.p::·e a Lei 6708/79 d a Cc;.r.\í<..:HÇà.o Coletiva de Trabalho. 

-nao 

Ve.~o8 no.~ 1lLJ . .:: ..... :.:star~~·JS reunid.os no dia 15 de outubro~ de 

1981, (qUJ.nt!i--feira> 9 às ?O hç;ras .. no- Sirtdicato dos E:npregados no Co 

úel~o de .'Gor:crina., na :ana Pe:-n!3.n::lo 1e Norcnha n2 207, para traçar' 

:.iretrlzes r~a lut~-:-. peia conquista de .riossos direi tos. 

Co~1t::.u::.os ccr::. c seu ind.ispensável apoio,.. 
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iReconhec•da pelo Decreto Federal N.o 69.324 de 7 I 10 I 711 

ASSE.SSOR IA DE S~GURAP.JÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 225181 ~ ASr/FUEL < · --------""*t rc o Ú\J J 

DATA: 16.12.81 ~- -

ASSUNTO: A LEI DE SEGURANÇA NACIONAL E O PACOTE ELEITORAL - DEBATE 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: A. 2 
O: vi ·ão de Segurança e l:.forrt.acões 

Subdtvisào de lnformacões 

DIFUSÃO ANTERIOR: - PROTOCOLO 
DI FUSÃO ATUAL: 

REFERENCIA: 

DSl}MEC - DSI/SSP/PR Nº ........ 11.1..6.. . ./._gji ___ , 

ANEXO: CÓpia xerox de ·recorte de jornal - D•\T A .:8 I .1.2.J _ _t .. : 

1. 

No dia 04.12.81, foi realizado um debate de 

cunho político, na Igreja Sagrados Corações r1 .Londrina/Pr. 

O evento foi promovido por v~rias entidades, 

partidos polít.iccis, sindicatos~ jornais alternativos e entida

des estudantis, destacando-se eritre eles: 

- Partido dos Trabalhadores - PT; 

- Partido do Movimento Dernocr~tico Brasileiro - PMDB; 

- Sindicato dos Rodovi~rios; 

- Sindicatos dos Metalúrgicos de Londrina; 

- Comitê Londrinense pela Assembléia Nacional Constituinte Li 

vre e Soberana; 

- União Paranaense de Estudantes - UPE; 

- DCE/LIVRE da FUEL; 
- Movimento Jovem do PMDB; e Juventude Democr~tica Progressista i. 

- Movimento Trabalhista do PMDB; 

- Movimento Jovem do PT; 

- Jornal Tribuna da Luta Oper~ria; 

- Jornal Hora do Povo; 

- Jornal Grito da Verdade. 
O debate foi realizado em protesto contra a 

Lei de Segurança Nacional e o Pacote Eleitoral,e constou de 

v~rios pronunciamentos contundentes e incisivos contra as recen -, 

tes medidas tornadas pelo Governo através do denominado Pacote' 

Eleitoral e também contra a Lei de Segurança Nacional, que co~ 

denou Luiz In~cio da Silva (Lula) e outros lideres sindicais ' 

tornando-os praticamente inelegíveis para·as próximas eleições 

previstas para 1982. 

1.1 

Como promoçao política, o debate-protesto 

constituiu-se em um verdadeiro fracasso, pois não foi prestig~, 

do em sua totalidade pela maioria dos representantes e milita~ 

tes das entidades promotoras, as quais enviaram aproximadamen- , 

te 30 pessoas. 
"segue" 
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Continuação do Infe n9 225/81 - ASI/FUEL 

1.2 

Os trabalhos 

do as 20h30. 

PUblico Municipal, membro da diretoria do Comitê Londrinense peld 

Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana, membro da Associa 

ção de bairro do Jardim Ipanerna .;- filiado ao PMDB e também atuante'' 

no jornal de bairro "Grito da Verdade", fez abertura do debate afir 

mando que ali estavam para discutirem as "manobras do Governo" que 

est~ tentando de todas as maneiras ganhar as eleiç6es em 82. ·suge~ 

riu um abaixo-assinado para ser enviado ao Congresso, contra a Refor 
I 

ma Eleitoral estabelecida recentemente. Paulo dos Santos Criticou- ' 

ainda a Lei de Segurança Nacional (LS.N} , em virtude da condenação dos' 

líderes sindicais paulistas enquadrados na mesma lei. Propôs ainda 

o nominado que os participantes do debate, discutissem com ampla li 

berdade e oferecendo a palavra a todos para que conseguissem che! 

gar a um denominador comum sobre o assunto. L 
1.3 

O Professor e Pastor Gerson Araujo solicitou a palavra e 

manifestou-se que o país caminha cada vez mais em direção ao abismo, 

responsabilizando os militares pela- atual situação caótica em que se 

enc~mtra a Naçao Brasileira,· poi_? os· militares estao_.manipulando to 

dos os sêtores da vida nacional. Concordou com a idéia de Paulo dos 

Santos no sentido de ser feito um abaixo-assinado dirigido ao Congre~ 

so Nacional contra a Reforma Eleitoral, porém defendeu a realização', 

de um trabalho de conscientização do povo para que o mesmo sinta e 

torne consciência da grave situação por ~ue passa o país, pois só as 

sim conscientizados e que poderemos mobilizar urna grande massa para 

se manifestar contra o sistema que aí est~. Afirmou que no Brasil t~ 

.g k ~ do est~ de cabeça para baixo, "tudo est~ errado", "não h~ justiça". 
"ª ~~ ~ Sugeriu que fossem multiplicados os debates, pois é atra-

Q •• , ~ 
! ; • ves deles que se consegue conscientizar o povo, a_brindo seus olhos ' 
C) tJ o 
C)~-4 êl"""':"· 
~ ~ a~ para que consigam enxergar esse mar de "casuísmo", injustiça e "cor-
~ o @ • -

·~):::::-a C!.? rupçao". Ao final concluiu que o governo incentiva o futeb,~.ll, ··para ~ ') -~ ç,Jlç.:: -- l.!l .. ' 

R :. : .~ ,'::I que o povo contagiado pelas alegrias nos est~dios esqueçam suas 

; :_ , '; } ( goas e problemas. 
é< .-i;; (;;) 

",: g I 
~ t~ ~:~ ~ ~ 
QD (1) '"' ..... ~ : 

~"'U.ij w); 

1.4 

Genecy de Souza Guirnarães,}rnilitante do PCB, filiado ao 
~o::> ] lq 

...(=l ~ ~ I 

• § • PMDB (candidato a vereador) e ex-líder sindical, manifestou-se apoia~ 
]gg; .; 
<:-'U),_, Cl.t co a idéia do Pastor Gerson Araujo, mas s•ugeriu que a campanha para 

coletas de assinaturas parao· ~aixo-assinado nosse feita de porta-em, 

porta, de bairro-em-bairro, com também, em cada local que passarmos, i 

devemos fazer um mini-comício, com alto-falantes e com urna equipe 

panfletando toda a ~rea, toda a cidade, convidando o povo para par 
- - ! 

"segue" 
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continuação do Infe n9 225/81 - ASI/FUEL 

ticipar de um"Ato PÚblico". 

Ao final sugeriu que se fizesse um ato público em protesto 

ao "Pacote Eleitoral" e também contra a condenação dos lideres sindi 
--; 

cais do ABC. 

1.5 
' Ozie 1 de tal ,. :J •· Grito ·da VercJac.e , discordou, em parte, . : .da 

idéia de Genecy, dizendo que não adiantaria somente fazer um rnanifei 

to público, pois isso seria 9rotestar aceitando o erro. Sugeriu qu~ 

se fizesse alguma coisa de mais concreto para pressionar as autorid~ 

des. 

1.6 / 
Arnaldo Agenor Bertone, estudante da FUEL, filiado ao PMDB, 

militando no PC do B (ex-PCBR), disse que o governo utiliza-se d~ 

em 
I 

meios "corruptos" para conseguir vantagens. Declarou ainda, que 

• razão de o partido situacionista ter visto que não ganhar.it.a as próxi 

n 
·- -c,~ ~---:.: 

mas eleiç6es, seus lideres aumentaram o uso de ''casuísmos" para 

les tirar proveito. 

de 

~. :studante da FUEL Marlene Fávaro~ diretoria do DCE/LI-' 

VRE e atualmente na diretoria da União Paranaense de Estudantes -i 

UPE - fez uso da palavra representando a entidade estadual dos estu-' 

dantes universitários do Paraná, para sugerir várias formulas de' 

mobilização no sentido de evitar a aprovação do "Pacott= Eleitoral" , · 

bem corno "objetivando a absolvição dos metalúrgicos condenados pela 

Lei de Segurança Nacional (LSN) . 

Ao final concluiu que e favoravel a urna ampla campanha de. 

divulgação que atinja todas as camadas, conscientizando o.povo dos 

graves problemas que afligem a Nação, resultado das manobras do 

atual regime. 

1.8 / 

Wilson Marques,~iliado ao PMDB, um dos lideres do Conselho 

Comunitário de LondriRa e candidato a vereador, afirmou aos presentes 

que luta pela justi9a e liberdade do oovo desde 1945. Falou que há' 

algum tempo atrás havia organizado um abaixo-assinado contra o "Paco' 

te da Previdência" que surtiu resultados positivos. Finalizando, su• 

geriu que fosse enviado um abaixo-assinado ao Congreso Nacional e, 

outro ao Supremo Tribunal Militar (STM), visando protestar contra o 

"Pacote Eleitoral" e a "condenação dos grey.:bstas do ABC". 

1.9 / 

Vander Rodrigues,~~:fessor secundário, militante do Parti 
I 

do dos Trabalhadores e ligado ao Sindicato dos Professores de Londri 

na e Associação dos Professores Licenciados do Paraná, manifestou-se 

"segue" 
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Continuação do Infe n9s 225/81 - ASI/FUEL 

em apoio a id~ia da elaboração de um abaixo-assinado contra o "Pac~i 

te Eleitoral" e contra a "Lei de Segurança Nacional", que condenou' 

os líderes sindicais do ABC. 

1.10 

A Presidente do Comit~ Londrinense pelos Dir~ito~ ' 1 

dos Povos e pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana, 

ex-docente da FUEL e atualmente Técnica em Estatística do Ihstituto 

Agronômico do Paraná - IAP~ simpatizante do PC do B, Mariar:.Tere. 

zinha Trovarelli Tornero './fez uso da palavra para criticar a Lei de 

Segurança Nacional e a condenação dos metalúrgicos do ABC paulista, : 

os quais, segundo Maria Terezinha, deverfam ser julgados pela Just~ 

ça comum. Disse, com relação ao "Pacote Eleitoral", que isto já era 

esperado, e foi mais uma "manobra casuística do Governo" . 

2. 

Ao fina.l do debate os participantes chegaram a um 

consenso comum , no sentido da elaboração de dois abaixo-assinados, 

sendo um dirigido ao membros do Congresso Nacional (anexo 1) e o ou -
tro dirigido aos membros do Superior Tribunal Militar (anexo 2). 

Para a elaboração dos abái.xo-assinados foram consti ' 

tuidas 03 comissões distintas: 

Comissão~de Redacão: encarregada de redigir um texto e enviá-lo ' 

ao jornal Folha de Londrina, com a finalidade de conscientizar o 

povo para os problemas. 

Comissão de Divulgação: encarregada de divulgar a campanha + atra 

"'és de cartazes, faixas e megafones./ 

- Comissão de Coleta: encarregada d~ arrecadar fundos para o custeio 

do material utilizado na divulgação. 

Em seguida foi marcada nova reunião, a ser realiza

da no próximo dis 8, as 08 horas, na sede do jornal Tribuna da Luta 

Operária, localizado na Rua Sergipe, 891, sala 9, com objetivo de 

discutir a maneira mais viável para dar prosseguimento aos trabalhos~ 

Durante o desenrrolar dos debates estudantes ligados . 
I 

ao PC do B e MR-8 vendiam os jornais alternativos Tribuna da Luta @) 
~J 
(j 
o 

~ '! ~ Operária e Hora do Povo em frente a Igreja Sagrados Corações, na oca 

\jj ~ sião os estudantes Walte~ Flele Cayi:fÍini Menechino, y~esidente da' 
·~~ '$;'i A'/ 

gg t ~ .~ UPE e Fernando Cesar M. Zamunner 'brigadista do Jornal Hora do Povo .. 
o ·,~ ,,(~ ·~ ·:q 

-,." 2.1 

Durante dos Debates foram identificados os seguintes 
6; 

~·I<_; elementos: 

A __ r_n_a_l_d_o __ A~g_e_n_o_r __ B~e~r~t~o~n~e - PC do B - DCE/LIVRE/FUEL 

Marlene Fávaro - DCE/LIVRE/FUEL - UPE/PR -:- ~1ovimento Jovem do PMDB 

- Carlos Augusto da Luz -DCE/LIVRE/FUEL_// " " 

@~ i J' r ~ D-f ru c-~ A l "::;egue" 
!• 
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Continuação do infe n9 225/81 - ASI/FUEL 

- Antonio José Piantino Ferrei,ra,~CE/LIVRE/FUEL 
- Agnes Soares de Mesquita;J?pc do B - DCE/LIVRE/FUEL~ Jornal Tri. 

-I 

buna da.Luta Operária / 

- Fábio Caldas de Mesgui ta - 11 11 11 

G d S G . - PC . · \J enecy e ouza u1marae137 - B - PMDB ~~~"'~ 
- . ~ - Joao ALberto E1neck ~Pc. do B - PMDB 

David Gongora Junior ~ 11 11 

- Márcio José de Almeida /pres. D. Municipal do PMDB. 
w~ 
~- Maria Terezinha Trovarelli Tornero - Pres. Comt. Londrinense p~ 1 

la Assembléia Nacional Constituinte- ·simpatizante do PC do B. 

Walter Flele Cavallini Menechino- Pres. da UPE/PR-- 11 

~ Firmino Botelho /PMDB - Cmni tê Londrinense pela Assembléia Na 1 

cional Constituinte; 

- Paulo dos Santos - PMDB 11, 11' 

~~~- Fernando C. M. Zamunner - Jornal Hora do Povo; 
I 

- Juarez Rezende de Araujo - Comitê Londrinense pela As. Nacional 

Constituinte; 

OV~~)~- Wilson Marques - PMDB - Conselho Comunitário de Londrina 

~~~ Gerson Araujo - Prof./.Universitário e PU de Londrina 

- Volnei dos Santos ~ast~l"" Universitária de Londrina (PU) 

- Nadia Regina da Silva / 

~ Vander Rodrigues - P.T. 
-/' 

- Eloi Orchel - .Mov.. Jovem do/T.; 

- Maria das Graças da S'ilva -~ (Anita) - PC do B - Jornal Grito da 

Verdade; 

- Oziel - J. Grito da Verdade -As. Moradores do Jardim Leonor; 

- Arnaldo Severino - ~B 
- Antonio Carlos - JAri to da Verdade - As. Moradores do ~ConJ· unto 

// 

Arthur THomas. ~ 

Àurélio Langa Perez ~lero Progressista (Paróquia Sagrados Co, 

rações) / Teófilo Bacha Filho - Jornal Fala Paraná. 

2.2 

A direção do Sindicato dos Metal~rgicos dei 

Londrina, interpelou·ns~id Gori~ot~ Jtiriior militante daquele Sin-i 

dicato, por ter indevidamente e sem autortzação utilizado o nome 

daquela organização sindical, como uma das entidades promotoras • 

do evento acima referido, como punição o referido sindicalista 
' 

foi obrigado a retratar-se publicamente, através de uma nota publi 
T 

cada no Jornal Folha de Londrina, edição de 08.12.81 (anexo 3) na 

qual o nominado exime o referido sindicato da responsabilidade p~' 

la aludida promoção. 

Pr ~v4~~ At:r-----------------
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 /1 O I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 207/81 - ASI/FUEL 

DATA: 04.11.81 

ASSUNTO: ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA DA UPE/PR 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC _ DSI/SSP/.[>R _ 
REFERENCIA: Infe n9 204/81 - ASI/FUEL de 30.10.81 

-------"'1 ANEXO: Cópia xerox de propaganda 
0 ·'1'~0 riJo (:nr.·" "t'Wu'' e li•l3f'J1â~ÕeS 'f~ JC lU ·o~~tJ~!o~ . .-!q · ' y 

Su~<n"isjo cg l:~lora1acões 1. 
PíiCJTC-:COLO 

Em compl~mento ao infe de referência, esta 

t!'l ....... A . .U.6. . ./. .. ~.t.:_ SI informa· a Composição da Chapa "Pés no Chão", inseri ta pa 

O.'\TA t>.q / ... 11.1 .. ~..:1..:- a~n~~~1:oria da União Paranaense de Estudantes prevista pa-

EUEL- 209 

ra o dia 5 e 6 de novembro do corrente ano • 

. Composição da Chapa Pés no C_h;ão: 
. . . /_. 

1: Presidente: WALTER FLELE CAVALLINI MENECHINO - Comunicação So 

cial da FUEL e atual Vice-Presidente~Regional Norte da UPE 

2. Vice-Presidente: GERALDO SERATHIUK~ Direito da UCP e atual ' 

presidente do DCE/UCP. I' 
}\ 3. Secretário Geral: ANA LUIZA SOARES ·_ Serviço Social da UCP -e 

~ 

atual Secretária Geral do DCE/UCP ~· 

4 . Tesoureiro~ ZENIR TEIXEIRA DE ALMEIDA - Letras-Palmas, atual 

Vice-Presidente·Regional Oeste da UPE 

X5. Vice-Sul : LUIZ HENRIQUE BONA~UR~ Engenharia Quimica/UFPR 

6. Vice-Centro Sul:LUIZ ARMANDO~Farmácia/UEPG, atual Presidente 

da As. dos Estudantes de Enfermagem de P.G. e Vice-Presidente' 

do · DCE/UEPG. ,!)! 
7. Vice-Norte: MARLENE FÂVARif, Serviço Social da FUEL,Diretoria de 

12. 

)\13 o 

x 14. 

Assistência Estudantil do;GcE FUEL · 
• c! f' '!)ON . A 

Vice-Noroeste: LUIZ~LEAL Psicologia da UEM , atual Presidente 

do DACLA/UEM ., 
Vice-Oeste: JOÃO BACK Engenharia Agrícola FECIVEL e atual ' 

Presidente do C.A. de Eng. Agrícola ~ Cascavel 

Departamento Cultural: MARIZA NOVA~, Enfermagem/UFPR 

Departamento Imprensa: ALEXANDR~ ZAMBON~ Agronomia/UFPR 

atual diretor do DCE/UFPR 

e 

/ 
Departamento de Esportes :CARLOS R. SANTOS, Ciências Contábeis 

Pato Branco - FACICON 

Secretária de Humanas :SOLANGE S. CAND~Se7:.vi9 Social~ e 

atual Presidente do NÚcleo de Serviço Social / 
.J 

Secretário Biomédicas: ROBERTO CARLOS ANDRAD- · , Veterinária I . 
UFPR, atual Tesoureiro do DASCA 

\ 15. Secretário de 
/_ 

Exatas: SERGIO R. VIEIRA , Engenharia Civil/UCP. t'' .. . ~~-- -- . """"' -., /'"""\ nn r;=:> ,....._ r1= na M "" C O ~G r HJ t: f\1 ld f,~ . ~ 
~~ 
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SE.::ZGIO .:!OBERTO CASJ:ILHO VITIL1A 

Filia~ffo: Elzio Russul Vieira e M2ria Castilho Vieira 

DLN: 01/11/60 - D01I"::UDOS-TilT 

Residência: /':.V. Vicente I.'Io.chad.o, 142, o,pt1J 1001 

R.G. 2.088.615 - PR. 

~urso: Engenh'3.ria Civil - UCP 

J ,;1 .? "!:A 
.ANA l:UIZA SOA3ES 

Filiação:. Fel i ztino Soares G .Anna r~Iaria Smaniotto Soares 

,. DLl"f: 29,/08/61 - C.!UaiT IBA/PR 

.'\. Residência: Rua Des. Benvindo Valentej 134, b~ürro Bom Retiro 

R.G. 2.092.673-~R 

Curso: Serviço Social, 1º ano. 

SOLAI~GE sr·.íANIOTTO CANDAL -
·; Filiação: Edgar Gutierres C~ndal e Alciony Smaniotto Candal 

(:' 

DLE: 30/06/59 - CURITIBA/:?R 

Curso: Serviço Social- 2@ série. 

R.G. n~ ~.092.679 - PR • 
.::tesidência: Rua Paulo de Fron~in, 451 - Vila Oficinas 

-
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LUIZ DON ADOK LEAL 

\) Filiação: Ca.."lli1o Fr:mcisco I·eal e Sil vL1 Donadon Leal 

DLN: 10/04/60 - SÃO JOÃO DO CAIUÁ/PR 

\? 
tJ 

e, 

R.G. nº 2.184.797-PR 

LUIZ HE1~3IQUE BONA TURRA 

Filiaçã~: Lau0emir Turra e Irene Bona Turra 

"JLN: 28/10/61 - CU1ITIBA/PR 

·.~ 

~ R.G. n~ 2.059.993-?R 
,; 

~ Estudante de Eng. QuÍmica 

U1 timo endereço: Rua l'1Iarechal Deodoro, 441 - Jbta .. 

r:I.'\.HIZA NOVAK 

Filiação: Isidoro l1ovak e Zi1da Frank Novak 

, ,,'DLN: 19/12/61 - CANOINHAS/SC 
':, (~ 

R.G. 

Estudante de Enfermagem 

Ú1 tir::o Endereço: Rua !.Tinas 3-erais, nfl 75 - Ctba. 

ROBE:iTO C.\3LOS "?,RAZE1Ji'S D"? AT~'JTB.':·E E SILVA 

Filiação: IJ1ariano de An irarle e Silva e Bernadete I'razeres de An-' 

drade 

DLN: 17/08/57 - SÃO F~LIPE/BA 

R.Go n~ 9.736o085-SP 

Curso: Me~icina Veterin~ria 

Residência: Rua 26~ casa 240, Conjunto Hercurio = Ctbaa 

.,f/rJo-'ift~/ _,, 

]) . IJl 
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Nossa chapa e p;ol{rama para nova dlretcrla dâUPE. 

Por uma UPE forte 
As eleições deste ano . . J ~ ·Quando escolhemos o 

para a escolha da nova . . nome· de nossa chapa. 
diretoria da UPE assu- ~ . G tlnhamos em mente ~sta I 
mem grande lmportàp- c .f! disposição de consoljdar · 
ela para todos nos. V ao e co· m· . D' ' a 1r tva wna entidade embasada Indicar a diretoria que •. . · · . · .· . 'iJ ,{.( J •. na força que devem lf:lr os f 
terá a responsabllldade \ · v\1/ · estudantes universítá!rlos 1 

de c;_onsolldar ·a recons- ;.r-~·~ . ,,.., -~ -:-;1: ~- t:_J_~_8::··. rw·_._··· ... _.,,. ~-~11' , ~,: 'll·r J\' . do Estado organizados i. truçao de nossa entld_ade . "" ~-' t_, </i· ~ ,, (i! i. rl'i . ' ' ~ r·· . como uma so voz. l)ma i 
estadual para torna-la " ' · -- · ;·, .. -:_1 : . . c, ~; · ~; 111 : 1; ...,_ . r· ent_ldade d_iri_gida com l 
forte e capaz de dirigir as . ~ 1t1 . ~ <~ • ~l · r;.:-4: ·;. · · 1 

:"\. ' · • "pes no c h ao' , .q~e CI:on- ~ 
luta~ que _vamos enfren- r.J í' ,;r--;:,. -.. '· t"S.j [;·, · •i' J· . ~ : · 1· solido cada \'itona, 'que 1 , 
tar no proxlmo per lodo. ~t ' . • : " . ; ~. i i., · ~;;: ;- ~ - · 1 acwnule forças e avance ' 
São tarefas ~rduas. Ex!- ~ ~ . ~r .; : ,;r-v-, ·-. li· (. , i; · : , • . · l I após os emb?tes. Assh-n a I l 
~~n;:~~!c~~a~~~~P~~~ ~t[J A U 'bJ3 ·11. Jr. f ~;:: ~'L 7 -. , ~~ ~~~:~r~d~~~1smr~~~i; t 

. ~~r;f{e~~~a~ n~~~~~a~~ -~-~ ~~~\lf:rJufis A~ E~u~ u~. ~~-C' ~L ~ ~· f~~?:u~g~ tg~rnsa~~~-~e~ I l 
deverá desempenhar. ..:;; I~ t.\\U/1 . ~ w n . [,t-i .y . . mais avançados e re~re- t 

lno~:g~-~~~~~~~os~%~~ :·~~0'! ~ 'UP!Hbt P/ n . R ~ ' ~ii ..... ~~':~~~~~ q~~iu!fr~1~~; I f_· 

a sltuaç-ao que vJvemos1 a r::d _/"V! __ i"'f::~J -~ VPES·!)C[ IJPE5- T>.C.E ·"'"' 1 qu~ nos foi Imposta. · ., ff,:·· 

I 

crise que domina o pa s, Í J·.! ; f!~·-- .. , •. , '":·:.~":...,~. ;-=~;,-:;.,;. -· _ • . . )I · Queremos um~ W'E 
suas caracterlstlcas na ,, ,1 . i!. .~_:··.: . --·: ... ".~;-~-~;77'·,;7-""'-:;:~~A'IT:n 1<':!;: .(hc'$,~., 'ii : '0v 1!1 assentada_ nas enl!dat:les 
universidade. Aponta- r('ç i 11'::7. , . . .-· ...... ·.~'-''"J ·~ ., ~".• t .. V ;7•fi:. :.~. • .. ~ gerais e entidades de 
mos aqueles que nos d. T --~ .. :;: .. :::: .. ...: .. -·::;,._--::.· ~ ··-~'r' ,--J! il,< ..... .!:/?.-:.- • .. ;~ 'f.-,.,f, .3.\'~:-'~"::";:~ ~- base, coordenando! <?I " 
parecem ser nossos ~ /::. · ~::Y·:~\. ·· '- .. "~y,-,1)'_l_J~1. ·1Á"'."l!·•éç ~~ ~ -(:;f.,..~:J;WJ;.~"'-lf..;t..-~·'· ;:... movimento estudal)ll!, !c· 
problemas centrais. E o "' •L.--·r. · '\[ ~V~ i\ . ~ 1 ·J .. 1 "'<~ ·; -.;:·. ",f.'i\,_"5. , · como um todo. Uma Uf'f, 1 'i 
programa de trabalho. e · ~-· ;;;''L::.~~- f" Y ~· • 1 ~ :.: ~ '-' ".:7 r:;:_.~'J·. 'tJl ·:}'lt'1• -... que possa assumir, com, !; 
ação poiltlca necessa- t · _,_;_::):_:::::;::::~ · ~ .'>.1 "'-~ ".:";:; .~~ ·.: -~7 !'' :.:l 4 jl' 11'!:t·1 .. , real capacidade, as !u,tas r ,, 
rios. Representa a pro- ,_ __ ;:.":l::'T~- · -~"- -~-= ., ,··-···v'\''~-~-·~~~: ~r.· 1:;1! <t· .. 1 Indicadas pela UNE e· P· 
pqsta objetl\:a de uma ~~ _ ....... ~:.:.:..•:.::".:· · · .r!~: ' ~ .. 'j'. ~·? '~""''• r '!- .. .,·; 1 .. \~ \• '}Ue apontam para a con-1 if 
chapa que concorre as ~ .-- .,.._ -~::. . r~ ~· ~·,, • ....-j--~ -:··r ~ ,' ,r.J IT fff- 1\ ouista de uma umveí.sl- t l· 
e!E'!çõesassúmlndocom- -~:·~;::;:::,~.-.' .. ' ,..:_~,!~::\:~' ') !~ ;~ ~ l\,~-~ .. ·-};; .-;;::1 dade voltada para os1 ,. 
promlssos bem definidos ~/~~~"'"":tD':"" : .. :f'J.'l< 1 -'4[{· 1 ff." f ; . 1 :· {, ·1 ~ ~ ~- .: . ,;._'R' Interesses democratlcos.l ic 
com o conjunto dos estu- ,. :;;;;:,z:~:c ,. ). f .... ~,~ .J·.·. ". ,:J.'fo_. /;f; J n .. ._·"· popula_res e n~Ci0n'i1s. I !.'; 
dru1tes. /!. --· -- 1c1 ';{- · · "ca:.. · · . ·. I' ~ ....... ·. _,_4 -'~'1 e"Uu :1' -~ Lutas Q'lE' passam pela, 

_Somos 55 mil unlversl- _.: ,. ..... •--· Ji;. t1, 110 - - j:-t·- ~ -.i;_-- !(;. ~f ~~l;. ;,,1.: conquista de rn~ls verqas j i·~ 
tários no Parana. Uma - ., 1.! ., 0 \) · '""- ~,,_, .·, p<_lra a educaç-ao e tam-

1 
I' 

parcela de jovens que I:' . u -·-:r! bém pela redemocratlza-
·teve acesso · ao ensl no C<. · ·- ção áas relações Internas 

1
• \: 

su:>erlor e dele pretendia -:::.-· -~, na universidade. Lutas 
1

.: __ · 
a ~ormação que pudesse ' que nos integr<>.m, corr

1
1o 

oferecer as condfções de d_e verbas para a educa- nossa unidade, em nossa aspirações e .combati v!- um todo, na pcrspectl.va , . 
realizar socialmente o ção, a prlvatlzação do organlzacào unitária e daâe. Por Isso condena- de conquista de amplas 
melhor trabalho do ponto sl;tema educacional são combat!va. . A UPE rrlfls toda a concepção liberdades polltlcas que "' 
de vista dos Interesses traços da polltlca educa- representa a forma mais que•pretenda submeter a virão com o f:nal do i'' 
populares e nacionais: clonal coerentes com a elevada de· nossa organl- enHâade à qualquer pers- regime e pela convo<i'a-1 "' 
Nossos projetos, nossos polltica geral do regime. zação no Estado e, por- pec!iva polftlca menos, a çâo de uma Assemblf:la i{ 
Ideais sao frustrados na A luta na universidade tanto, nosso prlnclpallns- q-li!alquer aparelhismo, a N acionai Cons tI tulndo l 
universidade. Estamos não está dissociada da trumento de luta. Forta- qllalquer pretensão ele!- livre e soberana. 1 

recebendo uma educação luta por uma nova poli- lecê-la é tarefa de todos tmrelra. Porque acredita- E este o papel que' 
deficiente, mais ajuda- tica educacional e, multo nós e por Isso convoca- n:ri'ls que a UPE es lá pretendemos para nosl'a ,1 tada ao plano geral do menos da luta geral que o mos todos os estudantes nservado o papel maior, entidade. O regime não 'i 
regime que submeteu povo brasllelro desen- universitários parana- dr: entidade dirigente do .teme o discurso triunta-~ ,._ 
toaas as Instituições, volve para por fim ao enses ao debate as tare- . rnQvimento estudanlll no lista, multo menos o coin-
todos os aspectos da vida atual regime. fas. Para renovar a tradl- Es-tado, caftaz de contrl- por ta me n I o a u t 1st a 
econõmtcaj social e poli- Os universltá.rlos ç-ão em novas conquistas, trur slgn flcatlvamente expresso em fraseado 

1

.,1 
tlca do pa s aos lnteres- sempre tiveram papel em novas vitórias como para o avanço .do movi- que tudo reduz a cinco ou 
ses do grande capital, destacado na luta demo· aquelas que marcaram a rrn:nto democrático e sels palavras de c0m- 1 

especialmente o estran-. mocrátlca. A urilversl- história da entidade. !É!Jular; . bate. O,reg!me teme uma f 
gelro; Não era esta a uni- dade se constltull1, nos úl· Defendemos uma UPE que possa lhe opor a I t 
versldade que queria- times 17 anos, na Institui- Temos certeza de UPE combativa e forte e força de 55 mil unlversl.- I' 
mos. Não é este sistema ção onde mais reslstên- que uma entidade como a sa:be !'TI os que · Isso tár!os dispostos a enfreln--

1
. t 

educacional que deseja- elas se opuseram ao · UPE, para ser forte, droende .de sua estreita 'tá-lo, _conscientes de sens I 
mos. regime. Uma tradição de deve ter autonomia, lnde- mação com o conjunto interesses e mobilizados ! 

A crise na universidade luta da qual somos her- pendência. Deve repre- ch>estudantes que repre- oara defendê-los. E esta ·~;.. 
brasileira reflete a crise delros e que devemos sentar os estudantes S!llta. Significa assumir, a UPE que queremos · 
gerai na qual o pais foi preservar. Sabemos que como um todo, refletindo· m< prática e orga:Jlca- COQStrulr. · ' 
mergulhado. A llmltação nossa fgrça resltle __ em no n!vel mais alto as suas nnmte, o papel dirigente. Chapà Pés no Chã~. · l 
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~I 1 UJ?E-volante 
5 1. p~:rco:rrendo .. 
~I ()Paraná 

':1 I A \.1PE volante representa 
~~ • um ~mplo· programa de 
.~ I ação · polillca, cultural que 
~ I possa moll1Uzar o conjunto 
;1 dos estudantes univers!tá
., l rios do Estado. Na prática 
'-~ ! slgnlficani o desloca_!Tle~to 

---'\ l o:-gan!zu.do da dlreçao_ a 
~; ; enticlade para cada reglao do 

I. Fstado. E ali criar os foruns 
' 1 · para a discussão polltlca, 

i l f.~J~s~~ar;:;~IJ~tt;t~õl;~e~~~ 
i H I e saudáv~l ser!!al!zarà com o 
~~ llntegraçao. 

'il \ Este programa da UPE fi 1 volante se realtzarà com o 
... -1 I apolo nas entidades e orga
:j rmzado pelas vice-regionais, 

i em c.P4a area. Será um .:
1
) , lmf · jte canal de ligação 

·· '! ent f_ estudantes e al)l· 
,.;: dar . ·eparar a reallzaçao 

~.·.:1 { de ·' Jtcssos,' conselhos e 
-_ i a<lyiéüiàes estaduais. Deve 

! n;pcr!r, nas condlç~~s de 
:·•1 -: hoje, tambem o tr!lbatno lnl

; cíado pela entldaceantes de 
1 .1964 e Interrompido pelo 
\ arbltrlo do regime, 
; amul!ando o espaço para as 

1i ma'n!festações culturais 
. i proprias dos estudantes. 
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· Pre§ença 

ein todo o 
Estado. 

\l l ,· ~ I JE ·deve estar pre-
:~ ser. ,o.n todo o Estado com 
~ 1 !di )'i' grau de atividade. 
f I Ist- ·-"'-:·Jbul grande respon
~ satllidade aos vlce-preslf i dentes regionais. Serão res
-1 I DonsD.veis pelo enc_ amlnha
, inento das propostas da entl-ll da de na região. E ·de levar, 

. · constanteme:l!e, as relvlndl-

1
, cacões em cada curso, em 

~ C3da escola,_lntervlndo para 
!. 1 unificar as Jutas e de lnte
~ i grá-las ao processo geral. t I A aplicação do programa 
t I em sua área e o encaminha-
• ,

1 
menta das lutas especificas 

-~· e gerais exigirá de caqa 
• v!c'C!-regional a construçao · I de u!Tia estrutura polltlca e 
P i material que permita a 
I ; realização das tarefas. As 
f ; ref,lúnals terão sua sede 

l
. I rropria. capacidade P.ara a 
.. I edição de !:'oletins reg-tonais 
·, ! e iormara" . comlssoes de 

i
, I trabalho para arnpllar o 

i andamento de todas as atlvl-
1 dades políticas, culturais e 

!!l 1 esportivas. q>nstltuindo-se 
~ i em forte referencla da UPE 
~~ na região. 

~j 
.i,i, 
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t :1 Nos próximos 12 meses, a mais verbas para a educação. grama qUf 1 le~ conta sentamos. deslocando sua direção às Estru ·ura , UPE ter_ á grandes ta_refas a ·e pelas mudanças radicais todos o\a1;p~ct ) ~a vida uni- Mas o mais· Importante, diversas regiões para inte-
material ; cumprir. Começam pelo enca- -necessárias na politica educa- versitár a' _ : · ~-tenha pre- como já dissemos, é que a grá-!a através da atividade 

So, }!"da : minhamento, em todo o Para- cional. E tem, ainda, sua sença emtoi;lO<f,,, ru:~;sos, em UPE esteja respaldada em poUtíca, cultural, e da ação de l ná das lutas já definidas pela pauta especifica a cumprir. todas as escol r l'n ,todas as suas bases organizadas, no todos os seus órgaos. 
A UPE já foi uma ênU-f UNE e que unificam todo o Para realizar tudo 1sso, a universidade~,~:~-=: siado. conjunto dos estudantes. Este As lutas que nos unem, 

dadP com uma grande,.bascl• movimento estudantil univer- UPE deve se preparar. Um É necessar I i~nstrulr respaldo será conquistado na nossa proposta de tra.ba.lho 
material. o n•gtme us4rlto~, sitál'io no pais. Estão centra- intenso trabalho orglmizatlvo também à bac" ~térial d; medida em que a UPE tenha para cada setor, estão aqui. ~~~o~~es('P;r~e~~~~n;;~~;r~: das nos dez pontos de reivindi- vem pela frente. A entidade enli~adJ- Lut. ·_-~"_\~la.; recon- uma vida democrática em que EsperariJ.os que passem pelo 
sltar!os. df's~\·olver:,:;lm": c ações e que devem ser reafir- terá que estabelecer vinculos qu s a e sua; ·I . úsurpada os canais d.e partic1paçao amplo debate nesie processo 
intensa campanha;>.pa-~~ mados no próximo Congresso reais que possam sedimentar e·m 1969: E cor L tr· as sedes realmente fincionem. Por eleitoral. E qúe se· constitua 
recuperar a seciP trat-a-seu(' 1 A 1 d d demais seu assentamento nas entida- das regwnais~-. r·Jorizando isso defendemos a realizaça-o um ponto de honra. f:-rpoon .. naciona . o a o as · - d ti · - num programa que possa, 
quistarctolnlmtgo,oque•mls, entidades que atuam no des gerais e de base, para aaçao aen,: IUtnapoli- doCongressodaUPEecontl- realmente,unlrtodososuni
fol toma~o pPlo m~bltr·ioeP, campo da educação, enfrenta- construir uma sólida estru- tica de flnanÇf. '·· 'basada no nuaremos lutando pela sua versitários paranaenses em 
pPla vlo!Pnda. E tamb(lm, · b t lh 1 demo"ratlza tura que organize todo o movi- próprio mov!.. ;,~'.:::.!_,o e que realização. É tambe'.m neste t d j rPconquistar uma ~ar.deia: ra a a as pe a . . '- - PO · -~ orno e seus ob etivos princi-
da base matPrlal•_ce:•_que. ção da universidaae e de todo mento estudandild. Isso passa pdoasdseascdoorrp,~rso.g'·f .,.. J]-ecessi- sentido que pretendemos pais. · 
tanton('('esstt:~mo_s ag
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~· · 
0 sistema educacional, por pela realização. e um pro- · .· .; .;,'i.'~.::'1'i~,e apre- inaugurar a UPE volante, "CHAPAPf:S NO ~HÃO" Mas Isso nao e 1udo.AA: • _ 

\JPE tPrá força t• autonomial ____ __, _________________________________ ._: --[ ·'-+-: __________ _;_ ___________________________ _j ·na medida em que· IPnhooo 

rPspaldo elas Pntldadesdàe Pauta de Reivindicações cia . ..,

1 

] ... , • 

basP. Fon;a polltlcanna M ·L"b ~ ~:~~'~/ ·;p~;~;~~f,'"·,.,., · 5~~"'"wn~~~h·~·;r,~""~ti'~"7~>~$,r"""'l: ~~?~ddoP
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~1-~~Po~~~n~~~~~~· eC l era UNIAO NACIONAL DOS ESTUDAN'l1ES j • ' , . .-.r,~~ '!•}:~:':. :l~ 2;\, ~~t 'J :pr;:;·· . . ; . :';';::-::-,'c :'-:;.l:l 
Força ll13terlal na me?~ da '· . "-'-~ Y ·.~~~!;~~::;- · ;;,:;,~·- • ~~--- L (J· ~ -·'·: _·~:~~~'··~·: -~~ PmquesP!'struturedeb'au~o Aumento. .1-Contraaliberaçãodos' . ' -; · •• t- ~S;--'v:'~ ~""''~~ ,, .;-, ~- --"~ 
paraclma.oblendofinaJ11iBS aumeniosdasanuidades peloMEC r~·- . ·: · -~.•·,-~.!J'' ·~:rr·'· ~ .. (t;~:, :;·.,"',J· .:~· 
na base. associando. 'atna- - 30'iC. de aumento .das anuidades · , . •. ~·«::'i'''"":) r· ~ ; ~-.·-c ~ ,- · -~~ '· . ~~~ ~~~ ~~~~~d~. ~o~~~;::~ o 1\IEC liberou os alimentos das anuidades esco- nesse ségundo semestre. .-..· . ~ .: , , - :. ··~ .,: . "-~~i I ~- i >'- _ 1. _';i'S~i .... / 
fazPndo ,·aiPr tantas··,c;on- Úres para o próximo ano, ficando a· critério de 2- Pela Su~ementa~ão-de " · .• ,,, , . ~ , ... _ , .'.~"'~ ~ . • ~ , _, ~%""'·~,,:.v·' .· 
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('scola o indice a ser ·estipulado. b ~ I 'bll,..as ' " - · · ; · · 'c \. ·._;e-A"' 5 : ·~ "·' 
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• · ··•,>f' 1 ·r~(J;; .:_- _ ;"··!.'~,-/J"'l ~ -~. foram rPtlradas. DcsdP .. lss 3- Por subsidias nas . - ·-~ '-""- ..... ., ~ . _ .~ "" __ 

mais slmpiPs. ('O mo a meia-· Essa é a tática que o MEC procura aplicar para Escolas Particulares ~""'-'-"-«·~~"~ c_ç: . c. JUE.l\t'·' ~..;.';,.;,A·-=--,. r·~':'""" Vi{; ·""' il t 
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f t d tes t • - • ~ ~ 'I> h'* .. "~·""' ~ -.....~)) ~ "- -,'1 passag<'m. aP as :m~.. descentralizar a bateria de ogo~ guet~s e_s u an · 4- Por 12% do Orçamen o >l t f"'o .._.... li ·- -~ ' !I 
;mrm•ü"'" qoo •lcm,f>rnm ""~Hdro., dlrigM"' pela Uomo N>o>Oo;" ""' Global da Unlào pm o MEC ' . . • o I i (íft'PR, ~l;(i/0 A J \í 
seu reconh<'clmpntop.eno. ~~~~~::s"l~~l ~e:~ ~a:;~:"p~)~q~eb~'l:~:· ao c~~~~~~~~ n~~~~~~~~el~:::,!f:t~~;ão ',/r _A t l)V(A c. 1/J_~ ~ • _=s ~-~-~:·;~-- ·:·~~:-:~,.,,,{,:.Ar~·r,:,~~<"'··~,,~~~-· . .;~E?.~·, .. -;~ 

Em defesa ,,.,,,,,.,,, ,, .......... do,,,·"'·'''''"" •. ,., •= Foonldnrlooe. Uolvo"'""""'·' --n . . ·~ " . - • a 
u;o~~~:.a ::::~~:;:·~::::~.::.:c~.::~·::·:·~~::~::; E···~~!4~\\~~Y.!i~f~{~J·'" · ~J~;~~?{:~~)~~~~(~,1~,~;,~t?f~~: .. :rJ 

m~:o:~·;:;';"~::'~~:;.~~'.: :~;.;~ ~·~~~'.b',;;,::~~· .~~~~í~~~~~~i::;:,:, ·;~1; Ér~~~~:':'~'~~~ ~~"· t <".·. ""' .!i 'L . .1 , ·l•c ·. , '#"'} ·~ ,A'( i , · .• . ]· . . 

1 umagrandevitória,eeia~ostr.ar~ac~mulossigm- oficial da UNE e UPE' ., r . ~ --· ,::;.,,\0 ,,J ,~ \ · J ~# ·ÍdccJ -.;,,, ;~_,: 
Interesses popu ares ec fie ativos na luta pelo ensmo pubhco ~ gratuito. . ,, '. . ,..Ji :·J:J;..;;;~··~ · - · w _,..jJ '!,(·,!! ::t:':";.lii!tl .·ií;:f:,~dJa .nacionais. E eram os esta- l ., 
dantes universitários q~ ____ __:_ ____ --'-------:---~AP noss~s:/_ ·:I 1982 
mais organizavam a resis-__ ~ '1.1;1. " ·,~ffi J ,------------------------------____, tencla cultural, sendo,_as: " L · I 
CPCs os Instrumentos miSs•. Alán desses pontos de se não estamos JÍmtos-com ção, da sobrevivência .do ~~~ifJ!~~ q- ; mà. - pela reativação do - pelo subsidio aos res- pela reconstruroa-o· de sua 
Importantes criados .nessa luta_ que unUicam todos os os estúdantes, vivendo o dia trabalhador, do direito à . ·'1res- Curso de Comunlcaçõ'es da laurantes universitários de ' 
frente de luta. '.·jestudantes oras!lelros- os a dia de sua vida. moradia, ao emprego, â ponde a ver 'f.OS. Vn!versldade Catbllca e Bandeirantes e Ponta entidade naclona.l e todos o·. 

Hoje, devemos retom<tr · estudantes paranaenses têm saúde, contra a carestia, São nossa ~ contra a desativação desse Grossa e pela reabertura do 
essa Juta. Certos de q~~suas próprias reivindica- Logo, entendemos a UPE contra o desemprego e con- _ pela te - d curso na UFP e na UEL; restaurante do DANC <Das- POVfS e naJões gue lutam 
enfrentamos inimigos alna.:;, :ções, em torno dos quais como um lnstr1 utmenuto u1fi1_1!fi- tra o c

1
aplta

1
1 monhopjoi\nstas três · unive . t~s _ contra a dlsoen~<a de clsa); . ~fa~J;~~ e~-~~~1;.~0 o l:;?p~-

mals fortes e consol!t,~ada.s;, vamos nos mobilizar, organl- c a dor dessas u as. n c a- lnternac ona • que 0 e 0 duais .(UPG · 1): professores por ra~ões poli- .-· todo apolo f). reconstrU- c!almenre os pov;s e 'naçoe; através de uma industr.oa ..• ,zar, deb8.ter e lutar: dor na plano próprio da un\- expiara, esmaga e espolia -pela cri er- ticas,· çao do DANC e de outras 1 ti I I 
d e q~~:e tlu versldade e unificados tam- nossas riquezas. sidade de c a no-ame!'!canos,. Oesta-

1 
cu tura po erosa . . : Nosso ponto de par a bém com outros setores que -pelo passe escolar· entidades desatlvadas pelo cando a~ut a luta do povo ~;::-: ·~,:·~!~i.f :;;:~,:: I~~~,,~, ~if.',,'::i,'i;~~; ~l~~";0~0'"!';""~~:,1~gg:; · .. ~~ '~::~\~; !;"l,".,':,A'~~ rodof~: ;• ~' do";,.~~'::,~~~: ;;:;r;~~'!: ;~t;~r1;',\'i!'""''"'""1'mo ~rirJ:.~:."oo'ii"ra~:.•: :,~~~-
llst:. estrang::lro. No crunpo1proximamente de Interesse dos docentes, os professores ainda caminhar p cámiz:_lhar Irados na do Catól!ca e outras escolas do cuja luta se encontra num 
da cultura, vamos deàlcaT ~do estudante. Temos lcotns- de 1• e 2• graus, os esiudan- muito. Com os pés no chao, a Ed stabdooecr~ e Paraná; por último, nos empenha- processo mais a •:ançado, 
Intenso trabalho, valor~-· Ciência que são essas u as, tes secundaristas. E unifica- certeza na frente e a cons- es llr · es - pela eleição direta dos remos a prestar uma ativa como o povo de El Salvador 
zando todas as iniciativas, que é a partir dessas lutas dor. ainda, com outras cate- ciência d·e que únldos c-om os pr~~~~~sdrl, , reitores e pelo reconheci- solldarJedade a todos os Honduras e Guatemala. ' 
toda a produção cu!tur.àl i que ganharemos ~orças, gorlas, e entidades do movi- trabalhadores da cldade e Geologia, e ·,~, de mento da eleição 'do re:tor movimentos dos trabalhado- 'T' 

própria e criando _os r!1el,as .\acumularemos 1 força, paÓ~ mento popular. Acredita- do campo, com os movlmen- e apolo à gr 
1 

sa da UFP, promovida pelos res -~ do povo brasileiro no ·em os consciência de que 
para que Isso se. reallze .. I9S ~mbates ma.s gerais. i mos mesmo que, junto co!" tos populares e democrátl.- tes de .GElo, n- estudantes, professores e sentido de sua libertação: a/~f1e· a exploração colo-
Entre eles. a publicação de naaa adianta sairmos por a todos os outros setores aa cos .• averemos de construir m . , c_, iunclonar!os; · n

1 

a. sla, as guerras, a 
uma revista cultural, a cria·: garganteando. uma gr~~~ sociedade possamos, um um novo país, uma nova uni- ~fo~~~~?~s '•· í·o -pelo reconhecimento tle Da mesma forma' nos. ~u~~~~~~es~~~~~ a~e~~~~~~~ 
ção _de um clrculto pa:a .exl· -~~;~;l·grceo~~ct~~r':i1ã( qGe é dia, parar na o apenas a Uni- vmel ;sol;adp~ l oSsemp e~et~:re;s :_ pela cc ; todas as entidades estudan- ·empenharemos numa aciva que tudo Isso motiva e. biç ~o de f limes, t.:a.ro. justa procegeJlte pol" a versldade, mas p3rar todo o ~ ~ dlo 8-róp· r! o t tls e pela devoiução de seus sol:dar!edade ao.s nossos 

1
- d 

1 
~ d " querer anenas por causa patr'rnónlos · en ao, po P.J'emos v ver nu_ m 

Sho
'"S, e para lntenslflcano' ·~!tu~ç'a·o do enslno'supe,·lor pais numa poderosa greve - ,.. em . ato Br 

19
'"-··,·: • usurpaaos em_ companheiros para>'ualos mundo p · '" 

• n , , ~ • • d - d educa de nossa vcntaaz e n;"Jssas _ ,, ( 
1 

h ~ . rospero, pacwco eJ· debate sobre a cu,tura p.opu· 1:n0 Brasil é lnsusfentávell, geral em e1esa a. · nossos v zln os) que lutam ju~to. 
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Imprensa 
estudantn 
eficiente 

Secretarias 
de área 
atuantes 

A Imprensa estudantll é As secretaria$ de setor --
uma grande necessidade. É Exatas, liumanas e Blomé
através dela que podemos dicas - 'ão intenstncar o 
unir, organizar colet:va- debate sobre os problemas 
mente, fazer ampla divulga, espec!rlcos enfrentados. A 
çào de nossos prot'íemas, discussão dos curr!culos, o 
ref,indicações e lutas náo só levantamento criterioso oa 
entre os estudantes como no qualidade de ensino de cada 
conjunto da sociedade. O cu·rso, o nlvel c!e educação 
departamento de Imprensa oferec!do ~as relações entre 
da UPE !ncentlvará a elabo- a formaçao pro!isslona! e o 
raçàode boletins regionais e mercado de trabalho estão 
produzirá o jornal da enti· na pauta de cada uma das 
dade com. periodicidade secretarias. 
regular. As lutas ein cada setor 

Mas não termina o traba- deve!ll encontrar SUG'. reper- , 
lho deste departamento. Ele cussao em todos os unlversl
terà a atribuição de dar tárlos paranaer._se· l-~ea.: 

·ampla divulgação a todas as E ganhar coeren< m a 
athidaclp,, da entidade. Pro. !uta geral. Preter. ,,s a i 
curando fazer 1·efletir a aç<l.o realização de encciJ . por! 
dos unlversit a rios, suas área. lntenslflcar ,_ .. atl\,1- 1___.-----
reallzações, de forma que daàe cultuJ·ai e clel!tiiJ.:a j 
p!:ojete a entidade" nossas especifica. Além de dar. 
asolrações. Vai organizar amplo respal·do para o: 
todos os responsáveis -pela sucesso na preparaç-ão vara i 
Imprensa nas entidades a participação nos :t:ro:con-! 
esJudant is, procurando Ir os Nacionais: ECEM, , 
assentar seu trabalho Iam- ENEF, ENESS, ENED, I 
bemnasentidadesdebasee ENECO~.!. ENE?SICO,! 
no esforço próprio que cada· ENEEN, SEEUNE, etc.! 
uma desenvolve neste sen- Encontros que tlvéram I 
tido. grande Importân-cia no pro- J· 

cesso de reconstn;ç:ão das 
'!nt!dade~: estudantis. Para f r, 
viab!!lzar seu tri!balho, cada I" 
Secretaria d.:: área criará 1 
as subsecrefarlas por c<Jrso.! 

I 

Intensa 
atividade 
esportiva. ~~r1i~li:: 

... ~~~~'J'·~']· ......... r.-'t .. · :. 

... ~i;' ~;";.:;;..:;.;:.;...i i ,, ' .· 

~·~2~,tlr:r~i.~-n 
Hois novr] ; 
c~rgos ~h · 
drreton1à 

.!á atividade esportiva 
se,w.pl'e foi relegada a 
segmdo plano nos p<-ogr amas 
de dketorias estudantis, 
Se'J;B pelas exigências das 
ta1'\ffas· polltlcas. seja pela 
corn:.p.reensão limitada sobre 
a qmslào. Acreditamos que 

·o 1.!!1!JOrte está Intimamente 
llg.a:ib, a vida do Jovem e se 
coaJS;i'l.tul em atividade 
Imror:1ante a ser levada em 
collttl, !fuJas entidades unl
vemlttárlas. Neste sentido, 
v anos. procurar oferecer. 
-uru grograma de esportes 
quepossa,fortale.::er e lnte
gr:artodos os departamentos 
e'lf'U!'.i\'os<'"''!S er.üdades geral~ 
e ·de base que possa, tam
bém, at1·avés desta atlv!
daü~,aproxlmar os estudan-· 
tes &é.' suas entidades. 

:Rmsamos em campeona
tos m?glonals. vinculados à 
athi!iàde da UPE volante e 
Ol'gBJrl:Zados" pelas seaes 
regimals. Os estudantes, 
em ua. maioria, têm llm!
!adoacesso às condições da 
pralh:a•esportlva e Isto deve 
ser!1ilrrado pela Intervenção 
da:Jlllixlma gestão. Entre as 
tantãs; restai.Jelecer os vln
cúlm; c.rgànlcos e fortalecer 
a 1-3'{])U- Federação Para
naerse,de Desportos Unlver 
sltà'!I_(Js,. 

Pretendemos, no próximo 
Congresso que esperamos se 
reallze já no lnlc!c dá ges
tão, apresentar a sul!estão: 
de ('rlação de do!s 'novos! 
departamentos na UPE; Oí 
departamento de asslstén-• 
c!a estudant!i e o deoarta-: 
menta feminino. Estâ pro-i 
posta se justifica. e;:n nosso, 
entender, pela Importância· 
especifica que assumem as' 
questões no ãmb!to de cadal 
uma dessas questões. As i 
lutas da muiher, sem dú.
vlda, ganham seu peso pró-! 
prlo e necessitam ce Limai 
~oordenação efc•tlva no 
plano da universidade. Os i 
congresso e encontros sobr·e í 
a mulher unlvers!:ária s~o,< 
clara demonstração dessa. 
necessldade: O cleD<irla-: 
mento de ass!stênclâ estu· 
dantll servirá ao trabalho de 
atender as exigências tJol
cas de nossos .... est~dantê.s. 
coordeP.ando sua 2.ção cem o 
trabalho das Casas e restau
rantes universitários. 
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j A "'"'''" •• f ~~s em c&e~."~:!:,~~::,s~~~~~Ja~~~~·~····· 
são à história da universi· 1 1.~. ~ -- do ponto de vista cultural, ~~r:;;:x_J:; ~h~~~-~ Logo, quando propomos e 
dade brasileira nos Indica· ~· • ~.~~ ti>cnico e cientifico rompa ~.:.:;_§r-~41.;~ · ~,_.,f!:);"fo_"" nos mobill1.amos na luta 
cue éh foi- do Brasil Coló- ~·'\~\fw·· ~1.~J::;;';,;;;!:-t,_~~ • rom a dependência que hoje , '"'VJ'i'' J ~- ~.""",Ã;'t114 "".1 p<'ia rlemocratlzação da unl-
riia ao Bms!l de 1981- um ll?.!'!iJ,;~.,"'J;;•-f'."!t"fl.~õfi<~"~ ~estreita, limita e esmaga. ;_-:_;~,.:4'--,; .. '1 ~,..\• 1 _ · t • versldadp, tal qual o 
ret1·aro sem retoques dos ; I<·.-. 'c•\ ~~:'l·;~r..:~,·:Jl~. Uma universidade que ~~M'· 1 ",; i'll~ n•glmP. não temosconsclên-
interess.es de classe de ~; iJ;j ·""f, :\ ~! :.tVii!::.~, -~. reflita ern toda a sua vida os ~;.::__ ' . k>1 ~ ela fJU<' Pssa luta não se 

~t~~e~e~O~I'~. ~e:tv:~p~?: ·~. :.. ' ~· ~;:;~-':~~-'· ~~~~~e:~~Ío:~a ;~'cl~~~~=: a t:::\.' . \ ~ ~~~~;d~~~stog~~t~ ~:~~~t~ 
iPonugal l e seus aliados ·' ~ . , ;· ·.'·;> .. i i,!(') Qut' universidade temos? V 1 Jll'la dPmocratlzação da 
internos, quando da colônia. 3 • • \ ~ Basta alguns segundos de ~ '. ' · · socl!'<larlP como um todo, 
Serviu aos interesses do ~!:') ·,·,}. ·, 1 : . r<'flexão sobre o que é nosso ~. ~ 'v,-j faz<'ndo da vontade da malo-
!mpel·!alismo Inglês e seus ~- ~ . r. pais hoje r, ara que de I me- ª'i!'? r:--J __ )í~~ ria 11'1~ 
aliados internos (ora senha- ~--:: ~ ·. y cltato cone uamos: os currl· ;;;;r ".....: _ ·1 ·, ~~ COM t\ HTSTORIA 
res àe escravos e engenhos; ~ ' ' ~;t cu los que pautam nossa for- E.!:_ ~J '-~-- ~ ,_ , }' .·0.,' -: .. ~ .. ~. Nt\ MAO 
ora os barões do cafê e o - ; \. 1 •:~r-~ mação cultural, técnica e ~,.:':j.. >['\ O quP nos resta, então, 
incipi<'ntE' 12rocesso de ·~.-; .. \ . · - - J tJ}_"C·~ ckntifica divorciam-se biso- ~-o;j;'1.i.'"""'~-~· .;'-~·-· quP lutar'! A história do 

~~~~~~~~À~~~~~l~o~1n~!::~~ ~;\ -· i,[~: ~~~t~~"cl~a{g;~t~~~~u1~~ . · , ., ' ·:W. ~o:r;~!~o"~';;fl~!e:;~c~do~~~ 
SP~ nos qu(' empalmaram o . ·c ·, ·. ·'i. • . . d0ss0 Brasil. Que relação a história de uma evolução 
podpr E'm .10 <uma burguesia A QUF.M DE\' F. SERVfR tf'm tudo o .qul· nos procu- fPssores g~nham o sala rio incontmiávei. Nesses últl· 
tirninamente moderniza- Logo, é> dC'ntro dC'ss!'sllimi- ram enfiar goela abaixo nas qup os avilta, Isso tudo o f> mos anos, tanto no plano 
do;-a, para os padrões clássi- tes qup devf'mos enterrilí'r a salas de aulas com rPalida· não porque o Governo P <'Stadual corno no plano 
cos da r<'\'Oluç<io Bruguesa ), univC'rsidade. DPntro das dPs como estas'!. mau. gosta- dP nos sacam•ar, nacional. demos importan-
mas não df'strPi<:ram o pais fronteiras de uml::stado~tue _ 12 mllhÕ('S de trabalha- não SI' simpatiza com estu- tPs passos. N<'SSPS uitlmos 
dos intt'r<'sses Imperialistas df'sde sua gionesis foi. dlri- dorPs dest>mpregados: dantt's ou outras avaliações tri's. quatro anos consegui-
r Londres r<'de espaço a gido por lntPresses m:lnorl- - 4IJ mllhoPs dP brastlei- manlquelsta semelhnntPs. mos n'<'onstrulr nossa <'nti-
Washingtonl. r.. mais do tárlos. Por um Estado, qu<', ros mtgrantes <que neste Isso iuno o P porqtH' pssa dacll' nacional e camlnha-'11"· ' P""' de 1964 P"' mmplo, hoje. o o ""'" "'""''"'" """ "" ""''''""'" b""· ""''" "'"' oo~otldo de<oo~lld" 1 ;l • ovo f'nsaio àa bur- campo da Pducac;ão rcs- estradas, nos alb<'rgues. nas os lnl<'rPsses do reglmr e do a reconstruçã_o de nossa 
fi' ~C' c;Jpitanear trans- ponde por <'stes crimes: estai;õ<'S rodovia rias p ferro· capital monopolista intHna· . entldadP estadual. 
te ,çoPs l, assim como - a(JC'nns um por cenlo da viários. doPntPs, sem casa. cional P nacional. Por quP Consl'gulmos. lnúmPras 

. to is sPtoro>s de atividade ·populaça o brasil•'lra ·ronse- S<'m emprego. il procura dl' uma uni\'NSidadP cultural, vczPs, fazer impor nossas. 
r i' produç<ic, a universidade gupchcgar à <'scoia supPrior um quarto onde sobrevi· cl<'ritiflca e tecntcampnte rPivindicações l'Speciflcas 

f 
foi autoritária e violenta- OC'mbrt'mo-nos que mais de verl: . av;mçada e voltada para os Pm favor dl' mPihores condi-
mentE' submPl!da (porque 50 por c<'nto da população - 7 milhões dP bóias-- lntPn•ssi's dos trabalhado· çõC's de Pnslno. Consegui-
ousava projC'tos de indPp!'n- brasllf'ira tiorn m!'nos de 18 frias: rPs. dos lntPresses popula- mos dPmonstrar o quP (o a 

1 df.ncia .P autonomia!,. aos anoJl; · - 1 rnilllões de trabalha· rc·s P nacionais P Isso entra politlca Pduca<'ional do 
' imerf>Ss<'s dos gol pistas <o - SP!P mllhõPs de crian- norrs rur.ais não remunera· !'m contradição com o pro- Governo, a quPm ela sPrve e 

im;x,rialismo norcP-ameri- ças f'tn lclade <'scolar não dos (mulher<'s e crianças jeto do r!'gime'? com Isso isolar o MEC. 
cano como in·a!ista mais frequrn.tam as salas de aula' quP ajudam o chef!'·dP-faml- Unidos aos trabalhadores· 
crC'lit>nciadol. por falta d!' Pscola ou por lia nas tarefas agrfcolasl; A qut'stào de vagas. I:: a e aos intrrPssPs populares. 

:"asçido do rPsullado do falta dp condições económi- - 70 por cento das crlan- m!'sma coisa. Por qu!' abrir contribulmos com nossa 
.e-xpansionismo mercanti- cas para tal: ças dP O a ô anos subnutri- a unlv!'rsidade aos mtlhõPs eota para o isolamPnto de 
lista portuguêos I? durante 321 -.das 15 mt!hõPs de crian- das: d<? f'Xc('(Jentf's que todos os proprio rE'glrnP. E cada 
anos _,1 Lisboa submisso. ças frequentando a C'scola - um litro de leite para an,~c, bat('m em viio chpgam oasso que adia~t!" <lemos 
índe}X'ndentf.. admini!=itratf- dP 1-· g-rau . .S('It~ munóes s~ic G.H.ia lX ilabit<.:tntt.•s.. a sol('lra ~~o C'nsinü 5tlpt-dor. si;:;nlflrou um r-t'cuo· do 
\'amentP, em 11\21, mas à repe:Pntps: Que respostas a universt- Vagas sim, mas ofertadas r<>girnE'. 
Inglaterra continuando a - dos 14 milhões de dade, o ensino que nos pC'Ias escolas particulares, E psse o caminho. Se a 
prestar \'assalagem cullu·. jovens Pscolarizável a nlvel ministram dão a esses grandPmente Incentivadas untvPrstdadC' que frequ!'nta-
ral, politica e c·conômica, de 2' grau ( 15 a 19 anos) ape- problemas? nesses ult i mos li anos. mos não nos serVP porque 
sacudido do tor·por senhorial nas 2,5 mll.hões estão na A quem serve esse ensino, Vagas sim, desde que vagas nào atf'nde os lnteressPs de 
em 19~. mas a novos inte· escola: nos~a formação? pagas que o ensino gratuito 9{) mi!hÕ('S de brasileiros 
resses submPtldo, mulltna- - dP 1964 para cá, 80 por- Cultural, clentlflca e tec- é, para esse regimP elltlsta, marginalizados poilllca, 
c!onaiizado a partir de 1964, cento do ensino superior nlcamentP, nossa formação uma excrescência a cada social e economicamente, 
o Brasil- e por conseguinte passaram às mãos de parti- se aos interesses pollttcos, dia menos suportável. Pri- vamos à luta pela constru-
sua universidade- não viu, cularcs. culturais e econômicos do vati7.ar, esta a palavra de ção de uma nova universl-
até hoje, predominarem -apenas a rtdicula quan- capital monopolista interna- ·ordem. dade,' luta que, necessafla-
interesses mais ·amplos na tia de 5,2 por cento do orça- cional e de seus aliados mente, passa pela constru-
gestão do Estado, da eco no- mente da União se destina internos, que nos entendem Se v 1 vem os sob um ção de uma nova sociedade.-
mia, da polltica e da cu!- à educação t12 {JOr CPnto em e procuram nos enquadrar regime autoritário, que con- Querpmos um pais livre, 
!ulro 1964, quando, nao nos iluda- corno simples ajustadores sulfa os interesses da mino- Independente, cuja econo-

, esspnclr~l da supe- mos, a educação também: do sistema vlgente. Prlvtle- ria que empalma o poder, se mia se volte aos nteresses 
r ura idPológtca, for- vivia uma SI tu ação de giados Um por cento da o ensino pago ê uma meta, da ampla mataria. Um pais 
n a de quadros das elas- extrema precariedade). população brasileira que se a prl\'ati;:ação urna poli- cnde o aHalfabetismo, a 
s ninantes. veículos de Logo, dtante desses dados consegue chegar à unlver- tica, se currículos dlssocla- fome, o desemprego, as 
transmissão dP >PUS valores é vivendo diarlamen!e a uni- sidade paga_mos o preço dos da realidade uma impo- doenças, a falta de habita-
culturais. oolillcos e de con· versidade que frequenta- dessa exceçao, correspon- slção de Interesses. por que ção, os salários minimos, a 
cepçi\o à e mundo. seria mos, temos claro que esse dendo. nos !:'ancas escolares permitir a ampla participa- dt,ida extern-a. a cultura 
inúnuo conceber uma uni- sistema educacional não nos aos intere~ses do sistema ção de professores, funclo- divorciada de nossas raizes, 
Vl'rsld~de que não a. que ser\'e. que nos permitiu passar n.irlos e estudantes na ges- a mortalidade Infantil não 
:iwrnos e temos hoje. Tão Que universidade preten' pPio funil. lào da escola? O aumrlta- sejam ma!s que cicatrizes 
ingf-nuo quanto conceber demos? · Se rl'uus 'Verbas à educa- rlsmo ê apenas uma campo- de wn tempo que sepulta-
uma política econômica Queremos, lutamos e na c;ão não sáo dc>sttnadas, se nente da estrutura da unl- mos por todos os sêculos, de 
int<:iramente voltada ao luta conquistaremos uma nossos laboratórios são o vcrsldade, dessa unlversl- um tempo que o trabalho 
'ltendirnento das necessida- universidade -que passe a qup sabemos, se nossas dade, e l)'lantê-lo é preciso, era simples mercadoria 
àes básicas e iegltlmas da servir aos interesses da bibliotecas tão poucos atra- pois aírouxá-lo é correi o submetida aos pregões do 
população. ampla maioria da. popula- tivos. ofertam, se nossos pro· risco de mudanças pelo capital. 

I • 
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"Pés no chão" tem o apoio das lideranças do M.E. 
O ri1om~nto em ·q_ue \'1\'l'mos exige dos estudantes brasileiros mais do que nunca assim <'orno d;mt''grande importància vara '"' IJ.Uestões especificas da mulher. 

~nta re~posla finne. decidida., e que tenha. na sua cli.reçào de luta entidadf.>S rc-pre- Tosca Zambom . 
.srntati\'a.s f! fortes. Adto qce Pl>s nO Chão tenJ tudo pnra fortale<'t.~r nossa Entidade ·Prt"sidente fJCE-UFPR 

l !\Iàxirna do E:Hado, e dirigir os C'Stuctantes paranaenses a \'itórias concretas. . . 
' PrcsSidilcvnio

1
eC[aJCmFn-anca••··EL . Os t•stullanl~~ paranat•nsrs tem uma_ grande tr.adição e_dl•posi~ão de Juta. o ,9ue 

j ~ a·"' flt'OU dC'mon~trado por ()Xrmplo na maiS exprC.SSl\'=!. clei<:oes da LPE e da LI\ E no 

I ano passado. Os probl('mas da educação etn nosso pais se agravar2n1 e a rc~pQn~a-
( , r\ l;PE prC'd~:a s.e solidificar no conj:)nto dos·estudanf~s Parann{'nSP~. Pr('eisa h• r hilid;.Hie que tc•mos a!'~unddo por todos e5St'S :1nos na defesa intransigí'nte da t:ni-
1 j urn ':inl'ulo (•strcito eum a~ entidades de base . .-\credito qUe a." propostas c:oloC'adas \'Prsi:Jad<• (' q;w c:onlinuaremos assumindo, tamh~n aumC'nton. E por isso que 

I •I por P('s. nn Chão ~ao as que apontant pnra. ~st• caminho. por isso nào só aJlOio a C'ntt·mlo cnmo Ue fundamental import~incia essas eleiçôC's da UPE. de íundarnent:l! 
thapa como dela faço parte. importància 1.1ue todos os estudautc·s \'Oh~nl, e mais que i"iso, votem n~quC'Ia.s propus-

l
i I G~raldo Sorathiuk t:.L..;; qut• apont~un de tornw. t•ristr:.lina o can1inho para resolver ncssos proh:ema: .... 

·~ .. 1· Presidt•nte DCt::-t:CP c·spt>dfi(_·os e na Conquista de dias de liberdade em nosso pais. 

·_Tf'nhu crrt<'za ~~uP Pi>:o; no c:,ào é- a t•hapa que nwlhorPS propo!".tas aprest.·ntant n:.io :\l;.io Reht>HO 
:-;(, ~.1ra dlri;:;ir a .)utfl. dos f'StudanH·,s paranaL•nses na.."i sua..~ qu_e!"tõc~ mzis gf•rais Prcsidrntc da UNE 
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(Reconhoc•oa pelo Ot'<:n!to F eót>ral (\ ;l. 374 de 7 /10 I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇi- .. INFORMAÇÕES 

INFORME nº 32/82 - ASI/FUEL 

DATA: 18.03.82 

ASSUNTO: DEBATE - "PACOTE DA PREVID~NCIA SOCIAL" 

ORIGEM: SI/DPF/LDN/PR e ASI/FUEL 
AVALIAÇÃO: A.l 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MEC DSI/SSP/PR -

REFERENCIA: 

ANEXO: CÓpia xerox de nanfletos e boletim 

1. 

O Comitê Londrinense pelos Direitos do.Povo e 

pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana, com 

apoio da Tendência Popular do PMDB, Movimento Jovem do PMDB, 

Tendência Estudantil Viração, Movimento Jovem do PT, simpat~ 

zante do PC do B e Tribunistasdo Jornal "Tribuna da Luta Ope 

rária", promoveu no dia 12.03.82, no Salão Paroquial da Igre 
- -~ 

ja Sagrados Coracões, um debate político sobre o "Pacote da 

Previdência Social". 

1.1 

O evento contou com a presença ' 

aproximada de 30 pessoas, entre políticos, estudantes e mem

bros da diretoria do Comitê, ante o reduzido número de parti 

cipantes
0
debate foi transformado em reunião de grupo (vide 1 

cópia xerox do anexo 1) . 

1.2 

Maria Terezinha Trovarelli Torneto, Presidente 

do "Comitê", dirigiu a reunião d_p grupo, inicialmente afir

mou que o objetivo daquela reunião era para formular uma foE 

ma de estratégi~ para protestar contra as medidas adotadas ' 

no "Pacote da Previdência". prosseguindo disse que o "Pacote" 

lesou os direitos do povo e o debate servirá para sentir a 

disposição de luta daqueles que· serão prejudicados, isto e 

trabalhador e aposentados. 

O "Comitê" tem a responsabilidade de informar' 

a comunidade e também de resoonder ao Governo ante a irnposi

çao destas medidas arbitrárias. 

Lamentou que o "Comitê" falhou na realização 1 

do debate, tendo em vista o pequeno número de participantes' 

e a ausência dos trabalhadores anosentados (a classe mais 
atingida pelo "Pacote" . 

Fez referências ao sistema da Previdência So 

cial, afirmando que o Brasil nossui urna dívida de 200 bilhÕes 

de cruzeiros para com a Previdência. "O Governo está sacrifi 

cando o povo e aumentando o Índice da contribuição previdên-

uE L - 209 <p~ no 4 A Q ~ t :r fc1fr~-iTri ~ ~ c ~ A l , "se ue" 
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ciária, enquanto continua sendo corrupto e se mostrando incapaz para 

governar. Disse ainda que o assalariado já possuía uma vida precária 

e miserável, e o aumentada contribui~ão so veio agravar ainda 

o problema da fome e da miséria social. 

1.3 

mais 

Em seguida fez uso C.a nalavra um estudante do Cur 

so de Pedagogia da FUEL (não identificado) criticou aquela reunião , 

afirmando que nenhuma reunião feita em ambiente fechado"surte os 

efeitos desejados e que somente um "Ato PÚblico" realizado na concha 

acústica poderia atrair a atenção da comunidade. 

1.4 

Firmino Botelho , vice-presidente do "Comitê Londri 

nense pelos Direitos do Povo e pela Assembléia Nacional Constituinte 

~ Livre e Soberana", respondendo ao estudante de Pedagogia, disse que 

a maneira mais viável seria se organizarem em ambiente fechado para 

o ' "' :. o. 

•,1 ,..,_ 

estudar a forma mais eficiente de fazer um 

teriormente partirem para a rua. 

1.5 

ato pÚblico, e pos 

Em seguiC.a, falou o ex-vereador e velho militante ' 

do PCB Genecy de Souza Guimarães, o qual reclamou do _pequeno número' 
d 

de participantes, que apesar da intensa cam~anha de mobilização e 

divulgação, quando foram espalhados ~ela ciC.ade cerca de 6.000 volan 

tes alusivos ao debate. Conclamou os presentes para que se organiza~ 

sem melhor e lutassem mais contra os "abusos praticados pelo governo 

brasileiro que inflacionou o naís devido à sua ineficiência e corrup 
-çao. 

1.6 

Prosseguindo usou da ~alavra o Deputado Federal pe 

lo PMDB/PR, Oswaldo Evangelista de }~acedo integrante da Tendência Po 

pular, o qual disse que o governo federal deve à Previdência CR$ .... 

200.000.000.000,00 (duzentos bilh6es) e quer saldar esta divida com 

o dinheiro dos trabalhadores. Disse ainda que o culpado da divida e 

o próprio Governo, que faz uso·constantemente de meios ilícitos e: 
• ~J ~:ineficientes, sem se preocupar com os cidad6es brasileiros, pois nao 

- :i,:/ tem interesse em melhorar as condic6es C.e vida dos necessitados. 

" l O parlamentar disse tamb0m que os brasileiros prej~ 
~~ 
~ dicados somente conseguirão justica se ?ressionarem diretamente o Go 

verno e os Parlamentares·, citando como exemplo a forte mani':'estação' 

nacional contra o "Pacote" da Previdência, oportunidade em que os 

aposentados apresentaram um lema dizenC.o: "O parlamentar que não vo 

tar será nosso inimigo", deputados, até mesmo do PDS temerosos de 

perderam seu prestígio, compareceram a~ Congresso e votaram contra 0 
~ ... " 

pacote. Disse ainda que o povo precisa criar ooragem e lutar contra' 

"segue" 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce



-Ç 

03 i C O N FICO _r.:_~ ~~21 
Continuacão do Infe n9 032/82 - ASI/FUEL 

' 
este Governo que é "corruoto", "poderoso " e 

s'w .... 
"prepoten_te" .·~:...~t_:~ 

O parlamentar pro~ôs aos ~articipantes a criaçao de 

duas comissões: 

- comissão para pressionar os deputados a votarem contra o "pacote'', 

comissao que , formaria uma caravana para ir a Brasília e 

pressionar o Governo. 

1.7 

Mareio José de A·lmeida, .~1édico Sanitarista, Ex-Preside_Q 

te do DCE)FUEL e atual Presidente do Diretório ~1unicipal do PMDB 

sugeriu que fosse organizado um abaixo-assinado dirigido ao Congre~ 

so Nacional, solicitando a não a~rovação do projeto do Pacote da 

Previdência. 

Em seguida falou um elemento não identificado, 01qual s~ 

geriu aos presentes a elaboracão e execução de um trabalho de base~ 

para conscientizar os moradoresdJs bairros po~ulares,em relação aos 

problemas existentes rios mesmos, pois o Prefeito de Londrina Anto -

nio Beliriatf, "Costuma-criar Associações de Bairros, bem como os 

membros da diretoria das referidas associações, doutriná-los e uti~ 

lizá-los na política a seu favor, inclusive alguns dos dirigentes ' 

estão sendo sondados nara serem candidatos a Vereador nas próximas' 

eleições, concorrendo pelo partido do governo. 

Ao final foram feitas críticas ao atendimento prestado' 

pelo sistema previdenciário em Londrina , destacando-se principal -

mente a falta de assistência médica por narte dos hospitais, aos 

assegurados do FUNRURAL. 

1.8 

Ao final das discussões, resolveram formar três comis-
-soes de trabalho: 

- lal Comissão que oressionará diretamente os deputados que parti

parão da votação do "PACOTE"; 

- 2a) Comissão que organizará uma caravana, que irá a Bras-i lia p~ 

ra pressionar o Governo, quando da votação; 

- 3a} Comissão que organizará um abaixo-assinado e o enviará ao 

Congresso Nacional. 

2. 

O salão paroquial da Igreja Sagrados Corações foi pr~ 

viamente decorado para o debate, com cartazes colados na parede 

contendo as ·seguintes palavras de ordem: 

- "Contra a fome e a ooressão e pela Assembléia Nacional Constituin 

te Livre e Soberana" 

"Por eleições diretas;,; 

- "Por Ensino Gratuito"; 

?r ~o 'i~~ A 2-:r 
"segue" 
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- "Abaixo a Lei de Segurança Nacional"; 

- "Por Melhores Salários"; 

- "Abaixo a Corrupção"; 

-"Contra o Desemprego". 

2.1 

Apesar da intensa divulgacão feita por militantes 
• J -

do Comitê, através de rádio,televisão e distribuição de convocacão 

(anexo 2) e boletim (anexo 3) junto aos moradores de bairros po9~ 

lares, pra~asjpúblicas e terminais de Ônibus, a ,A{9romoção constituiu:

se em um grànde fracasso. 

/..2 

Foram identificados durante a reunião os seguintes 

elementos: 

- Maria Terezinha Trovarelli Tornero ·- Comitê Iondrinense pelos Direitos 

ào Povo e Pela As. Nacional Cons-

ti tuinte Livre e Soberana 

Firmino Botelho ~~ ) 11 " 

- Fernando Cesar M. Zamunner 11 11 

- Antonio Carlos Menolli_- I . " 

- Juarez Rezende .de Araujo ~ 11 

- Amaury Escudero Martins -tf'. " 

- Oswaldo Evangelista de MacedolfL Deputado Federal PHDB/PR; 

- Genecy de Souza Guimarães ,/ ex-vereador -:-militante PCB 

- Márcio José de Almeida / Pres. PJ.1DB - Londrina 

LÍdia Megumi Saiki -~ilitante do PT 

- Vander Rodrigues -1 " 
-Silvio Antonio Campana·,! DCE/LIVRE/FUEL 

Cássio Pirkel V DCE/LIVRE/FUEL; 

Valentim Ap. Martins -P " 
Sandra Mara Giacometti ,./ 11 

-Osvaldo de Lima i/militante do PT 

-Marlene Fávaro~ DCE~IVRE/FUEL 
David Gongora Junior // 11 

- Aurélio Langa Perez ~Padre 
- Arnaldo Agenor Bertone /-PC do B - DCE/LIVRE/FUEL 

- Jussara Araujo :·Rezende Bertone vf DCE/UVRE;/FUEL 

David Moisés Felismino da Silva ./ " 

~ cc ll] ~ ~~~~-E-~ ~"~ ~-L 
~-----·"·---·..__r.=__~ 

" 
" 
11 

·~ 
~ 
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. : . . . • ... '"; , . ;.. ' ' . __ ,:,;, ; ~~ (!':~::: ':"'i[C:;'t~;J·flq,,1'~j·4f:t·~;:; . 

~ ... ~) · Co~initê p .. ·elos.Dil'eitõ~;"â·()··-~~;~~~l~~~~11(~ 
·' . . . , . . . , .... '" r··l 

.... . :;',~;,,J;~C).Yo.discUtiu o "pacote~,' f:i:::~ 
. ·Pduco maiii de.,30',pessoa~; · .. · 
. "'Compareceram' áo a~~tl! so_b~~il· .. 
~ .o. ·~'pacote.: -da . P!evJdenCJB. , . . I .sexta'-fei_ra "à·: noite, rna 1~1a,". 
:Sagrados Corações. A ~-reum~<_? : .. 
:·foi . pr.omovida ,pelo ·_,Comitê · · 
.•Londrincnie·-pelos DirCitos ~o :· 

· .Povo e pela Assembléia NacJO-e ~~~p~~stitu~t~~ivrc e ~obe-_. 

• 

·, .. A presidente'· do ·comitê, 
.Terczinha Toinero, disse que o 

·'objetivo da reunião foi a for-
mulaÇão de · uma estrategia 
para protestar contra as medi
das adotaqas. quando do ''pa-

.. cpte.,..: · · _: . . . · · · 
· '"Achamos que o ''pacote" 
-.lesou:: os direitos do _povo, 
por· .insto, ·o . debate tem o 
objetivo 'de ver a disposição de 
lu ta deste :pessoal - trabalha
dores, aposentados étc .:.. para 
o combate. às :iqéiâs,- que ele 
contém. Esperamos· conseguir 
uma decisão liObre p .que fazer .. - . . ... · .. , · J ,/ -· •. . ... 
- . uma · manlfestaÇãç} 'j>o_r. ·: .'1 t"'';>: ' ·_Boas díscussOes, pouca gentil, saxt•feíra à 
exemplo. O deb;itc .seJVe tam-': _; .J ,':':;;'_t·;:;~ \.;:-~~·.:\: ·~,· ":1.~ ;" .. ~;, ·. ·:: · 
~~~ !;e:ts~;~:~i:;{nft~a!~:~~~}~~~~~~~~Jt:i~~~~~~~~V~~· · :G1~>ve:rn·o·· 
v1dçnc1a". Nos (o ComJ~);;achamos·que; se, não rcspQndermos·a · ·~i~l;:i~~:~~~~~t-~:~lrii~~ 
estas medidas, podeiãó vir outros .. ·~acótes"·iguaií'J.::-:~;·;~;' f'?~·· :.1 

,, . \ j•''t~,: '• >f·~t,._,o,.,·;·~,·~r :.: _,, ,.·,.,~·· ,-.~~ •• ,:··':·~"'.,..•.:, 
. ; FALTARAM OS APOSENTADOS:""'~·~ '/~f,'[•~ r · 

Terczinh~'Tomcro recoilhece a falha do Comiiê~"quaÍtto·ao 
l pequeno nú~ciode pe'ss~as.pre~n~e 'à reuniã~~ :;:ir.' .::·y.~' .. ·~ :. ·. · 

. "Houve fálha nossa, srm. Pnnetpalmen.te em relaçao.aOSl/-PO· 
' sentados, ilu!l,é uma classe que deveria ser iílai! mobil~ada;'já 
t ·que sofreu m~itos com os efeitos causados pélo:'_'paco~~~~/!;:. ~ ·-. · 

h§Yq~~;:fud:dde.Q~q;_.~~;~~~~:~~;_~~~:~~~~~(l;f~~r::·.-,··r<n,!ir'~.·,.o~~ 
j~~~OI:~O~!IÇOehJl\f Sf~tatfe~ efl ~C\t1ifàntê'. '1~CJp~lf': ;~~:~~~~~~~~J;~~~~r!~;~: •1~nf.!a, :a~s,u~ ~.-P.Ç>I ~~c~JJ ,fgm~ ;~~vlll~~~~~l1it: ~~~·~ ~1111~~:. íarnbosqo.PMDB; ·':.·:, ~'7<;· ~--·0'1~""'1'1s'l•st•Hn .;1,,-,.l,:'fl<.,': !. . agora o riiil .. ~.~u••·~ f·:. Muitos_ f~rii.J_Il :os.tópicos a~or~aao! no debate:;a complacên- do ano passado, contra o aumento das tatif 
~<"'CJ.da PrevJdencia com as empresas; no que.se refere ao pagamen- xo-assinadg,foi encaminhado no início do ano à dordVe-. 
~-~~~-~t~.f~t?2Lt-~~~,~~~ /~1c~~r:q~::,t~~:. ~om. que o readores.. ~ .. , . ~ é ,,_, ~ • J::., cL-Li::~~-L~ 



. . . 

" . o Brasil é um pais rico. Mas o povoª cada vez· mais escravo •. 
. o· cibuso do poder tirou muitos ·direitos conquistados e. ga-· ··: 
.: . ::·rantidps~·por lei:~~ -~· . -·--- ,; "'" ,:~"~- ··:··~~c.,~--:"-~"'-'- ·- . :~.---i.cc--·· 
:~·-. . Jó nao podemos sustentar a famtlia 'coma horas dé trahalho;'. . 
:·é,. ó salário nã~ 'garante .o nivel de vida; 'não ·~mos estabilidade . 
.... -· de· empregá; a qualidade da assistência"'rnédico-socicil estó cada . 

t ·'.;:.vez.:p,or;'-Ó ensino de 1.~ Grau jó não' é gratlJito,.-étc: ·, ·_ 
·. ' ~C>dénios; perder- muito .mais·.- Especula-se sôbre·a .p.erda do 

F! de Garantia e :peJ;"da.da· Aposen ~lldor~a .P/ tem PQ d~ seniço . 
. O Governo sem:pn(t!ncont~a m9tivô{parà,' tif.~r'ó .qUe. éé~~s-. 

so. Apresentánf muâançás" de·umci horà pâra :o(ftrcf_sem dar· · 
. témpo para o povo se .rnanifestc:ír: Por exemplo: Pacote da Pre~< . 
· . · vidência lançado às· vésperas do Nata'l; aumento do onibus de 
.· .. :~Cr$ -23~00 p/ Cr$ 25,00 de urrí dia pÓra o outro~ sem aviso prévio. 

· Você 'jó estó sentindo. os ·Ciescontos da ·Previdênci~? 
',· .. ~ 

Hó esperanças de derrotar este Pacote da Previdência? Sim 
. · · pela união de todos os· brasileiros . 
. ~ > . , Â Ordem dos Advogados do Brasil já entrou na justiça 
. :~:contra o pacote;. vári~s aposent~dos jó impetraram .mandatós . 
i/:-· de_,segurança e Sin,dicatos est~o .. chamando ·o~ fra_ba!h9_d()~es , ; __ 
:~~· j)~::ua fa~er ~ovime~tos ·contra. o_ paco!e; : ·.. .;: .: · ·~.: ):~;: · 
\_.,~:·;,'cfartiC:iptt'*oa· .luta contra .o PACOTE da· b'eyid~ênciilj~··:,:;or_~,~-·-:'! 
. ~ '~ -~·meio .. de :seu ·-sind_icafo;: ~9 ~Ass,Ociaçqo d~ __ :ciO'~se,:t.de ·QCJ!rr9: : ~:.:! 
, ;.ou:·através:deste.·~ôr!li.tê.,:;;,.>·: -~: .:_,··.···t ·-...:_: · ___ :·· ·:··.--· · 

• • - ~ ~ '~ -~~ ~ < r ' '1- • ~...., _,..- " "" ' ~ -,- i 

.~: ·.~C-~nvia?~q_s·1~~~~-~~~rg.:~m··_d~p~!.~ --~~;bre ··o. :Pacote_.'Aº:.: ·-. 
· ·- .... Prevldênc•a~.~~: " __ . . ,--;·_:_.:·.-"r-~-._:·.~· ·:i~- ::--r~~-----~-,~·.·, :__ 2 ": --=-:~: _1., _, ~- •· ...:-·· -"·/·"'-,- -.~ " 

'':;;~Dia· 12 dthnârÇo, .ãs2ô horas náf.lõreiàJãorad.os CorâÇ;õês ·:- ·: · 
(Rua Mato Grosso~-esuilllia com··JK) · · . ·· .·". <c:··,:-'~~~ ";, :-,>· < .. · 

· · éomitê Lon~rinense · pelos· Direitos· do · Povo ·e-· pelá AssemJieiã. i..-5. 
Nacional Constituinte .. Livre ·é Sobç'rana. :_ ·' - · ., ·. · .. , ~ ·._· ·t 

. Dia 19 de março: . . . . . 
t.:,_ !!a ___ N:~v~~~al_ d2 .Pr~te~~ · v~ntr~ ~za~~e _ ~~- P~e-~:ld~~~i;a:._. _·:_. 
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COMIT~ LONDRINENSE PELOS DIREITOS DO POVO E PELA 
ASSEMBLéiA NACIONAL CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA. ~ 

ttl • 8 
Ji Janetro, 19 2 BOLETIM N92 

Este boletim procura incentivar o povo na luta por seu~ direi
tos e na participação coletiva na Constituinte. LEIA E DISCUTA: 

PACOTE ELEITORAL, PACOTE DA PREVIDtNCIA E CARESTIA 

Neste inicio de ano houve aumentos dos transportes, da taxa de 
ãgua, da taxa de luz, dos impostos, dos remédios, dos alimentos 
Enfim, aumentou a carestia de vida, que pesa cada vez·mais no nosso 
bo 1 SO'. 

lambem. com os salãrios que crescem sempre abaixo da inflação e 
fldo custo de vida e um desemprego que aumenta a cada dia, fica cada' 
f vez mais dificil para o brasileiro ter seu Direito ã sobreviêncie , 
•jpois falar em Direito a uma vida digna, nestas condições, seria • 
~uma piada. 
;..Como se não bastasse, o governo militar~ através de um decreto
lq_y.;~ baixa um novo 11 Pacote da Previdência .. , alegando um déficit de 
80 bilhões. Com isso, vai baixar o rendimento dos aposentados e 
aumentar o· desconto do INPS do salãrio dos trabalhadores. 

Isso foi feito durante as festas de fim de ano, com a desculpa' 
de que e preciso cobrir o 11 rombo 11 da Previdência, 11 roubo 11 este cau:
sado pelos prÕprios governantes. 

Este .. Pacote .. , mostra bem quem nos governa. A fonna como foi • 
feito, mostra melhor ainda, pois adotou medidas que o Congresso ha
via rejeitado. Ou seja, o desrespeito ao Poder Legislativo foi to -
tal . . 

Mps o desrespeito ã lei não e nenhuma novidade. Da mesma forma' 
que o regime passa por cima do Congresso brasileiro, ele passa por' 
cima da lei que limita a posse da terra aos estrangeiros, permitin
do que mais de trinta milhões de hectares de terra, uma ãrea maior 
que a de sete estados brasileiros, pertença hoje a pessoas e fir -
mas estrangeiras. Enquanto isso, milhões.de brasileiros não têm ter 
~a para trabalhar e muitos são expulsos das terras para que sejam T 

, J~ntregues aos estrangeiros. 

~-· ----------------~ 



E para se manter no poder e continuar essa polltica contra o 
povo e de entrega do pals aos estrangeiros, que o governo criou o 

• 
11 Pacote Eleitoral ... Este contem medidas que vão favorecê-lo nas e -
leições de 82. · 

Não conseguindo aprovã-lo pela votação de deputados e senadores 
o governo recorreu ã aprovação por decurso de prazo. 

Assim, o povo brasileiro se vê impedido de exercer seu direito' 
de escolher livremente seus governantes. 

Para que o povo faça valer seus direitos, e preciso que se orga 
nize e lute. -

E preciso que se proteste contra cada uma das arbitrariedades ' 
do regime e se lute pelas liberdades democrãticas e pela convocação 
de uma Assembléia Nacional Constituinte, Livre e Soberana,que sirva 
de base para um novo regime, que respeite os DIREITOS DO POVO~ 

O GRANDE ABUSO 

4lr. Os grandes abusos das empresas hospitalares nao podem ficar es
quecidos. 

O hospital Evangélico de Londrina, no ano passado, entre agos
to e setembro, demitiu em torno de 100 funcionãrios, alegando que' 
não tinha condições de pagar o aumento aprovado por lei. Depois man c 

dou chamã-los para nova contratação pagando· a metade do salãrio -
Cinquenta por cento dos funcionãrios foi obrigado a aceitar o em -
prego de volta, pois a oferta de emprego no mercado esti precãria . 
Como os funcionãrios precisavam dessa chance, a empresa aproveitou' 
da situação. 

O hospital das Cllnicas, em São Paulo, aplicou também o mesmo ' 
golpe em cima do trabalhador, alegando que o INAMPS estã atrasando, 
o pagamento da cota hospitalar. 

INTERESSANTE: Nunca uma empresa deixou de lado o desconto do 
INAMPS de nenhum dos funcionãrios em sua folha de pagamento, por ml 
nimo que fosse. Agora, o .. rombo .. da Previdência... -

De onde irão tirar esse dinheiro? Do bolso do trabalhador ou -
vez·: 
Ate parece que o trabalhador e o verdadeiro culpado! 
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ES Y-.Rfo' V5ANDO s .1?1/~.i: iTQ ./JE. •;)b /..tVRE /YIANIFESTAY, o .}e J/)ÉIAS,, 

~~~\__/.__/ 
'<::-(\ ~ ~'l · A CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA 
~' ~ ~ { p A REFORMA 'AGRARIA 

j ~ Reforma agrãria na atual si 

J I I 
ção em que nõs, brasileir.os, a 

} 

da dia perdemos o direito de vi / U ver, jã não tem senti do dentro ·-
~ das normas vigentes, ou seja, c 

a Constituição que ai estã. 
Na situação em que vivemos, certas classes precisam do mal 

lheio para sobreviver. E preciso que todos lutem para chegar a um 
forma que permita a sobrevivência de todos. A chamada classe media 

i 
de media sõ tem o pensamento, jã apresenta uma parcela com pro 

mas para criar os filhos. Mas, para a classe baixa, os pobres 
to não ê problema, porque este direito jã não 'lhe pertence. 

Defender a Constituinte sem defender os principias bãsicos qu I 

devem ser escritos na Constituição,-corre-se o risco de confundir I 

nossa intenção com a daqueles que amanhã pretendem propoP uma 
Constituição, que seria nova sã no papel, mas os direitos nela es -
critos seriam os mesmos direitos da atual que ai estã. 

Constituição sem nacionalização de mais de 50% das terras, 
continuação da atual situação - ou seja - uns vivendo ãs custas 
mal alheio: terra nacionalizada e terra livre; terra livre e huma -
nidade livre. 

A terra ficaria ã disposição do municipio para ser concedida a 
pessoas atê quando pudessem produzir, depois dariam lugar a outra • 
pessoas. 

Fala-se muito em eliminar o desemprego - terra nacionalizada e 
uma forma de eliminar o desemprego. 

E preciso, alem da nacionalização, dar infra-estrutura, leva 
postos avançados de Universidades, em todas as cidades pequenas 
tambem equipes medicas da Previdência social, pois a concentração 
recursos de saude contribui para a concentração da população 
randes cidades. 



ó ensino gratuito e uma boa medida~ mas outra medida boa se 
'ria pagar o estudante para estudar.Mecanfzação da lavoura .e irriga 
çao devem entrar na nova Constituição como obrigação do Estado,po 
que os ri os e represas devem servi r para :todos os 1 avradores e 
bem não deve ficar a encargo do lavrador .a manutenção mecânica(co 
serto ,adaptações etc) do maquinãrio. 

Firmino Bote 1 ho 
Trabalhador rural em Londrina 

PAGAMENTO ATRASADO, DIREITO LESADO 

876 funcionãrios estatutãrios da Prefeitura de Londrina 
tendo seus direitos lesados. 

Ao contrãrio dos trabalhadores regidos pela C.L.T., que 
direito a 13Q salãrio, o~ estatutãrios têm direito a um abono 
fim de ano . 

. No ano•passado ~Associação dos Funcionãrios Municipais de 
ri na aprovou em Assembléia Geral, que o abono deveria ser de 
lãrio, alem das taxas de aumentos salariais. A proposta, e 
ada ã Câmara dos vereadores, foi aprovada e a lei sancionada 

lo Sr. Prefeito. Portanto, e direito dos estatutãrios receber 
abono de um salãrio. 

Os funcionãrios, contando com esse direito, planejaram 
economias. 

Dezembro foi esperado com ansiedade, mas o abono não saiu. 
ra os estatutãrios estão passando apuradfr, tendo que recorrer 
empréstimos. 

Como ate hoje - 23 de janeiro - não :receberam, estão se mo 
1 i zando para convocar nova assemb 1 e i a na ·defesa de seus di rei 

Participe das reuniões do Comitê: 
aos lQs e 3Qs sãbados do mês,;ãs 15 horas. 
Rua Raposo Tavares, 874. 

COMPAREÇA! 
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(Reconl'lecióll pelo l>t"<reto Fe(jerelll o69 324 ót 7 I 10 I 71) 

' . 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇ0ES 

INFORME nº ó29LB2 - ASr/FUEr.i 
DATA: 16.03. 82 

ASSUNTO: MARIULZA FERNANDES FRANCO 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

C O f-J F I D E N C 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - XK){J{»~ :... DSJ;/SSP /PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: 

1. 
A nominada, P~ofes-sora da Universi_dade Esta.;;_ . . 

dual de Londrina/Pr. ·, lotada no Centro de Estudos Sociais Apli 

cados (CÜrso de Direito) e aluna do Curso de Mestrado em Direi 

to das Relações Sociais da FUEL, está Jllantendo ·intensaativida 

Pív;:.rrode-~cJe\..IGrir.~-~-·; de política de conotação esquerdista junto ao corpo ·discente- • 

Subdivisão de lnlorma~ões da . FUEL. 

'I 

PROTOCOLO. 

'''º ....... Z.8.Õ.. ... I.l'k ~-~rofessora Mariulza Fernandes Franco L 
---~~---~o~- --~• --~·-··•·~••' ---~. ---

f?"•TA.~2e-/.3P..3./ ~.ltra-se atuando t~ém junto a subseção da_OAB.em Londrina e na 

Advogados, juntamente com o Professor·omar José· 

da FUEL (ex-militante do PCB em Cornélio Procó-

~ 
-~ ~ 
~. ~ 

o 
"CC 
ai 
I> 
o .... 
Clc 
ai 

o 

Associação dos 

-,/>' -Baddauy /j::árnbem 
~~-0- -- ,,-- -~ 

pio/Pr). 

1.2 

A nominada durante suas aulas ~ disciplina• 

de Direitointernacional Público, costuma fazer referências de 

sairosas e-contestadoras ao regime_político implantado no país, 

após a revolução de março de 64 ·, dando ênfase a falta de liber 

dade e respeito _aos direitos humanos • 

Procura também a referida docente incompati

bilizar entre os alunos, professores de outros departamentos • 

que não comungam com. suas idéias contrárias a revolução de 64. 

No aia 11.0.3.82, a nominada, quando m.:tni.s:trava urpa de suas au 

las·, fez· crÍ'ti.cas a "Uit\ Profes:sor é!a Ci.tsci'pli?a de Ci~ência Poli 

tica da FUEL, afirmando que 'ele· ·em: vez de -ministrar o programa 

da disciplina, cos·tuma ·fazer propagané!a do governo destacando • 

aspectos positivos da Economia Capitalistae com relação a Eco 
~ 

-~--a.- ·nomia Soc.talista apenas nostra seus aspectos negativos. 

conclamando seus· 

deS-contentes: com 

1 3' . .---

Durante suas· aulas, por diversas vezes, vem 

alunos· para que se unam aos mestres que estão 

a adrn.i'nistração da Univers·id~de e juntos pos 

sam desencadear "Ult\a luta paramodificar a atual situaÇão na 

FUEL. Informou a:tnda que· os futuros·. Advogados podem contar com 

f. C O N F IDE N C I A L j "segue• 
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-continuação do Infe n9 029/82 - ASI/FUEL 

a firme atuação da Ordem dos Advogados do Brasil, no sentido de m.~ 

dar.· ·.· a atual linha educacional seguida pelas Escolas Ele Direi to 

do pais. 

.><1.4 

Tem sido constatada a atuação de Mariulza Fe~ 

nandes em todas as. atividades.desenvolvidas e promovidas pela suB ' . . : 1 
seção da OAB em Londrina, Associação dos Advogados de Londrina e 

Centro Acadêmico .Livre de Direi to na F.UEL, destacando.:.. se principa~ 
mente Seminários, Palestras e 29 Simpósio Jur!dico de Londrina· 

realizado recentemente (Promoção da· C.A. Livre de Direito). 

1.5 

, 

A nominada residiu em Santos/SP, até o final_ 

de 1963, em 1964 veio para a cidade de Cornélio Procópio/Pr., onde 

exerceu o magistério no ~nsino Médio e a Advogacia. 

Em Cornélio Procópio fez parte ~·grupo de 

militantes dó PCB, liderado por Rui Sc:hinelpfrig·.·· Sanpaio (funcionário do ... 
Banco do Brasil} e integrado entre outros pelo ~dvogado Ornar José 

Baddauy, ·com qúem atu~~ente traóalha num escritório de ·advogacia' 

em Londrina. 

2. 

Dados de Qualificação 

NOME: MARIULZA FERNANDES FRANCO 

FILIACÃO: Afonso Gimenes Franco e Maria Fernandes Franco 

D.L.N.: 01.10.38- Santos/SP 

4t C. IDENTIDADE: OAB 6940/SP 

ENDERECO RESID~NCIAL: Rua Piaui, 235 - Apto 702 - Londrina -Pr. 

" PROFISSIONAL: Rua Minas Gerais, 297- conj, 82 - Londrina 

PROFISSÃO: Advogada e docente da FUEL 

CONOTACÃO POL!TICA: Simpatizante do PCB (filiada ao PMDB -Londri

na). 

t co.n.boolmento do Toda pet:~soa que ornar . 
assunto de~tl' docllmeotOI ·1!. mCEIJHID.Sável p&-

la manutt•nçi:o rl:: ~eu t:itg•üh• 
/\rl. ;:.: do Jtl".:i!'"lf"m-rt:.•1Jto:a:prov.~ 

p••lu th•cruto 79.09fl/77 t(fd:i.A.S.') 

[c o.~:! D_ E N 6 I A l} 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 /1 O I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº ol7/82- ASr/FUEL 

DATA: 17.02.82 

ASSUNTO: UNIÃO LONDRINENSE DE 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: A.l 
DI FUSÃO ANTE R lO R: _ 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC DSI/SSP/PR -
REFERENCIA: 
ANEXO: Cópia xerox de panfleto 

1. 

....... 

(ULES) 

A União Londrinense de Estudantes Secundários , 

em fase de reorganização, distribuiu no dia 15.02.82 (início' 

oficial do período letivo nos Colégios Estaduais de Londrina) 

o pànfleto anexo "VOLTA ÂS AULAS (?)". 

O referido panfleto·é de co-autoria do Comi tê Lon 

drinense pelos Direitos do Povo e pela Assembléia Nacional 

Constituinte Livre e Soberana e ULES. 

Procura o aludido documento chamara atenção 

estudante secundarista para uma série de pseudo-problemas 

!ativos ao ensino de 19 e 29 graus ministrados pelo Estado 

destacando-se os seguintes: 

Falta de_Laboratórios, Quadras de Esportes e Bibliotecas 

adequadas; 

- Má qualidade de Ensino; 

- Mais verbas para a Educação; 

- Melhores condições de trabalho para os professores; 

do 

r e 

' 

-Contra o Pagamento de Taxas de Matrículas e Taxas·para Asso 

ciações de Pais e Mestres; 

- Contra o desconto ca Previdência Social; 

- Contra o aumento dos impostos; 

- Pela escola pública e gratuita; 

- Pela reorganização da ULES. 

1.·1 

o:vi·nn d~ ~cç:J;J;,ça e idJ,;. ~~ucs 
Subdlvisjo ée l..forrn~cõ~s 

PROTOCOLO 

N.Q ............. 1.9..3../ .. Ra. .. 
DATA .2-1 I .. 0..9.J .. J>.2.... 

O Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e 

pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana·. (enti-

dade de cobertura utilizada pelo PC do B em Londrina) está 

apoiando a restruturação da ULES com o objetivo de assegurar' 

o domínio da entidade estudantil para a órbita do PC do B. 

1.2 

No estágio atual a reorganização da ULES está 

s:endo 6i'fi'Cul tada pela ci'são ocorrida no ME secundarista em 

Londrina., que· se ·encontra d.i:v.i'di'do pelo PC do B., através do 

Movímerito 8-ovem do PMDB, JUDEPRO e MR-8 e a outra liderada p~ 

lo Movimento Jovem do Partido dos Trabalhadores, que seguem 

"segue" 

0 
I 
I 

I 
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. Continuação do Infe n9 017/82 - ASI/FUEL 

a linha ideológica da Convergência Socialista e que inclusive procu 
·- -

ra criar uma nova entidade estudantil denominada Uniao Municipal 

dos Estudantes Secundaristas de Londrina - U.HES. 

1.3 

Entretanto, a facção mais forte é a TendêncH:a Es 

tudantil Viração do PC do B que no momel)to preocupa-se em reativar·'. 

a ULES, destacando-se n~sse processo os estudantes: 

- Fernando Cesar .H. Zamunner - ~.ffi-8 ; 

- Juarez Rezende de Araujo - PC do B; 

- Walter Flele C. Menechino - PC do B - Presidente da UPE/PR 

Fábio Caldas ·de Mesquita.- PC do B. 

1.4 

A reorganização da ULES conta ainda com o apoio 

dos brigadistas do Jornal Hora do Povo e também dos divulgadores do 

:_I Jornal Tribuna da Luta Operária e J~rnal Fala· Paraná. 

1.5 

A sede provisória da ULES está localizada· a 

Rua Sergipe, 669, sala 16, _29 andar- centro Londrina, local on 

de funciona a sede do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e 

pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana. 

) ;"~::::_,'-1: · · ,~ :Al[liEow~ll'lo 

n (:UJ.A.~.) 
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VOlta àS .· âS • ~~ttrlt0de qU~ 
' ,· : .. ~:;. . ·:-~.~-~--'! :!: .. ·' ... ..:..:.-····:.· ;-· •. :- • ·: • . ./· ..... ·:~;·\;." ~<;-":~·-~_.-,:.:·" __ :'::~ ·. 

··: . _-:. -. Laboratóri~s be~_equipado~, bibliotecas·organiz . 
, . · quadradeéspo~tes,·.curriculos adequadoa,·prore·~sor.es cà~ · . 

. ·pacitâdos ·e dispostos e.grêmio·-estudantil em def-esa:~os::. 
. . . . direitos do estüdanie e que deb~ta os problemas da escola!.:~;~, 

,.· :: :. ·Porém: você,:·éncontraré 'tudo ·ao contrAriÓ.c.'.A: es~oia.';_;;: · 
. . ,.; :é ·só .Um passapo!ttfji~r~~ o: e~mpregQ .. ·quase'". D:f+d~. v.oQ~:,. :~ . 
· . "~ ~prà~der_~-.-~~;·::~~~::·.-:i_:?\.':~;~\.-'-'; ;·:·~-~ ~:·: ~. •.:.~.:~ ~-·,: :~< >.t=· --~ -::~\ ;:'j;_ · :! . ·. 

·· · . · Nilo é · de hoJe"' q'lfe. <f gov·erno_· est(l~ .' _fugin4o. ;: ª-~ ,. · .. 
: :. · ,~ Ç)brigações,':· ~';~:,:,:-' ;· ~ ·:: , : ./' ~ :_ ~- ~-~ :·~:<~-·~~-,\ ·:.,,: · ;· -~~.) ··" · • . • -~~:>· ., .. Por.Jei, l2%:d·o- õrçamant().federal i~5.-%'· :ao' iirça·. 11&1. L"l.l"u.::~v;i;.] 
.· .:· ~ ·. •, éstadual devem s~r ~p.licadofl na educaçã?f~O..e 196.l$:p/ . 
-~~~;·;·a: apli~àçã9 federal,caiu de·t~% .P/'v:;4,9%./~~t~ . . .. · .. · . 
";~· .. ::-:·pior~ nas.i_nstalaçõ~s escoi.ares e baixa do salár~ó.do~:pro.;._; 

-~ ;fes$or~~dlue.para sobr~viverem mantém.!_ou3,empregos,;"':·· . 
...,.., . .,,.." plorâtÜIOj:fg!Jl·i_~SO 0 .DiV~} de éiisinO, ·geraiJ.dO alheall!eDtQ1~: .· 

~, de~un1119~-e~passivi(,lade . rios es'tud~ntes.,.: .Co_mo,])~ofis:..~~ . 
. sfonais ·aerllo:· mãO'" a e obra -barata· pal'a :08 patrões;. não·":· 

-_-:: ~tendo condiçõas·_-ae~,cómpettr no mercado . de trabalho~·._~:~ · 
· .. ··:·r_raxas· !dê -m.8tr~cilia-;-!ax~s ~e· ~P -~~.APM,·pro_m~Çõe_s ;i:;·.· 

·· .. ~--_de arreca4ação·.riada mais são~gue desca~ga·da:obrigaçf\o.;;:"Fr; . 
, -·.:·:.:do governo nas:oost~s c.tos_pais e alunc)_s~t'i;:'. '\_,·=::~.:~~~.~-; ': · · ~ ~:·~" 
->;~ :_.:~ , Some ·a· essâiftaxas .óut~os: Iances',dti.~gby~rn,ó.tal;~ôiíio;\ .:~ 

";:,=_,,.· .desoonto.~da ~P.reVidência~ aumento -de Impoãtoâ;-··aumentoi' ·. 
--~;_;:'i.: . .de alug~e};'de·.~a~~porte's~ et~,· Cof!19 .. JIO~~-~ytv:er~~(:::t.td~~~· : 
_.~:f> :.Y.ocê. sabia_ ·que-~ taxa ·comunitária (1~09~97;7Yõlló3'é·:·;: 
. . ·:" b 'f tó i ? . A 'i . . t R ·a . ' . . . ti ' - ·-:-~ -.:; -..-~ r ga. r a. :_ ss m, ·como· ou ras,. na.o ev~r1a ., exu~ ·r:-.:.,'}~:,. 
· -:c,;_ .":A~suntos .dessa natureza··você podetá-di~'êutlljuntijndo;~:.~ 

. ··.sê a ULES ::União Londrinense .dos Estud·-.,-.:s.ecundaristas.~-< ·_ . 
··. ·v~'j.:só có~-organ1zaÇão·e 'tuta faren10s com que IÍ:ESÓÓLA:; · · 

.. _:seja pública e gratuita,~t~rnando-se DIREITQ I>E:TP · 
·· -~,Pa.rticipe ·da ULES:. reuni~es .aos dpmin.goa· às .· 

· · ·'.:Ruà'··sergipe~. 669, salá>16,~ 2.o. andar.' ~···';.':.:- · 
·· " · Lündrlneníé pl olleno·s do Povo,a ·pela ·Ja::·Nac. tonsliio~ru·· 

'E~·uniio -." · · · . . . · Secnndarislas. ,:· · · >~·':"''""'·;·.,"' 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 I 10 I 711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 019/ 82 - ASI/FUEL 

DATA: 26.02.82 

ASSUNTO: ANIBAL ESTEVES 

ORIGEM: ASI/FUEL 
AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP /PR ..,. . 

REFERENCIA: Infe nQ 016/82 - ASI/FUEL de 16.02.82 

ANEXO: " 

1. 

O nominado estudante do Curso de Agronomia 

na Universidade Federal de ViÇosa/HG é domiciliado na cidade· • 

de Porecatu/PR., sendo integrante da família Esteves, entre os 

quais se destacam: 

- Domingos Esteves; 

- Delfin Augusto Esteves; 

- Maria Isabel Esteves. 

A família Esteves está liderando o mov1men ··. 

to de protesto contra a elevação das taxas'de água e saneamen

to na cidade de Porecatu, o assunto em tela foi objeto do in 

forme 016/82 16.02.82. 
--------~ ~-· 

1.1 

Anibal Esteves está atuando no movimento I 

estudantil em Viçosa, sendo filiado ao Partido dos Trabalhado

res-Núcleo de Porecatu, inclusive durante o período de férias' 

atuou com destaque na arregimentação de novos filiados para o 

partido,atuando principalmen~e junto aos trabalhadores rurais( 

bóias-frias) que trabalham na produção de cana-de-açucar ·des 

tinada ao abastecimento da Usina d~ Alcool de Porecat~ • 

. Quando estudante secundarista integrou o 

"Grupo de Estudos e Formação Comunitária de Porecatu", entida....:, 

de formadora de lideranças em organização popular. 

1.2 

Maria Isabel Esteves, irmã de Anibal Este

ves continua atuando no "Grupo de Estudos e Formação Comunitá

rio de Porecatu". 

EUEL- 209 91- /\0'1 A .. !1, :r 

Todm pefJtJO!!, que tr;mmr conliT.eei11!(1)eiDt~o lllo 

I
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~ __.,.._, =-- . -- -..... 

01Ji:ão de Se!!uranca c L L. __ 
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•j 

PROTOCOLO l 
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(Reconhecida pelo Decreto Federei N.o 69.324 de 7 /10 /71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES 

INFORME nº q16182 - ASI/FUEL 

DATA 16.02.82 

ASSUNTO: MOVIMENTO DE BOICOTE CONTRA A SANEPAR ~ PORECATU/PR. 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: B. 2 
DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP/PR -

Divi.:ão de_ S~g:1rai1Cil c l:,luc
1

1iacõcs 
Subd1VISao c!e lnformacõss 

PROT6COLF 
f\1.2 ............ 1.f.2.J ... f..2... 

REFERENCIA: -Infe n9 044/81- ASI/FUEL de 23.04.81 
DA TA 2:!:1 .. ! .. .O !li .l.t2... f-ANEXO: Cópia xerox de recorte de jornal -

de 

1nteresse para segurança nacional - Usina de Âlcool e Usina ' 

Hidrelétrica Capivara) estão sendo conscientizados para boic~ 

tarem .. o pagamento da taxa de consumo de água e de esgoto, pr~ 

veniente de prestação de serviços pela SANEPAR (Companhia de 

Saneamento do Paraná}. 

1.1 

Alegam os orornotores do movimento que a eleva 

çao das tarifas foi abusivo e principalmente com relação a 

taxa do esgoto que corresoonde a 100% do valor do consumo da 

agua (anexo 1). 

1.2 

Constatou-se que os promotores do referido m~ 

vimento de boicote pertencem ao gru~o de Estudos e Formação ' 

Comunitária de Porecatu {citado no infe 044/81 - ASI/FUEL de 

23.04.81} integrado em sua maioria por jovens estudantes s~ 

cundaristas liga,dos a: Pastoral dos Jovens e Comunidade Ecle -

sial de Base da.diocese de Porecatu. 

1.3 

A campanha contra a SANEPAR foi iniciada no 

início de janeiro de 1982 e foi encampada oel~iretório do 

PMDB presidido pelo Advogado Adernar Barros,~qual pretendia' 

impetrar mandado de segurança contra a SANEPAR para sustar a 

cobrança das taxas. 

Entretanto, militantes da Comissão Provisória 

do Partido dos Trabalhadores em Porecatu com aooio do Padre ' 

d a igreja matriz resolveram tornar 

e stava _;;endo dirig~d,o 

't a do Federal-Oswc;=tldo 

lar daquele partido . 

. 1. 4 

:r elo P~1DB, 

Evangelista 

a frente do movimento que 

com apoio ostensivo do Depu-

de Macedo da Tendência Pop~ 

Com a orientacão do Partido dos Trabalhadores 

através do Advogado Trabalhista Edésio Franco Passos (candida 

rf':l-1..,. ~o'-\ A "" 11 Z 1' f) \C (Q) ~f~ [O) lE ~C~ ~{L 
---------=··~~ -~---~-----·~· =·., .. ~~~~~~"'.!!_ __________ _ 

"segue" 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce
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juliana
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to ao Governo do Paraná pelo P.T.) foi constituída uma "Comissão 

de Negociação" integrada por 37 pessoas em sua maioria militan-~ 

tes do P.T. e Jovens do Gruoo de Estudos e Formação Comunitária' 

de Porecatu • 

1.5 

A Comissão de Negociação promoveu no dia _14.02.81 

uma reunião na Casa Paroquial da Igreja Matriz, a qual amparecerarn 

aproximadamente 300 pessoas. 

Após algumas horas de debates tomaram as seguin-

tes decisões: 

- Adernar Barros, presidente do Diretório do PMDB em Porecatu, de 

cidiu afastar-se do movimento; 

- A Comissão Provisória do P.T. em Porecatu passou a dirigir o 

movimento de boicote através da "Comissão de Negociação"; 

- O Advogado Edésio ~ranco Passos da Comissão Diretora Estadual' 

do P.T. no Paraná foi constitu~do para reoresentar em juizo a 

"Comissão de Negociação" em subs·ti tuição ao Advogado Adernar de 

Barros; 

- Será estudada a possibilidade de impetrar mandado de segurança 

contra a SANEPAR. 

-A Comissão de Negociacão continuará a mopilização dos consumi.,.. 

dores de agua, contra a SANEPAR. 

1.-6 

Tiveram destacada atuação na reunião realizada ' 

na Casa Paroquial as seguin~es pessoas: 

- ~-iaria Isabe:l Es-Eeves _,~udante secundarista, militante 

- Anibal Esteves 
_/ 

do 

PT e membro do Grupo de Estudos e Forma 

çao Comunitária de Porecatu 

Estudante Universitário na Escola de 

Agronomia de Viçosa/MG , encarregado da 

estrutu~ação do PT em Porecatu. 

- Edésio Franco Passos - Advogado Trabalhista, membro da direto

ria Regional do PT. 

- Antonio Pereira de Santana - militante do PT, representante do 

Sindicato da Construcão Civil em Curiti 

ba/Pr. 

- Manoel Isaias Santana -Candidato ao ~nadot pelo PT. 

Estiveram presente ainda membros do Diretório Mu 

nicipal do PT de Londrina,··entre eles Arno Andreas Giesen. (ex-

PCBl. 1,7 

A presença de Edésio Franco Passos e de Manoel ' 

Isaias de Santana na reunião de Porecatu, ocorreu em virtude dos 

~{):~~[f~ [O) [E~ C~~ [L; "segue" 
. ~.. . j 
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mesmos encontrarem-se na região em companha .política. 

A estudante Maria Isabel Esteves pertence ao Grupo 

de 11 pessoas que compoe a"Executiva da Comissão de,Negociação". 

.. 

. IJI'{!}ól&J. j[il®S@C!l!. «l[UIS tO!llllliillll? MÜ®tsl!liililíéllil~® di® 
a:JSGillliDltlll ~lGOt® i[]]{)!J!Jl:Jll:H8ill~lli ® I[I!'!I'Jj[l)lliiDl:"lffi\7~&! ]j116-

. R0. lffil0müc:nçi1o o!s oeu ojgf!0 

! A;;:t, ••~ I(]]~ J]{~c,(1ll31ll11\Í[\'il\t® IPlJll)JtiJl<J§@@ 

r P(cll(<} Orr,rPto .79/J!J'J/7? (1Ul.A.tt) 
\_____ •• ;--=t"'i;!"~'"' "'"'·" ·;_::==:::__--::::::...._ . 

Prr Jo~A, A~1'" . 
- -----~--~ ............ ~. 
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_ ~::!~~~~~!~ de s~neamento do paraná/sanepar -e-
l Í LADO LOCALIZAÇAO 

153-06-10'-02.0'-0 6 QJ:42 DI O! 

1 LEIT. ATUAL i CONSUMOm 3 

i 14-51! 35 
AGUA ·- I 

1.280. ooi 
I 

ARIFARIO DE 32 POR CENTO. 

NTE NOS BANCOS AUTORIZADOS, 
IPbS O VENCIMENTO. O NAO PAGA
I INTERRUPÇAO DO FORNECIMENTO. 
•TA DI:BITOS ANTERIORES. 
nCAÇAO MECÂNICA. 

• 

B , 
soB 7 4~fEV 

DATA LEITURA 

16/12/81 

SERVIÇOS 

o.oo 
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.AS. 

'I'·.·· 'Novo âd'voJtâdo contra· ·,· 7 

I. 
. .. • , . I ·,,- . 

a Sanepar~ em Porecstu 
··'. ' • I 

:: ·;-:, POR ECA l:'l! .:... b advogado Adernar Bárr~s, presiden-"' 
?te do diretório muniêipal do PMDB, decidiu afastar-se .do 

1 

. _ jrtü>.vinief!~Ó dç .. mora~ore.s, que 'protestam_ éontra a eleva-· j . 
- 'Çã~ d llS Jax,aS~pe_ águ~ e, .saneament~ êstjpuladas,p~la sa,:,, . 

. !pretende --de ·acordo-com o detenmnado,na reunião 1 · 

.. "'·:-·· 

. Jnepar, e foi _su~stit1,1íd9 p~r Ed_ésiq. F~anco -~~~~s,:qu~ 1- : . ,_ . 
.. • . .. ' I I 3~ • • l . • • .. ' 

:reâlizada doll)ingo, ;que· contou com ap_roxima~~en_te_ 1 • , · · 

:300 partiCipante~ - estudar ~ ·possíbilidad~ :~~ _·impet~~~~ :.>.: ·· 
1 uni mandado de segurança . para . impedir !l. cobran.ça . • 1 · • 

I de~~:~~nto surgiu :~m j~~:~ir~·:d~st~,:~~~:q~,~~~-~~f . 

, taxas de água e saneamento foram inajo.radas pela Sane-:J 
' ~.... • •. . • ·j 

i par em 32 por· cerito, depois de um. aumento ainda no_ 
· ario passado de 100 por cento em relação à tarifa de sa-
. ·neamento. Revoltados com este fato, alguns moradores · 
'resolveram organizar-se, formando. um~ comissão,'intitu~ · 

· ·. ; Í~~a. \'c~~skio de ne·g~dação": que manté_ve diversos.: 
--·: .,. ~óntato.s çom a~dire~o~a:daquele órgão, terjdo como r~s- · 

: . posta -~ e_~t.re_~~ de, d~~ment~s ·rel~tiv:s -~-~~~.~~~~.dO;,:.-~-- .. 
- ! al!rrlento. ; .. · .•.•. ". , .. _ ... ,, ,. .·.· .· ~- ,·, .. ,._ _ .·.< .. -:. :. .. , . -~: 

; :Não satisfeita, a "comissão de nego?~ção'',, ~tráY{~ i_ . ·. : 

'de .ampla cam_panha,_ conse&!lip re~D!r,cerca de ~~)!11~,.1 · ... 

.... - .. ' 

:\ 

. ···: 

.. ·· 
'· 

:<· 

···: .. 

.. 

... 
I :'.'·· ,' 

:·,. . ·. ~ 

. · .. · :· ' . . ..... 

... · .. ''..J

···. 
··~ ·~ 

" ~. . •· 
. ; ··. 
•.' ·1,1· · .. · .... 

· . . : ........... ·. 

' • '"l . ·~ 

...... 

... ·. 

·' ' 

emitidos pela Sanepar a moradores de Porecatu,,éoin;aj 

I 
intenção de, .com a ~~u~a 1 

de -u~_.a_dvoga~o, ·-~~-~~~r~.r ·o!.: 
' .r. ;, 

não pagament~ a matona delés com d~;ita ele vc:ncunen~~l 7 • • 

I esgotada ontem. Do'mingo, foi realizada uma reuruã'' ·. . . 
. na casa paroquial da Igreja Matrii, na qual se·ti~t~u-do~· :·, : 
i no~os i>asso~ :~·serem ~;tdosj)elo D:t~v~~~t?,reijM'd~#.~)·· 

! . ·~;·· , .•... ·• • . ,-:> ;· ~~o : <:·,\' ·;~; !if:~~~·,; .. 
1 ·• : pepoi~ _de.- duas h oras d,e discussll:o, ~hegou-se a_<).COtt 
senso . ..:: a p~ir da renúncia do advogado Adernar B!lf· 

; ros·- que seu substituto,:Edésio Franco' Passos, integr~ . 
ite da comissão provisória do Partido do:Trabalhador em i · 

. \ Porecatu, estudará fl possibilidade de impetrar· um- rrian- • . 
:dado de segurança contra o pag~ento do aumento; se 
. reunirá ell_l·· Curitiba c~rn a diretoria' da Saiiepl,lr, ai>Qs .. 
i'amilisar~a. 'legalidade · óu não ·de uma. portaria estábéle; 
: ceiiào o'1nipostt'> .(!é 1 co por 'eento sobre,o sa.Íleainent<,)~ 
.:cobrado ainda no ano passado 'por âquele· 6rgão1 • • :. < ~.; ' 

·: SegÚitdo 'se ápuroÚ em .'Po~taf~; ·entre' bs -participai\-" 
. ::t~s da _ _feuni~9 d_e ;d?~~ -~stay.~ ~)l~legad~_~a~q-~el~ · 
. r.C,td,ade.;: p~~gos ):fS~-·--·~IJ~ ~S?me~t;e.: ~ssis,ti\1~1!t~q_u~ _ 

.· sões. :Além ·~~1~, ~~contr~':a_n:l-SI; ;~ntomo Pereira 8e Sllll~j . 
. . tait~. repreSentando o;: sindicato da:_cgnstrução 9~., de; . 
. . ·Curitíba;._Antonio Cordeiro, do Sindiçãto ·aos. Erlfermei-! 
'~~ .de~onili,iQ~; :é ·.1.9~. 'Çapii FiQl<_f,''~epreséntan~,t~p~ 

. o;s_mdic;tto do~ Profe_SS(_?res;Universitários'de Londriria .. ~ .:~~; 
· L >O. movimento :contra o aumento das tarifas da ·Sarie

!,pãr ,está ·s~n~o"apoiado ·pelo .diretório do PT de Londn.: 
· ·: n~,'pela:co.lpiss!!:o provisóri~ doPT ~e_'Porecatu ~ p~lo~ 
. · pároco _local, que ~e m~-~e~~~ pú_blicame~te· .. · · : . .::_ -.~; 7 ~j , .. _.· 

. ·.: . 
. .-. ·-. 

.. "-';"' '· -.. 
·' 

: • n ~ o 
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··"! • 
• • -~, ".r - -~. • • ·-, • • 

•• 4. • ~. • 

"? 

-;_'._._ .. ·_:·,_.'·_· .. ···: 
· .... 

.. -... \ '.···::. ' . 

- ~ ~- A D4 ( ;' ~~~F_:"_ 
.. .. 

' .· 

I. 



... 

/ 

Ll-i~ 

$ .... -

~ 

.:.i . ' 
<( 
2··<( 
a:: i-
O <C 
"JO 

f 

'' 

-· 
.~ ~~ 

. \ 

-p..-·~~ --- ~- r<.~-- ~~~ ... ~- ............ =--~-. 

•"-· 
.I 

.,, ; 

,• . ; ..... 
; ::, . . ~ ~:-... ~'(. . . 

•• .1'~ 

I : 

, ' 
'<~'' ,· ,•' 

·- / 

... · 
::' ~~ .. 

·,-
.·, :y:' .. ~- i'; ..-

... ~- ;. ~-. 

·~ 

.; . 
/ -:-.... 

--··. ; :. :_:_ ~-
· ... , .- ··!· 

' ....... \: 
I' : .. - -··-·· ... i 

-.:_-~,-
__ . .-, ; . ~. •- I• ., .. :.: 

.;.,....,". ·-' ' 
... . ·,. ~ .. -

~ .. ,.:-'·:·. '. -- .;,,,,~:.·,.C·J,,;;;.;,~rry ;;·,,;, :;:>"•1 ',·· .,.:.-;--"I ' ', ·.-·, . . ·~ .. , . . ·,:,_ "'_-";·.·· ' "'•' 

~,,.,, •\ n ' ,• :;.·~:::c:,'' ~,I'J~~ ... ·-: ,1'?··~ :·&·•'•' • •• . I,· .. :;: •• , '1:-i' . ·";'! ~·'li~~ '· • 

':,~m':.·'' _.:o·~:ec··~·'u· ~·c~~é. "'OJe·.Y.~<um· a.-u.~~: .. ~~~-~:l·'!iH .. . ;-: ... 'J · ·Y.? -~.··. i·:· .- · :~' : ·,;: . · ,.. u,;:v.*;i:f..t··.1;:~~~f!, .: ~: 
· :<;·· :~'.' _;., :-- ·~~.r .. -::.·~y;, •• -; .. .,·.; ·.·•'·'. ;- ...... -· ·, ., .,,.'' ·•• .,. -'''1' •, .,, ,. , . ,. "· , .. _, ·t · ( ,, · ·· . · · · 1•·'11'""·• ·,. -

1 

'i ,~-.:\~ 
\ ..-• ~-.. ~t" , .. • t~J?• .. ·,. :t;~.i·f-t1•~ .. 1~.rt1 ~··'i'~'l't~J~..:--).:I.t~'-'~~ ;~..r '~\.~""\~~~'~tlc {o., 1t.:.,~~.tJ' 1 '(;.,.,.~·iJ~,;.~,-;r,:.l(. 1 ·;.3 .• ; ~t!:·,l:,~~ l•'i' .. ""'-\''->./}·,'· • ·t•,.~J.J~r'P 't:,~.~··1'l,1 1 

,.
1 

... --• .. ,.~~. ~··~·.· ••. M,•._,i,':'~-· ~~ "'•" · ..... ,---~ó!-1 ,;;.." .. ··-"'r • ,' ., .. ,J:'.ã--~.~··- .. ~.·•,' ,. '.r~:·'"'' r ~··,.•tr •:-':1
1
•' t·'"· .r, .. ,.~~.~.·'""~ ... ~~·, , .... !\'.,. • <-t.:.··_.,

1 
.::. ~r", J·\~· ·,··~" • "t ''"t-. ..,i , : •• >.';'

1
''\f-"' ... ~ -:.·..r.v~ ~ .• 4; 'ft:•"',f. S' ~r:~ ~.,, .. : t~ ..... ·~.~., .... :~~::t.·.:: ·I • ~-. 1 ,. ~··· ... .tt;ifj,,~ .... ----J'~y.:~<f), ,.i1·

1

~·1 · . ~.·,q--.:" v ~ '>~"'· ,_.,._~ . . •. '11,~.-... .-t ~~·,.,1·-.....,·.·.r .. -... '"t.7.~:.t.· 1;,'J ·'r .• :\.;:~,~· .. , ........... '. ~,.~. ,·rre.r· .. , ...... ~r. _,"$ j'• ·-···. '"': "'~ .,.. • h ,j ,, • ~ • 'I 1-~ ~~· ..,•~->!'• ':.!':'~)~,r..,_, •{t.'lll~~'\;"{•' t<." • 1 ·l'r•"' • .tf"..'" ' ,, ... ,~\~ ...... ~• ~,,.•/ ~~o.•' I' ~· '1 ... ~' .-.'"f"it\1 ~ '''(;•l, •:• .... 

---··----,.~~:~-·--:.c;· ·A:J.~i::·r·eu· ·nt :o, ~:co-;n· ·-'r..,a· ·,:::u·~;~· ··an·e··pa·· r·<~::~~~ ',:.~:··.·;·i~:;.'\ 0~·~·:::~:~;, ~H -c'r'.-"<..:·. -•·· .?f.·~<1•-f.i ;-:>•,.;. · · •' • · ::: '·' ! ·•!··~.· ... ·)' ·1

·', l· ·' "":·~' '11t 
f.:, • '> hl,'•• ""'<: ><;.'!"li''''" o\\ ' ' " 'I• - \ ' •, ' "' <,' • ',•'"' •' ,, • ' ''•. • K~ : '.'1,>'\'i'<il,~l '}it.::;g!l i.·,,,,: ::; .. i " '; .) 'j;},,~i'/; ' . ' .0, ~·.1f;';< '6. :l4 ' ' ',:i ' ,:\~ •<' ' ; ' i• H;,; I'' ; ; ; ': ' ; ,:, ;:.,;,!!'$•: :j "I ::.:~i' > :!i;j' L ~/)'.? r9~-~.Ç.J\T\;J;~:tf;!·~~f!?H~~~ con'l: a' dcy,á~~o . Ç\),<l,uf~l~ }sç·: lii~·Kttf:~ç~~A!i~.f:\~ ·,çp,!1W!l~tg .. :MirJ~ .: ),_lhiqôs···.v~s. 1)lixçrs~~;:·r..q~(~ ~4i~'tri\>Yi~q(pçl!~r~~~ )ali fils 'l)~~ ~gyà'· p' saneariwnto péla-.Sancp,an . '::J~b,'ç.l,/""'::(·'ppr~~·- 11R,S.:~1~Ç$Q~ í~ç· s:qnh~s:.i!Jléll'~.' :;',Çidflaa;._ C li} 'gci'~F cst:Jbclq~ip1Ch tos-'Ç.\ii!lll!f~Y,iai~ 

·'.·!''' 

. ~-:,_ 
:~r- •. 
('p •• 

'' 1 

.f:\ 

~
mâ~ad'orc$ ··de ~~~9iêé~ t~ .prg:.~~ú~;Ii-a In 4il) \úgvi :· t-'~ti~Ff1~e~;}íJ1t~· l1p Nti tt~g,e: dÇ:·murijc íHiQtl)iívJ:(áq:".: \\)n1de·~~c~~ :~p.tppr·i~.t~~ibs'.t·-l~.~p~n~ :·in tcgr~~t~~ 

.. ·~_ent? ~;4~:~.~r.9'tc~~Q~.'s~l.~SiJl!•\~o.::i.,_ P.,~p~la~_ã'i . :fi .iç~~~-~[ ~i(?rçq-;p.-pJi~ili!~~;14f:i~~ri:r~ :~:í~f;:~\~~~~:~ )i~ ~.o!1ii_ss~o.;" ~-Q_l}fif~r~ú~ ."~ólC,Iicnt~§ ê~~~-~~~. . ·: .' ... ~ ·~~eçp~o ~~-~g4~,~of _ui !!PW~ :. çíl~~~~-; ~~~~r~g!lcs:·'. \ ;.;,;!fj·~·~\?:~;~~1A :1:~,~~~:*~:1'·~~f:;;;~f,.r.: ; .\ (·',.ih1~1~·i.:;:~: -i~·d~; .. :~~~c~ 8~mc~ f~~~~,~~~ :·~2ssc. :~~ ~m ·~~y.P.";, · '· :; · ,. . .. ,. 
que ,,:d~'(ctl!l~~ ~~~r~-fl~n~dos · Jl~···}}lalona.z -at~ .' f·{:;i:,;~l~'.í)h·;.\;\} SEM;fQktTJCA.;l)\;AY,r~~4~~tr ~._gaq,s•;,~q!Hr~~.ag.p p,~l,9s 'f;lu~•~P.~~s .. ;_qu~· pçc~çr~~ .\ ~. ..-· .. , ·.~,;:< . / ... 

· amal_ll~-~(.H;oJÇ~:;~~taQ ~-~J~~~·~&u~!~~9Q~ PP :~oo ;.~f~.~:cJs1.fY~n'Qo~~~q~c~'9;~ú1~V.iin'Ç,it'O' ·!lão:~~QM·~1 ~4!cp1 ~J:p~;ir~r ~~~~~~~,9;·~~t~ç~uranç~ ·c·?~~~~·?:~ .: · . .-.: ·. ;;· :: ·:· r-~· :m~\lp~sso!l~~ .. 1l~'Tla \!c~t~po. prp~~1ov~d-~- _,ela~., ~rf1j1 al\~a'Pc~:p9t íílÇás~: iiât?c( 'tc111ijrà. ·qlil!a•'if~· í ,?, ~u•J1t;JJ~~.!~S\t~qt~d.o P!!}!i~SjifÍ~~ilr .-,-:·". ;',:' .. :·~:.r·?,.~,:·. : .-.. _ -' _ .... _ ·- :~: , 
...... ,,,.:,-- ...• -.,·."'· • ,, ._.,·, .. , ... , .. .- .. _,.;·.·'P_ªs~:Jrty~!lrc· n ... !!·.art. osmora res .. }, .• ,._ .. ,._. _t·.'·.····· ... ,,.,_~..:::'·.~ ." ... -~;.•:.. .-. • .. :'···, 

'

comtssao do moyuncnto ·.na c .. sa paroqutahla·" ;.}' 'lt'::':\0 ..... ,,.. -- t" .,-·-··a"·:.···· ··,a··-- ·· ... a-'~'··:-:' •L>:· .. 1 
... ',, '• •••• .;,,, ,,,······''· \&.····-··,';i'·,·,:· .;.-·'- .. _ . 

lgr~J~· Matnz desta ctdªdc., ,.,,_,::; . :.·· \·~";.. ;( ·",; ,,J,c. ·p9,· r'e.:tc€atii c· .~t't'''~o~ •• ~l!e· ,-l·u .. ·c~tpl·'c;t·;j..~d.o'' a'u· '·,·~~n;t.'o'?. ;íel'? t-. tj\·_Ç."?mJ~~a~ qqu,.h4cfíq>,;lll~vtmcntq, . .ijpQ . .. ... . ·. .. . , .. 
• ,. • ' ' • '1' • • • '. - ' ' ' ; - ' • ' l ..... • ,.. ' • .. 11>< ' u •. ' , • d . c. ' . . ' a . "" '. "•' ' ' ' . " .. . ' . . . r,,,:.:ct::·.: •· · -i:··.,, _.··< ··J'. ,._. :;.,·,.-:.· ... :~·';:• ·.;;,~;··.·1,- · --~··a"\:':-. ~~ .,,.,?;:·_, . · ·· , .. ...• ,, .. ,.,,.··/:· 'LiliU!\ a'''t~;omtssão c.,_~c~oÇtação.1 é con1po~~ -: · .. : · · .. ,: ·· ···.,. , ~.~~:~,~g,.cs.~bct~ê!th~l1t<.>td~))~~~ 4ir~tn~é-t r~r!(; ~ :1 ~Pd ... -~ -"~·~:.9.~·H'~/,~~}~~;;~;.·~~~. -~~9~~t? ~~~flJP8~t: !~}t>'rii~·~ r~~sso'as' !:i~í":delll~{fnt!!gra~ics'· ~~- éO.::. - · -' ·:.;. :.· · · · 

f.

. ·o avanço do movtmcnto' · ~·Ja que· a· Sattcpar se- · au' a 110 anq, ofissa~g.,.l;.OI!O,~m ·Jancnp !lc$tC · > '· · · '"' r: ... ;; .. t·~' !t ' "" .~ .. -:.i·'· .• .,- · d, ·'+" ·, '-"•,·r
1 

.-. ,, ... , ,, • : . , · :--· ·•· ~L ,.1• .. -. ;.,._,.~::··;'~'·fi ,. ' .. -:;l'' -·..:-, mtssao .. c,.cc\}IVa: ·-,1Q ,.;ull!-. - es~e- :~nes · 
! "eC"~a ,.a :-,_CgOCiar as ·'ta'rifàs" ~~· de~açord·o· COO\ ano,; Ol.\t[~. UUil}CiltQ ·!Ol:.VCrt,tCadO~ acsta.!,-Qz· ... ;. ''t·· .... ,.._,, . '· t "t' t •• ·, • •• ·P d' . t·', . ,.~ .. ·:~ .,.,>< ,, • --~-- , ... 1

1
• •• • ,,,, __ • . • d · 3'~' ·~ · · · ··· ·'·: ,, ~.· · -~,. ···· · · ··-• · '11\Uil IVI!fílOl·COI) a O'<:Otn'a· trc ona Uil~anC:f1 ··., 

-·- · /- . ' Ma ja · · !fabcl · Eswyçs-<uma "'dasr líderes _; . c,: - :p9r _cento; ta!ltO>:l?~ra ·;lguaJ~éllno•para·•; : ::- ·a -. · .. , -· · , ',,.t:: •. " •• , ~~·<Fi"':;'""·· '.'f; ;. -· . · - . · , 1 ..... : . , ·.,, ... ·: '!. - -......... · :-':· • ··,. •• .,:_;·a;_: urantc .o·· u ,, 1:' nt üm ofíc' · p~rh;~:~ssunt~·pnnqpah·ser ab~rdadq hpjc, · _es~~to! 1\s.~m~-p-.. confpr~~~ ~~b~~:-.::::'-"~~;.P~t>~r.;: ,fi f:..::,,.,.,_,;·":". q aJ. e_.~ --~~~~:•,··.~.::._.-/~.,~~ 
. r;~~<J!-Ebma que, -~~~updo _ela, •p_ooerá ~!' tom•!· ., laçop_, cst,~Jnc,~~fq!JU•~;!'c7,,~?) !!Pi!!':~lp!~ ·!·, ,,~0 , ~·~1 .'~. _ P,'J!'.'· ~ 'l'B~1aç_~~,, d!; ~,'J'~;);!X/l1 

-· 

. .J.-

'.'ten~~·~·~'n~-:J'~f,. q~~ ç?r~en~ ?oat,os de que p<r ·: ~uc.~;Ç Q~,_r.t~~~'~'.p~g~!'_-:-~tb.-':··r,l<,,:.i:}_{;;::!:J:~::f:?-~ :' t{.~:: _LJ~S~_!l yara. ~ ~~ln:;t~Ç~-~~ e~~qtp.;~~9~~~~~~~1 · ., !. 

• dey~-~-~·~-' !"'"'l\'"~ão pobcoal ~: I ntcNcnção, · '·R,éssal1~ndQ que o P.><>vlme_ntp ·~~· q•al pá<·' !.~' ~ Sancp•'· P<lll'tdçn"olf}P<~.".l!'~!B!; ~"!~·j ' . : . . · ~. alt~.~·~:q\l1·"~~·}lr&amzador.cs pr(,)Cl}ram evitar; ._ ~icipa nã<;~JÇ~.Jin..~~ida~cs pólítjbás,:cla lcnibr~ ,( ·Pr.~v~d.~ at,legaljdaqe. da .. 5s>branç'~til1;1S~ 'ltTp! · :: -·; . ·' , .·,,, 

./'.1 ~' tr!l!}.sf~r;.vcto. o l~a~ antenormcnte .marcado ., que. até- o J}lQme.n~o ccrc~ de, 800 talões in di•'. cpnsçgutu co.tw!!nccr .a ,Jideraitçjl do rtlÓvimen'J ·.. · ·. :. , . 
\11: .pr~ç~·- ~lill(@: r: par~ .a~Ça5a paroqu'iàl. ,:'A· , vi!fuàis distribu\dos' pela -Sàner.~dõraill {~c~:t -lRà.:~ , !_.);;, ~·.:-: ·-.1.: :_-::~,; .• ~~~· .•. :·:·~_.~/,fi:,,di.;}~,'~~J .. , :, . · . 
,, -~-" '· ~"é''"'"'~''"~ " . ·~ ';''''.="-:'"'\' ' ' ' '" ':'' "' _, ., : . - . - ~ . ' . . . . . ' . ' . <:i·'):: . ·: ' 

·/·" ·. ' 

"; 

\· 

~ .. 
. ' .. . ~ .· 

~ .. · .. · .. ~ ~ .. 
.-

'' 
,.., ·I· 

., 

.'· 

:;. . 

l' 

...... 

. ~ . 

..:_ 
. ~···.;' 

.···~ } .•. 

,. 

.I 

: · .. · 
.,. 

. ··i 
·:· .. •, 

,; 
·,_ . .,. 

f 
. ·"' .. 

'' 

....•• '-· ·..l...,: 1 
· ·1 . ··r . ·, ,., { \7 

' ' ·.:··:';) :'.{,;j~: 
.-,: 

.; .. _;,M··.:· . 
·.·:,,' .·· •. . :'1 . ' '.·' ..... .;'; . 

. ·'·'I ;-.· .. ;t 
;'i 

L' •; . -.. .. . · .. •:".. _.- '·: ·.~,.'! •:. _;_: ,:. .. ---~. ··c' ..... ~_.,_ . '-"~-~-"- .--,, .... · 

: .. _ 

··)_ 
·.,...- '- \, .:--:· 

,, :;· 

.... {o ., 



---------· ·-- - -----------~--· 

I 
' " '" ' .. 

I 
--

~: ,• 
,, 

'-~/ ~ c_j '-' 
,, ,, J' 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO PARANA 

Data 

Assunto 

Referência 

Origem 

Avaliação 

Difusão Anterior 

Difusão 

Anexos 

' ESTADO MAIOR 
2.a SEÇÃO 

INFORME N.o ... O.l.0/.8..2.:':':P.N/.2.~P.f"'l.PR."' 

07 JfH~ 82 o 

, SINDICATO DOS PROfESSORES DE lO~JDRINA/PR" 

• : o : 

PM/2~PD,1PR. 

~~lo 

o o • o o 

5ª R\'.1/DE . .,. SNI/ACT - Ofi·F' /PR = lli~ - CI/SESP/P 

CÓPIR DE QUESTIONARXD CD~ Q3_(TRfS) FDLHfiS 

I 

1t 

----------------------- ,_ .. ,., --· .. . ···---·-·- . ·---------- -·--

01. Por ocasião da eleiçso da nova Diretoria da ASSOCI8ÇÃô DOS 

DOCENTES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA/PR ~ (ADU~)_ ~ realiz~dm 0 
/ ~:~-r~ 

em data de~ DEZ 81, G® professrol'_ 121s. NEIDE 8RM18ILLA7ELENICE PH~ENTEL 
PELEGRIN{~':>"fJACIRA DE OLIVEIRA. \!f.rJ~NCIO~~ti'veX'arn no C~rnpus U~itJersi= 
t@rio efetuando a distribuiçÕo do JornGl do Sindicato dos Professorse~ 
de LONDRINA/PR~ nNOSSO JORNAL" 1 ediçio nQ 04- DEZ Bl, ccampanhado de 
um Questionário a $6!' preenchido polae profmssorosv ~ resp~ito da Qi= 
tuação do f-1agistério ne área~ 

. ---... - r Divisão de Se!Jilranca e lulow;f.~ue~ . 
I Subdivisão de lnformacões 

i PROTOCOLO 

' Nº ·······---~--2.'f. . ../ ___ 'R_2,___ ~ 
DA TA __ d_~j _!)..:J..j ... .J?52., 

---·----------1 t~[~ :,~]:·~ ~~~~' :"·j~' 1 li--------·-· _____ , 
'-------'-'-'~-~·~·"\"-1--fj-t-~·-i!:-,-

'' I• 

. '· ~ 
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SINDIC/\ TO DOS PROFESSORES DE LONDRINA 
RUA SERGIPE, 1106 - 29 ANDAR - SALA 203 
CX. 2342 - FONE: 23-8801 - LONDRINi~ - PR. 

LEVANTAMENTO: 

O OEPr\RJAMENTO; ATRIBUIÇLíES E ELEIÇÔES 

Estamos vivendo um perÍodo de mudanças polÍticas, inclusive em nossa 

Universidade, onde deverá ocorrer, proximamente, renovdção no Conselho Uni-.,.. 
versi tário, na Administração dos:c centros e nos departamentos. Os departame!.:: 

tossão as menores unidadea administrativas, abrangendo atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, envolvendo diretamente, professares, alunos e funcior~Ú·-

rios. Assim sendo, terna-se oportuno o debate sobre as atividades e as el2:i-. 

çoes nos departamentos -objeto desd:le questionário. 

1\ devolução deste levantanmnta poderá ser feita pessoalmentEJ, na sede 

do Sindicato ou ainda para algum membro da Diretoria do Sindicato. 

No prÓ)(imo número do NOSSôJORN;\L publicaremos os resultados deste 

levantamento. 

Londrina, O~ de dezembro de 1.981.-

juliana
Realce

juliana
Realce
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L. Classifique a atuação do seu departamento nos Últimos anOs, considerando 
' ' . 

a importância atribuída aos depàrtamentos pela reforma universitária (depto 

= "célula mate;,,, :,,~~hor uni~~de funcional" ... ) :. 

· ( ·· -) Eia~a;·· ·e:·6m'pãt'fve1: com· ·a sua -impo-rtância; 

( 

( 

) Regular; 

) 
. ,. / . 

Má, imcompatlvel com a.sua importância. 

2. Atualmente o poder conferido aos Deptos .. ~ segundo sua opinião:

) Real (a~tonomia) 

( ) Relativo (autonomia relativa) 

) Muito pequeno (praticamente nenhuma autonomia) 

'1". 

3. O seÜ--Õ-eptõ-:. 8-stâ-,- r'ealitreilt·e,· vo-ltado· para ·a problemática do Ensino 8 

Pesquisa ? 
SiiVl +_DU- NÃO 

Ensino ( ) ' ( ) ( ) 

PesquisA ) ( ) ( ... )"t--.- :. 

4. A participação e representação do corpo docente no Oepto. deve ser: 

a) indispensável, com direito a voto: 

( ) Sempre 

( ) Algu:nas vezes, dependendo do assunto 

) Nunca 

b) indiferente ( ) 

c) Totalmente contra- indicada ( ) 

5. Com rel~ção ; distribuição de aulas entre os docentes, na lº coluna, 

assinale como tem sido feita no seu depto e na 2º 6oluna, assinale como 

"' acha deveria ser feita. Como tem sido Como deveria voce que 
feita ser feita 

Pelo Chefe de Depto. ( ) ( ) 
" 

Em reunião de Oepto. ( ) ~ ) 

Por instâncias superiores ) ( ) 

------ '· 
6. O plano de carreira, a ser ·implantado no prÓximo ano, prevê 16 "degraus" 

<la carreira cbcente. A promoção de alguns degraus para outros dependerá do 

uma·avaliação do docente (produção) .. A competência desta atraliação, na sua 

opinião, deveria ssr: 

/ 

·-· ·r , .... 



. : ~· .,~~·.:!. ···~· •• 

( ) dos membros do Depto. 

( ) dos membrcs do Conselho Departamental 

· ( · ) dos ~~mbl"2 s. do·' Çor1sélho dÊ Admúüstração 
. / 

{ . ) DÓs. me~br-.t'~: de uina comissão especial, nomeada p8lo rei to r 
i' .. 

) outra (es ecifique):_: _____________ ··-----------------------------

7. A fixação do nÚmerp máximo e mÍnimo de alunos por turma, para cada uisci 

pl'na, deveria, na su~ opini~o, ~er competgncia: 

) do depto, atrav~s do consenso de saus membros 

( do ·cellfe: ~o· depto. 

( ) da CAE 

( . ) da Assessoria de planejamento 

( ) do Conse]hiJ de ArJmiriistráção 
.. ,.. 

' I 

) Outra (e~ pecifique) : _ __..:., _________________ _ 
...... 
' 

8. A participação do seu depto (conjunto de : .doçentes). na contratação e de-
Na Na 

m'ssão de docentes t m sido: 

Decisiva 

Alguma partic paçao 

nenhuma parti tpação 

o fato nê:o oc]rreru 

<I 

admissão 
) 

( ) 

> ';·~',.I:~, ( t 
' .. ) 

demissão 
( ) 

) 

... ( ) 

9. O depto. ao efetujar prcrn:JçÕes ·como cursos, semimÍrios; ·.:.iebates, sernanas 

c~lturais, etc., deve faze-lo com: 

) total aLtonomia 

) autonom·a parcial 

) sem autcnomia (dependent~ de Órgão superiores~ 

O. Como 'tem sido ( g coluna) e corno dever{a ser (2º col'una) o. partic;ipàÇão 

c os docentes na elat oração do orç.amento fina;lceiro (pessoal, Equipamento,' 

~~Etterial de consumo etc, ) do seu departamento ? 

decisiva 

relativa 

nenhuma 

como tem 
sido 

( ) 

( ) 

) 

corno deveria 
ser 

) 

) 

) 

lJ.. Qual o modo mais indicado para sa prOtíJedur. à sscolha cJo chefe do 0Gptci. '? 

) EleiÇÕEs diretas: ec~colhido o mais votacJo. \ 

( ) EleiçÕE 5 j,ndjrGtas: t3nl um Único EA ~n!ibinio' constituindo-se' urr.::~ 

lista trÍpl· ce com os tres mi:-, i::s votados 

· . .i 

';,' 



.. 

c;;J". 

) eleiçoes indíretas: com tres escrutínios sucessivos, constituin 

dosse uma lista trÍplice pelos mais votados em cada escrutínio . 

. . - ··:~~.~; .~·.;\.!.::: l .. :~ :. .-_ ··: /·:: .. . -. ~' 
12. A-.;~f~rm~? ~os ~~t~tJ~'~s e ·Regimentos da· UEL. retirou do Auxiliar de Ensi 

·.: _:;:·r~_::/;:.~··-: -1"-; '_\~:.c,·.··:·.::.· - -:!:.:~·· :.J ' 
no a possibilidade de exercer a função de chefia do Oepto. Você julga esta 

exclusão correta ? 

SIM ( ) NÃO 

13. Você acha nece~sário um calendário especÍfico para eleiçoes nos diversos 
,__1 • ' 

órgãos da Universidade (dpto., centro, representação de_categorias, reitortk, 
•·. ''". '• 

etc.) definido com antecedência mÍnima de 30 d~as? 

( ) Não 

Sim 

., . . . -~ 

J ' '"' ~ 
I.'' 

EleiçÕes em que época ? ,·. 

) Gentro do perÍodo letivo 

) fora do perÍodo letivo 

) indiferente 

... ~ . . . 
I :· 

14. Dentro do seu Oepto., você tem tido participação ativa (nas discussÕGs, 

em reuniÕes nas comissÕes, etc) ? 

) Sim 

) Não.Qual o motivo ? 

) Problemas pessoais 

) Pequena carga horária contratual 

) Centralização do poder da chefia do Oepto. 

) Centtalização de toda a estrutura universitária 

) Outra ( especifique) 

15. Consj_derando o trinÔmio "Ensino, Pesquisa - Extensão", qualifique sua 

disponibilidade de carga horária: lº linha - situação atual, 2º linha - si

tuação desejável. 

Si tu ação atual: Ensino ( ____ o/r,), Pesquisa ( ____ ia), Extensão 

ia) ---
Situação desejável: Ensino ( _____ ia), Pesquisa ( _____ ia), Extensão 

( ia) 

15. Você julga qu8 levantamentos como este encaixam-se nas atribuiçÕes do 

Sindicato dos Professores e da ADUEL ? 

) de ambos 

) SÓ do Sindicato dos Professores 

) SÓ da ADUEL 

) de nbnhum 



111. Você· é favorável u continuidade de le'ii.~ntamentos como este ? . (se favdrá 
.. 

v1=-l, enumere, em ord~m de prefer8ncia, ., o· tema a ser abordado na. prÓxima ed · 

ç 30). 

) 

) 

. _! •· •• ~.~: .• 

Não ,··I 

.Sim 

... 
,_ 

•"Jr'· 

Temas: 

( 

( 

( 

) A:ordo e/ou dissÍdio coletivo 
·. 
) E eiçÕes para Reitoria 

.J. 

) Avaliação do ensinÇ! .. e. pes_quisa 
' •' ,•; I ', : ' '' 

) R-form1:1.s no EstÇttu:to e regimento 
. .·.:· ' 

) A l!alíaç.ãé:! do NOSSO JORNAL 

( ) P ano de carreira docente . 

( ) A lrali.ação da produtividade docente 

) R aj~ste semestral 

) l: -

) Avaliação da atuação do Sindicato dos Professores 

.,.. 

l /\ssinale sua sit ~aç~o :: 
'!' 

) docente ( ) UeL 

( v , 
i o ( ) Cesulon J Funcj_ona! 

( ) Aluno ) Outra ( especi fiquf,) 

,_'\ 

.•. .:.L. n 

I 

, 

.... \1 -

''c ·· .... ::....._., 

... 
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AOS MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL 

Nós, abaixo-assinados, moradores de Londrina-Pr., vilnoS'·~~ 
_______ de.:.YY·f?S. a rejeição do projeto de le~apresentado pelo governo que r~ 

forma o sistema eleitoral. ..... l 
Esse projeto de lei, conhec:j.do ._corqo· ::"pac~ eleitoral''; constJ 

• : .,..· •• 1 : .:~.-:-~:. • ••• ··~~' •.• ~ 1 . •.. -J. 

tui-se em verdadeiro atentadO' cóntrá 'ós·'"'-h~>"ssos ·'a~e#)s pela reàl~ão 
----~ -·- ... ····-·· . - ____ ... ..... J..\..._ .. - .. ·--· 

·de eleições livres, limpas e desprovidas de ~asuis100s. 

- .. ·-· -··-~ .. com a rejeição desse projeto, o Poder Leg±sl<ltivo terá a chaHCel 

de provar a sua independência e refletir.os anseios de todo o Povo~ 

sileiro. 

-Pela democratização da sociedadé, .. através Õil CGWPleta l.iber.dade · 
-~ 

polrutica. 

···-~--- ·- l?oreleíções livres, limpas ··e· sem-ca.Sul.~os. 

··.........-------·- -·- ~-- . --·-·. •- Londrina, ~ro de 1981. 

.-·-'-...~-~ .. 

·~~-------------~----~------·---------------------------------------. _________ .. , ... , ........ ~- ·-·-··· -· .. --- -···-----

~-· ----._•·. r ........ .. ·-·" , • ,.... ••. .J~ 

---------------------------
;._.---··-·----~· -··-~·-··--··---·-·-··"'"·· ............... ~ ··~ 

..... ' 

---·--····-----·----------.......... -----~-------·-·--------,.;:.__--:--~·----~--~·~--"""-'- ·--------------'-
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------------·--------------------·------------~----------------------~ 

---.--- -------~------·--------·-- ----- .... _. .. ___________ -------------·--·~----·---------·--- -----·-------

·--·------.------------·-------

'-:---···- -.. - . . . .. ... .. ··--- ·--- ... 

.:-. . ..,..- .....• .. .... ·---- .. _______ .. _________ ·-----------·----------

·-·------------------------·--·-·-·"·-------,--
\ 

' 
..... _...._..... ___________ --·---·--···-- .. -------------..-·;. .. --~-~·--·-·---·· ·-----------·-· -----------. . 
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AOS MEMBROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 

NÓs, abaixo-assinados, moradores de Londrina-Pr., vimos até 

VV.SS. solicitar a absolvição dos operários metalúrgicos, dirigentes 

sindicais do ABC, condenados no dia 19 de novembro pp. 

------· ···-someri·fe· ã- anulação da pena a eles imposta corrigirá a inju~ 

tiça praticaqa. . ., 
... '"':··.·· 

o que constatamos no.movimento que serviu"de base a sua ~u 

niçãn-não foi-;..;~ incitação a desobediéncja coletiva às leis e propag.::1~ 

da subversiva"-mas, sim, a legiti~ manifestação de operários que e~ 

colheram a forma mais adequada no momento para reivindicar melhores 

condições de trabalho e salários mais j1.:stoc. 

Não podemos acreditar que s~ preténda democratizar o país 

inantendo esta condenação. E é a democratização c1o Brasil o nosso de ,. 

seja. 

·- Pelo fim da Lei de Segurança Nacional.. 

Restaure-se a Justiça: absolvição p~ra os metalúrgicos. 

Londrina, Dezenhro de 1981. 

--
-----------------------··-----·-----------·-·----------···---------------

-----------·------- --------· -··----------··----------·-· -·-- ----·- ------···----·-----' 
'---. 

.... ··-----·--····-----··------------·--------------~· ~ .. --
·-- ··-···-- ·······--·---· ····--···-·-·-·--------·--·----·--------

.---·-
·---··- ---···--------------

-·· ·- -·--· ··-···-------·----------

-------------·---· ·······-- ··-- -- ---·---·- ··-···-··-·--·--------·------------------ ·-------------

----------- ----· ·····- ---- -----·-------·-- -···--

------ ------------------·-·-·-· ... -·-·-· ·-··· ·------ . ------------------------------- -

. --. - -·-·-·-· . - - ------·----------· ------- ··-----

-- ·-. ---------·--------.--------"--

. ·---·---··--··---------------·--·-·-----· --------------
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JORNAL·~ ti z ~-= 
DATA ; oi.:n:iJ 

PARTICIPAÇAó PESSOAL 
-

Em relação à publicação e distribuição de nota 
"Da condenação dos sindicalistas ao pacote eleito
ral" colocando o Sindicato dos Metalúrgicos como 
promotor do .ato público, sobre o assunto é necessá
rio tecer algumas retificações e esclarecimentos: .. · 
_.-, 1 ·..:.. ... Fui convidado a participar· de uma reuruão 
onde se. discutiu fonnas -de ,desagravo ·à condenação. 
dos sindicalistas do A.B.C. , :-':."' · · 

. ,2 - :NJ!sta mesma reunião foi discutido-·tambénl" 
: ·o paeote eleitoral de .novembro· e 'decidiu-se promo-· 

i 
ver um ato público .sob~e estes problemas: : -~ ."::::· ;.., .. :·:~ 

3 -Estava na reuruão como trabalhador metalúr-· 
· gico e em caráter de solidariedade porque na minha. 

i
1 

opinião à condenação dos sindicalistas .foi rnàis um' 
~ ato de afronta aos Jegftimos direitos de nossa ca-: 
~ tegoria e dos trabalhador~s em geral de reivindica-: 
f rem e se organizarem livremente. - .. · ·""':" 
~ 4 - Cabe retificar e explicar, assim, que nünha· 

:J participação foi de caráter pessoal e, em momento 
J algum, nre auto:intitulei representante do Sindicato :;-
1 

dos '.Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Me
.. cãnic_a,s J~_.P,e_,,Mater~. Elétrico de Londrina, portan-. [ 
t; ta.pão;autorizeite:nem poderia autorizar a dar.o nome! 

. •j :~~~:~ro;, ~~~~~r~~;~~;~;d:lE~ I 
: . :.-·DAVID GONGORAJUNIOR -Londrina : -: · 

juliana
Retângulo
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DA CONDENAÇ~O DOS SINDICALISTA~ AO PACOTE ELEITORAL 

Os sindicalista& que dirigir~m ~ greve no ABC. por melhores s~ 

lé~oJ a condiçÕes de trabalho. forem condenados pels Lei de seg~ 

ranço Nacional por "inciteç~o ~eletiva". A condenaçéo dos sindice 

listes sign~~!ce a condenaçéo de todo povo que luta por seu direito 

de sobrevivência. 

Esse let procura calar a boca ~s entidades, pois as entidades 

servem pare êxigir melhores condições ~ vide e de defesa da seus 

membros. 

Para c~le~ mais ainda o povo, agora n governo lançou um "pac~ 

te• eleitoral que vai ·impedir acordeiS en'tX'Q as oposições e vai li 
. , . 

mitar a es~olha de candidatos, querendo. deste forma, garantir na 

"marra" continuar no pbder. 

Assim, o governo fez calar candidato~ e eleitores, um na voz; 

outro na UJ"rta. 

O •pacote" eleitoral e uma extensão de Lei de Segurança Na 

cional 
~ 

as urnas. 

Convocamos sindicatos, associações de bairro, partidos pol!t! 

cos e demais entidades de trabalhadores, estudantes, donas de casa, 

religiosos. c~ndidatos e todos os londri~enses pare debater o as 

sunto e a~segurar formas de defesa de nossos direitos. 

DIA 4 DE DEZEMBRO, ÀS 20 HORAS 

NO SALAO DA IGREJA SAGRADOS CORAÇOES 

(Esquine JK com Rua Mato Grosso). 

~indicato dos Metarl~gicos. Sindicato do~ Rodovi~rio~. Partido dos 

Trebalhadores, PMBD. Comitê. pelos direitos do povo e pela Assem 

bljia Naci6nal Const1t.u1nte Livre e Soberana. 
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(Re<:onhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 /10 I 71) 

ASSESSORIA DE S~GURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 226181 - ASr/FUEL 

DATA: .16.12.81 

1. 

I n;vi:ão de_ Seuuranca e lnlor iiil~ões 
Subdlvasao de J,•forma ões 

PF~OTOCOLf 

~:;~~~7.1'~/r/;_ 

Em complemento ao infe de referência, esta 

ASI constatou que no dia 09 de dezembro, o.umprindo as resolu.::.. 

ções tomadas·no debate ocorrido no dia 04.12.81, contra a Lei 

de.Segurariça.Nac·iC>nal e·o·PacC>te Eleitoral,militantes do ME, 

Jornais Alternativos, Associações de Bairros e Partidos Polí

ticos de Oposição, deslocaram piquetes de divulgação e coleta 

de assinaturas para os abaixo-assinados dirigidos aos membros 

do Congresso Nacional e membrçsdo Superior Tribunal Militar , 

pelas principais ruas de Londrina, terminais de Ônibus, pra -

ças pÚblicas., calçadão de Londrina (Praça da 'Boca Maldi ta) e 

alguns bairros da-periferia (bairros operirios). 

1.1 

Os piquetes foram liderados por: -. 
- Arnaldo Agenor: ·Be·rtone ~DCE/LIVR/FUEL e PC do B , . 

.,... Marlene Fávaro/oCE/LIVRE/FUEL - UPE/PR - ç 
- Valentim Ap.· .Mar·t-ins /- C .A. Livre Frei Caneca/FUEL 

·Carlos AugU:sto da L'uz r/ 11 

Marcia· Teshüna /-~E/LIVRE/FUEL 

11 

Benedita Nunes -'Í>artido dos Trabalhadores 
~~~~~~~~~ . 
Eloi OrcheLY #" 11 

" 

- PaUlo dos sa·n·to/- PMDB - Jornal Grito da Verdade 

- Fernando Cesar M. Zamüner_;;Z:~ornal Hora do Povo 

- Gerson Araujo~·Pastor Protestante 

1.2 

O Pastor Gerson Araujo ficou encarregado ' 

de coletar assinaturas junto a sua Igreja (Presbiteriana In 

dependente)e·também no CESULON (Centro de Estudos Superiores' 

de Londrina).. 

1.3 

O estudante secundarista Fernando Cesar M. 

Zamuner, durante a coleta das assinaturas, vendia exemplares' 

do Jornal alternativo Hora do Povo e a Revista de Psicologia' 

Ridice, sobre a qual esta ASI, ji fez informes anteriores. 

C~ A l 
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AO!:; HEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL 

Nós, abaixo-assinados, moradores de Londrina-Pr., vimos ~ig~. 
. I :=~~~-=~~i:~:~e~~!;t::a~~ojeto de lei apresentado pelo governo ~ue ri 

·Esse projeto de _lei, .conhecido como _."paco-te elej_fC)ral", const,i 

tui-se em verdadeiro atentado '=Ontra os nossC?~ __ anseios pela reali;Za-ção -- --.·-- -----·- ···~ ... 

•• 

de eleições livres, limpas e de!:providas de casuísmos:

- --eorn-- a rejeição dess-2 projeto, o Poder-·Legislat~vo terá a chance 

de provar a sua independência e refletir---·~s anseios de o~:odo o Povo ~ 
sileiro. J 

-Pela democratização da sociedade através $ c.omplet.a liberda.à. ... 
polrutica. 

-----·;· -·- Po"r eleiçÕes· livres, limpas e--s-e;,m· cas uls.m02. 

-.Ondrina., d.eae.mPro dF..: 1981 . 

~V~=--- . --4. ~-----~~-=-----------------~ 

~ ~ oJ ~ .. t MiY'" tL r\~ \\ YJD. ·--·--·----------- ----
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AOS MEMBROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 

NÓs, abaixo-assinados, moradores de Londrina-Pr., vimes até 

vv.ss. solicitar a absolvição dos operários metalúrgicos, dirigentes 

sindicais do ABC, condenados no dia 19 de novembro pp. 

· ··-soi:nenlé a anulação da pena a eles imposta corrigirá a iriju~ 

tiça praticada. 
0 que constatamos no.movirnento que serviu de base à SU? ~ 

nição não foi-"incitação à desobediência coletiva ãs· leis e propagan 

da subversiva"-mas, sim, a legítima manifestação dr; op'='r:S.rios que e.§_ 

colheram a forma mais adequada no momento para reivindicar melhores 

condições de trabalho e salários mais justos. 
Não podemos acreditar que se pretenda democr~tizar o pa1s 

mante,ndo esta condenação. E é a democrati~ção do :Brasil o nosgo de 

sejo. 
Pelo fim da Lei de SeguranÇa Nacional • 

• . -----··· Restaure-se a Justiça: absolviÇão para o~ metal~rgicos. 

Londrina, Dezewbro de 1981. 
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" __ , O governo':quer, a ~qualquer custo,-!:,v.encer as ele;!,ções de 
82. -..'s com o descontentamento do povo, sabe qué isso será difícil. 

. Dessa forma r lança mão de recursos 11 SUJO~ 11 
r . como o conhe-

cido "pajg:otà eleitoral". Esse projeto de lei vai favorecer o partido do 
governo nas eleições e constitui-se em verdadeiro atenta~o contra os 
nossss anseios pela realização de eleiç~es livres e limpas em 82 • 

Ao mesmo tempo, condena lideres sindicais do ABC paulista 
alegarido que esses desobedeciam às leis e faziam propaganda sub~ersiva, 
quando na verdade rei vindicavam, com os operários, melhores condições ' 
de trabalho e salários mais justos. 

O pacote eleitoral" e a condenação dos sindicalistas são 
gestos arbitrários que atentam contra os interesses do povo brasileiro• 
e aue precisam ser barrados. 

J •• Este movimento é de todos nós e mostrarâ ao governo como 
o povo está insatisfeito com a situação que ~Í está. 

V2.n~os proscstar! Vamos participar! 

•
. - · Por eleições livres e limpas em 82! 

- Contra a lei de segurança nac1onal ! 
- Pelas mais amplas liberdades polÍticas! 
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!>.SSESSORIA DE SEGUR~NÇA E ~~r- MfÇOES 

INFORME nº 219/81 - ASI/FUEL 

DATA: 02.12.81 
ASSUNTO: DIRETORIA DA UNIÃO CAMBEENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS 

ORIGEM: ASI/FUEL 
AVALIAÇÃO: B. 2 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP/PR 
REFERENCIA: Infe N9 218/81 - ASI/FUEL de 30.11.81 

ANEXO: 

l. 

A União Carnbeense de Estudantes Secundários 

está sendo dirigida por uma nova diretoria, gestão 81/82 

constituída pelos seguintes estudantes: 

-1·Jaldir Humberto Fernandes de Azevedo/-~RESIDENTE 
-João Dalmacio Pavinato ~VICE-PRESIDENTE 

-Maria Rosana da Silva Gomes;~. 

-Sandra Maria André; ~ 
-João Batista Peres; ~ 
-João Consord;~, ~ 

-Waldemar Arnet./ 

l.l 

I D'l'i';;D d~ s I . 

I 
'" .Q .• euurarwa "j•,fnr·•·"•''->o il Lo I, UohiQI,.l',) 

Subdivisão de lnf~rmacõe 

PROTOCOLo I 

I Nº ...... ,.:1.3.&!./..J J-.1. 
DATA 1"\ c) 0 I · 

. .v. .. ~ I .. ::12t .. o.. 

Os novos dirigentes da UCES, estão ligados a 

JUDEPRO de Cambé (Juventude Democrática e Progressista) e pa~ 

ticipam ativamente de todos os movimentos de contestação rea 

lizados em Cambé e Londrina, mantém ainda vinculo com a repr~ 

sentação do Jornal "Tribuna da Luta Operária" em Londrina 

DCE/LIVRE da FUEL e UPE/PR . 
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ASSESSORIA lJE SEGVRANÇA E; INFORMAÇÕES 

INFORME nº 218/81 - Asr;FuEL 

DATA: 30 .11. 81 

ASSUNTO: WALDIR HUMBERTO FERNANDES DE 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC -

REFERENCIA: 

--------:--"iANEXO: CÓpia xerox de oficio, questionário e recorte de jornal -

I 
O;'íi ·ao d~ Se!f.j:anca e I::Íui:il~~c~s 

Subdivisão da lnlormacoo~ 

PROTOCOLO 1. 

t·lº .......... 13..8.3./_i.~ O nominado, estudante secundarista em Carnbé/Pr . 1, 
0 1.'q 1 ~ em se caracterizando como o principal lider do Movimento E;tul 

DATA .. 0.4/ ... k1 .. a .. -· 
dantil Secundarista naquela cidade. Ex-integrante da diretoria] 

EUEL- 209 

~:S~fi~ã~u:::a::e:::n~:0E::u~:::::i~:::::~rios, concluiu e~ 
Entretanto, necessitando continuar participando! 

do movimento estudantil matriculou-se no Colégio Estadual Olav~ 
Bilac de Carnbé, optando· pelo Curso Básico 'de Sa.úde (nivel colei 

gial) . 

O fato de pretender cursar novamente o curso c' 

legial demonstrou que o nominado é um estudante profissional T 
I 

com a missão de manter o ME daquela cidade em suas maõs. 

Logo após ter iniciado o Curso Básico de Saúde r 

no inicio do ano letivo de 1981, passou a criar problemas para 

a direção do estabelecimento, pois não assistia as aulas 

apenas fazia politica estudantil e partidária (filiado ao 

no interior da escol~. 

f 
PMDBI 

Por sua intensa mili~ã~cia no m~v~mento_estudanf 

til e também pelas atividades contrar1as a adm1n1straçao do CQ 

légio Estadual Olavo Bilac, recebeu transferência compulsória ' 

do estabelecimento, justamente quando pretendia candidatar-se ' 

ao cargo de presidente da União Carnbeense de Estudantes Secun

dários gestão 81/82. 

Inccnformado com a transferência compulsória e 

apoiado por alguns professores e vereadores do PMDB, ingressou ' 

em março de 19 81, com um:3.· ação de -"Mandado de Segurança" contra o 

ato da diretoria, obtehdo liminar, que lhe garantiu permanência 

na Escola. 

Foi eleito para a presidência da UCES, passando' 

a atuar junto a JUDEPRO de Carnbé (Juventude Democrática e Prl~ 

gressista) , Movimento Jovem do PMDB e elementos ligados ~o co 

mando do PC do B em Londrina,destacando-se entre eles Fábio cJ
1

i 
das de Mesquita e estudantes ligados ao Jornal Tribuna da Lu~a 

qperária. W? i\1 f I[) f !\J C~ üJ· "segue" 
~-A1~ . ~ 

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce



~ rWrE~ Pf[2~ A.(!) . q 

:511///(+cr'~CtSE5 IPR JL 

P M.2 · · ~ .o r! ~~ y;1_ 

' 
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Anotad : 14/12/81. 
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~lnuaçao oo Tnfe n.s 218/81 - ASI/FUEL P1 
Integrando a JUDEPRO, passou a ?:i.r em movimentl 

de bairros, juntamente com o Médico Milton Lapreg~responsável pe~a 
Secretaria de Saúde e Bem Estar Social do MunicÍpio de Cambé, cuJa 

sede está sendo utilizada para reuniões estudantis. I 
Por ocasião da recente greve eclodida no MagistéÍio 

Oficial de 19 e 29 graus, no período de setembro a outubro do corrj~ 

te ano, o nominado foi o responsável pela adesão da UCES ao rnovirne~-

::q~:~:d::::~e~endo contribuido decisivamente para o êxito da gre~e 

Recentemente cornparecéu ao Congresso de Reconstrm-
1 

ção da União Brasileira de Estudantes Secundários, realizado em- <Cu 

ritiba no período de 31 de outubro a 2 de novembro de 1981. 

Waldir Humberto Fernandes de Azevedo desencadeou 
1 

um movimento de concientização entre os estudantes secundaristas, no 

sentido de transformar os grernios estudantis ofic:ais em entidadesl
1 

livres completamente desatreladas das adrninistraçoes . · :d s 

escolas e sem a obrigação de obede~er a legislação vigenti
1 

que disciplina as entidades estudantis. I 

o movimento em tela, está distribuindo nos Coi1

1
~ 

gios Estaduais de Cambé, o questionário anexo (2). 
O nominado compareceu a palestra promovida pela 

da Luta Operária" em Londrina ~o representação do Jornal }Tribuna 

dia 19.11.81, na qual ~eputado 
ti de Alencar Furtado, abordou o 

federal pelo PHDB/PR Heitor Cavart'an 
I -

terna: "ALBÂNIA, Urna Experiência So 

cialista". 
Segue anexo (3) ao.presente infe, cópia xerox re 

trechos do documento "poli tica Estudantil do PC do Brasil" . (Os Est~

dantes e a Revolução) utilizado pela UCES e JUDEPRO na~ reuniões estu 

dantis realizadas em Cambé, 
O anexo 4 e S,constituido por ofício e relatório 

1 

de ocorrência enviado pela direção do Colégio Estadual "Olavo Bilac", 

comprova as atividades do nominado junto ao HE. 

2. 

Dados de Qualificacão 

NOME: \'lLADIR HUMBERTO FERNANDES DE AZEVEDO 

FILIAÇÃO: Ody Apparecido de Azevedo e Guiornar Fernandes de Azevedo 

D.L.N.: 17.06.61- Cambé/Pr. 

PROFISSÃO: Estudante Secundarista 29 grau- funcionário do Conselho 

de Desenvolvimento de Carnbé/Pr. 

ENDEREÇO: Rua Argentina, 22 - Cambé 
I 

CONOTAÇÃO=: Tendência Esquerdista; integrante da JUDEPRO, filiado 1 

ao PMDB/Cambé. 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69. 324 de 7 /10 I 711 

ASSESSOAIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

INFORME nº 198/81 - ASI 

DATA: 22.10.81 
ASSUNTO: CANDIDATOS A VEREADORES PELO PMDB - LONDR 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: -.-B. 2 

DI FUSÃO ANTE R LOR: 

DI FUSÃO ATUAL: ACT/SNI·~ DSI/SSP/PR-
REFERENCIA: 

ANEXO:. 

1.' 

' . 

Em reunião realizada na sede do PMDB em 

Londrina no dia 18 do corrente mês, foram inscritos para con-: 

correr para o cargo de Vereador, para, câmara Municipal de Lon 
. \ -

drina nos pr6ximas eleiç5es de 1982, os seguintes. militantes' 

daquele partido: ~ 

.~0=, ==o=<==, - Alcides Francisco Miranda.; 

~ ~ ~ Am6s Pereira Barbo.sa; / 
r- :> ~ 
Cll ·~ ~ 
6 ~ o 
< ) ,~ 

-~··~ . 7' ~; :2 
C) J' 

;:. fj ..-.: 

Antonio Roberto; ~ 
Clério Zemunem; // 

I Vivi:Ga de Se{1Uranr,a cu~ .. 'J~t 
Subdivisão de lnformacões 

PROTOCOLO I . . ., 
·- .. ..s.:.:w- Elias Nade-r; /"' 

Gelson dos Santos;-~ 
'N .Jo \). • I :~ ~·:· .. ·-~Z..k.B./ .. _ó.:L : '-' - toF fn cd 

u ·-· . .L "'~ ......... 
'i t..- ~ 1>-4 ,...,.. 

I ~ • : ~ -
, ~-j; 

~J .. +.o..l .1Lj 
Genecy Guima.rães; / 

• 

L- 209 

u 
~, . 
ô 

__ ; '"" João ~Lberto .Eineck; -:::Y. / 

- José Dias Chaues Filho;· 

- José Sidney Paize; / 
Laureei Fernandes Coelho; 

·- ManoeL.Dias R.Ocha; /. / . 

Manoel Laurindo de Oliveira; 

- Mário Bonafini; ~ 
- Miguel Antonio Ramos;~/ 
- Othon de And~ade; / 
- Paulo dos Santos; ./;ç.· 

Romeu de 012veira; ~ 
- Sérgio Roll),ano Macambira Montenegro;J

1 

- Takati Kato; ·~ 
~ - Vicente ,Luiz Oliveira; 

- Wi 1 son ~arques; \ ~::~ 
Antonio Ferreira \e Santana; ~ 
Cl6vis José de Pinl;lo. -~ 

1.1 

Entre os elementos acima referidos destacam 

-se: 

- Genecy de Souza Guimarães 

auditoria da 5a. RM; 

- m~litante do PCB, condenado pela' 

?r ~o~A ,~t:r fC t[t I D r: ~C i Ai]· segue" 
,:;::-:~-::..z:: ______ _ 

' I 

I 
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Contihuaç~o do infe n9 198/81 ~ ASI/FUEL 

fCONfi[JENCIA:J 

- Jo~o A'iberto Eineck - Militante do PCB, . condenado pela· Audi teria 

da Sa. RM ; .. 
- Amós Pereira Barbosa - Médico - Tendência Esquerdista 

Paulo dos Santos - Tendência Esquerdista, funcionário público m~ 

nicipal. Tesoureiro do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo 

e pela Assembléia Nacional Constituinte. Ligada a Movimento de 

Bairros. 

Miguel Antonio Ramos - Professor de 19 e 29 graus ··da. 'Rede Ofi

cial do Estado - militante da APLP. Tendência Esquerdista~Atuan 

·te na Greve dos Professores. 

- Romeu de Oliveira - Professor· .. de 19 e ,29 graus. Suplente de Ve 

reador pelo PMDB. Atuante na greve do's p'rofessores. Tendência Es· 

querdista. 
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(Reconhecida pelo Decreto Federal N.o 69.324 de 7 /10 I 711 

. ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES 
.. 

ENCAMINHAMENTO nQ · 123/81 - Asr;FuEL 

[~o ~f iÊE ~CI A~ . 
- · · 'S'ina"'rcat·o~dõs Professores 

DATA: 21.10~81 

ASSUNTO: ."NOSSO JORNAL"· 
. . 

ORIGEM: ASI/FUEL · --REFERENCIA: - __ .. . 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXOS: Cópia xer?x de jornai 
DIFUSÃO: DSI/MEC - DSI/SSP/PR 

-1. 

• _ .. 

. . -. 

de 

Esta AS! encaminha para análise, cóp~a xerox 
. . 

do Jor.nal: "Nosso Jornal" ·, órgão oficial .de . divÚlgação do .. Siri 

dicato dos Professores · de Londrina, . edição n9 3 de outubro de 

1. 981. 
\ 

.1.1 

Contém a referida edição as . segúintes <~>m,ité : -' ; ~ 

rias: 

A questão salarial na FUEL; 

Eleições para representantes . dos docentes no Conselh.o Uni ver 

sitário da FUEL; 

Acordo Col~tivo de Trabalho- Sindicato x·cESULON; 

Reajuste Semestral na UEM; 

ADUEM _- Associação dos Docentes da Universidade Estadual de 

Maringá; 

- Grupo Teatral Positivo; 

I CONCLAT; 

- Reivindicações dos · funcion~rios do . Hospital Universitáriqs 

da FUEL. 

1.2 

O Jornal do Sindicato dos Professores conti-.·, :. 

nua : burlando a Lei de Imprensa, no que se refere a -problemas 

de registro, redator chefe, tiragem e local' de· impre·s·S'ão. 

I Oivi.no de Seumanca e liilun:;a;ões I Subdivisão de lnformacões . 

.i . PROTOCOLO 
i NQ ... : ... ,::hl.-.0:.9../. ... tL 

-i!~!.~:!-:"~-L .. i,g.L .~,·t~, 
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·Saúde dos hmchmários em ~erigo 
Univer~;idarie não paga adiei ema I 

Já perrdau causa na~ justiça 

. t0ag.~ 

~~mtES - Eiei~@ijs- C@!~CU'f- tl:;(liial{lão docente 

i'a:JfJa Wighirfe .. ~hutber ~oc~o:3. 
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Página 2 

@ ffil~tlJIDJ~'if~ ~ EJ ~~llJUIDM 
Está completando um ano, exatamente neste més de setembro, 

qu.';;indicato entrou na justiça com uma ação para que no'l,Sa 
U1 Jade cumprisse a lei 6.708/79, que garante o reajuste semes-
tral u s salários. · 

O reitor, demonstrando desconhecimento das condições legais 
do estabelecimento que dirige (niío sabe se a UEL é Fundação de 
direito privado ou público), mal assessorado juridicamente, tomou 
posição contrária aos interesses dos professores e funcionários. 

Em dezembro do ano passado a justiça deu ganho de causa ao 
Sindicato numa decisão unânime. Novamente o Reitor, já então 
pondo em jogo as finanças da UE L, recorreu da dE"Cisão. O Tribunal 
de Justiça do Trabalho decidiu dia 29 de serembro,por unanÍmida
de,em favor dos professores da Universidade de Maring.:í, numa causa 
semelhante a nossa. 

Continuar insistindo no erro do não enquadramento dos professo
res e funcionários da UEL r.a !ei 6.708 é desejar propositadamente 
e sem nenhum sentido. prejudicar a instituição, pois sobre a d !vida 
acumulada, incide juros e correção monetária. Aliás, sobre esse fato, 
o Sindicato, em diversas oportunidades, advertiu para ·o perigo do 
comprometimento futuro do orçamento ela Instituição .. 

Cumpre à direção Universitária reconhecer o erro e tomar imediA
tas providéncias, a fim de coloear a C?Sa em ordem, antecipando-se 
'a decisão judicial que virá em seguida, sBm dLívida, nos mesmos mol
de.s d•J Mnringá. 
. Demorar a decisão é 2ume.ntar a divida que professores e funcio
nários, apesar de beneficiários, não desejam, pois acima de tudo,que
rem o engrandecimento da UEL. 

A justiça está cumprindo seu [lapel, colocando a verdade no seu 
lugar, porém, as decisões judiciais apesar de não faltarem, tem de
morado. 

Os professores e funcionários ficaram ati! agora de braços cruza
de.-; está na hora de saírem de baixo dos lençóis e participarem 
e. 1er>te da luta. · 

caminho a seguir é unir forças cohl os companheiros de Marin
gá, convocar os de Ponta Grossa e utilizando todas a formas de pres
são, tomarem rapidamente efetiva solução que a justiça está apon
tado. 

Sicíf!§~z:;~o dlli~> 

~lrê§~$6€W~3 ~® 
Lo~~~~t;l 

--

·, 

.•..... ·tPf· 
NOSSO JOR~AL 

-:· ... .... _ 

Técnica em .:statístiea invalida os instrumentos de avaliação fJ Mu~tos it:ns da prod~tivi a-
p ta· d MECd" • , ,. .. r - p -- d A'UELde cientiflca sao, em mUitos ·a-. 
~r,:~ o ,'spoe so,J~~ ,~~a 1açao: --~CJ.P?.:'?oes a D sos, inferiores em pontuação I a 

r. ,....,---,--~·-,'"1 itens burocráticos. 
g) Qualquer elaboração de ins

trumentos desse tipo exige e~Je
cialistas na área; especialistas '"Jm 
pesquisa e em estatlsticas e a+á-

r

. lise fatorial, trabalhando por mais 
' de um ano, exclusivamente ne~sa 
· tarefa. j r f Face a tais considerações, face 
, >' ) . } , a? que ods. depa~tamenbtostrelcetj,ef -
r·, \. r ao para 1scussao e,so re u< o, a-

r.

: /': ,) ce à portaria do MEC n. 393 ~e 
', •; ,~, 16 de junho de 1981 onde dispoe 

''-.. •• que a avaliação deve wr discutita, f < ·.. elaborada nos departamentos e 

t ·:~·,: ""- ~e~i~~~L e~z f~;;~,~~ ~~~!?~~~!: 
~ ' ções aos professores: l 
f 1 
~ . j 
L-·-·-~''-~ --~--~~- .. ~:..~· -· -·--cc.c~~:....,~.~~~ 1) Que sejam formadas, nos e-

A presença de Jadwiga Mieis- pela._ADUEL', aos departamentos, partamentos, comissões para se 
zinska, no seminário do dia 26 para estudo mais aprofur.aado. est~dar uma forma de avaliação.~ 
de setembro, promovido pela Algumas destas conclusões estg» ;.>rópria "cada departamento. 
AOUEL, muito contribuiu para aqui res\l!)1idas: 
urna análise mais profunda dos a) .Falta validade e fidedignida-
instrumcntos de avaliação. Como nos instrumentos. 
assessora de pesquisa cJo Curso de b) O modelo quadrimensional 
Pós-Graduação da PUC, SP, sua apresentado .. evidencia aspectos 
posição foi, antes de rnais nada, diferenciados que não podem ser 
técnica e isenta de emoções. somados. 
· A clareza e a objetividade da c) f ai ta de controle ético das 

análise feita, não deixou dúvidas informações fornecidas pelos· res-' 
· quDnto a invalidade dos instru- pendentes. 

mentos aplicados ou enviados aos d) Cof!lparar desempenhos com 
departamentos. . .·· um instrumento inadequado, põe 

As falhas por ela apont~aS;- ··em jogo a ética da pesquisa. 
assim como as conclusões resul- e) Muitos itens do desempenho 
tantes e que, invalidam tais ins- institucional não se aplicam aos 
trumentos, estão sendo envi<Jdos, docentes. 

[
;c>['l p~()[~í,O~· 
;,p •·" lr2~ 1 \''l. 1 ~'> ;z;uoL..Il-I..__':J~.:t~..;'-JW 

~ 

Antes do final do ano os docentes da Fuel estarão elegendo os 

representantes da categoria para o Conselho Universitário 

A Comunidade Universitária 
precisa reconhecer a importância 
dos órgãos deliberativos (C.A .• 
CEPE, C.U.), na administração 
da UfL. 

Para· se ter uma idéia desta im
portância podemos ver, por exem
plo, que entre outras funções, 
compete ao Conselho Univeisitá
rib exercer a supervisão geral da 
Universidade e traçar a pol ftica 
universitária; emendar o Estatuto, 
elaborar o Regimento gerai, indi
car a lista sêxtupla para escolha 
do reitor etc. 

A composição do Conselho 
Universitário, em sua gronde maio
ria, provém de membros escolhi
dos a dedo em listas trlplices e 
sêxtuplas. Essas listas são defini
das por eleições escamotcadas, 
pois, uma pessoa que entre apenas 
com um voto, já pode ser ela a 

escolhida, mesmo sendo ela eleita 
pelo seu próprio voto. Ainda: ago
ra só pode haver uma votação para 
compor toda a lista e não três ou 
seis como até há pouco. 

Os defeitos desta composição 
autoritária são evidentes: vinte e 
seis membros do C.U., são, na 
prática, indicados pelo reitor. 
Um é indicado pelo governo es
tadual e dentro os oito restantes, 
cinco são os que tém chance de se
rem representantes leg!'timos dos 
professores. F ora isso, há mem
bros que não comparecem de for
ma alg.Jma, ou o fazem de manei
ra esporádica. Outros nem w dão 
o trabalho de ler os processos 
constantes das pautas das ·reu
niões, porém, votam com a admi
nistração, seja qual for sua posi
ção. 

A comunidade deve, portanto,· 

2) Que não se aceite outra a a
Ilação senão a descentralizada a
ra se. atender às peculiarid es 
de cada departamento. 

3) QUE OS PROFESSORES 
NÃO CONTRIBUAM MAIS, qE 
FORMA ALGUMA, PARA IA 
APLICAÇÃO DESSES INSTRU
MENTOS QE AVALIAÇÃb, 
CUJA INVIABILIDADE JÁ Fd:JI 
MAIS QUE COMPROVADA. 



A Convenção Coletiva é a única 
porta que ainda deixaram entre· 
aberta para o trabalhador obter 
legalmente suas justas reivindica· 
ções. 

Os trabalhadores, através de 
" seus Sindicatos·, têm o direito 
• de a todo ano, estabelecer suas 

reivindicações em convenções co· 
letivas. 

As propostas estabelecidas nes· 
ta Convenção e confin11adas em 
acordo com os empregadores, tem 
força de lei. Çaso o empregador 
e emf>regado não entrem em acor· 
do, estabelece-se o Dissídio Coleti· 
vo: "Acordo perante o Tribunal 
Regional do Trabalhe". 

Com o objetivo de preparares· 
ta Convenção, ·o Sindicato dB 
Professores de Londrina, reuniu-se 
em Assembléia no dia 12 de agos· 
to de 1.981, às 20 horas. Nesta 
Assembléia, os professores estabe· 
teceram propostas que s!l'o 
as reivindicações da Convenção 
Coletiva realizada no dia 
lo. de setembro de 1.981.A mes· 
ma Assembléia autorizou o Sindi· 
cato a estabelecer o Dissídio Caie· 
tivo, caso necessário. 

A •. , (vinte c duas) reivindica· 
çõe( ·entadas pelo Sindicato 
ã F\, 1Fundação Univcrsid0de 
Estadual de Londrina) e F E F I 
(Faculdade de Educação Física 
Norte do Paraná). não foram acei· 
tas, em sua totalidade por tais ins· 
ti tu ições, que optaram ern respcn· 
der por escrito as negativas. 

A FUEL se negou a discutir 
os itens da proposta Sindical, ale-

;:, 

cada uma reunião na Junta de 
Conciliação e Julgamento para o 
dia 23/09/81, esperávamos assi· 
·nar, nesta data, o acordo redigido 
pela classe patronal (AEPANOP), 
entretanto, o Sindicato dos· Esta· 
belecimentos se fez presente atra· 
vés de seu advogado, Sr. Arilton 
Portcla que se negava a assinar o 
acordo, em total discordância ·com 
a determinação de seus sócios, 
representados pela AEPANOP. Ca. 
racterizou·se, esta atitude tomada 
pelo Sindicato Patronal, corno um 
profundo desrespeito às delibera, 

. ções tomadas pelo Sindicato dos 

!' ·.·:•;-,~."",2""\"'i - .. ~ .. ~.:-:~"'"7'~~-o-~,~~·=-=-~~~~~,:~~~,t;:~;~~~~ :i: .. •: ·:~:"?7~'::. ·';_.:.~ ~~~~~~:~~:.~;~~~E~~}~~~~~~~ 
! ,,.•:.,,·, ···;,.· · ,,. ":: J deração, cabe-nos indagar se a 

..• ·i classe patronal de Londrina en· 
.\ contra·se tão dependente do Sin· 

:; dica to de Cu ritiba·P R., que· atra· 
:j vés de um advogado impõe, auto· 

ritariamente, o seu ponto de vista. 
Os colégios que não concordam 

cem a posição do Sindicato Pa· 
tronal, poderão fazer acordo sepa· 
radamente com o Sindicato dos 
Professores. 

Faz-nos necessário este relato, 
para que entendam os associados 
a necessidade do estabelecimento 
de um primeiro Acordo Coletivo 
de Trabalho, no sentido de lega· 
I izarmos este instrumento, o qual 
será acionado atualmente. 

Para o próximo ano, pretende 
o Sindicato direcionar seus esfor· 
ços visando facilitar ainda mais 
a [Jarticipação de todos os pro· 
fessores e funcionários quando da 
apresentação, por parte dos mes· 
mos, de suas reivindica<;ões. 

• ganrfo que a questão está "sub· 
judice", quando na verdsd&, dm 
22 itens propostos, apenas 2 fa· 
Iam da questão salarial. I 

Por -estr! razão, o ocordo será L_ -~~~".;..J:-.,_.GM. ...... :..'.r:·.::.:·-·-.. * • ..:... ,.)~;.. .. ·,"'·;·-=..;:.··"" .. ~~-~.; ... ~ ... ...r-~"'._ :~~; __ ~.:.:.:;.:::...U-11.' ·~·, .... ;:c~·,, · 

Visando esclarecer o pósicio· 
namênto do .Sindicato, ressalta· 
mdS que o mesrno apresenta·se 
como um órgão executivo, ca· 
bendo no entapto, aos professo· 
res e funcionários a formulação, 
aprovaÇão e apresenta<;iío das rei· 
vindicações que comporão a pro· 
posta do Acordo Coletivo de Tra· 
balho. ~ de suma importância, 
portanto, que sintam os professo· 
res o funcionários a n~cessidade 
dos mesmos como corpo decisó· 
rio, participarem atitivamentc 
quando da formulaÇão, aprova· 
ção e apresentação de suas rei· 
vindicações, pois, somente desta. 
maneira as mesmas representarão 
efetivHmente os interesses dest~ 
classe trabalhadora. 

definido pelo Tribunal Regional 
do Trabalho, ou seja, através do 
Dissídio Coletivo. Erh relação 
ao CESULON (Centro de Estu· 
dos Superiores de Londrina), após 

· duas reuniões, houve o estabeleci· 
menta de um Acordo Coletivo de 
Trabalho (veja abaixo). 

A Convenção Coletiva com os 
estabelecimentos de Ensino de 
1 o. e 2o. graus, não foi possível 
na primeira reunião realizada em 
25/09/81, sendo que os pontos 
mais conflitantes nas negociações 
fo··-c~ relativos ã remuneração 
e ção d<J Sindicato nos refe· 
ric. tabelecimentos. Nesta pri· 

11 O acordo terá validade do mar· 
ço de 1.981 a 28 de fevereiro de 1.982, 
quando deveremos rediscutir nossas rei· 
vindicações; 

2) Acordo restrito ao ámbito do 
CESULON; 31 A admiswo do docen· 
tes deverá receber o parecer prévio 
do Departamento interessado; 4) O re
gime de trabalho dos docentes será o 
previsto na CLT ,suplementado pelo 
Regime Interno do CESULON; 51 Ser~ 
assegurado aos associados do Sindicato 
a eleição de 02 (dois} representantes 

meira reunião, o Sindicato Patro· 
nal argumentou que a época pro· 
pícia par3 a discussão sobre a re· 

· munem;ão seria o més de março, 
pois permitiria que os estabeleci· 
mentes de ensino programassem 
a sua receita/despesa, inclu (ndo 
no planejamento os reajustes 
discutidos. Argumentaram ainda, 
que um reajuste neste m,;s de se· 
tembro poderia provocar um "fe. 
chamento" de escolas de menor 
porte que não suportariam aumen· 
tos além do INPC. Nesta ocasião, 
o Sindicato Patronal apresentou 
uma contraproposta no sentido de 

::abendo·lhes: a) Liberdade de distri· 
buição do material do Sindicato no 
CESULON; b) Particip3çíio quando 
convocados, nas reuniões da Direção 
com o Corpo Docente, pcrtjnenies a 
assuntos de interesse da escola; c) Cou· 
vocação da reUnião dos membros sin· 
ditalizad~s dà escola nas depcndén· 
·cias. do CESU LON C9ffi anuencia d• 

que a presente convenção vigoras· 
se a partir de março de 1.981 a 
março de 1.982 com a questão 
salarial atual sendo mantida de 
acordo com a Lei 6.708/79. E, 
caso Houvesse acéitaçl!o por parie 
dos professores, wriam atendidas 
as demais reivindicações. No en· 
tanto, ao analisarmos a contrapro· 
posta, notamos que não apen~s 
a questão salarial deixaria de ser 
atendida, sendo que a atuação 
do Sindicato nos estabelecimentos 
foi a questão onde a classe patro· 
nal mostrou·se totalmente infle· 
x lvel, mesmo quando transforma· 

Direção. Par.igrafo Unico - Sobre 
c~s representantes não há incidén· 
cia da reg-a 543 da C.L.T., (imunida· 
de sindical); 6) Assegura-se a qualquer 
docente o .Direito de petição quanto 
a atos decisões da Escola, exten~vo 
esse direito aos seus representantes, 
prwistos na Cláusula anterior; 7) A 
escola obrign·se a fornecer ao docen· 
te cópia ou comprovante de recibo de 
pagamento, neste especificando as ver
bas .pagas e os descontos legais proce
didos ou antecipados; 8) Para efeit~ de 
remuneração, considera-se o mês como 
sendo formado por quatro semanas· 
e meia, acrescido do OSR {OescansQ 
Semanal Remunerado), ob-servado, 
para hipórese, o previsto no Art. 320 
da C.L.T. (a remuneração dos profes· 
sares ser.! afixada pelo número de au·· 
los semanl!is na conformidade dos 
horários); 9) À professora gestante 
é assegurodo a estabilidade legal a~ 
60 dia:; após a licença, nJo podendo 
a mesma ser dispensada sem justa cau·
:;a; 10) ~aajuste salarial - Fie<.~ con~ 
cedido ~ categoria dos professofes 
do CESULON, a partir de lo. de mar· 
ço de 1.981, um reajuste salari;;:l cor· 

· respondente ao IN PC do mesmo _m~ 

mos essa atuação em simples 
distribuição de material informati· 
v o (Jornal, Boletins, Convocações) 
aos nossos sócios, através de pes· 
soas devidamente credenciadas c 
mediante prévia comunicação ao 
estabelecimento envolvido. Pos· 
teriormente, fornos convidados 
pelo Presidente da Associação das 
Exalas Particular.es do Paraná 
(AEPANOP), Prof. Aldcri Ferra· 
rezzi, para voltarmos a discutir o 
assunto. Após duas reuniões che· 
gamos~ a um acordo, no qual con· 
cordávamos com a contrapropos· 
ta e vice·versa. Con1o esta.va .mar· 

aula, por disciplina, se :;ujeita ao quej 
recomendar o MEC c o C FE a respeii 

b~tJ~)o ~e~~st~u:~~c~~~i0:0a g~~j 
te infratora ao pagamento da mult~ 
equivalente a 1 (um) v~lor do refedn
cia regional, que reverterá em benefíci~ 
do empre~do sindicalizadl). Nestes teri 
mos firma·se o presente instrumento. o 
qual retroagiráa partir de 1 o. de marçg 
de 1.981, estabelecendo-sa forma 1 
data-base do Acordo Coletivo de Tra 
balho, bem como dos demais a sere 
finnados- fuwramente. 

-' ...... ·--,-,.,0'"<"' • ......,.......,........--:.-



szo preCárias as condições de vida do desajustado salarial. 
o governo tem interesse em não dar o reajuste. Exploração 

do desajustado salarial_ na UEL .. 

São precárias as condições de 
vida a que foram relegados os não 
atingidos pelo reajuste semestral 
(desajustado salarial). 

tivarnent';! sobre as tntenções elei· 
toreiras do governo. 

O sacri~cio está sendo muito 
grande. A perda salarial mostra-se 
irrecuperável. 

.'\ 

aumento de trabalho. Aumenta o 
numero de alunos e diminui,em 
alguns centros, o número de do
centes. (vide quatro 1 ). 

~ preciso lembrar ainda que o 
Auxiliar de Ensino, a mão mais 
barata e mais sobrecarregada, vem 
sendo abusivamente utilizado pela 
UE L, restringindo ainda mais os 
gastos da empresa com pessoal~· 
(vide quadro 2). 

na UEL, com professores de to- de cumprir a lei 6)08/79, que or· 
d_as as categorias, menos o titular, dena o reajuste semestral, o salá· 
fiCQ!J claro que os gastos médios rio cas categorias docentes e me· , 
de um professor com três filhos e nor funcionário até setembro, 
casa própria, deixam-no realmente seria o seg.Jinte: (veja quadro 4). 
.em desfalque (vide quadro.3). Se fosse aplicado o IN PC de 

Esses profes'ores ganham em setembro, dentro da lei, sendo o 
média de Cr$ 65.935 a Cr$. ··reajuste em torno de 32 por cen-
97.015 e mesmo os que tem como · to, o salário dos professores hoje 
única profiss<To o magistério, rem . seria: (veja quadro 5). 
que compl~tar seu salário "se vi- A porcentagem de reajustes já 

Todo o salário neste pais é 
reajustado de seis em seis meses, 
e os preços, a cada dia, menos os 
funcionários públicos e raríssi· 
mos CL Ts (funcionários da UEL 

EJpi«PraçiO niarial !iêl \i!!!l. O Auxiliar de Ensin_o é a cate·. 
gana docente que ma•s sofre as 

rando"·por fora, além das 44 h o- perdidos pelos professores atinge 
r as na UE L. a 96 por cento. 

por exemplo). · 
O governo tem tirado o direito 

ao reajuste do funcionário, para 
não perder o trunfo do abono que 
é usado depois politicamente, co
mo concessão especial. O reajuste 
semestral tornaria natural aquilo 
ç~'•.werno tem transformado 
( ~ :'e bondade incomum ao 
,'u, .. ,_ . .. r o abono. 

A situação do desajustaclo sala· 
rial está tão assustadora quP. esta 
manobra do governo já está come· 
çando a se voltar contra ele mes· 
mo. A gr~ve dos professores esta· 
duais é um exemplo típico disso. 
Ela, no mínimo, repercutirá nega-
~s:a:::wtm 

O funcionário da UEL, por 
exemplo, apresenta uma defasagen 
de 96 por cento em seu salário·. O 
golpe pol ótico do abono nunca ai· 
cança o INPC anuâl e a defasagem 
vai crescendo a cada s~mestre. 

O docente não consegue mais de· 
dicar-se à educação e ao aperfei
çoamento. Sua cabeça gira o mês 
inteiro procurando uma saída me
nos aviltante. Termi"ar-o mês de
vendo apenas no Banco, já está 
sendo urna façanh'a extraordinária. 

O poder aquisitivo do funcio
nário da UE L vem diminuindo de 
semestre para semestre, de manei
ra diretarnente proporcional ao 

·C~l:: B ~i;lll~71'G1)~=,,~=!llh=0=1$1=~e_l='. =H=~=!~'!?=~-=~==~ ... , 
··• • 1 &:1 ~i.lh:W ~ 'iWtJt.lllt.'.rt w&1 !bt:;;J 1j w 

L--· ----------~---------------------1 
' 30i.10/79 · Entra em vigor a Lei 6.708/79 aprovando o r~~juste 
\. salarial semestral dé acordo com o lndice Nacional de 
t• Prt>.ços ao Consumidor (INPC); 
,.. Os professores da UEL, ainda sem nenhum órgão'-da 
~·- :'· classe que os. represemasse, se mobilizam e obtém que. 
, seja incluídos na Lei 6.708!79; 
!'S0/11/79 • Recebem 22 por cento de reajusw, já de acordo com a 
'! .. . Lei 6.708!79 ... 
íJi!OJ/30 ·.Recebem 40,!1 por cento de reajuste, ainda em cumpri~ 
1 . . _m!:nto da lei 6.708. . . .. 
pvi09/BO • A Uni'Jersicade simplSsmente se nega a ctmtinuar_ cum-
'i ))rindo a Lei 6.708. . 
~ ·· O INPC de setembro foi de 35 por cento .... 

1
'·01/10/80 • O Sindicato em nome tlos professores e funci<:>nário>, 

:- . entrd com uma ·ação contra a Universidade, exigindo o. 

11 . . cumprimênto da feL .. .. .· 
1!17/0S/60 · A pés ediada o julgamento por duas vazes; os profusro• 
~ .• , .. res obtém esmagadora vitóri~ em primeira instância. · 
f'>o;12/80 -·Contrari<;ndo as _expectativas d()s professores a UEL 
~ · . recorre para a 2a. mst~nc•a~ ·· ·• 
r'l/09(81 · li, procuradoria _da União ctí parecer favorável à ~ão. 
.• ·. · dos profesoores. · ••· 
ifC'/09/S 1 · Significativa vitóna de Maringá, que entrou com a ;)Çiio .. 
!'I,,. . um mês ant<Js contra o Estndo. 
f,,/10/81 · Atuat_fT!P.nte os pr?~e'Ssores de Maringá e L-:mdrina se· 
~ mo!w~zam para t'llrtar que o Estadq e a UEL co.metam· 
1ji. o arbotrário e imp~nsado de recorrer, se neg&io mais 
~ uma wz ~cumprir alei 6.708/79 .. 

!:.! 
~-
~~ 
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conseqüências do desajuste sala· 
rial. ~ o que menos ganha, o que 
mais trabalha; e o que menos tem 
condições de ter outras atividades 
fora da UEL. 

Os funcionários então, estão 
simplesmente na miséria. ·Muitos 
deles ganham Cr$ 9.000,00 pelas 
oito horas de trabalho, com _dois 
filhos no mlnimo, gastando Cr$ 
6.000,00 de alimentação, Cr$ 
2.500 dé transportes; e o resto?.... 

O OR;amento anual das profes· 
sores é estraçaihado corn a infla· 
ção mensal e os reajustes semes
trais aplicados para tudo, menos 
para ele. 

Através de levantamento feito 

Há tempo que a Universidade A dívida da UE L para com os, 
não admite mais novos regimes professores, em função do não 
de dedicação exclusiva, obrigando reajuste, apro"'ima-se já dJs: 
seu pessoal a "se virar por fora", 300 milhões. 
e, sobretudo, dispersando o poten· Com a vitória dos professores 
cial de realização dentro da UEL. de Maringá, fica patente a vitória 
Esta situação exdr\)xt,~.la tem feito também dos professores de lon· 
com que setenta e oito por c~nto drina. Poderá então haver recur· 
dos professores tenham,necessaria· so em terceira instância. O recur~ 
me:lte, outra atividaoe fora, para 'so ao Tribunal Superior do Tra· 
equilibrar sua sobrevivência. O balho só servirá para provocar. 
não cumprimento da lei do.reajus-· uma vez mais os professores e' 
te vem agravar ainda mais esta demonstrará mais uma vez a m.á 
situação. vontade da UE L em cumprir a. 

Se a UE L não houvesse cessado 

lei. · 
Este recurso determinará mais 

um ano de atraso na execução 
da lei. 

Os professores e funcionários da UEM enfrentam grande desnlvel 
salarial. Desenvolve-se naquela esoola uma luta intensa em favor do 
reajuste. Nosso Jornal entrevista os membros da ADUEM (Associa· 
ção dos Oocentas da Universidade Estadual de Maringá). 

NJ - Vocês poderiam nos dizer como 
foi a mobilização de~moivida pala 
ADUEM, face Aos aeontccimer:tos? 
ADUEM - Olha, a mobi11zação foi 
relativamente fOCil, uma vez que os do
centes ao saberem das meCidas a ~&rem 
tomadas pela reitoria, sentiram-se leia
dos. poís os mesmos jtJ conta'.:am corn a 
incorporação do reaju sre semestral aos 
5WS s:3!àrinli, tendo inclusi-o~e feito ga~ 
tos comprometendo seus salários fu tu· 
ros e, cooseqUentement2, ·o reajuste 
previsto. Ress.altz:m,1o-se ainda, o fato 
de que o reajusta: em qu~stão, havia si· 
do üssegu rBOa pelo Con:.eiho Universi
~rio c!a UEM através de Re<-..olução. 

A gre11e teve duração de 31 dias 
e, com participacão meciça. o que 

Por outro lado, a mÇJbiii;zaçã-o a nfvel 
de funcionários fol levada a efeito sem 

muitas dificuldades, pois os sal~rios dos 
mesmos erarn muito baixos. tornando-
~e. desta n1aneira, de substancial impor
tância par;:~ e!es a manut~nçâo do rea
jt.Jstc semestr<JI. Podemos dizer wmbém 
que tal mobiiização ~e desenvol·.reu por 
meio d<:. distribuição de boletin$ o 
tempo todo, mantendo tanto docentes 
como f:.mciQ,6iários e alunos informados 
dos aconwclment04. 
NJ - Fale-n~ liObre o ralãCionamento 
entre doeentos, funcionários a alun01 
do UEMI 
ADUEM- O relacionamento fci e con
tinua sendo muito bom. Vejam voe~ 
que o nosso movimento cons...:JUiU se-
guir adbnta, devido a participação m~ 
ciç:3 dos funcionários e a solidariedade 
dos alunos. pois quando a reitoria e o 
pr0prio governo demonstraram a S&Ja 
incredUlidade quanto a nossa capacida-
de de mCJbilização, obtjvemos a respos
ta necessária no sentido de que levás· 
semos adiante nosso movimento. Os 
funcionârios pelo fator sobrevivêncb, 
coma j.a foi citado anteriormente e; 
o aluno, por estnr sentindo a qv:Jiidzde 
de ensino que tem recebido, uma vez 
que as suas mensalidades são aumenta
das semestralmcnre sem que haja o re-

Houve naquela época, uma ver· 
dade;ra divisão de trabalha, che
gando em determinados momen· 
tos a ter profc~res e funcioná· 
rios trobalhando juntos ·na limpe
za de salas. 

tomo desse !9\J investimento. Ainda 
no tQICante a relacionamento docente/ 
funcion(jrio, vnle rc5531tar que os servi· ~ 
dores tiveram uma particip;,ção funda- ,·: 
mental, inclusive na mobilização que se 
fez em torno das comissões de traba
lho, o qwe foi Uf!ta coisa muito bonita,· 
pois a gente se descobriu dentro da _ 
Universidade. Hoove naquela época 

~~:a~~~d::i~aeted:~~~o'!e m~~ea~~;;s· 
a ter professores e funcionários traOO. 
lhando juntos na limpeza d'as ~las. 
NJ - Cual foi a reação da comunídads 
em relaçao ao movimento? 
ADUEM - Como não tlnhamcs um 
vefculo próprio dP. comunicaçfio sa{. 
mm a rua e passamos divulgar ~ clu· 

.bes de serviços, a'iSociaçôes de clas~e, 
.igrejas, comunidades de base, etc., as 
causas que gerdvam um3 insatisfação 
muito grande em todo corpo universi· 
ti1ri01. Podemos dizer que a comunidade 
em geral entendeu e mostrou-52 solidiJ. 
ria a nossa causa. tanto é que da defla· 
gração da greve, tentOl: a reitoria do5-' 
caracterizar a validade d~ nosso movi-
menro perante a opinião ptlblica, po· 
rém. presenciamos a ida do Reitor da' 
UEM a um clube de serviço e, sentimos 
que de uma atiruce ofensiva a que S9 
propunha o mesmo, viu-se obrigado a 
tomar a defensf\•a uma vez a comuni

, dade já estaVa ciente e. por isso me5· 
mo reagindo favoravelmente a nos:s5 
causa. 

NJ - Por qua o movimento culminou 
com.a dafli:çração da greve? 

Nº 03---------~ 

Os professores não perdem por 
·esparar. Porém, quem está perden· 
do a ceda dia que passa é a Univer· 
sidadc. 

rio. ']l)Arm 1:9 02 GASTO M~DIO DE 1.1.1 PP.OFESSOR DA l.JEL 

~----~~--~----~~~--------

Seria leviandade da atual gestão 
recorrer. Isto viria demonstrar sua 
incapacidade e falta de escrúpulos 
ao administrar indevidamente os 
bens públicos, ;,fogando a Univer· 
sidade em uma divida para com os 
professores. Recorrendo, estará se 
eximindo de cumprir a lei, jogan
do o problema para a próxima ges· 
tão 

Este gesto seria de grande irres· 
ponsabilidade; e certamente leva· 
ria a Universidade a urn grave 
problema de insolvência. O pró· 
ximo reitor terá então que resol· 
ver este problema, enquanto os 
'atuais dirigentes estariam, a esta 
altura dos acontecimentos, a mui· 
tos quiiômetros de distância, go· 
zando t1anquilamente de alguma 
bolsa para o exterior, afastamento 
honroso muito em V<YJa atualmen· 
te na UE L. E pior: estarâo ansio
sos esperando se beneficiarem de 
uma lei que se recusaram a apli
car. T.ais pessoas certamen~ se· 
riüm execradas no universitá· 

Logo ~pós o julgamento em 
Curitiba, os professores deverão 
envidar todo o esforço posslvel 
para que a ação seja executada 
imediatamente. 

Qualquer cochiio neste grave 
momento poderá provocar gran· 
des arrependimentos futuros. O 
recurso vem prejudicar enorn1e· 
mente o professor. ~ claro que 
serão pagos os reajustes devido>; 
os juros, porém, são de apenas 
0,5 por cento ao mê·; e a correção 
monetária ~1ão ultrapassa os 60 
por cento ao ano. 

O re~urso vem prejudicar ain
da mais a Universidade, cuja dlvi· 
da para com os professores cres· 
cerá assustadoramente até o julga
mento pelo Tribunal Superior do 
·Trabalho. 

Quem se beneficiará do õdia
mento? Aquelas pessoas que hoje, 
gozando do poder de recurso, 
estão interessados em passar para 
frente o abaca~i e que na época 
do aju•'te de contas estarão bem 
longe do poder, mas não eximi· 
dos da responsabilidade sobre os 
~rros praticados .. 

Lsrf\brem-5e quo a greve teve a duf~5o 
de 31 dias e, com participação ~ac1ça, 
o que sem dúvida algurna não sena f"'.J!i· 

sr.rel S13 fosse uma iniciativa da AOUE M: 
NJ - Como vN:ês ~entiram o grau c!a 
s.ens.ibilidade do Estado em relação ao 
mCNimento7 

!Est.l•:ro3 S..cil::~s ao:i.ic:J?Os 

t.::.!.ê rc, ·Hi :la SaU:Je 

COISUST1VEL ....................... Cr$ 13.000,00 
C.t,RRO: Con.::Órcio, lru, Desgaste . . Cc$ 16.000, OC 

C.ll.SA; Luz, Gftz, Telefone ......... Cr$. 4.000,00 
EDUCAÇÃO ................... - -. :. , .. Cril 4. 000,00 
ALIMENTAÇÃO ................. - .•... Cr-$ 40.000,00 
VESTES: ~latec·ial Profissional ..... Cr;; B. 000,00 
IMPREVISTOS ........................ C."i) 5. 000, 00 
TOTAL .......•.................... C:S 90.000, OU I 

QUADRO NP 04 

~AL~RIO OOS OOCEIHES ATt: SETEM3RD DE l.9Bl.-

AUXIUAR DE ENSINo .. , ... - .. - ..... ers 95.l5tl,.ool 

!..2.€Q.. 
... "o")JLJ;íQ .3,6 ')._ 

u• .!..:>SISTfJ<it: IXllHOO .:,ft .9 .. ., t ;ru.o1,._q 1),3 1. 

3.130 

1.0:?0 

799 

ASSISTENTE ....................... Cril 104.704,00 
Ass:sTENTE oouroR .... ,_ .... , ...... er; lOB.55tl.ao 
OOUTOR ............................ Cr3 10e.( Ql 

lFUNCIQ;~ÃRIO ......................... Cr$ S. -~~ 

QUADRO Nº 05 

SALÁRIOS OOS OOCENTES CO~I REAJUSTE 

AUXILIAR DE G:SiêJO ............... Cr$ 
ASSITEtHE .....• · ....•.. , ... · .•... Cr$ 

ASSISTENTE DOUTOR •....•. -··· ...• Cr$ 
DOUTOR •....•..••.• - .•...••. .' ••.. Cr3 
FUNCIONÁRIO ..•.•..••..........•• fr3 

1:!.5 3.0::.0 

158 1.07.:! 

95 :127 lffi 

DE 9-81. I 

131.573.001 
l44.034,fJ0 1 
149. 07ll, 00 
149.316,00 

12 .. ou, 00 

122 

22? 

104 

jc:ências ~rais ~:: de TecnoL.-.gie . 812 53 935 €é 

ADUEM - Quando em maio de 1900, 
o P.eilor manifestou·se c.ontr:1rio ao pa
gamento do najuste scmestrnl, o mes-
mo convocou o Conselho Unfversitário 
oara que discutisse a revogaçG'o da Re

'"1>olução que garantia a menuten~o do 
reajuste. Houve uma mobilização 
muito grande no sontido de o.ue toao o 
corpo unWe~itjrio te fizesse presente a 
esta di$C\Js:s..20 e votação. No dia da 
reuni3o do C.U., docentc-'i e func!oná· 
rios instalaram-se em torno da "Sa!a de 
reu~iões do Conselho e, uma boa ~arte 
no. plenário p.<~ra assistir a votação. 
Finda a reunião, mõOteVe-se a resolu~ 
çgo, porém não 1abfa:.mo.s quaodo iría
mos roceber o reajuste. pois o Estado 
m1o pnrticipava com as verbas que se 
fpz.iam r.eceisãrias a esse pügamcnto. 
Essa sit.-u&~;ao começou a pesar sobre 
todcs nós. e enta'o foi feito um trabalho 
de conxientiza;ão junto aos daparta· 
menros, a1é que os professores se deci
dissem a acionar judicialmente a UEM. 
Imediatamente, consegJiu-se C'1nto e 
poucos requerentes e até o final co.ase
g-..Ji-se mais de trczt!tntos. Inicialmente a 
prcpe;stõ da ação era contra a UE M. 
Por érn, no final caracteriza-se a ação 
como contra o Estado, fruto de uma 
trama armada em. favor de outros inte
rersús que n~o de profas:>oras e funcio
nário':>, pois o Estado tomou parte na 
ação porque três indíviduos ligados a 
reitoria entraram com ações indiví
duois na justiça e e~s foram julgadas 
às 14: 00 hor<JS, não havendo prot!:sto 
dos me~os quanto a inclusão do Es!a~ 
do nJ ação. Quando a nossa causa foi 
julgr.d.a às 16:00 horas, como o juiz já 
tinha dado uma sentença anrerior às 
14: 00 horas, tendo o Estado como co
~Won~et, ele nao aceitou o protesto 

ADUEM - Vumos relatar um episõdiq 
da sensibilidade do governador que 
para nós, mais do que tudo indica 
quem é o gO'IIern&dor e como ele é sen
s(vel Quando nós começamos isto aqui 
ele c'om~ou a falar de aten_dimento do 
lepros.1rto o, então. nós. uvcmos ~e 
entrar na conversa e perguntar da saude 
dele, co que ele abriu o peito c di~~e 
que bem há se pod~ mo~trar o petto 
para uma -ienhora, quase não aparece a tl(fãÃs;:;;;~'iiõC!õS""Fiurn:iõ.::TriÕs"dãt::-----------------------------, 
cicatriz, parque no peito do governa- ... 
dor eles capr·J.Cham. sabem como é? 

A mobilização, a nlvel do~ fun
cionários, foi levada a efeito sem 
muitas dificuldades, pois os salá
rios dos mesmos eram mcito bai· 
xos. 

de nosso advogado. Face a esses 
acontecime:1tos convocou-se uma as
sembléia geral e'ntre docentes e funcio· · · 
nários, a qual deliberou pela . parali
zação. Re!>salta-se que esse movtmento 
grevista com a participação de quasse 
100 per cento do corpo Universit~rio 
foi uma iniciativa da as·.emb:êia geral, 
visando preserVar-se a autonomia da de
cisão do Conselho UniverSitário e não 
:uma coisa program&da pela AOUEM. 

Então eu lhe disse que 
ganhava Cr$ 47.000,00, ao qt~e 
ele (governador) disse que quant1a 
52melhante ele costuma dar a seu 
filho para fazer compras diárias. 

Apesar do relativo atrazo consi
. dera mos esse reajuste 36,8 por 
cento uma vitória pois, es demais 
Universidades. LondriM ·e Ponta 
Grossa ainda não o receberam. 

então falamos porque aqui estávamos e · 
ele perguntou quanto é que eu ganhava Secrcti:1rio que era da ordem de 72 
e, cu lhe disse que ganhavamos pouco, cento para janeiro/81, sendo qu.e 
ao que ele disse que não sabe o que é vemos 80 por cento em .dez~mbro/80, 
.pouco para nós, porque elé é um !"lo· inclusive no 13o. saláriO, i:;to pjra as 
mem rico, eu ganho muito bem, ele três Universidades Estdduais. Alê~ dis
ncs disS9. Então, mentindo inclusive, so, conseguimos recaber em maio/81 
disse-lhe que ganhava 49.000,00 quao
to na realidade ganhava 4 7 .000,00, a c 
que ele nos disse que eu realmente, ga
nhava muito mal, pois' quantias se:me
lhantes a esta e~ costuma dar e seu fi
lho para fazer suus compras diárias. Es
sa é a sensibiiidado do governo, eu.aca
bei de dar quase isso para ele fazer uma 
comprinhas. Então nós dissemos para 
ele que tinha gente dentro da UEM ga
nhando abaixo do mfnimo, os bóia~ 
frias da· fazenda da UEM;En!.ão ele nos 
disse que não e-stíl nele o poder de de· 
cisã'o, mas no seu secretariado e esses 
têm por princípio que o Estado deve 
recorrer porque se trata de moral idade 
da coisa pt.lblica, mas eu estou muito 
Propenso a estudar o caso de voe~~ e, 
se tiver alguma influência sobre meu se
cretariado, oct!em ter certeza que vou 
interceder por vocàs junto a eles ... 
NJ -Qual foi o saldo obtido com o 
movimento 16\-'ado a efeito na UEM? 
ADUEM - Muita gente pensa que a 
greve não resolveu em nada, mas é bem 
-saber que após ela. hou.,.e a formação 

o reajuste de 36,8 p?r ceilto que deve
ria ser dado em julho/80. Apesar do re· 
lativo atraso, quase um ano. conside
mmos ess«J reajuste uma vitória, pois as. 
demais Univesidad,.!S, Londrina e Ponta 
Grossa. 3irlda não receberam tat 
juste. 
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[·· ,-.;~EATRo=··;~~. 
o."u"';nclo desce o jlano, no final da peça "Papa Highirte", 

encenada pelo grupo de teatro "Positivo", não se pode 
conter os aplausos e a certe.:a de que se viu uma rica 

contribuição à vida culturallondrinense 
'1'-- A......- r" -1 . D-. ·=. • 
JtXUXU u;léglo ~~111vo 

·apresePJa: 

de 
Oduvaldo 

·vtan,na 
Filho 

E~~ns 
Lá no mata·borrão do c~u 
chupavam manchas 
torturadas 
que sufoco, 
Louco! 
E bêbado com chapéu coco 
fazia irreveréncias mil 
pra noite do Brasil 
Meu Brasil ... 

. F.ste é um trecho da música de 
. João Bosco e Aldir Blanc, O Bêba 
do e o equilibrista, que foi publi· 
.cado na primeira página do pros· 
pecto da peça Papa Hiiflirte, de 
Oduvalt!o Viana Filho, montada 
pelo Grupo de Teatro Colégio Po· 
sitivo, e apresentada pela primei· 
ra vez no dia onze de setembro 
deste ano, no Cine Teatro Univer· 
sitário Ouro Verde, fazendo par· 
te da programação da semana Cu I· 
tural do Colégio Positivo. 

Papa Higjirte é uma peça que 
nos fala, em sua essência da Amé· 
rica Latina, condensada a um só 
pat's chamado "Aihambra", acer· 
cada de problemas sociais, mas 
acesa ainda pela esperança de li 
berdade. Na realidade, é a histó 

ria de um continente transmitida 
através de um ditador que foi der· 
rubado por um golpe militar e 
que em suma tem desejo de voltar 
a assumir o poder. 

Donizeti Buganza interpreta 
Papa Highirte, e para ele esta é 
uma peça que fala da realidade de 
hoje e de amanhã, de qualquer· 
pat's da América Latina. sem fazer 
grandes estardalhaços. Assim, dis· 
se ela mostra aquilo que é real, 
e 'deixa que o público t4re 9.Jas 
próprias conclusões. 

"!Õ uma peça que fala do polt'· 
tico de maneira séria, sem pan· 
fletagem, sem caricaturas dema· 
siadas'., disse Maria. Helena Carva· 
lho que aúxilia na iluminação e 
tem participação especial na peça. 
Maria Helena colocou também o 
problema, ou a polêmica entre o 
público que cobrava do grupo 
peças de .autores nacio'lais, mas. 
salientou que o grupo, numa es· 
colha de peça, sempre optou pelo 
texto e nunca houve a preocupa· 
ção •. se ·a autor é nacional ou es· 
trangeiro. Depois de três anos de 

. trabalho, continua, "comecamos a 

. •, ............ ,. -....,..., .. 

~ F1., n ~·· !Gl'l@·ru· j,_(df'.I' .. .J ·' 
• IJ\11.::' tJ F 

trabalhar com Papa Highirt~. um 
texto considerado ótimo. Com 
isto agradamos a gregos e troiano5. 
A nós que e :;colhemos o texto, um 
texto atllal, vibrante, que agradas· 
se ao público e um autor nacio· 
nal". 

lndaga.-Ja sobre público dirigi· 
do, Donizeti disse que ele não 
existe, pois a peça especificamente 
foi montada para todos, que por 
terem uma certa vivência poderão 
captar a mensagem. Afirr.~ou, po~ 
rém, que o ideal mesmo são os 
universitários, que estão querendo 
discutir sobre uma situação pollti· 
c a. 

" ... DIZEM QUE A VIDA 
i: UM TEATRO ... " 

Luiz Castelo 3ranco é Mariz 
em Papa Highlrtc e, para cnf~tizar 
que unia das caracterlsticas do 
grupo é faz~r teatro-documento, 
colocou: "dizem que a vida é urn 
teatro e a história sempre se repe· 
te, que pode·se mudar o cenário, 
os personagzns, m3s a hi>tória é a 
mesma. A nossa mata nao é s6 fa· 
zer isto na totalidade, mas coin· 
cidiu at6 certo ponto em fazer 
teatro-documento. No caso, por. 
exemplo, dos filhos de Kenncdy, 
que retratava toda a década de 
60, mo~imento hippie, guerra do 
Vietman, a morte de Marilyn 

. Monroe1 a morte de Kennooy etc". 
Sobre ~ situação do teatro amador 
em Londrina, Lui7. disse que o 
público londrinense está saindo 
mais para ver teatro amador, que 
o público está começando a se 
conscientizar do valor deste tipo 
de trabt>lllo. Concluindo: "Acho 
que o público está descobrindo a 
importáncia que existe em se va· 
lorilar o que é da terra, valorizar. 
o que é da cidade, pois é mui to 
importante. Mas, na realidade, 
acha que para o público o que im· 
porta é um bom trabalho". 

" ... 0 POVO TAMB~M GOSTA 
DE ILUSÃO, DE COISAS 

BONITAS ... " 

O criador e Diretor do Grupo 
de Teatro do Colégio Positivo é 
José Antonio Teodoro, ou Teodo· 
ro, que procurou fazer um perfil 
do histórico do grupo. "O no55o 
grupo ~rgiu em 1978. com a 
montagem dos filhos de Kennedy 
que 'foi o nosso prim11 ir o trabalho, 
desde o surgimento do grupo até 
hoje, fizemos quatro trabalhos. 
·O Interrogatório, que era um tex· 
to altamente difícil de ser monta· 
do, por um grupo amador, pois 
Peter Weiss é um autor histórico 
e falava sobre ca:np os de c0ncen· 
tração. Foi um trabalho muito po· 
lêmico, ·pois não tlnhemos muita· 

experiência. Em 1980, O· Milagre 
de Anne Sul!ivan, que junto ao 
público fez um sucesso muito 
grande, porque a história era um 
pouco "adoc!cnda". 1nas com um á 
montagem muito diniinica. Atual· 
mente estamos trabalhando com 
Papa Highicrtc, que é uma obra 
do Vianinho. um texto que ficou 

I 
I 

I 
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0 • • I 
que o grupo m1c1a uma nova mon· 
tagcm. · I 

VIANI NH.A.' E SUA OBRA: 
(1936·1974} 

onze anos proibido pela cen9.Jra 
e lib:!rado s01nante em 1979, pre· ·I 
miado como a melhor obra escri· 1957 - Bilbao Via Cop<.:aba~1a; 
ta do concurso do MEC, o mesmo 1959 - Chapetuba Futebol Clu
órçjão que premiou, proibiu o tex· bc; 1961 - "A mais valia vais aca· 
to uma semana ·depois. O grupo bar seu Edgar" o Brasil Ver,!a-o 
é constitui'do de quinze elemcn· Brasiieira; 1963 - Ouatro O~a· 
tos, incluindo atores c a ·pane dras de Terra; 1964 - Opinião; 
técnica. O colég!o é praticamente 1965 - Se Correr o Bicho Pega, 
patrocinador do grupo, em ter· Se Ficar o Bicho Come; Hl66 1

-

mos, porque 0 meu trabalho pro· Os Azeredos mais os aenevid~s; 
fissional é li~.ado ao colégio, en· 1967 - Meia Volta Volver; 19S8 

- Dura Lcx Sed Lex no C~odio 
ti!Cl na medida do posslvel eles Só Gumex e I Papa Highirte,~ ; 
nos apeiam, mas este apoio, é . 1969 -· Drasil e Cia e A Longa 
importante frisar, que não é na to· Noite de Cristal; 1970 - Corpd a 
tal idade, como todo mundo irrmgi· Corpo; 1971 _ . Enf Fôml1\a; 
na, Eles ajudam o gr.Jpo no que 
diz respeito~ mor~\agcm de c~ni\· 1!J72 - Alegre Desbum; 1973~-
rio, transporte, propaganda,carta· A Grande Familia; 1974 -.O 
zes c prospectos. Diwrsas vezes, CaS<JI, em 1979, ~3o liberadas pela 

censura "Papa Highirte" c "Rasga 
sentimos dificuldades, pois tenta· Coração". . I 
mos, em cert~ ocasião, ccn~guir 
uma faixa de propaganda, que ern 1 

algo a mais, mas nos foi negado; . 
alegando que o Positivo não prcci· c~- ~"""""""'·! .· 
s<;;'a de ~atro. t óbvio, o Colégio · CINEl\ i1A · ' '. 
nao prec1sa, mas o grupo de teatro · ! V. ..· 
amador é grupo de teatro amador ~· · _: · · 
e, mesmo numa instituição grande I 
como é o Colégio Positivo, ele a in· ~r-1 t'\ !'lr] ~ tJ;if">ú'lff.;Él';i [] 
da é um pouco ma rginnl izado". t;J ~1-:Jt(; ~) ~j} ~O ti~,} ~YJ l~~J c~ 
qu:~~o T:~~0~de ~~~~o0~:~: ;,,~~<-.,=~.'f .. ' - ··• -<; · ::·e:t~ 
às peça5 encenadas pelo grupo, ,:· ·!' ,fi 
pois acha que na medida dos fa· ·,r] 
tores culturais, todos irão enten· j ·') . 
der de acOfdo com o mundo em t ;·; 

que vivem. Tnmbem falou sobre o r ll 
aspecto polêmico do teatro para o ·-· .-· .. !/;;1 
povo. Te/)tloro, disse que existe ··~·' ~ ;j! 
a divisão', só que muitos grupos .,,'; ··::1'· ~ 
que se propõ2 a fazer teatro para ::. 0(/ L~, \\U 
o povo, acreditam que o povo vai ·,.;.';· J, 
se identificar com espetáculos po· ' · ,1. ~,

1
~ 

bres e com um visual sem expres· fo: ~ '·• · 
são, rnas, afirma, não é n,ada disso. ;·,; · 
O povo tamb~m gosta de ilusão, 1.,;: 

gosta de ver co1s<:s bom tas. ' , i! 
Teodoro colocou também que [ t;j 

o renascimento do Teatro amador :l 
no Paraná :;e deve à F IT AP - F e: i I '] 
deração Independente de 'Teatro ·; ' :·. 
Amador, ao trabalho que o ór· ~ ··. 
9ão tem realizado aqui em Londri· 
na, organizando cursos, promo· . "I 
vendo amostra. de. teatr? que será ·!·· !~ 
em novembro, 1sto. mcent1vou .• , 
muitos grupos. 1 ., 

Concluiu dizendo que o grupo :~ 
tem protemão de apreselltar·se em ;i 
cidades vizinhas e pelo interior de 'Â 
São Paulo, c que as pessoas inte· : :~ 
ressadas'em fazer parte do grupo. : · ·1 
d~vcm procurá-lo S2mpre. no in I· i .:. . . . . ; J 
c1o de m:Hço que é o per1odo em t~-ól.:...."=~~~.·a~.:l.:~~~-,.. ... ~.; ... -...,.:-,.;.~r~ 

... ,:- -····---.- ~- . .-.. --- ., --~.,. ~-' 
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'tlf.Ji]~ 8 mnq Q'l(]~ E'iJI"')nnfJn r'lP[::'\e0.~<"'i ····l .. ,.lwauk~.20de·~.ostode1981 . I -~ ·::v a~ @rJUüLJ dlJ@ ~J Jl1f1l;JL~lbLJ{jéJUi:JlJJ. Atéo.m";ccentc.~~nteestivedc>JerasenvdvidocomassuntosdeCienclae ~ 
/- ~~.---~.-;~-.. -;:..-.~ ·os"'··~- , _.~-,--, ,~- J Tecnologia na Am6rica Hispânica. De acordo com a evidé'ncia dos fatos, !i'ui- i 

~-.,~~...:._ _.:;:.:; ;;;;.;., ~:. __ -,, _ ~" -~- ~!.'::.• ····~:·~-~ .• ..:;., __ ._.. tos dos problemas que enfrentam nossos vizinhos h ... 1.u11o-americanos enfren-
tamos nó~ também da América Portuguesa corr. referõncia à questJo ·do ehsi-

Mais de 5000 delegados, representando 1 126 entidades criação do Código do Trabalha· no. t mUlto comum constato r ern documentos governamentais latino·amerb- )l 

S
.IOO,.ICa·IS, di.Sr':Utiram OS prOblemaS da ClaSSe trabalhadora nos unport"nCiaS relativas aos "gastos" com educação, quando em venllie ~ - . -dor, com a consequente revogação "mvestin~ntm" ser"hl o enfOCJUC apropriado. Parece óbvio que enquanto rios: r! 

e apontam OS rumos do movnnento da CLT e a instalação de uma sos governos estiverem "gastondo" com Ensino e Pesquisa não chegaremds a [J 
Apesar dos 17 arios dH arro- piamente debatidos e ·as p:-oposi- Assembléia Nacional Constituinte lugar nenhurn,porém, a partir do momento em que começorem·a investirries- H 

L
. S b se C\:ii11P~. tudo será ess~ dif~~nte. Então haverá margem nara esperar)ca. t~··.·: 

cho, o arba'trio que foi impigido çõcs saídas e aprovadas anterior· 1vre e o erana. Outra a_l•tudc bastante smtomat1ca c1a forma depre_ciativa com que vêPril a 
ao trabalhador brasileiro, demons- mente nas comissões acirna, foram Vale a pena ressaltar que Lon- Educcçao é o fato de preferirem ir comprar pacotes tecnológicos. "soluçõ~s" 
tramas que temos consciência ao final aprovadas pela Plenária drina se fez presente na 1a. CON- "_05 c~~:'lf116d?s pa~ses dcsen~otvi?os, ao invCs de injetarem fundos em pesqu;: 
de nosso papel dentro de um con· Geral da la. CONCLAT. CLAT, representada pelas se~'\Jin· so _aplicoda, mvost<rem em cu!ncw, ou. na P<OI das hipóteses. importarem nes- ~ 'd d S' d I p - qu1s~cres J?:lra t_1aoa~har crn pa,ceria com os nossos cientistas, tecnológOO e 
texto nacional. Prova maior desta Alg.ms temas, pela sua própria tcs ent1 a es: .tn · c os roresso- técn1cos na tnvesttgaçao de saídas par<~ nossos problemas. I 
c·· ~ncia, foi a realização da natureza, tornaram-Se comuns à res, Sind. da Const. Civil, Sind. . Em minhas· andanças pela Eurcpü e América do Norte tenho d~parado cOm ~ ~ 
, ):-~CLAT (Confcréncia Na- tOOas as comissões tendo havido dos Engenheiros, Sind. dos Trab. uma variedarle de instituições d~ ensino e t:3Squisa que fazem verdadeiras !br- . 

c;v, ai das Classes Trabalhadoras), amplos deuates e posterior aprova· Industriais Urbanos, Sindicato dos tu nas desenvolvendo '""'dos 0 desenhondo projc10s a pedido de agências 

nos dl
'as 21, 22 e 23/08/81, na - d . . . Médicos, Assoei ora-o das Ass.'sten- governall)P.I1tDiS de países pobres ou >_ubdesenvolvidos que, ironicamentç, P!re· ~ 

çao os SC9-!Intes ttens, os quaiS . ..,.. CererT~ :onscr':'u_r seus mestr~s e pesqlus.adorP.s sem trnbalho ou mal pZJgos e sOb 
cidade de Prai.a Grand~-SP., a qual são anseios comuns de toda classe tcs Sociais e Ass. dos Servidores cond.çaes_ n11n1mas de en_s~no e p~sq~~_isa. NesS(I país, lamentavelmente, t~fn· . 
reuniu o significativo número de t

1
·abalhadora: formação de uma da Previdência e Asststéncia So· bém adota semelhante Pr<.HIC3 de~perd1çanc1o, destarte, vultosas somas em c~n- ~~ 

5.247 delegados de todos os Esta· comissa-o Pró.Cut (Ce•·•t•·al u' nt'ca cial, com um total ôc 17 dele· sultoria c serviços no exterior. Às vezc.• tem-"' a impressão de que o nosso regi· .~~• me está npostando no fracasso do nosso sistema de ensino e pesquisa. E nÓs ' 
dos do Brasil, representando dos Trabalhadores). formada por gCJdos • representantes. Voltarnos inoxplic.weimenro, pouco fazemos às vezes nada 1 ' 

1.12ô entidades Sindicais e Asso· delegados representantes de 5~ cn· ccrn a certeza de que, apesar De modo que, parece ser mai·s ele- qu~ h o~ a' de ·a comunidade cientifil:a tj' 
ciaçõcs Pré-Sindicais. tidades sindicais de todo 0 Pa!'s- das divergências presentes, o que acadêmica e tccnoló!Jica. nacional começar a se mexer, a w org:mizar cor+,~ ti 

um corpo só! ido pJra fazer fren1!! a tão desa:cntador estado úe coisas: ~ db- ~; 
Temas diversos, tais como, Sin· 23 entt'dadcs rura'ts e 31 urbanas· é óbvio, numa atividade desta 11a· · , v~o qu~ !:.CmCihante empresa vingarcí com cena !acilidado se movimentOs c as~o- .1.;:. 

dicalismo, Direito do Trabalho, fixação do praz.o de até agosto tur~:za, conseguiu -se uma unida· ctaçõcs, co~vJ a qt!e voci!s estão tazcnd0 começarem a brotar em rodos os qJa· .t .. 
Polltica Agrária, Previdência .So· de 1.982 para a fundação da CUT; de nacional da classe trabalh;xlora, drontes d~ território nacional. O termo b•·otar não eSiá ai por acider.te; qua.n· ~ 
cial, Polit•Ca Salarial e Econõrnica estabelecimento do à ia ú 1/10/81 que tanto tem te i to por este Pat's do 0 empa•gomos, fica implícita a noç,;o de um movimento de bai•o p~ra 'i 
> Problemas Nacionais forarn am· cem o o Dia Nacional de Luta; sem receber o seu devido retorno-J ~:;o~~~~:e ~~~~r~:·~~~~X,e~~·~ Ju~;.~;;:·c~~i;;n:;';;'[~s~s~;~J~~o~e~:~;;;~~~ ; 

;~~~-'U~ ©~~xo~ ·~@~'[fl$ @~@ütl3 ®t5Er~n~ ~~~\1'Ht~ (0~\:j~~-~- ©m:"hi.J~ rrmi nele:ejo como tor, quero·~~~;;i;~:.~·~u~·~:~.::t~~de admiração pele troJa. I 
l!l>lill~~~<l".lf! ~r,~ !ll~·.!..lf>!&f · ..... ,. '""·' lho corajoso e al1amen1e palriótico que vocés esta'o desenvolvendo, oCverk, ~ · 

, [ti~ ~ll,CI@~AL I)IE L.lBJb\· "l.Yt:! olj.Jj~l~ ln'l;;J l'llli alegrou-me tomar conhecimento dos planos da ADUEL e do sindicato e[n ~-.· 
Em Londrina, no dia lo. de C!'H:JE~81l'HH1.t'HllMII.Ifi l'lfl!llTA ~OS ®tl!;\l!~'faS que~~~- o SJcrs;o, pois, seja o oa!ardão de voc_es. professores. funcionáribs ~ 

A programação do O ia Nacio· Os prof'essor•• do Movim~:nto Edu- déu<~C3 I "outubro, Dia Nacional de Luta, " c 8'"'Udantes das instituições londrinenses de ensino. pesquisa e extensão aca- I 
foi realizado um encontro onde .á . d Ih d c3çã9 e Justiça 11, or11 grc:\'o desdo o dia · · : :11.·,···. 

:foram debatidos os temas pro· nal de Luta I fot eta a o e se 14 de ..-Hombro, tando em visl!l: 1o.l Sinceramente, I 
postos pela la. Conferência ptue1ao t~~::ã~";,~-~~~ p~v~~~ ~·o~:~~0~0ace"~~c~~~n:~;~::~i•;;~.~ A d H R 

1

. 

Nacional das Classes Trabalhado· tude, rompeu o diálogo o nos repri· rru a, · · "' 
(CONCLAT) P 

reuniu pela primeira vez em Bra· Chicago- USA · • r as . removeram miu com viuiGncio policial, procurando · I 11 , 
este encontro, 8 entidades sindi· stlia nos últimos dias 11 c 12 de ao me•mo tempo falsiiicor n realidade \íUH.U !?MUà sc~~!E a iHil'ülll['l1!$lA li)() I!SEU" !'lt~~o ~~ 
cais e 2 associações pré-sindicais setembro - será entregJC ao gene- dos fatos através c1c Ui~penrliosos pro- ·· 

I F . · d pauta de rc;.,;n gramos da televisão c dl) notas oficieis 

•

. o mesmo aberto a todas as ra tçpetre 0 a ·•• • nos jornais com o objetivo oo coloc•u ·Í·' 
. t' . . F . . dicações aprovadas na CONCLAT, .-{6,-J., o""' j.,,,_.,..,~oJ:' ~' 

, ~:~ ~~~,'~~on~~~dri~,a~ ~~: atos públicos, concentrações, mar· ~o~~~~;·~ãnod~~~~b~~~~~:!~~~::;•;; ) 

niram-se as várias entidades pro· ~~::; ~:~~f:;~~s e e~é t~~~i~';~~ ~ur~~~= ~·en:;~':': r~i~~d~'~.;,•o~,::: IY> '~-"'(i~& e.dã~ -nua& rf'eoc·,;p.J& tl i 
fissionais e. seus associados para ad d riais, mns tambem tem pOJ" o!Jjeti•Joa Cln» "" ~la;~"" 9W ka.l.. U i f'~;.: 
discutirem problem~s comuns co· pitais e pri

7
ncipa

1
i
9
s hcid es 0 elevação do nrvel do En,ino; 3o.l e so· Ih.,_,= .. chcfy~ laJ'>>e- _ct,.;;, ~ q_ .a_.a:.iCt. ·. 

mo desemprego, m,oradia, o paco· país, entre 1 e oras. bondo que esta lura intcrossa • toda a 1- o "- /), .P I 'd d .A I'. . "WJ. ·1.(.[, I w. '"'"' !/,)V'JlP &.~1'/x. e.. 
te previdenciário, autonomia sin- ~onrr~slíiHlH~~ R~tl ~~reure comum a a, "~m so 1-:lmr o cpo•o ~~:·· 
dica! e liberdade democráticas, en· ri/\H!l!i'llóUl ll:lilll!l;>il! I!;~ l:l~ll;lttl: ~:':o:;;,~~=~· no divuiR3ção da verda· lft'l'))') 'f?u~ c:mn "'~ Y>l9' ~. • r· ' 
tre outras. · · A greve dos professores no Pa- Na certeza do contarmos com o f!J.<LV~J f= .~ '>"~a. ernÍtft vtoXà e 'J'>?.uih 1 

1 
• 

IJ I raná parece ter chegado a seu mo· apoio do v. Sa., desde j;! aunmac<>mos. ~'>.fo'?.div/l:. ·~ ,fi,.,.r; "'~ ~.<.o>Q }rJa. je..J.,. ~ •· 
~'OfessOt mcnto crítico: Durante esta sema· Aten<icsomantc. .elu1.e.'1 ~ 'f: .{JJrn Cw< J/l (J t;,-::>-'U O'it.(JQ, ~'f 

na, os professores tiveram um fí'ff1~lCJUZt'JQ:M~ GJ/1$ et,~ 0 <0'Jt -rru . .,.t;,n ·:rll!l.0 J~.·0_- \ 1i 
avanço de qualidade e de quanti· !C'lnm''~I"'A""'~ 1'?"'-)~ialll~" rr;(i;, 't! <~'". r I ~ 
dade no seu movimento. Embora ~~l·,e,,.í;~~>i» ru:wvil:~ ~:~\i<~;m >ij ;~ ti,~e<. do .ff'O ;1w Cft-""'1./!• tl ': 
uma parte das reivinciicações te· Segundo o secretário 'geral da íf::_'IP- '»> Wall,\e- d,. 'lf~. -!PJYUJ .lfffn c.d{Pf?a- . j ~. :_· 
nha sido atendida, questões fun- ANDES - Associação Nacional r~ J<L IYJ"2<Ylll,.~ ri'G "IP.nlfllf?-o etqu..<:. af ~I j .. " 
damentais como reajuste S<Jiarial, dos Docentes do Ensino Supe- rft'ff·Odo · ~ 6'-t..d:tJ, /hGi.& ~ ""'?~. mcEuJ et1.. ·, ~. 
por exemplo, permanecem sem rior .. Luiz Ping.Jelli Rosa, cerca n,U.P, 0 fi'Cá. tJ:mh.o. Q.(J.<.. /.0 1 •.' •.. : 

solução. de 25 mil professores das univer· v-'1 v (J 3 .. 
Por outro lado, o governo co- ·sidades federais (e algumas parti· -1 I j 

meça a intervir através da força. culares). paralisaram suas ativida· eu rrí!i:fJ ~ ~ ciffr; l 
Coloca a polícia na rua para dis· des no dia 23 de setembro, o que · n.~~~~. ~. "F I f 
solver o acampamento de Curiti· foi avaliado pela entidade como ~ r.JU.< M<. ""...,""v-f. -·rr ... ~ 1 ~-.~.· 
ba e uma passeata na Capital. um êxito no movimr.nto. O ~ 
Prende várias pessoas e usa a tele- bs dados do MEC sobre as uni· .•.•... " " 'i.;· 
visão para "convencer" professo· versidades federais são: paralisa· ' lEIT0\1:' este eSPaÇO é_ie~i - I t 
res e alunos a voltarem às aulas. ção em 11 universidades, parai i· ·~rv~rlD fJ su2 colaborayiio. E: · Em resposta à carta do lcit~r, k 

· , I 1· No momento em que fecha· sação parcial em 4 c funciona- ·.~""•"('" ;.,.,-'_;~ar caso não d!>t-c,'ll: solicitando informações sobre 1 .n· ;j 
O HOSSOJ.ORWAl é O seu ve1cu O~ '·" ... ' " ~ d J · hli ,. 

I 
I 
j 

!
, mos esta edição, ainda não é. pos· menta normal nas outras 4. No .(Jill~ s·;>J ir2o,:ntific~ ilO jor: i. saiu brida e, N pesqu1sou e pu, · ' 

síver prever o rumo que deverá Paraná, apenas Maringá aderiu cou matéria na Pág. B I 
não cruze os braços tomar o movimento. . ao movimento. 'r.1>i. 

I 
I 

~ . 

I 
I. 
I 

Assessoria
Retângulo



., 

.__:..._, }'. 

I 

\~ 
-~--

1 

r''1 r~~ rm,~:~>,l L;,;\'l r":J\ ·R·--t~ fl r·~, ~fl c··~ r:··,.· n, n'·l~n ~-·~·) m.<}:) ú: 1 n r,;, rm~~ .. ~.<:::i ~ .j . _ , !_ j · . J · .. ~ -· .. c , , , L·. 1 .\' - :\ .. J \. -~ ~- • ." • t j. • ·:. 1 r _q- -, ... ·1 1 .::;;1- r .~-?] 

W\JI.;jU!) :'. L~J fjL'~l u ·.\J ~)LJL:~~) 0Ut1 J LiU~J[bJ L~: 
E. preciso que ~s-f~=-''d:'FÚÊL--;-;obil;;~~ [ 

o adicional de insalubridade conforme a lei, ou, o que é I 
fÃL 1Â ~t:IE'R, 

para lutar contra as méls condições de trabalho. Receber §. 
melhor, reivindicar a eliminação das condições insalubres. '_./ ti/A VBID\1)(::~ j. 

MUiTA COiSA 

nima constante na lei não é obser· ou expondo-se aos perigos da .• ~e. E5SA'5 I 

I: fato que ·os estabelecimentos 
.:Je ensino exigem o envolvimento 
de alguns de seus servidores em 
uma série de funções considera· 
das perigosas e insalubres c tam · 
bém que mesmo a proteção mí· 

vada com a devida seriedarlP. radioatividade de um aparelho de '"" OOCNÇJ\.5 ••• 
raio-X; ou limpando os cani.s e os 

I 
I 

I 

No caso c~ec ífico da U E L, · 
são os seg.lintes os locais e ativi· 
dades considerados insalubres: 
manipuladores de aparelhos ra· 
diodiagnósticos, trabalhadores em 
isolamento de doenças infecto· 
contagiosas do Hospital Universi
tírio, incluindo médicos, enfer· 

m •. ~.e·pessoal de limpeza. Pes-
s' ·ponsâvel pelos serviços de 
ê. ";o da rede de esgotos no 
.Campus c Hospital Universitário, 
aos Q\X realizam coleta de lixo 
nos referido~ locais, trabalhadores 
em lavanderias que manipulam as 
roupas con r..orninadas, trabalhos 
em çirurgias onde se mantém con
tato corn pacientes, aniMais ou 
com material contagioso aos hos
pitais Veterinário e U11iversitário, 
serviços de eniergéncia. enferma
rias, ambulatórios, postos de v<'.Ci· 
nação,. bi.ot~rio, iaPO?a~ório de 
análises clinicas, histopagolog;a, 
Centro de Ci6ncias Biológicas. de
partamento de patologia e demais 
laboratórios c1c análises clínicas 
da .FUEL. Gapinetes de autóp
sia, anatomia, histoanatomopa
tologia, trabalhadores em estábu· 
los e cavalariças, aos" que têm con
tato com animais deteriorados. Es· 
te foi o levantamento feito pela 
Delegacia Regional do ·Trabalho 
conforme consta em carta de 22 
de abril de 1.980 assinada pelo 
Médico do Trabalho da DRT 
Dr. João Geraldo Pusch Merger, 

"~~nte ao processo DRT/PR 
-);80/70. . 

Mesmo com esta constatação 
a Universidade não efetua o paga
mento da porcentagem a mais 
aos trabalhadores em atividades 
insalubres. Assim, os funcionários, 
módicos, odontólogos, m;;smo 
tendo conhecimento de que esta 
complementação não poderá 
suprimir este aspecto arriscado da 
função que exercem, ~xpõem-se 
- que é um caso ainda mais gra
ve - sem nada recebllr. Arriscam
se. e não podem falar, porque este 
é um assunto proibido. E todos 
eles sabem que têm direito a esta 
porcentagem. Todos conhecem o 
tipo de trabalho com o qual estão 
acostumados a lidar todos os dias; 
têm consciência que podem ficar 
doente~ de um momento para 
outro, por exemplo, quand.o estão 
entrando para trobalhar e passar 
horas em uma sala cuja temperatu· 
ra varia entre 29 e 30 graus centí· 
grados sendo que a temperatura 
real fora desta sala é de 15 graus; 

estábulos. · 

Está ficando cada vez mais 
claro que se torna rotina na 
U E'L negar-Se a cumpri r leis 
que defendem os trabalhado
res, ou protelar seu cumpri·' 
mento, através de recursos ju
diciais. 

"A FUEL se diz exclu:da da 
lei de in5alubridade, mas os fun
cionários, todos que trallalham 
em locais insalubres, devem gozar 
elos benefício5 da lei ... " 

Esto foi a declaração feita pelo 
Dr. Jeanir Jorge Fleith, advogado 
do Sindicato dos Profissionais de 
Enfermagem de Londdna. Segun
do ele a Junta de Londrina' do 
Tribunal Regional do Trabalho, 
deferiu todas as verbas pleiteadas 
pelos funcionários do HU - ou 
seja, a aplicação tla lei - mas a 
Universidade recorreu, em recur~. 

so ordinário ao TRT (Tribunal 
Regional do Trabalho) da 9a. Re
gião - Curitiba. No entanto, o· 
Didrio de Justiça do dia 12/08/81 
publicou o acordão n. 1447/81 
em que negou provimento ao re
curso, o que significa que confir· 
moc1 a· aplicação da lei de insalu· 
bridade aos funcionários do HU e 
à FUEL". Em conseqüência disto, 
prosse~iu o advogado, a Univer· 
sidade tornou a recorrer em recur· 
so de revista que é dirigido ao Tri
bunal Superior do Trabalho, mas 
o Diário Odicial do dia 10/09/81 
publicou o despacho pulo qual foi 
denegada a revista. O que, se~n
do ele, significa uma vitória. 

Na opinião de José Cândido 
Ferreira, presidente do ref(<rido 
Sindicato, a CIPA -Comissão In
terna de Prevenção de Acidentes 
- não está c.umprindo seu papel 
real, pois segJndo ele, são pessoas 
escolhidas e que não têm condi· 
ções de ação. Concluiu dizendo 
que já foram realizados por volta 

de cont<Jminoção através de ani· 
mais já deteriorados, fungos, bac
téri~s. limpeza de detritos, gaio· 
las, sem serem submetidos a exa
mes médicos periódicos, ou até 

de· 20 processos contra a Univer· 
sidade sendo 3 :çãf:s de curnpri· 
mento que envolvem tndos os 
funcionários do HU, no que se ; ,"' 
refere ao cumpril11tlnto da Lei de 
.imalubridade. 

f~>''~:·. '··· 
~ .• 

· Segundo a CLT (C.AP. V, SE
;çÃO Xlli, art. 139). s.iio cc;;
; sideradJs ati~;idades ou operaçfJt1S 
ingaltibr~s ~~~tll:!!as que~ per s;u 

•. naturero, r.ondi.;ões ou métodos 
de trab,dho eY.pcmham O) cmpm~ 

·gados à agenies nocivos à $.':!11dr 
. acima dos ! imites de tolcr~nc:ia 
fixados em r<;lzão da na tu rt-:z.n c 

· oa · intens;dadP. à o agente e do 
tempo d~ exposiçQ'o aos seus efci ... 

1bR. EJ<GlY\Pt.C::H GlUl\1\!TbS M~Si<..€Í~'5 
&o -AFE;7AtoS, eM QU4iS RGGiÕ6':> 

J)::> PAíS ... A Rd.R.TiR. DE QU6 !'CN'rO . 
r JM AMeiE.'JTe. ~ TOAAA 

iN!'A'-Ue.RE --

I 

::•: 

mesmo sem possu irem material 
protetor ou nem terem Q,oção de 
como usá-lo. 

Ccino são limpos os ossos para 
estudos? Como são. preparados 
os cadáveres? Quais os prejuízos 
que podem causar o formo! à pele 
quando se mantém contato direto, 
stm proteção de luvas? São res
postas que somente as pessoas 
que têm seu dia a dia vinculado 
a estas atividades, podem forne· 
cer. 

Eô: nor:essário observar que a 
legislação vigente aprovada em sua 
maioria na década de 40, não é 
eficiente. O que ocorre, na maio
ria dos casos é que o trabalhador 

I 
i 

j 
1. 

I 
I 

I· 
·I 

I 

I 
- b ct· · · d · I nao rece e os a 1C1ona1s e msa-

lubridade e continua trabalhan~o ·· 
em I ocais insalubres. 

Perante esta situação, a questã'o 
fundamental a ser colocada é:

1 
o 

que é melhor para o trabalhador? 
Receber a percentagem a mbis 

prevista na lei, para melhorar ~m 
pouco o ming.Jado salário e cor1ti· 
nuar em local insalubre ou lutar 
para melhorar as condiçõe~ 1'o· 
cais de trab31ho7 I · 

Mesmo ·supondo que o trabJ· 
lhador reaja ~s más condições de 
trabalho, e que consiga ·fazer cw~
prir a lei, pergunta-se o adicional 
evitaria o comprometimento de 
sua saúrle . I 

,,,.,·· .. ··.· ?'',<•<".'~H;J;? 
As Delegacias Regionais ... do' 

Trabalho compete .· flscali~ar ·i~) 
cumpnmento das normas, .ode;.~·. 
tar as medidas que. se torn~m o>Íii'' 
glvei; se~ndo disposições da 1Jf;: 
determinando obras e reparo's qúci 
~ façam n~'CesS<irias e ~inda impbi 
penalidad~s pelo n5o cumprirnéh; 
to das nonnas; é na:ossário, pdr~ 
tanto, quo; cumpram· as. funç~s' 
que. lhi! comp:tem com a r;náxil't)~, 
rap1dez e ef1c1enc1a. ·· · ··1 ·. 

jur.i fCia1mente como tais, entre·~. 
tanto, a partir de SUJ inclusão em 
uma rniação baixada pelo Ministt 
rio do.Traba!ho. cn~ndo ~sem
presa.;, ainds segundo a lei. 
cumprir e fazer cun·prir as nom1as 
d2 se~" rança e medicina do traba
:h<J e instruir os empregados no 
cumprimento des.sa.5 normas. 

A0s ernpre!Jildvs çabe observar 
esta~ norrr.~s c colaborar com a 

Todos os que participam das 
atividades. básicas de pesquisas, 
I impeza e prepareção de aulas, 
têm que submeterem-se a riscos 

tos. empret;à' na apl ica.:;5o tios dispo-

Estas atividsc!as e operações re; 
cebem urna classificação;; p.eio tvÚ~' 
nlstério do Trabalho, de aco,dó 
com o.grau de periciJiosidade,.\o. 
que vei definir o pErcentual adi
cional de 5alário d~virJo aó ex~r.:: As ath.ddãdcs e orr~raçõts ins.a· . sitivos relativos à re~rança e a 

. lubres 5Ó são entendido> I Mef'i.:ina do Trabalho. Cicio da função; .·· ·I 
i· 

.I 
j 
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/\ SSC SSORIA DE SF: GUR A NÇA E INFORMA ÇOES 

INFORME nº 192/~~-- - ASI/FUEL 

DATA: 15.10.81 

ASSUNTO: II SEMANA VERIFICADA DO CALOURO - UEM 

ORIGEM : Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTER.IOR : 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/-SSP/PR -
REFERENCIA: 

~ - ; -1a de Seuuran~a t ~~ /j;; .. acões 
~ul:dlviaio d~ lnformacõea 

P~OTOCOLO 

., _______ :iJ./2.!/. ... ~fi.. 
ANEXO: Cópia xerox de entrevista r~ .. 212 l. . .iO/ .. J 

1. 

Em complemento ao infe de refer~ncia, foi rea 
--
lizado e m Maringá , no peri.odo de 1 a 5 de setembro do corrente 

ano a II SEMANA UNIFICADA DO CALOURO da UNIVERSIDADE ESTADUAL / 

DE MARINGÁ. 

O evento foi promovido pelo Diretório Central 

dos Estudantes da UEM e contou com a participação dos seguintes 

conferencistas: 

Neumar Adélio de Godoy - Reitor da UEM 

- Nadir Ap. Cancian - Presidente da ADUEM 

Carlos Rogério da Rocha - Presidente do DCg/UEM 

- Elias Boaventura - Reitor da Universidade Metodista de Piraci 

caba/SP 

- Oswaldo Maciel - Presidente da ANDES 

- Hélio Moacyr de Souza Duq ue - Deputado Federal PMDB/PR 

- Heitor Furtado - Deputado Federal PMDB/PR 

Alvaro Fernandes Dias - Deputado Federal PMDB/PR 

1.1 

A Semana Unificada realizou-se no anfiteatro' 

do DACESE, no Campus da UEM. 

No dia oi.09.81 foi realizada urna mesa redon

da, que contou com a participação de Neurnar Adélio de Godoy 

Nadir Ap. Cancian , Carlos Rogério da Rocha e de Elias Boaventu 

ra, na qual se debateu a "Estrutura de Poder e Luta pela Demo 

cratização da Universidade Brasileira, ocasião em que teve des 

tacada atuação o Reitor Elias Boaventura da Universidade Meto -

dista de Piracicaba/SP, abordando principalmente o modelo educa 

cional vigente, que segundo ele está a reboque do Projeto Eco

nômico implantado no país e que não se encontra de acordo com 

as reais necessidades do Brasil, dizendo ser preciso repensar ' 

de maneira profunda o Ensino Brasileiro e que a Universidade de 

ve tornar-se mais aberta, para se adaptar a uma nova realidade' 

política determinada pelo Projeto de Liberalização do Governo ' 

Deu ~nfasLai !kda=.ao-s -:I'esf:I-u"· cios que existem · 
~ .... ~----=---

c o Bll ~I o E~~ ~ j ,~,;., 
Figueiredo. nas 
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- 02 1 co,, F I D EN Ci" A:_] 
Continuaç~o do Infe n9 192/81 - ASI/FUEL 

Universidades do extinto Decreto 477, defendeu a 

nhecimento por parte do ~inistério de Educaç~o e Cultura, 

cional dos Estudantes. 

Ao final falou sobre as ameaças que recebeu de organiza - ! 

çoes extremistas como a Falange Pátria Nova e Comando de Caça aos cal 
-I · ... ·:. 

munistas, por ter permitido e dado apoio para a realizaç~o do Congre~ 

so da UNE, no Campus da UNIMEP, no ano passado. 

1.2 

No dia 02 o Professor Oswaido Maciel, presidente da A~so

ciaç~o Nacional dos Docentes no Ensino- S~perior, fez uma confer~ncia' 

abordando o tema" A Política Educacional do MEC'.',- tendo destacado . as 

graves ~istorç6es que vem 6ontribJindo para a qualidade do ensino no 

país . 

Na oportunidade conclamou estudantes e professores para 

que apoiassem a paralizac~o nacional decretada ?ela ANDES, prevista ' 

para o dia 23 de setembro próximo, para forÇar ao máximo a luta pela 

Redemocratizaç~o da Universidade Brasileira. 

Ao final falou sobre a luta da ANDES no sentido de obter' 

reajuste salarial semestral de acordo com a Lei 6708. 

1.3 

No dia 3 foi realizada uma mesa redonda com os Deputados' 

Federais pelo PMDB/PR, Hélio Moacyr de Souza Duque, ALvaro Fernandes' 

Dias e Heitor Furtado, os quais fizeram explanaç6es sobre a situaç~o' 

brasileira no campo político, como no campo econômico, realçando que 

no campo político o projeto de liberalização do regime, apesar dos 

problemas causados por uma série de atos terroristas de direita, con 

seguiu evoluir em virtude da pressão popular, do que pela iniciativa' 

espontânea do Governo. 

Com relação ao campo econômico criticaram e condenaram o 

econômico seguido pelo governo e que aumenta cada vez mais a 

ncentração de renda e o desemprego causado oela recessão econômica, 

roblemas que agravam e aumentam gradativamente as tens6es sociais. 

1.4 

A Semana do Calouro foi encerrada no dia 4 com show cultu 

realizado pelo Grupo Outono de Maringá. 

Deixaram de com~arecer, conforme programaçao anterior 

Rebelo, Luiz Inácio da Silva e Carlos Rischbieter. 

Segue anexo, cópia xerox de entrevista do Reitor Elias 

Boaventura, concedida a sucursal do Jornal "O Estado do Paraná" e 

plicada na edição de 15.09.81. _ 

I 
P~. I 
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. Reitf!r de Piracicabq defende a 
.:·democratização da UniverSidade 
-._ MARINGÃ (Da sucursal) - "A 
:universidade brasileira não pode· con
. Ünuar sendo um aparelho ideológic~ do 
Estado, um mero laboratório sem 
autonomia, onde o Governo realiza 

i suas experiências a bel- prazer,. peri
, gosllmente. ~'ão pode, enfim, ser mero 

., reboque dos fatos econômicos e sociais 
. da Nação, reproduzindo a ideoio!!ia e a 

· Vontade das classes · dominan;s. A 
'Yniversidade atuaUoi estruturada para 
: gualüicar simplesmente mão-de-obra 
·para . empresas, inclusive multina

,i cionais ". 
· ·. A afirmação, feita ontP.m em 1\.<Id .. ,gá, 
'*do reitor da Universidade lVIetodista 
,\.de Piracicaba (U nimep ), Elias Boaven-

político-econômico vi\<id9 atualmente. 
"Podemos certas vezes até mesmo 

perder o controle de determinada si-
tuação, ~as isto se faz necessário, já 
que buscamos uma verdadeira U niver
sidade democrática" -acrescentou. Ele 
destacou que não é a partir do reitor 
que a . tão almejada transformação 
universitária deve ser conduzida, mas 
sim através do conjunto de alunos e 
professores, implantando na instituição 
um amplo fórum de debates. 

Boa\'entura defende que, através das 

tura, ao proferir palestra sobre o tema 
'~Estrutura de poder e democratização 
da Universidade brasileira". Ele esteve 

discussões livres e democráticas, trans
fere-se o centro nevrálgico da insti
tuição das salas de aula aos diretórios 
acadêmicos e "cam:pi" universitários. 
"Deve haver, sobretudo -disse -um 
comprometimento da comunidade 
acadêmica com a comunidade de forma 

, na cidade a convite do Diretório geral para que, inclusive, o acadêmico ;~cadêmico do Centro de Estudos devidamente formado possa depois 
Sócio- Economicos (DACESEI, enti- melhor operar na sociedade e não sim-

; .dade que promove a "2a Semana de plcsmente engrossar as fileiras dos sem· 
· Recepção .ao Calouro". trabalho". 

· '~NAO ATRAPAUIA" O reitor da Unimep, ao ser indagado 
Considerado· um reitor liberal pela sobre sua posição em relação à União 

forma com que vem administrando a· Nacional. dos Estudantes (UNE), res-
i u nimep, o professor." &aventura;.·' Üo'~ ~~rl'deu:q'W! assa en'tid:a'dé'i':~. 'â.~tt
: falar sobre a figura do reitor brasileiro, legítima representação dos estudantes 
l disse que a conduta mais aconselhável tmiversitários, que eu não apenas 
· para um dirigente de instituição de en- reconheço com a incentivo. E os es-

sino superior, é "não atrapalhar, prin- tudantes são testemtmhas desse com-
cip~lmente as manüestações estudan- portamento". Ele acha que o Governo 
tis". Segundo ele, somente a ausência brasileiro não tem nenhuma razão para 

. de .atitudes opressoras e repressoras continuar negando reconhecimento à 
poderá lhTar o País do impasse sócio- UNE. 

-..... _.,.~ ... ~-: -,-_-,_'U>t~·-. 
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Assessoria
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Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Realce

Assessoria
Caixa de texto
Buscar ficha do Reitor Elias Boaventura no sistema de repressão
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E :NFORMAÇÕES 

INFORME rlQ -~6_(81 - ASI/FUEL 

DATA: 10.08.81 

ASSUNTO: SI.MP6SIO JURÍDICO NA FUEL 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: B.2 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

DSI/MEC - - DSI/SSP/:OR -

1. I c o 1\lF I DE Íl! "C I A L] 
O Centro Acadêmico Livre do.Curso de Direito 

da FUEL, com q.:!_:loio do DCE/LIVRE, União :Oaranaense de Estudan -

tes e do Comitê Londri'nense nela Defesa dos Direitos dos Po 

vos e nela Assemóléia Nacional Constituinte, pretende realizar 

no período de 26 a 29 de agosto do corrente ano, um Sim9Ósio ' 

Jurídico, que deverá contar com a particioacão dos seguintes ' 

conferencistas: 
.;/ 

Hélio Pereira Bicudo ~ ex-procurador juridico de são Paulo e 

Professor Universitário; 
;; 

- Rene Ariel Dotti - Advogado e Professor Universitário em 

Curi tiba/PR.; 

- · Edés·io Franco Pas·sos -:1( Advogado, militante do PT em Curitiba 

/Pr., CEsquerdistal 

- Sérgio Ferraz - ;:// Procurador Geral do Estado do Rio de 

Janeiro ~-~squerdistafe Chefe de Gabinete da Presidência da 

OAB. 

1.1 

O e~énto está sen~o coordenado uelos estudãn 

/ 
- Alberto de PaUla Machado - ex-presidente do DCE}LIVHE 

tes: 

da 

F1JEL / 

- Olga :Hácha-ao· Kais·er -:-· TOi.li'ta.nte Bo ~m-
- Reginaldo Nelh'ado -# · 1' t t l:::J 'Mrü' ·-m.i:: r an e ~o ~:=. 

1.2 

Dados de qualificação e registro de anteceden 

tes: 

NOJvf~: P.LBERTO DE PAUL..ll. ~CHJl_DO 

FILIAÇÃO: Dlis de Paula ~achadc 

Celina Aoareci~a ~achado 

DATA E LOCA~ DE KASC.: 1s.s:.6l - Curitiba 

C. IDENTIDlillE: l. 4 70. 27S - PR 

-Pr. 
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146/81 -l>.SI/~UEL 

[G__~_t~f I D~EN 
Continuacão do Infe n9 

EST]\DO CIVIL: solteiro 

ENDERECO: Rua lll!angaba, s/n - Jardim Panorama - Londrina 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- A ti v o no M..E; 

- Pertenceu ao Gruoo Estudantil Poeira; 

Ex-Presidente do DCE/LIVRE da FTJEL, gestão 80/81 

- :t: simpatizante do P~DB, está ligado ao r~ovimento Jovem daquele 

partido; 
- Tem oarticioado ativamente de todas as atividades contestatórias 

•• 
·l. I 0 .g Q) 'O 

' o. "' 
: S"t:: i; 

"" to- '"' C') •F·j Q~ 

' .êl ;1 ,, 
Q o ~ 

-· .. 

contra o governo , ~r.omovidas em Londrina. 

NOME: olga machado kaiser 

Filiacão: Arminio Archimedes Pedro Goncalves Kaiser 

Maria Jovita Rebello Machado Kaiser 

DATA E LOCAL DE NASC.: 21.09.60 - São Paulo/SP 

- ENDEHECO: Rua Claudio "~.anoel da Costa, 43 

CONOTACÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 

PROFISSÃO: Aluno do Curso de Direito da FUEL 

- Londrina 

C') t~ ...., r-=. 
· .&'1 <> ~~ ::~ PRINCIPAIS ATIVIDADES: 
~ ~- L; .. "';: 
<:,) •<'.) ~~ -~ :~ 
~ -~ -~? :.·#1 t~~ 

' ~ ~~- o ' 

- Elemento ativo no .~m, pertenceu ao Grupo Estuda.ntil Poeira; 

- Atualmente milita na Tendência Estudantil Viração (ligada ao PC 
~ ~ ' 
~ ~-; • • .J • 

· ~) " c • n ; do B) ; 
~ s~ ~:; ·:· . (·) I i "' c. .:: :; • · 1- Participou do Congresso de Reconstrução da UNE, realizado em Sal 
~0~~-~·<.;~f 
1 ~ .;: õ: ~- 1! vador em 19 79 ,· 
1 CP '-' ....,_;. o 
jP<o;:; o. ~~1 ~ ~'-Participou do Congresso de Reconstrucão da UPE, realizado em Lon 

~ ~ 11=~ drina em 1980; 
- Tem oarticinado ativamente de todas os movimentos contestatórios 

- .. 

ocorridos em Londrina; 
- :t: militante do Comitê Londrinense nela Defesa dos Direitos dos ' 

Povos de nela Asse~bléia Nacional Constituinte. 

N0~1E: REGINALDO !'l!ELHADO 

FILIACÃO: Enifanio ~1elhado Alba; 

Tereza Luiz Bett Alba 

DATA E LOCAL DE NASC.: 07.08'.61- Cianorte/P:R 

ESTADO CIV:IL:solteiro 

PROFISSÃO: Estudante de Direito da FUEL 

CONOTACÃO POLÍTICA: N~o avaliada 

ENDERECO: R. Presidente 'Ja:!:'g2.s, 5 50::. - ·=entro - UI"uara..-·n2./PR. 

PRINCIPAIS F-.T!VIDJl.DES: 

~~i li t2.nte co y.:::;, li gaac a c C .1-,. l·i vre C: E- terrt 

ticinado C:e 2ti\T2.Cadss cc:-J:=.es-:c.:.ér:._as cc qoverT!o, ;)::-crrlcv·id.cs ~~ 
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(Reconhecida pelo Decr c to F edcral N.o 69. 324 de 7 /1 O I 711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 173/81 - ASI/FUEL 

17.09.81 DATA: ,, 

ASSUNTO: JOS~ ANTONIO TADEU FELISMINO e outros · 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: 

·-- . - --- -

A.l 
DtFUSÃO ANTERIOR: 
DIFUSÃO ATUAL: ACT/SNI DSI/SSP/PR 

(0o l:=v ;'.11' ,-:~"',-r_~·_,,-:-/'1 n --~ ~'ccrl' 
Sf· \,>,~) C ' o , ; cJ i_ J' . '.._) U C1, l~ I 

------~_:__c::_:_--::c;;.c_.__;__-_-. ~--~---~- ) 

REFERENCIA: Infe n9 148/81 - ASI/FUEL de 10.08.81 
ANEXO: 

l. 

Em complemento ao infe de referência, est_a 

ASI informa o número dos passaportes obtidos pelos jornalis-

tas: · ~ 

Marcelo Eij i Oikawa icA 94;::-1'15 · 

- Jacira de Oliveira Venâncio/- CA 944.128 

José Antonio Tadeu Felismino ~A 944.111 
~-

-Luzia Tiemi Oikawa -/CA 944. 114 

1.1 

Até a presente data os nominados nao se 

ausentaram do pais, conforme o previsto no infe de 

_cia. 

Oivi:ão de Seuurança e lnlormúçúts 
Subcftvisão de lnformacões 

i 
[ PROTOCOLO 

l ~Jº ....... ..1.o.fã} .. i.:i_ 
I DATA .. 2..-:i./ .. Q.9../.à 

Assessoria
Retângulo

Assessoria
Retângulo

Assessoria
Caixa de texto
Passaporte Felismino e Marcelo Oikawa
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CC::::= :=:. ~ 

r.u/o ;f. ?-1! 31o)l ao cr/srsf}ttr ~ 
e(J1?1~ ~ lfW»" ..t-+. ""~ _g~fl f,-

5- 11f . 2;1/stt j?J 

~ 
PASTA: F U E L 

Anot~do(\24/SETE.MBR0/81 

1~~~ 
~ 
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• 
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DATA: 10.08.81 / 
ASSUNTO: JOS~ ANTONIO TADEU FELISMINO e outros 

ORIGEM: Asi/):;'uel 

AVALIAÇÃO: 2 B. 
DI FUSÃO ANTE R lO R: 

~ONfiOENCI i•_j 
DI FUSÃO ATUAL: ACT /S!'II - DSI/SSP /J?R -

REFERENCIA: 

ANEXO: 

1. 

O nominado Jornalista e ex-oresidente do 

DCE da Úniversidade Estadual de Londrina/Pr., juntamente com 

os Jornalistas Marcelo Eiji Oikawaf Jacira de Oliveira Venân 

ci~ Luzia Tiemi Oikaw~ todos de Londrina, solicitaram ~ 
obtiveram passa?ortes junto a Divisão da Polícia Federal no 

Paraná. 

1.1 
-Segunda informes obtidos e ainda nao che 

cados com outros órgãos de Segurança e Informações, os nomi

nados pretendem seguir viagem para o Peru, onde oarticioarão 

de um Encontro Latino Americano do PC, em seguida deverão vi 

·sitar Cuba. 

1.2 

DADOS DE 0UALI'F'ICACÃO E REGISTRO DE ANTE 

CEDENTES: 

NOl\1E: JACIRA DE OLIVEIRJ\ VENANCIO 

FILIACÃO: Pedro Vanancio 

1 Oivtuo de Se~urõr:ca e L:bi!;;iiCÚL:J · 
Subdivisão de lnformacõa1s 

: 

Juoira de Oliveira Venancio 

DATA E LOCAL DE NASC.: 23.01.5l- Londrina- Pr. 

ESTADO CIVIL: solteira 

PROTOGQLOj 

Nº ----------l~ .. T. . ../ __ K_i __ 
I 

DATA .... ::!~/ _o.J./ JU ... 

PROFISSÃO: Jornalista 

CONOTACÃO POLÍTICA: Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

Concorreu ao cargo de Tesoureira da APLP, pela Chaoa União 

em 06.05.79 na cidade de Maringá, sendo eleita a chaoa con 

corrente; 

- Particioou ao Ato Público de Protesto contra Atos de Terro 

rismos Praticados no Pais e Manifestacão de Aooio a favor' 

da Imorensa AlternatiYa €:r:- :.:..C•9.E8 no Tec::..rc· ào CESüLON-

Londrina; 

Particioou de duas reu~ioes croncv~cas ~or in~earantes ac 

MNU -Naciona: en LonC.ri:-.2, cciT: o~~·e:..ivo C.ê. c:-:.c:.::3c ãc 

--.. - --
à e 

• - ~-. - r; 

I 

...... 7: ......... _ 

?-1' À o'-\ A_ ... _Art_::r ___ _______.__C _O_N_F -=--=' D'----=E'---'--"N'--=C_.___--~=-----=---.JL____ ______ ___,_____j 

Assessoria
Caixa de texto
Felismino

Assessoria
Retângulo

juliana
Realce

juliana
Realce
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PASTA: .A S I / F U E L 

Anotado: O /SÉTEMBR0/81. 
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Continuação do Infe n9 148/81 - ASI/FUEL 
c-o- W F· HlJ) -E- N-L t -p. .::~ -

- Participou ativamente do Ato PÚblico de Protesto realizado no 

dia 12.09.80 na concha acústica de Londrina, promovido pela 

UNE, DCE/LIVRE da FUEL, em promoção conjunta com a .. AP.LP ·-e Sin 

dicato dos Professores de Londrina, contra a falta de verbas' 

para o MEC, Ensino Pago e Governo Estadual. 

- Membro do Conselho de Direção do Jornal Movimento; 

-Militante do PC do B (Ala J. Amazonas). 

NOME: MARCELO EIJI OIKAWA 

FILIAÇÃO: Masato Oikawa 

Haruca Oikawa 

DATA E LOCAL DE NASC.: 03.09.51- São Paulo/SP 

C. IDENTIDADE: 808.217 - PR 

PROFISSÃO: Jornalista 

ENDEREÇO:Rua Bauru, 566 - Parque Alvorada - Londrina 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Atuante no ME, foi um dos líderes do Grupo Estudantil Poeira 

- Foi membro da Cooperativa de Jornalistas do Paraná; 

- Atua no Comitê Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos 

Atua na Associação Paranaense de Proteção e Melhoria do Meio 

Ambiente. 

- O nominado ~ correspondente do Jornal do Brasil 

- ~ simpatizante do PCB; 

- ~ ligado ao ex-líder estudantil da FUEL, Roldão de Oliveira Ar 

ruda, atualmente mernbro·do Conselho de Direção do Jornal Movi

mento; 

- Quando se dirigia para Belo Horizonte/MG, para participar do 

III ENCONTRO NACIONAL DE ENTIDADES ESTUDANTIS, em 1977, foi 

preso juntamente com Marco Antonio Fabiani e Márcia Isabel Fu 

jisawa. 

~ NOME: LUZIA TIEMI OIKAWA 
4 

j FILIAÇÃO: Masato Oikawa 

Haruca Oikawa 

DATA E LOCAL DE NASC.: 24.02.53- São Paulo/SP 

C. IDENTIDADE: 976.871 - PR 

PROFISSÃO: Socióloga e Jornalista 

ESTADO CIVIL: solteira 

CONOTAÇÃO POL!TI~.: Esquerdista 

ENDEREÇO: Rua Farrapos, 122 - Jardim Canadá - Ldn/Pr. 

PRINCIPAIS ATI'.-::!:'D.:;DE:~: 

I 

I 
-- --+-

I 

~~ 

usegue~ 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce
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Contintiaçâo do Infe n9 148/~1 - ASI/FUEL-

- Foi militante ativa no Movimento Estudantil, tendo exercido os 

seguintes cargos: Secretãria do D.A. Setorial do CCH/FUEL; Me~ 

bro do Departamento de Imprensa-Cultural do DCE/FUEL, respons~ ~~ 

vel pela edição do Jornal Estudantil Poeira; Presidehte do D.A. ~ 
Setorial do CCH/FUEL; 'l 

- Integrante do Grupo Estudantil Poeira; 

- Participou do I Encontro de Jornalismo em Londrina, no periodo 

de 18 a 20 de março de 1977 . 

. . Participou da IV SESAC, promovida pelo DCE/FUEL, no periodo de 

04 a 09 de abril de 1977; 

- Quando estudante na FUEL participava ativamente de todas asreu 

niões estudantis promovidas pelo DCE/FUEL, bem como de atos pQ 

blicos e passeatas, realizados em Londrina. 

Participou de reuniões estudantis realizadas para a reconstru

ção da UNE; 

A nominada tentou ingressar como docente no Curso de Ciências' 

Sociais da FUEL, não obtendo êxito em sua pretenção em virtude 

de seus antecedentes no movimento estudantil; 

- A nominada é irmã de Barcelo Eiji Oikawa, elemento esquerdista 

ex-integrante do Grupo Estudantil Poeira, indiciado na Lei de 

Segurança Nacional por sua participação no III ENCONTRO NACIO

NAL DE ENTIDADES ESTUDANTIS, realizado em Belo Horizonte em 

junho de 1977. 

- t militante da Associação dos Professores Licenciados do Para-

na; 

- Milita na Frente Democrãtica da Mulher Londrinense; 

- Participa de reuniões promovidas pela Secretaria Regional da 

SBPC em Londrina; 

Faz parte da equipe de colaboradores do Jornal ALternativo "Fa 

la Paraná"· • I 

- ~ Presidente do CEPEP (Centro de Estudos e Pesquisas do Para

ná), entidade ligada ao PC do B, que promoveu em fevereiro de 

1981, um Curso de Capacitação Politica em Londrina ,. com a pa~ 

ticipação·dos ex-guerrilheiros do Araguaia José Genuino Neto e 

Wladimir Pomar. 

- :t: simpatizante do PC do B (ala Nladimir Pomar) 

Toda pessoa qne t:nmn· cari.!lleeii'il!ê]i!t@ di@ 
&sGunto der. ti' c1r c:'f'C!e!n '' . ···ponsáven J!il0'> 
~a mar;;a~tr·rr·· .• ;·.-"'.11::!~ .. ) 

; ' f> c-o: ... t.·cnto :P.![»>"O<:l@~@ 
pelo De<l:',.,::b . _ 1 ;·1 (:'1.S.1\.S.) 

Assessoria
Caixa de texto
Guerrilheiros do Araguaia
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LI IIC!\0· Anlónio Fclismino 
FI '· -· · ·. 

~ Helena re1:oni Fel .i srnino · · : · ·) 

DATA E__LOCAI. DE _ _NA~~-;.. 28.02.55.,... Londrina- Pr •. 

c. IDENTID~DE: 1.006.068 - PR. 

ESTADO CIVIL: solteiro 

PROFISSÃO: Jornalista 

ENDERECO: Rua Càmoarâ, 750 - Londrina - Pr. 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Esquerdis~a· 

pRINCIPAIS ATIVIDADES: 

-Ex- Presidente dó:DCE/FUEL; 

- Ex- Líder do Grupo Estudantil Poeira; 

:i''íembro do Coop-Jórnal do Paraná; 

Atuante no Comi tê Londr inense pela Ani·s tia e Direi tos Humanos 

- .r.1embro c.o Diretório ~1unicipal do P1'-1DB de Londrina; 

I 

~ 
I 

Atua no r~ovimento Jovem do P1'1DB 

Liqado ao estudante Fâ5io C~ld~s d~ Mesqriita, militante do PC do 81 
I 

- Atua na ~!>Soei .1ç:::ío Paran.Jense de PJ:oleção e Nelhoria do I-1eio Ani 

. A biente; ·· -~; 

~ --~ Lioado ao Comi tê de Defesa ôa Amazônia 
f .gdJ .g J • 

~Gcleo de Londrina; 

0
: : Participoti d~ reuni6cs estudantis ·~caliz~da~·pa~a ~ reorganizaçâo 

- Q) o = ,. .... 
Q) ·':ll 0.. s (7J c;d 

E § o - · 
~ e ~ 0 Co!!·:pa.rêce~ e tomou parte_ a ti V(l nas comemoraç6es do dia 19 ·2e maio 

g t O ~:: de i9 80 ~ prOrTIO~~da ~~r ;-~~tidade.s·. Ce. C~nfi~· .SUB.:.,-érsf\705 que ~t~am I 

:;; -.~ 1: ~~~) d em Lonc1rina, realizada no- Salão Noóre da Biblioteca Hunicipal de 
• ~ . .• ;:: '··(i 

,... :Londrina. 
\ e) c ; ) 
I :;:J . ._;, 
~ o'"....: <T 

~ ~ ~~ ~·: t; 
U) Q.. :-.: ~. ~ 

~ '"O .2; ~ 
c. o ;:: <l) 

"'~;; o 
~·~ E o 
; :;; ~ g_ 

Participou ativamente de UlTI ato público de protesto contra a demo 

lição da sede da UNE, promovida p~lo DCE/LIVRE da FUEL, Centro 

Acadêmico Três àe Agosto CESUJ.JOrJ e Secretaria de Saúde· da UNE ; 

no dia 12.06.81; 

Participou ao ato púólico de protesto, contra atos de terroris~o 

praticados no pais ~ man~festação de apoio a favor da Imprensa A! 

ternativa, promovido por j1 e~tidac~s de Londrina no dia 03.09.80 

- Participou ativamente ao ato pGblico de protesto, realizado no 

dia 12.09.80; na concha acGstica de Londrina, promovido pela UNE, 

DCE/LIVRE da FUEL, em promoçâo conjunta com a APLP e Sindicato ~os 

PJ:ofessores de Londrina; ... 
Participou de. 2 reuniÕ<2s· prorn.ovj.da s por integrantes do MNU · (Nacio 

nal} em Londrina, com o objetivo_>~a· cri.acão do NÚcleo local do 

Movimento Negro Un~ficado::: ~ '"'\ o 

. -· ... 

- Part~cipou_ ativamente de realí~a9ão em Londrina do Congresso de 
. .. -

Reconstrução da .. UPE; dura~t.e os dias 03, ~4 e._OS .lO. 80 i· : 

- f': o Dir_etor··responsavel co Jornal "Fl~LA PARAN.~", editado em 

drina~ estã m~litando no nc ~o-S- (ala.?o~ar) 

Está participando ~cs lr~~~~~cs ~~sc~vclvi6cs pelo C~~tro , ~s 

tuacs c Pesquisas co ~a=~~~, r0cc~~e~0nte cr~~~o 0~ ~~~~=j 

I 

I 

: ~ 

I l 
' I. 

I. ,, 

I· 
I. 

. J i._;..: . .:o ·inJiJ.:c:L;;ncnte ~s Tr-r1n0JKL>s õo-]:~0-v-.lmcnto JovC:rri ào_--::l:--~~~----1.'--=,·;- 1 
I·~ovjmcnlo Traba-lhista, cont.~nào com o apoio integral: ao Grupo Es_ 1 ·(;· 

tudantil Poeira-;, 

I 
- --- ,-l---

, I 

;, I 

no oto púólic~ comemorativo - Participou e tomou pa~te ativa 
- l<?· de maio d<? 1981 em Lonà.dna. 

C:, '~~, 

- Compareceu ao IV ENCOi..JTRO DE· JORNALIS1,10 DE 

no perioco àe 24 a 26 de abril de 1981. 

ao 

LONDRINA, realiiado • 

jcON f 1 lô E: N--é--ijdÀ·~l 
~~ .:-~.~~-~~--~-:---~~----a;u. 

Assessoria
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Assessoria
Caixa de texto
Felismino
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1\S~a·c,·~·JfW\ .IJE SU)iJRN'.!C/\ I 1'~: <n'V>C()I S ,. ,. 

iN I =()!'\ME· nº 170/81 - 7\SI/Flii<f, 

DATA: 02.08.81 

ASSUNTO: la. CONVENÇZ\0 MUNICJPAL DO 

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: A.l 
DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP /PR -

REFERENCIA: Infe 

ANEXO: 

n9 153/81 - ASI/FUEL de 12.08.81 

O • O O-·- --- 00 ------.-M- O O .-·· _____ e,... ____ _ 

1. 

Em complemento ao Infe de referência,esta 

ASI informa os dados de qualificação dos militantes do Setor' 

~ovem do PMDB em Londrina que fazem 

feri~o.partido político: / 

- Clov1s Lemes Gonçalves;./' 

- Anibal V~cj_ra da Cruz; 7 

- Jos~ Alves rla Stlva Filho; 

- C8lio Correa; 

- João do Carmo Nascimento; 

- Irani Garcia Rosa; 

- Wander Bazo; 

- Maurício Viana Pacheco. 

a)-

NOME: CL6VIS LEMES GONÇALVES 

FILIAÇÃO: Jer6nimo L. Gonçalves 

Iva Ferreira da Costa 

parte da diretoria do re-

Divisão dJ Seuumnca e LJ~.:;.acG .. i 
Subahisão da lnformacões I 
Pf\OTOCOLO t 

Nº ............. i.G.lQ/ .. ll?. J 
DATA ... Li) .a .. 'i../ .~.Lj 

DATA E LOCAL DE NASC.: 22.07.50- São Sebastião da Amoreira/Pr. 

CARTEIRA PROF. n9 50.344 - s~rie 23la. Curitiba/Pr 

I<ESI_I?ÊNÇ_!_A: Rua l11ar.anhão, 588 - Londrina - Pr. 

O nominado fo~ em }973 presidente do Diret6rio Acadêmico Três d~ 

! Agosto (DATA) 

Participou de ato em apoio aos jornais independentes no dia 03 . 

, ~ 09;,:1980, realizado em Londrina; 

. .. · ~ 
!;., ~ ~ 
P.) 

, t"d 

•' ~ ~ 

~ ~ atualmente o representante no Conselho Departamental do CESULdN 
o - I 
0 

sendo eleito pela chapa PERSPECTIVA em eleiçoes realizadas no d~a 
Qi 
~ 06.11.80 I 

b) 

NOME: ANIBAL VIEIRA DA CRUZ 

FILIAÇÃO: Antonio Pereira da Cruz Junior 

Alice Vicente Vieira 

! 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

DATA E LOCAL DE NASC.: 01.06.53- São Mamede/Portugual -naturalikac~ 
i 

"segue" 
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5 I- /.f/t?f/ I'_! 

e.,e =--- ~ 

Feito Infe. n2 351/BÍ ao 
CI/SESP/PR. ., 

~· em 14/SET/81.-

~m ;t;íE.t . ~ 
f/0777~()- .!i!ljÔ~/ 
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ContinuQçâo do Infe nQ 170/81 - ASI/~UKL 

C. IDENTIDADE:894.786 

PROFISSÃO: Publicitãrio 

~ESJ_QÊN~I~~ Rua Guararapes 1 315 - Londrina - Pr. 
ESrrADO CIVIL: casado 

I O nominado esteve envolvido na fraude do vestibular de 1975 da Funda 

ção UniversidQde Estadual de Londrina. 

c) 

NOME: JOSÉ ALVES DA SILVA FILHO 

~ILIAÇÃO:José Alves da Silva 

Antonia Alves: da Silva 

DATA E LOCAL DE NASC.: 14.12.49 

- C. __ ID_E~T::f.DADE:l.l73.904 - SSP/J?R 

RESIDÊNCJA:Av. São Joâo 1 57 - Londrina - Pr. 

d) 

NOME: CÉLIO CORREA 

FILIAÇÃO:João Correa Sobrinho 

Maria Marques de Oliveira 

DATA E LOCAL DE NASC.: 04.04.49- Londrina- Pr. - --···~---- ·-
c. IDENTIDADE: 980.808 - SSP/PR 

PROFISSÃO: Instrumentador Cirúrgico 

v=====~ RESIDf';NCIA: Av. Rio de Janeiro 1 1049 - Londrina - Pr. 
J c 6 o I: D. ~ 

e) !~- 2 l E·,, ~ 

: ·g :~. ~ ~ NOME: JOÃO DO CARMO NASCIMENTO 
.1:1 -· tl [/") 

g ~ " ~ <lj j FILIAÇÃO: José Benedito do Nascimento 
' ·~: o-:; • ~ Ct.? I 

;.,., - .: ,';; .:-e~) C!. J 

t>.. ':.JZ; '1 --

Maria Aparecida do Nascimento 

LOCAL DE NASC.: 18.09.59- Iepe/SP E ~-- ~; ~-; ~- 1
1 

DATA E 
() •_. , ~n 

•. G .j ·;: ~J / TÍTULO ELEITOR: O 79. 893 - 4la. Zona de Londrina/Pr. 

i g f ·~ < 3 i RESIDf';NCIA: Travessa Maceió 1 246 - Londrina - Pr. 
;~ ... ~:: er 
~ "E; ~~ 

-c g e ..s:; f) .. ,~~ Q~ 
c CQ c:j (!) 

E-< «~ - ~= NOME: IRANI GARCIA ROSA 

FILIAÇÃO:José Garcia Rosa e Iraci Garcia Rosa 

DATA E LOCAL DE NASC.: 20.07.60- Londrina- Pr. 

TÍTULO DE ELEITOR: 084.066 - 4la. zona - Londrina 

ESTADO CIVIL: solteira 

RESIDf';NCIA: Quadra 3 Data 26 - Conjunto Luiz de Sá - Londrina 

r 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce



03 
c' u 

Continuaç~o do Infe n9 110/81 - ASI/FUEL 

g) 

NOME: WANDER BAZ ZO 

FILIAÇÃO: Florindo Bazzo 

Alcina de Araujo Bazzo 

DATA E LOCAL DE NASC.: 08.07.56- Londrina- Pr. 

C. IDENTIDADE: 7863440 - SSP/SP 

RESID~NCIA: Rua Serra da Jurema, 232 - Londrina - telefone: 

23-9494 

Atuante no ME, Tendªncia Estudantil Viraç~o; 

Tem participado de reuniões e atos públicos, promovidos pelo DCE/ 

LIVRE; 

Par~icipou de m~nifestações estudantis ocorridas no Rio de Janeiro, 

~ nos dias 27 e 28 de março de 1980, por ocasi~o do dia nacional de 

protesto contra a demoliç~o do prédio da UNE. 

h) 

NOME: MAURÍCIO VIANA PACHECO 

FIL]:_!-\_çÃO:Alcino Pacheco 

Helena Viana Pacheco 

DATA E LOCAL DE NASC.: 16.08.54 -·------
c. IDENTIDADE: 1.173.904 - SSP/PR 

CIC.: 063.209.109/68 

RESID~NCIA: Rua Comandánte Carlos Alberto, 155 - Londrina - Pr. 

l Tod:i!. p->oc,~: ; -~ ~:~;-~~--~~:<to do r 
USSUL:~:. J C' ' : ·~ v• • ~, • ....,v::.t pc- ~l 
!u XJJ::,:_;.: • . · ; 11 

1
; r .• ~- '. · · " .. ,. ~c :-.J?rovado [ 
i' pelo D~n tA · ~ · · ., ' ~ 'c.:'( " " .... :. ' ' ' •.•. , '·j 

r::=r=·-- -·- •. ,=----~ • ·---'-'-- ----'~_.,____ -~·-' .':-,L . ..:::. ·--=-~- - -

[rU:_c~"~~-T:~;-1~' ~--~ &j ~-~t-L{l\ l 
\l.g ~~ ,P J u G • __~ , _:o \._ 

-----------~, 

<----=--.- -~------- ---- ----- -------

juliana
Realce

juliana
Realce



f l"«~~- .\() u-~,k'.MJ.-wi ht~~ c\- l()lo.(~~ 
tR~.onhe<.:rda r><:l<• :)t·:·ew F~<Jt·rá> N.ol39. 324 de 7,10 '71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORt-.1.t.ÇÕES 

INFORME nº 151/81 - ASI/FUEL 

DATA: 10.08.81 

ASSUNTO: SERGIO FERRAZ 
ORIGEM: Asi/Puel 
AVALIAÇÃO: A .l 

DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/.r.mc - DSI-/SSP /PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: 

O nominaê;lo Procurador f;eral do Estado_do .Rio de 

Janeiro, Professor Universi'tári'o na E;uanabara, são Paulo/SP e 

Londrina/Pr. e Chefe ae Ga:Oinete aa Presi'dência da OAB I foi 

convidado para oarticioar da XIII SE:T'.I!ANA JUR!DICA da Faculda

de Estadual de Di'reito do Norte Pioneiro- Jacarezinho/PR.,oc~ 

siao em que deverá proferir no dia 13.08.81 uma palestra abor 

dando o tema: "AÇÃO POPULAR". 

1.1 

O nominado atualmente tem vindo constantemente' 

em Londrina/Pr, para ministrar aulas no Curso de Pós-Graduação 

em Direito na FUEL, por suas atividades e~ sala de aulas e em 

palestras e conferências, tem demonstrado idéias contrárias ao 
regime vi0ente, caracteri~ando-se como elemento de not6ria li 
nha esquerdi-sta. 

h n·mento do t· mar con. o~t 
Tnrla pefisoa que .. l ·, 1.,·,1le>nsilve.\ pe-

• n . . to c ~' 1:: 

assunto def'l" (" ... •n·'l 
la manut: :"·· '1 

· • '.·::.:.·~~~·:ncolo aprovado 
t\ ~ l. i . l. ' l. l'- t..> ·, " ~ 'I 

, _9 ~~, n cn.s.i\.S) 
pelo Dccrc,u ' · ··:__ =-' -= -

..,_.;.i-i; 

. e'ü·~a d~ SCGUíâiiCa e i!ilO!nlJÇâes 
SubG1vis5o l!e lr.formacões 

PF\OTOCOLO 

Nº --------·-····&li./ _Kj_ 
DATA ..... i1J/._.a .. g/ .1:1-

I 

:I 
-I 

I 

! 

I 

I 

I 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇ!~ E INFORMAÇÕE:S 

INFORME nº 147/81 - Asr;FuEL 

DATA: 10.08.81 

ASSUNTO: II SEMANA UNIFICADA 00 CAIDUID-UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÂ/PR. 

ORIGEM: Asi/Fuel 

AVALIAÇÃO: B. 2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

-DSI/SSJ? /PR -

1. 

O DCE da Universidade Estadual de Maringá/ 

Pr., pretende promover no período de 01 a 04 de setembro do 

corrente ano, a II SEMANA UNIFICADA DO CALOURO, a qual consta

rá de palestras-debates e parte cultural - musical. 

1.1 

A progr,Lmação prevista e a seguinte: 

- Dia 01.09.81 

Tema: " A POLÍTICA EDUCACIONAL DO MEC" 

Debatedores: 

- Aldo Rebelo - Presidente da UNE; 

- Oswaldo Maciel - Presidente da ANDES; 

- Dia 02.09.81 

mvi3ãO de Se~uranç~ e i.:I~IL.:~C~;i 
Subdtvisão dt~ 111-flirmacões 

PROTOCOLO 
Nº ............ ;g_9__6_../ ___ li .. 
DAT A ...... 1.'1/.a.K . ../ .. 8.i.. 
-----~ 

Tema: "ESTRUTURA DE PODER NA UNIVERSIDADE E LUTA POR SUA AU-

TONOMIA E DEMOCRATIZAÇÃO". 

Debatedores: 

- Professores da UEM; 

- Representantes da Associacão do Docentes da UEM 

- Dia 03.09.81 

Tema: "ABERTURA E CRISE ECON0MICA" 

Debatedores: 

- Luiz Inácio da Silva (Lula) ; 

- Hélio Moacyr de Souza Duque - Deputado Federal pelo PMDB/PR. 

- Carlos Rischbieter - ex-ministro de Estado 

-Dia 04.09.81 

Show Musical 

' 
í 
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ESTADO DO PARANA 

SESP - POLICIA CIVIL 

DIVISAO DE SEGURANÇA E IHFORMftÇOES 
SUBDIYISAO DE IHFORMAÇOES 

--

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 

DOCUMENTO : ··---~-~-~~~---~-~----~-?.5./?.J ......................................................................................................................... . 

DATA ..... 9.?./QJ./§.~---····················································································································································· 
ASI/FUEL ORIGEM 

ASSUNTO 

REF. 

ANEXO 

__ Çg~~QÃQ ... MV.NI.CIPAL ... .UO ... PT~ ... LON..uRIN . .A ................................................................... . 

DESPACHOS 

' . e JJ 5- r: JL . r-1/d- ~A/V ./-
a~ I/6L.,__. ( !J./Z) 

5J_ ??f/t??/ f_t 

ce::= o/. 
fk f/4 ;f;; E~ 
R 111o ll#JJ() iftRPf/Jis 

.I;11/E ;1/J ;d(Jsgjs..z:.-
~ 41/oJ:?_! e ~~. 

PROVID!:NCIAS 
' 

Setor de Publicação e Divulgação da Polícia Civil 
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/\SSl:S~}JI11A DE SF GUH;\,~.Ç.t\ E INf.OI\MAÇÕES 

~.N' ·c·'nf\/ r- , 125/81 -· ASJ/l;'UE'L 
t r· 1\ :c f1Q _____ -----------------~_· 

DAfA: 01.07.81 

ASSUNTO: CONVt.:NÇÃO MUNICIP~L DO PT - LONDRINA . 

ORIGFM: Asi./Fuel 

i\V/\LIAÇÃO: A.l 

DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC 
REFERCNCIA: 

DSI/SSP /PR -. 

ANEXO: CÓpia =~crox de recorte de jornal -
-------

l. 

-----'-

O Partido dos Trabalhadores em Londrina 

realizou no dia 21.06.81, nas dependências da Câmara Muni

cipal, sua convençao para eleger o diretório municipal. 

·1.1 

O evento teve início ~or volta das 9:00 

horas, lendo comparecido cerca de 131 militantes fil.iados' 

no partido, concorreu apenas uma chapa, a qual foi eleita' 

por 126 votos tendo sido apurado 5 votos em branco. 

Na mesma rennião foi votada também o .Ma 

nifest<?._~----~~<?.9.:.~-a~~e __ s> _g_::;_~atute>_ . ...?..s> .. _}?a?;_!ido, os quais foram' 

refer~ndiidos por 128 votos favoráveis, 2 em branco e um 

nulo, a votação foi encerrada às 17:00 horas e contou com 

a presença de um observador da.justiça eleitoral. 

Composição da Comissão Executiva do Di 

retório Municipal do PT. 

** - Bruno Piancastelli - Presidente 

** - Vicente Salom~o -Vice~ Presidente ----::: 

** - Lidia Megumi Saik~ - Secretária 
~-· 

Ayoub Hanna Ayoub - Tesoureiro 

- Oswaldo Al~es Li~a - 19 Suplente 

- José Antonio dos Santos - 29 Suplente 

·~·· MEMBROS EFETIVOS 

**- Alba Maria Perfeito 

**- Esron Maria de Oliveira 

- Ircnj. Alves Guimctrães 

- Justino Caetano Guimarães 

- Sérgio Squarça 

* *- ElÓi Orchel: 

- Sebastião Francisco Fernan~cs 

**~ Vander Rodrigues 
** - Joaquim Borges Pinto; 

~~- Antonio Roberto Correa 

·- Franci.Gco V.icnnh~ de Lima 

c ó N r 1 o f! ru c, A.t 
~--, ... ,~,-----~.~~-~--,.- --:~, 

i(j .. - . 

11 SC!UUe" 
\ J 
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Contintiaç~o do Infe n9 125/81 - ASI/PUFL 

MEMBROS SUPLENTES: 

* * - Richard Carvalho 

**- Benedita Marques Araujoi 

- José Rodrigues Vieira 

- Isaura Maria de Barros 

- Isaías Ramos 

- Odélio Felisberto 

DELEGADO À __ C_C?_NV.:EÇÃO ESTADUZ\L 

- Antonio R()br;rto Correa - delc<JF.tdo 

- José Antonio dos Santos - suplente 

- vander Rodrigues - membro da Direç~o Regional (Estadual) Provisó 

ria. 

1.2 
Ao final foi exf)lj:caâo aos· oreserites o ·moti-vo da. ·- . "": 

Comissão E~'·2cnt:iva J:-1nnicipal do l?T em J.r:>nd:r.tna, ter somente 23 int~ 

grantes e não 24 membros a exemplo àos outros· partidos, isto ocorre 

em virtude do PT, n~o po~suir Leprcseritação na Câmara Munic±pal, ' 

pois a legislação est;;:tBclece que um dos· memoros efetivos· ào diretó

rio, deve ser .o líder do partido na Câmara aos-Vereadores. 
. .... 

1.3 

Após o término dos. trabalhos da Convenç~o 

foi realizada ainda nas depend0.ncias da câmc_ra dos Ve.reaO.ores u.n,_ 

pequena manifestaç~o, que contou com a presença aproximada de 50 

militantes do partido. 

Ini.cialmc~rite usou da :9ala•Ha o presidente el~ito 

Hedico Bruno Piancastelli F.tlho,. o c_rn.-ll afi:crnou aue o PT é viável , 

porque o 'cra.balhador é viável, ô tsse tamBém que o saldo de hoje e 

o crescimento político do PT, o y:ual já vem se impondo como partido 

politico, sobre a convenç~o afirmouque é necessário destacar 

aspectos distintos: o·priineiro é o formal, em termos de desafio 

lei; inclusive) que colocava em Londrina~ no Paraná e no Brasil 

questão da inviabilidade. E o PT deyeria corres:9onder no mesmo 

vel,·ou seja, se legalizar no campo formal também". 

dois 

(_da 

a 
... nl 

Ele ressalta o fato de as filiaç3es serem uma 

exigência legal, tornando político o segundo aspecto: "O PT nao po 

deria cumpriro seu traoalho de filiar se os trabalhàdores nRo es 

tivessem sensíveis à mcnsag<"!m de nosso parU_r1o. ·E isso n5:o é urna vit:ó 

ria da lei, é uma prova da capacidade dos trahalhadores responderem 

à exigência da lei, de se organizarem". 

Ao final rclr3mbrou o início do l?T em L0ndrina, a 

par-L~ir dos ~ . - , - l . ~ .. tres emuLJ_OCS Ctê tlUr.;_eo 'J.'.:'~ i ·:<:1 s C.l ;:m I 

fcoNf~DENC~All 
. ---- -·-· ·- ---- .. 

"sa.tis fa.J ou de sua 

"sc;gue" 

I 

I 

I 

I 

I 
I 

I 
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C t . ,~ :J -on t_nuqç :;o r;; o CnJ. c 125}81 - /-'l.S J/FU.t:L 

fação em ver tamanho crer;; ciEtento e nr~s ta hora, o uartido 

do, com quase 800 filiados". 

Em se<Juida falou Treni Alves Guimarães (membro 
. .. 

efetivo da Comissão Executiva :Municipal), :tnoradora da favela da 

Caixa Econ5mica, a qual destacou a importância do trabalho do PT 

em seu bairro e na construção da Associação Nossa Senhora da Paz, 

dos moradores daquela favela. 

A seguir falou o militante Vicente Salomão ( Vi 

ce-Presidente da ComL;:..;ão EJ-::c;cutiva ~ .. lunicinal} e presidente da -----------------------"'-'-- . -- . 

Associação dos Vigilantes de Lo11urina, o qun.l c]Qu ênfase ao traba 

lho dos 1m1nicipios vizinhos, vis~ndo a legalizaç5o do PT no Para 

-na. 

Ao final falou o Professor Vander Rodrigues (Mem 

bro efetivo da Comj_ssão Executiva .MuniciDal e m(_;mbro dn. Direçõo 1 

Regional -Estadual- Provisóri .. -1 do l:''l') e ::namoro a·tivo da dil:etoria 

do Sindicato dos Profc:cssores de Londrina, o qual disse que "É um 

absurdo que.aqueles que geram riquezas só tenham como retorno a 

miséria. Precisamos· intensificar o trabalho junto aos camponc.~ses 1 

e na periferia, para juntos derrotarmos o regime militar, culp.:,,~o 

deste estac.1o de coisas". 

1.4 

A co,lvt::!nçao do P'r aci_itla. rcfcxion., -n:1o obi..:.l:!ve o 

sucesso lJ•:eletHlido pelo presi:dc~nh.-; àa ~omissão Exc:ccut.iva 'lvlunh::i --

pal Bruno Piancastelli Filfio 1 pois o referido partido conta em 

Londrina com 768 militantes, dos quais apenas 131 compareceram p~ e ra VOtar e..:desse·nú.mero·23 eram CandiàatOS, restandO apenaS 108 I 

militantes que compareceram voluntariamente o que representa ap1~ 

·ximadamente 15% dos filiados no PT de Londrina e no final dos tra 

1.5 

Atualmente o PT tem dirigido sua <1i·.uaçn.o jnnto L 

Pretendem os militantes 0o Movimento ,Jovem du PT 

em Londri.na I n:;construir a .,n·i-i_,Ja Uüiê:o r •.!drinense <Je Estudan 

tes Secu·,;r1<'íl~i.os, C?m o l10i:1(~ <}C U:,l.i.:~.) i''•íÍ.ci.pal d.e ;.:,.d:.x<l,li 1 i;:~~3 S,~ 

f'f'" ~01-14, h~ §~~;:~ í)~~i C i /ü, "s0'i'" 
-.-. ~ ' •'-··-~-:-,_- •. _"'::__·_-~~_:-.-:!.." • ----'----~ 
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• 
Continuaç~o Jo Infe n9 125/81 - ASI/FUEL 

:~ 

~ cundários de Londrina aUli1ES". 

1.6 

.Os membros ass tnalados por asteriscos , citados no! 

Item 1.1 do presente infe (Comiss~o Executiva Municipal), possuem' 

registros de antecedentes nesta AS!. 
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_, • • . ; . • . . . '' . ,, ' • . ,, ·',,!,\),~.:r • .· ' i' . ;v. x.:;~~f:J 
,.. ,!(' :-·-: ~ . ; '. ·. ~ · .. : .· '··; ~~·coiripare'ceràm 131 filiados, para'votar, elegendo ~ chaJ)a . ' .· /.··· ..•. '.- : .· ;. · . .' :-.:·. ·: : , . 'J 
"-~f; w'-l.~>~.;.'"'"; o,~G,t-. .:i ia L ·'1 u:,~ v o~ p'~ f íitüv. ··~~;, • .,;t,.~:r.:.t.~o.:•Y"'~"-~c:_.vu :-·!>~· .. ~n_q !···'j'·~~~ . ~1 ~aü.~ r._. _;;;~~~-~p , 'I 
~d "" ·~'P'1. F<<·',.; •• ~ci~ I ~•/o)f<tí·;'•·.cl~ ;- .,.;;;,;,;f)b . ó'p>li.•.;,>• . ;, . k.· /.9~. ~z~' ., ' .. ?. t o_tf_. ; . 

. ;i~=~;~c~i _,~~_:' .. -r>' :· .. :.tn.~o.s.:t.rij·_.:q·, .. li_f3 .. ie ::~V~~ v.~:-.-:··· ~:-.:·~~·;.~~'t~·} ': 
• • ._.· .;_,;:; ·.; .·~:''/:' ·;.,:;.' .. ;·''·:· :'_..:· '.'·,!;.>·.:'~ ';_:..:,,:;.:\_!.;•·.::. ;.,;· .. ~· {r.::i.;c·::·';'--•~J.:;~~'f- .-::;-'·.·~ 

.· ,. o_. Partjdo _d~_s Trabatpa~~r~s,, d_e l..<?nd~i_na,_ reali~~~ .: . ·~ssim, da. me~a. foima, Piaf1cas~,ett( c8!o.c~. ó 'sigrii·l 
dommgo sua !=Onyenção m~!l~~~pa_l.P.ara eleiÇã? ~o ~ne- ficàdo da ··conven'ção: "Na 'realidade··.são dois aspec_tos. 

i , tô~io,. ~a~. ~ep_~nd~ncias. da Çân:'ara: :C~~parecer.a~ 131 distintos: 'o pr_i~e_iro é .-~· (qrrriál~ ehl't~imo,s de. desafiai 
fih,~d9s ...Para, v~t~r, elege~_d? a c~ap~ umca por l-6 .v<?- (da lei, in.cJ~sjv.9, que _có!Ôcava em londrina, h o Pa,ra-1 

t~~ •. P!al~;.~. VO~?S ~rnbranco: o.mamfesto,, o prqgram~. e ná e ~~ .. ~~.a·sn ~. questl!'o da invia~ili~ade;.E o PT deveria i 
o ~~~~~y}o.A~ part1do fo~am referendad()s por .17~ votos coriesponder· rio"··mesmo • nível, oü seja, ·sê legalizar n_o: 
favoráv~is,'~l~?"de _2 em b~~nc~ ~ U!ll nui?.S~glu~doas . ·carppQ form~i.tambérrÍ;.'.: ! -~:.·~_·. ,<';:~i./:·'i":· ·;··-:-;.,.., ' · -1 
determm~çoes !ega1s, a y~tação esteye, !lberta das _9_ âs , . , .. ,. ·· .... · · - , · : .. } ''· :'~: -:·. : .. -:::. , -: • .. · . · . , 
í7.horàs coin a presençade um observádor dà Justiç·a · ·.Ele, ~:essaltl!_ ~ f~to ~e,as ~~~~çõe~ serem uma ex,t-[ 

:~I ·i ·,' ·· '· · · · ·. · · · · :· · -~ · :-,. ·. · · gêricia ·legal; toinand.o político _o. segundo aspecto: 
' et ora . :. ''·: ; '' . I. • •• •. • ' •• -~·>·... . .• ~'() Pf.'não poderia cumprir' o seu trabalho de filiar se I 
~go ~pó~ 'o eQcerrame~-.. ~- r~i ,;ieit~ ~ Corri·i~~io·E~e- os trab'a!hadore's nã~ es!i,ve'ssem·_ "seh~íveis. à. ·m.ensagem I. 

cutiva: Bruno Pianc~stelli Fil~o, presidente; Vicen~e Sa- de nosso partido. E isso }lão é uma y!tória da lei,. é uma 
tomão;· vice; Lidia Megumi Saiki, 5eci'etária e Ayoub :Pr?~~ -~a capa.cida<le,, ~o:s. ~rab~lll~clÇ>_res r~~~on.~~r_efl1·.ài 

. ·Han~a Ayoub, )esouteiro. Como primeiro suplente, D- extgenct~ da let, de se,.organtzarçm'. ··. :-. ·. · . · i 
çou o~valdó Alves· de Lima, ·e o segu_ndo Josf Antonio · ., , ..... , "i • .. ~ -'~' ··• .. · . I 
dos Santos .. Os demais membros efettvos são: Alba Ma· . . .,.. .. :;: .· ;.·.. p CkESÇIMENT() , :· .. · •< -j/_~~-.... ( .· . • 

. rüi Pe):fejto, Esron Maria de. OJive!ra,' ~reni AI v e~ Guima-. --~~ Ter~~~~-n~o/~S. trab~Ího_s', Jogo após<? 'anúnCiÇ? 4~.s. re- f 

. rães, .. J_ustino .. Caetano Gui~lirães~~ S_érg!o Squar~a, El~i suttado{fÇi ·;eàíi~ad.~ .uwa. manife~taÇão, c_om. ~~ic~· de 
~orche·l Sebastião FranCisc9 · fçrnari~es, Van4er Rod~t- so pessoas: o priméir() · qr~dq_r ·:roi Brúnó.' Piancast~m.! 
.'gues, J.·~.a.·qúi~ .. · 8o_ige_s P_i.'_n_·t:ó_· .•. ·"Ant,ôn __ .io_.R_o __ .~e._i~o. _·_.C<:>.rr~~-·e · ·· · · d · j· c·· · ·E · · · ·p · • 
Fl·ancisco Vicente· de 1 1m. a. Os suplentes s.ão: R1chard ~Jnda ÇOll_lO, ~~e,si eqt~ .03 

• oml~~o .. x~cuhv.a rovi,~O· 1 

· ..., na, que encerrav.a sel! .. mandato. Depo1s de re.l~mbrar 
Carva.lh~·. Benedita Marqu'és AraÍ1J'o,_ Jo.sé ~odrigues Viei- • b ·-I o. início. 4o. PT _em Lo_~~r!n~, a -~ártir d9s tre.s em .r1oes 
ra lsaúni Maria de Barrós' Ísafas Ramos e Od~lio F e is- de núcleo que ex,istiám; Jalou _de su~ ~·satisfação em ver 
b~rt~ .. Antonio R~berto é~rrea é o délegàdo .à. Con~~n- ·_tam-anho cre~inébto ·e· ·'nest:á .. hora·, Q partidoJegalizado, 
çãol::stad.~ál e iqsé.~rit~~io~d.Q~ ~à~~9(s~,l!.~;~~~~~,n}~;:, .. :> éorn qu'as'ç ~00 f'íliaçlos': ... : ::._"~ :'<.c·_::·., :' ~. ··:: :-<. ;~ ' .. 

. . ,!· ;;·· · .,.. • · · ,:. ·· :.. · · · · • Em seguida 'iréni"Atves ·cuimarãe·s C:.:·inoátdota da 

·: ·.·: ·· ., ., .:: "-.·:· LEG~-~~z~p~~:~ .. :~~.-~ ..... _;:;~:.(:::: ·:: · f~\l~l:i _11_~-~aix~-~-~~~?_~~-~~:t/a~-~-~~._i!nportã~~~, 
. :" ''O. Pr mostrou: que é viáyet; porque o t~ab,alhado~ trabalho do PT enpéti. bair'rO e na. çonstruçãq _da Asso- 1 

é viãv~l". Çom est(,ls' palavr~s. o ~residente el~1to, Brun_o. ~iaçã1 ~. ~?-~~~·A~t~-~~-r~~"·.d.,a~ P~.~; -~·a(·~-o~~-~o.(es_ ~~~~e!_~·~ , . . p',·ancástelii,. resp' Órideu'. à pergu' _nta ,sob_r.e. 0_. .sa!do. de_ Sta I ave a. •, 1 ·•' J 5', ~· . '. , ~ '! .t • ,c\ .. , · . ·• · .. ' · · •. ,'. •L :' 
• ' ' • 1 - • ~~ .,. ~ r ~ . • , ... -J_• t' , IJ 

cÓn~_ençâ:o. "Mais ai~~~:~ co'nti.nu?'-!,:-· o saldo de. h~je : Vicente· Salomão, da Associação dos Vigilantés e tam-
é 0 crescimento po!t fico do .. P.l .. E tam~ém no .se.n~t4o bém ~ice~presidente. çleito: do ·Diret6rid, 'deu· ênflise: aó . 
·de aceitação pelos outros part_idos: já de ~~s tempos trabalho. 'nos muriiéípios '\1lzírihos, visando á legalização · 
p~racá ele pa~sou a sç imp'or no cenáriq político". .~ . do PT nó Páianá. Depois de alguns oradore~. falou Van· 
.i:.con\ _certeza .·9 presidente . se .refere às decl.ara~õ~s der Rodrigu~s. membro d~ Direção Regional ( estádtial) 
de. dirige~tes de outras agré!lliações, principalmente com Provis?rja: "~ um absurdo qú~ aqueles que geram ~iquc· 
~-dâç'ão ·às propostas de fusão, categoricamente rech~ça- · zas só tenham' como retorno a miséria. Precisamos in ten
das pel<? president~ nacional ~o PT, luis Inácio da Silva, sifi~a! o trabalho junto aos camponeses e na periferia: l! 
o Lula. . ·' · ·. para juntos derrotarmos o regime militar, culpado d_este ! 

{I 'O r-o'' 1 \ L. í'.. , 1 :·estado de coisas". . . I 
·y'f' )oli ~. A'l.. f"' 0 i"U\l t..'\ · : ..d)::[}L r Ao final, foram aclamados os nomes para compor a • 

DATA 5 0 Comissão Executiva Municipal. . · : ! 
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·, 

·,~f /L.,; lTJ)'If ce~eiºJ~ ~~VJl q]lãu~eg©lr~o . 
O l'~tido dos TrablhaJor•·s (F f) ~~liza do- ç~o e,ft;tbe!ece que un] dos memb~os efcli:-_os do 

mingo, em londrina, co•wcnção m~n!Cipalp~ra drretono deve ser o hder do par11do 11a C :;mara 
eleger JS 23 membros tle seu di;ctono. A con- de Vereadores. . 
vcnção :.crá realizada no }llenário tia ('â;,J:U:a Dessa manetrat.. os membros ?o f>T l'oderão 
Mti.nidpal, com início a rarlir das 9 horas. Nq V<Jlar, a,Penas ,em _.l3 nomes .. Ap9S a escol)la do; 
mesmo dia, em outros 2 F stados, o I'T estr.r!l 4rr!!tono, sera ele1ta,a sua drreÇi!O exccullva . .;\ \ 
fazendo CO.!Wenções ·em centenas de municl- umca cl)apa que sera aj?rescntaita na eç>nvença<J 
pioS:,··. · ;. ; ' . . . · . · de ~o_!Tlmgo, em londnna, traz a segumte com-; 

. No caso do Paraná, as convenções acontece- pos•çao: · · .. · · .:. · · · · · .• · I· 
rão ,em 31. d~ades. ~o m~s ~~julho, o l'T rcali- EFETiVOS.- L.idia Megumi Saiki Viçente 
zara convençoes extraordmauas para t'Omplclar Salomão, Alba Mana Perfe1to Esron 'r.iar1a de 
a formação de. seus tliretórios no tjstado que-- Oliv_eira~ Joaquim Borges l'int<J: Antqnjo Robe.r-\ 
conforme a lei - devem .ser em numéro á e 59.· to Correa, Osvaldo Alves de L1ma, _Jose Antomo · 
Em Cur\!iba, no mês .de agosto, o PT fará sua dos Santo.s, Bruno ,Pi_ancá..§telli. V~nder Rodri-
conv~nçao c:;tadual. l':.ffi set~mbro, na Semana R!l~s. lr~m Alve~ Guunaraes, Ju.stmo Caetano . 

I 
ua l'atna, sua t·onvcnçao naciOnal. ·. . . . . GUH!'_ara~s, S~rg10 · ~quarça, E1_Q_1, _ _9.~sc.l!~·ll, Se-. basl1a0 hanciSCO l'ernaniles, FranciSCO V1cen-

, SÓ 23 NOMES te de lima e Ayoub Hanna Ayoub: : · · . · 
A convenção do I'T e•n londrina n:io po- . . SUPLENTES - José Rodrigues Vieira, lzau-

derá c!<-g' r um diretório <."Om 24 mcmb10S, a ra Maria de Barros, Izaias Ramos, Odélio felis-
exemplo dos ontws Farlidos, _pois não pos~ui berto, !3cnedita Marques Auújo c Richard Car-

! reprl'scntação na Câmara Mumcipal. /\. legi~la- valho. · · 
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· A ('omissa-o Próvisória do PT - · Partido dos Traba
l}farlores --de Londrina realfza dia 21 , a sua conv.:n
ção municipal para converter-se em Diretório, de 
acordo com a le( No mt·smo dia, serão dt:itos os ~3 
membros da direção do Dir~tório~ 

Ainda mio está dt'linido o local da convenção, 
por~111 espe~a-se a presença maciça_ dps 768 filiados 
·a·o partido em Londrin.a. O PT ainda não está esíni
tu:rado e~· 20 por cento dos municípios do i>ár~ná. 
con:lo dctcrniina a lei --por essa rázão aii1da não pOde 
constituir o seu Diretório.Rcgional. . 'l · · · · · '·. 

Mas também no dia 21, ·estarão se n:alizandb ('on
ver1Ções municipais nus 35 municípios onde o par~ido 
já se organizou. Fm · Londiina, o partido dedica-se à 
tarefa de instalar núckos cin vários bairros c prepara· 
se para disputar as eleições do ano que vi:m. Ó l'T 
cogita disputar eni todos os níveis, ..:mbora no mo· 
.menjo seus militantes T]âo qudram arriscar maion:s 
palpites sobre. o ..:omportanicntq do PT em X2. · 
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ESTADO DO PARANA 

SESP - POLICIA CIVIL 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E IRFORMIÇOES 
SUBDIVISAO DE INFORMICOES 

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 

DOCUMENTO : ~.N.:!9.~.r~---~-~----~?.9/?.~ .................. ........ ..... ...... .. ......... .... .................... ................................. ...... .. ........ ...... . 
DATA 

08/07/81 

ORIGEM 

ASSUNTO 

A~J/f.o:EL. ..................................................... ...... ........................... .... ... ........................ .. ..................... ................ . 

REF. 

ANEXO 

ELO'Y ORCHEL 

O E S P A C H O S 

Jl 5 ?:/f. ~..-v~ ~:/4_ 'V ~ 
ar~'V. ( 3 -,t.t) 

5/- t/'f~l/I'J 

ce:~C" r< 

PROVIDtNCIAS 

tism -fiE~ 
RJYot@&- JT)ljf1 

Setor de Publicação e Divulgação da Policia Civil 
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I 
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I~ 
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(ReconhL-cida pelo D~C<l'IO FederJI N.o 69.324 de 7/10 /71) 

ASSESSORIA DE SEGUFlANÇA E INFOFlMAÇÔES 

INFORME nº 120/81 - ASI/FUEL 

DATA: 26.06.81 

ASSUNTO: EWY ORCHEL 

ORIGEM: Asi/fuel 

AVALIAÇÃO: B.2 
:vi;ão dP. Senur"'~" e' ,,'··,.:·"·o··s1 

';I u uo~:.,u '·· "'. o>:l.P; L 
I 

DI FUSÃO ANTE R lO R: _ 

DI FUSÃO ATUAL: DSI}MEC - DSI/SSP/PR -

REFERENCIA: 

I Subdivisão tle ldorrÚa•;õos I 

I PROTOCOLO . ~ 
. . I j 
l ~!º. vi6J 6) I o.A ,:i. l • ••••••••••'-'-Ck•m -"-'! .·I 

ANEXO: D-\T.~ ... .08!fXL! .8~.: ! 
I 
i 

1. 

O nominado estudante secundarista, na E~' 

cola Polivalente de Ensino do 19 Grau, do Jardim Santa Rita e 

membro do Jl1ovimento Jovem do Partido ao· Trabalhador e da Com_!? 

são PrÓ-UMES-LD (União Municipal. dos Estudantes Secundaristas 

de Londrina) vide infe de referência, participou da distribu_!. 

ção do Jornal Alternativo "9Povão" órgão de divulgação do PT, 

editado em Recife, realizada no dia 08.06.81, nas dependências 

do colégio acima referido. 

1.1 

Em sua companhia encontravam-se outros 
1 

militan"tes do Movimento Jovem do PT, ligados a Comissão Pró 

UMES/LD, entre eles: 

Esron Maria de Oliveira; 

José Maria de Oliveira Filho. 

1.2 
Ao ser pilhado em flagrante pela direç~o 

do estabelecimento, pois distribuia o jornal sem nenhuma auto 

rização, o estudante Eloy Orchel retirou-se da Escola, diri

gindo-se juntamente com seus companheiros para a residência 
1 

do Professor Vander Rodrigues, também militante do PT e um 

dos orientadores do movimento jovem do PT, recentemente cria 

do em Londrina 

2. 

Dados de Qualificação e registro de 

antecedentes: 

NOl'-1E : ELOY ORCHEL 

FILIAÇÃO : Cacilda Pordinoshi Orchel e Tadeu Orchel 

DATA E LOCAL DE NASC.: 01 .. 12.62 ~ Faxinal/Pr. 

ENDEREÇO: Rua Caetano Otranto, 438 

drina/Pr. 

Shangri-lá Zona B 

PROFISSÃO: Estudante Secundarista 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 

Pr loll~ ~ ~~"+ 

Lon 

"segue" 
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Continuação do Infe n9 26.06.81 

REGISTRO DE ANTECEDENTES: 

-Líder estudantil na Escola Polivalente de Ensino do 19 Grau, Jar 

dim Santa Rita Ldn. 

-Um dos líderes do movimento de boicote, contra o pagamento da t~ 

xa comunitária, cobrada pela Secretaria de Educação aos alunos ' 

das escolas pfiblicas do Paraná de 19 e 29 graus. 

-Militante do Movimento Jovem do Partido do Trabalhador-NÚcleo de 

Londrina; 

-Membro da Comissão PrÓ-U~1ES -'Londrina; 

-Divulgador do Jornal "O Povão"; 

_-Membro Efetivo do Diretório do Partido dos Trabalhadores em Lon-

drina; 

... 
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r~ L.NM.:~ h~ dt ~ 
(Recontvx:ida pelo Dec•cto Fechai N.,> 69.324 de 7 I 10 I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURAN.ÇA E INFORMAÇ0ES 

INFORME nº 054/81 - ASI/~UEL 

DATA: 30.04. 81 

ASSUNTO: XIII CONGRESSO NACIONAL DE MÉDJ.CO!? 
ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALIAÇÃO: A. 1 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DSI/SSP/PR ... 

REFERENCIA: Info n9 09.7/78 ~ A.SI/FUEL de 16.-._08,78 

ANEXO: 

1. 

. PROTOCOLO! 

I rvº .<J · ............... l.6..J'..I. ... d.Jt.. 

I DATA .. O.fi .. .QtJ ·--~ 

Em retificacão do info de ;referência, esta ASI es 
" 

clarece o seguinte: 

No Item 2.1 do info n9 0.9.7/78 ..,. A.S+/I;;'UEL de 16.08. 

78 o Médico Residente AUGUSTO CESAR DE FARJAS COSTA foi confug 

dido com o elemento Augusto Cesar Faria Costa, citado no més 

mo info como militante do PCBR. 

1.1 

Dados de qualificação de atividades: 

NOME: AUGUSTO CESAR DE FARIAS COSTA 

FILIACÃO: Geraldo de Magela Costa 

Carmem de Farias Costa 

DATA E LOCAL DE NASC.: 30.09.52- Recife/PE 

R. GERAL: 535.883 - SSP/PE 

PROFISSÃO: Médico 

RESID~NCIA: BrasÍlia/DF 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

Pertenceu a diretoria da Associação Nacional de Médicos Resi 

dentes, como representante do Distrito Federal; 

- Representante da AB~MER; 

- Participou como um dos coordenadores do XIII CONGRESSO NACIO 

NAL DE M:t':DICOS RESIDENTES, realizado em BrasÍlia no período 

de 22 a 28 de julho de 1978. 

1.2 

Dados de qualificação e registro de atividades: 

NOME:AUGUSTO CESAR FARIA COSTA 

FILIACÃO:Darcy Xavier da Costa 

Maria do Carmo Faria Costa 

DATA E LOCAL DE NASC.: 27.09.49- Fortaleza/CE 

R. GERAL: 304.217 - SSP/CE 

PROFISSÃO:Professor 

ENDEREÇO: rua Artur Arar .. ipe, 63 - Apto 202 - Gávea - RJ 

REGISTRO DE ATIVIDAES: 

- Em 1970, respondeu a IPM, instaurado na lOa. RM, objetivan

do apurar a responsabilidade pelo assalto à Faculdade de Fi 

Pr Ao4A ~ J2:r "segue··~ 
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Continuação do Infe n? 054/81 - ASI/FUEL 

losofi~ do Cearã; 
' 

- Consta que o nominado em companhia de Paulo Fernandes !'1agalhães" \ 

dos Santos e outros elementos não iden~ificados, integrantes do I 

PCBR no Cearã, participaram de um assalto contm~Faculdade de 

Filosofia da Universidade Estadual do Cearã e também de picha -

mento nas ruas de Fortaleza durante· a campanha do voto nulo. 

Em 30 de outubro de 1972 foi submetido a julgamento por um 

CPJ/Exército , ACFC tendo sido absolvido por insuficiê-ncia de 

provas. 

- O nominado foi também Jornalista, tendo trabalhado na "Gazeta ' 

de . Notícias" (onde seu genitor possuia função de destaque)_. O 

referido jornal não se encontra mais em circulação •. 

contra 

cia da 

1.3 

Pelo exposto verifica-se que o engano cometido' 

a pessoa~ de Augusto Cesar de Farias tosta foi em decorrên 

existência de um homônimo com registro nos Orgãos de Seg~· 

rança,fato este que possibilitou o ocorrido. 

. . © d~tii!lliltirJi é: responsávef per i maYW0t'ii111(<1lf 

;;,C:s t8~~e ~es.te do.ci;J.fMj;J,t.QJ ' A.Jilt ~2' D-eL C1J0 

IJ~.@9' /111 Re9iWIJmer.rtOJ ~ $a1V~Mda m 
~$ Soitil'os-osj.. 

I 
I 

I 
! 
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fU'KlilçAo l.l0~~~ EswLt.l ~ Lo:.d~ 
( Rcconht!(.ida p.;lo Decreto F e~r;,l N.o ~9. 324 de 7 /1 O I 71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº o41/81 - ASI/FUEL 

DATA: 16!04.81 

ASSUNTO: COMI'I't: IDNDRINENSE PEIDS DIREI'IDS 00 POVO E ASS. NACIONAL CONSTITUINTE 

ORIGEM: Asi/Fúel __ _ LIVRE E SOBERANA. 

AVALIAÇÃO: A.l 
DIFUSÃO ANTERIOR:-

DI FUSÃO ATUAL: DSI,!MEC 

REFERENCIA: 

DSI/SSP /PR -

ANEXO: có9ia xerox de estatuto e panfletos 

1. 

Em reunião realizada no dia 2q,o2.81, na sede 

da Associação Comercial de Londrina foi aorovado os Estatutos 

·do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e pela Assembléia 

Nacional Constituinte Livre e SoBerana, em seguida foi realiz~ 

do eleição, para a diretoria provisória da referida entidade , 

a qual passou a ter a seguinte constituição: 

- Presidente 

Maria Terezinha Trovarell.i Tornero 

- Vice-Presidente . 

Firmino. Botelho~ 
- 19 Secretário 

Walter Flele Cavallini Menechino 

- 29 Secretário 

Fernando Cezar M . Zamuner 

19 Tesoureiro ~ 

Paulo dos Santos ~ 
- 29 Tesoureiro ~ 

Antonio Carlos Menolli ~ 

o:: L~n ~,~ ScomanÇa e ldoímacões 
Subdivis3o de lnformacões 

PROTOCOLO 
- 19 S up 1 ente ~'!16.:z.../_ ... &.fe_ 

João Alberto E.ineck ~----~ . ..-1 -tI ... a.j.l ... J.1-
- 29 Suplente ~ 

Juarez Rezende de Arauj~ 

- 39 Suplente 

Amaury Escudero !v1arti:ns ,;~~-

1.1 

/. 

O Comitê Londrinense é mais uma entidade de co 

bertura utilizada pelo PC do B, através do,Diretório Municipal 

do.PMDB e suas tendências, Movimento Estudantil e outras enti

dades ligadas a movimentos de contesta~ão ao regime oolitico. 

Seus integrantes em 

fichados nos 6rgãos de Segurança e 

atividade política em entidades de 

siva. 

-sua maioria, sao elementos 

Informações, nela intensa' 

conotação ideolÓgico-subveE 
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Continua~ão do Infe n9 041/81 ASI/FUEL 

2. 

DADOS DE I]UALIF~CAr.ÃO E REGISTRO DE ATIVIDADES: 1 

1}-

NOME: M..ARIA TEREZINHA TROVARELLI TORNERO 

FILIACÃO: Paulino Trovarelli e Leonor F. Trovarelli 

DATA E LOCAL DE NASC.: 12.3.45- Bariri/SP 

C. IDENTIDADE: 3.349~899/SP 

ESTADO CIVIL: Casada 

Profissão: Professora do Ensino Superior e Técnica em Estatística 1 

I 

no IAPAR (Instituto Agronômico do Paranál 

ENDERECO: Rua Fernando de Noronha, 227 - centro - Londrina 

CONOTAr.ÃO POLÍTICA: Esquerdista 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Ex-docente da FUFL; 

- Si~patizante do Gru~o Estudantil Poeira; 

- Militante ativa no Sindicato dos Professores de Londrina; 

- Secretária do Nficleo Regional da SBPC de Londrina; 

- Participa ativamente de reuniões :9romovidas pela APPEMHA 

Comitê de Defesa da Amazônia - Núcleo de Londrina 

Hili tante da Frente Democrática da !v!ulher · Londrinense; 

- Presidente do Comitê Londrinense nelos Direitos do Povo e nela 

Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana 

2)-

NOME: FIRMINO BOTELHO 

FILIACÃO: sem dados de qualificação 

ESTADO CIVIL: casado 

PROFISSÃO: Lavrador 

CONOTACÃO POLÍTICA: nao avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Pertence a diretoria do .~1ovimento Trabalhista do PMDB em Londri 

na, exercendo o cargo de Vogal da referida tendência; 

- Participa das atividades de movimentos de bairros e movimento ' 

contra a carestia; 

- Vice-Presidente do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e 

oela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana; 

- Pertence a Equipe de Colaboradores do Jornal Alternativo "Fala' 

Paraná'i 

31-
NOME: WALTER FLELE CAVALLINI ~"ENECHIN) {Codinome Guevarinha) -,-..:. 

fJr ~pqA .. At':F "segue"' 
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Continuaçâo do Infe n9 041/81 - ASI/FUEL 

FILIACÃO~ Walter Luiz Men?chino e Fleurides Cavallini Menechino 

DATA E LOCAL DE NASC.: 19.02.59- Adamantina/SP 

C. IDENTIDADE: 10.672.649 - SÃO PAULO 

PROFISSÃO: Estudante de Comunicacâo Social da FUEL 

ENDEREÇO: Av. Rio Branco., n9 9 83 - Centro - Adamantina/SP 

CONOTACÃO POLÍTICA: Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Elemento ativo no ME 

- Foi integrante de todos os movimentos estudantis, eclodidos em 

Londrina; 

- t: suspeito. de manter contatos com militantes do PC do B 

- Atualmente integra a Tend~ncia Estudantil Viraçâo 

- Vice-Presidente Regional Norte da Diretoria da UPE/PR 

- 19 Se~retárib do Comit~ Londrinense pelos Direitos do Povo e p~ 

la Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana, 

03)-
NOME: . FERNANDO CEZAR .111 .•.. ZAf14.UNER . 

FILIAÇÃO: sem dados de qualificaçâo 

PROFISSÃO: Estudante c1.o 29 r..i.cJ.o - Colégio Estadual Harcelino 

Cham:oagnat 

RESID~NCIA: Londrina 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: Sim~atizante da Esquerda 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

Elemento ativo no Movimento Estudantil Secrindarista 

Está atuando na Juventude Democrática e Progressista (JUDEPRO) 

- NÚcleo de Londrina 

- Milita no Movimento Jovem do PMDB 

- Participa das atividades políticas, desencadeadas no movimento 

estudantil em Londrina, através da Tend~ncia Viracâo 

- 29 Secretário do Comit~ Londrinense neles Direitos do Povo e 

pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana 

04)-

NOME: JOÃO ALBERTO EINECK 

FILIACÃO: Alberto Eineck 

Jurema Gomes Eineck 

DATA E LOCAL DE NASC.: 10.06.44- Lajes/SC 

C. IDENTIDADE: nâo consta 

ESTADO CIVIL: casado 

NOME DO CONJUGE: Terezinha Kimura 

PROFISSÃO: Comerciário 

ENDEREr.O: Rua·Araicás, 212 -Vila Casoni - Londrina 

f1' ~0'4 ~., ~2::r I 

-L----------------------------~-------------------------------------JJij 
"segue" 
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CONOTACÃO . POLÍTICA: Esquerdista - PCB 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

;;~<Vv . 

i'·~ 
f '? 

Q: ASSESSO~IA . 

LU DE SEG,ÇA E 2: IIIIFO · · ES 

~ . ~~ 

' ' 
· 6i!Jtnete lkl ~t ~' 

'<. 

,___~-"" 

- Militante do PCB, tendo sido oreso em àgosto de 1975, durante 

a realização da Operação ~Aarumby e nosteriormente foi condena 

do pelo Conselho Especial de Justiça da 5a. Auditoria Militar 

a pena de 03 anos de reclusão. 

Presidente da Associação dos Funcionários de Supermercado de 

Londrina 

Ele~ento atuante no Mov. Sindical, tem 9artici~ado ativamente 

de várias manifestações públicas realizadas em Londrina, con 

tra o regime ~olltico~ 

Membro da Comissão Executiva do PMDB de Londrina 

- 19 Suplente do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e 

oela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana •. 

051-

NO.M.E: Al1AURL ESCUDERO ~AARTINS 

FILIACÃO: João Antonio Martins 

~1aria Dolores Escudero ~1.artins 

DATA E LOCAL DE NAs·c. : 15.10. 62 .~ Londrina - · Pr. 

C. IDENTIDADE: 3.001.357 - · PR 

ENDEREÇO: Rua Guaporé, 1171 -Vila Nová. - · Londrina - Pr. 

PROFISSÃO: Estudante de Ciências Biológicas da FUEJ:; 

ESTADO CIVIL: solteiro 

CONOTACÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

- Ativo no ME ~ Gruoo Estudantil Poeira 

- Presidente do Cen~ro Acadêmico Livre de Biologia da FUEL 

- Passou a integra.r a 'I'endên~cia Es·t:uda.nti' l Vtra.CfaO( · 

- Participou do VIT CONEG , re-alizado em Cur.tti'ba, no período de 

12. a 15 • o·2 •. 81 ; 

Parti·c;tpou do vr-rr· ÇQNEG, realt·zado em B;t;"aslli:a, · no perlodo . 

de 04 a 06.04.81; 

- Pertence. ao fl1ovi'men to .Jovem do PMDB de. Londri.na; 

- Participa da Coordenação que edfta o Boletim do P.MDB Jovem 

Participou da .reali'zação da VI'r SEMANA. DE . ESTUDOS S/ SAÚDE 

COMUNITÂRIA (VII SESACL realizada em Vit6.ria/ES 1 no perÍodo 

de 30.03. a a5.04.8a; 

Vice--Presidente do DCE/LIVR.E: da PUEL, gestâo 81,/82 - Tendência 

Viração; 

~· o 39 Suplente da diretori'a provisória do Comitê Londrinense 

"segue" 
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oelos Direitos do Povo e oela Assernbl~ia Nacional Constituinte, Li 

vre e Soberana. 

06)-

NOME: JUAREZ REZENDE DE ARAUJO 

FILIACÃO: sem dados de qualificação 

PROFISSÃO: Estudante do 29 ciclo, no Col~gio Universitário de Lon 1 

drina 

RESID~NCIA: Londrina 

CONOTACÃO POLÍTICA: Simpatizante da Esquerda 

PRINCIPAIS ATIVIDADES: 

Elemento ativo no Movimento Estudantil Secundarista 

Está atuando na Juventude Democrática e Progressista CJUDEPRO)

NÚcleo de Londrina 

- Milita no Movimento Jovem do P~DB 

- Participa das atividades políticas, desencadeadas no movimento 

estudantil em Londrina, atrav~s da ~end~ncia Viração. 

- 29 Suplente do Comit~ Londrinense pelos Direitos do Povo e pela 

A.ssembleía Nacional Const.i tuinte, Livre e Soberana. 

~ ~ra~~~n~tá~l© e msponsável pela manutenção 
do s'.gl!© (iif(!JS~G ê-lncumP.nto ( Art. 12 De<. 0° 

79-©99 1 7 7 Hc>~;;.;!~mento de Sa!vaguuda d2 . 
,~ssuntos · Siqilosos). 
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,CONTRA A FoME: E ÓPRÉ~SÃO, 
. 't . l . 

. ~· PELA . · ··· ~ ·. 

~·. coNs·:-tTUINn: uvRe· E soBERANA 
. . ' . . ' .• '. ' •' ·, ' ... . ,. '.·· '. .) ., 

' ' 

·~-"'---'----~~~~1!""..,;~- ·~. ; .·~ 1k··· ., ;: . .. i~ 
, .;; · . · Cada p·oito tem :suas ltJ!ís •. Toda. ·P.essoa tem se~$., direitos .. ' : 
t· ::}. ,'. e deveres; . ·· .",~:::.··. :. ~ . :,,,:.. . < . ·. · :_:.: ,: , : :::. ·:.:· ; 

\1" 

,,, · ' Quase todos os brasileiros não sa.bem-seu direitos' e só têm·. .. ,. 
conhecimento. do~ deveres .qUand~-· i~fring~m à.lei. Af o~i ·p~gaiTi :mui- . 
ta ou são presos. ·· ·· · .. , :.:,.<.,.::: :-: .. · · .· ·, ···' · · 

Sentimos. a inflaçã~>,, c)· .deà~mprégo, a miséria, o· medo, as ·. 
multinacionais~ o erltreguismo : /. .· .·' ' ' ' '' .' " ' 

.~ As i eis estão per!J:litlrydd tudo iss.a.· .O ·povo ainda :não, esfá 
. tendo força pa:ra fiscalizar o cumprimento' das leis,, nef'!'l· pode partic,ipar. 
da elaboração de novas leis~ só 'está. sofrendo o abuso dos que, qo .. 

.. _ nhecem as leis. -· ··- · ·- . . . ·- · · .. -- · .: . :· · -. : .. ---
. ,. • ' ' • :' . ~ • ~ :>-· ;. •• : ~ • • 

.• . Precisamos ·acabar co.m· as· leia· ruins, manter ·aà ·boas' e 

~- ~' 

--·--------.--. ·-· ·-----,---,.-

participar da alabor·ação d~ n.ovas. !eie . qué:·sejam a favor'· do' povo. 
Precisamos também garantir ·no~so direito' :~_de~ fiscalizar _e/. eld·gir o . 
cumprimento dessas novas !eis do :;p~vo.' : : . . · - ·. 

. . . . í . . . . ' . 
" É para isso que asté. n~scendo,·1;3m nossa cidade um COMJTE' 
PELOS DIREITOS bO POVO E PELA ASSEMBLÉIA NACIONAL ·· 

- . . ' f . . . .. . ·,' 

CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA. Uma associação onde você · 
· poderá levar seus. problemàs, discuti..:los a· batalhar para resoht~los •. 
· Urna associação que vai unir' .o povô na luta por uma Constituinte 

Livre e Soberana, que dê ao .Brasil uma nová ordem sqcial, :econ~mi· ·- -· 
ca e política, para o bem estar do povo brasileiro. · 

' .. ,."· 

Venha participar da reunião. :da or·ganização do CO.NIITt 
LONDRINENSE PELA ASSEMBLÉÍA -NAéiONAL CONSTITUIN~i . 

-rE UVRE E SOBERANA,.nesta.6a. feira» dia 20 de~•Jevérei ... 
. ro, às 20 horas, na Àssociação. C'ornercial de Londrina,.-··· 

i . ' ~ ~ . ' . ,\, ,• .. 

·+-:.: Edifício Palácio. do Comércio~ to a.ndar .. "· :'") 

! 

I 

I 

I 

I 
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-,.• · m:i:néçÕo c c raç·a 

1 
cnr\ ideolo:;j_a 

1 
religj_[-d,. c.1e r~uração indeterminada, cor.1 foro' e -:õede -

em Londrino':\, Pr. , ii · H:_Jc":; [::;p:Lr·ii:o Santo. n Q 93~~. O Comi tê Londrir.ense. te~ por . objetivos 
Concorrer para conhacimento, di~cu=s~o e resolu~5o dos problemas referentes aos dire~ 
to!.; rl:J ~Jovo c à 1\~,e•n~~L]in· r,Jacional Co~1;,;tituini:e livre e soberc.ne.; Elabo:cr.1:r estudos ts 

r
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. . • - .: ··' ~·- .. - -- ··- --~-~------· -----· welizend~ ~~C! t~~.sf~;:&;~ia-d~ i~J~i--~~i; d~-~;;, crédito en'ccn'ta corrente:ur-

IO"rolo e rtl!;IS CJ.Oiteçêo àl CC!e!!lo ·dll ~tela Onl ofP.tua..t\1 dl!clarando . estoa, c:ont'>ecorom o • t:n decorrência d.J, elovoçiio .,avida 0 Capital Social~ Cz$ 26?,(.51.625,00, fico ass!r:t - . 
isitl.lOçDo acotÜoicc>-finouicel.J-.. <b eoc1ad<lde, fie5ndo ISUb-rug~db_, noa dirnitoo II · Obrig:~ç.ÕOs distrihu{cJ:> entre c:3 sÓCioso JOS~ LOFtZ LO?EZ, 10.~104,77? i;uotll!l- 0$ 104,104,7i?,OO·: 
c!a~ntns de pro:sontn. 1nst1'U110nto·. UI- O Capital i,bcial pon.Maco ine.lton>C:o om s~u ~ · PSJF\0 eAABJZA LOFES, 6 ,33?.395 . c;uotll!l _ Q$ 0,3.1?,395,00; WJma !WlCOSA LO?O:S,!l.13?.395 
lar elo ci$ 110,000,00 divtdldc om 40,000 q.~otas de C.-$ 1,00 codls Ulll\, · fica uesirn dlstribu!do quotas _ Q<;j 6 •33?,395 ,00; JOSé a'.RBOS.~ LOFES, 6.33?,395 quotao -a-$ 6.33?.3:1-3,00; AL~ 
antro. os sÓcio o: JOltil' ,fDJTBçli!UiO; 20.000 <(.lOtas ·- C:$ 20,11!JO, r.O; a GIU.Wl &IUJZ S!lJTD, CEY II'LAOl!.m~ KinEêi'F, 6 ,33? ,395 . quct!l3 _ C$ 6,33? ,395, 00; IRl.I'!.OS LOPt"'S G CIA LTC'A., -
20,000 ~otas - Crl 20,000,00, IV- A ooc1ad3da oere Oldmin1st't"'d3 por Olmbos os !!Óc1cu, M 

1 li4,2QS,5.39 quotas -.ú~ 44,208,509,CO; TIWISP0.'1TES COLETIVOS G'W·IDE LGI IDRII!.~ LT~-, 
~liâ!Cb dD garantola, aos ciJaia campeto em cOI\Junto w t~id3.'l1Dnt8 a. m:reronte.r,Ãa nti- .. es,gea.S29 QU~"jtM _C:$ es.9B0.9ê9.00. IV _ Fet'tl\Cllc:cem iD.Ltltm-odas os der..a!s clnsula.s 
IÍe 0-1 pi!I6UlV!l 1 Judicial '"-' e><t,....-judlc1al <*' · sociecJade, ·V- Hctlm 1nvostidaa nas fun;;õas ' vigF!nto9 quo nib ·colidirem ·ca> "" dispo!liço&5 logoiD do pn:scnta instrur.:cnto. 'Apresen-
dB (;Orontes · <11 scc!edadD oa sócios Jci.ro &Juta ~1lho o Gllr.nn Stutz Souto. VI- A:!,.,.nc_ce;n tc.nta:- Parlro ~rbo:z.n Lcpc9 , 
1reltc,....:2ln e o oerr-~18 clÓusolOls v1gontes ~o rílo calicJira.,. C011 es dlspoalçoos do pruaonta · Londrino • 10 do r:lBl·ço de 1981• : 
1nstN!!Bnto. A;lro,.,ntenta:- João Souto Filha. · ~t>... cl.C _ ........... ,.,~. · 

Lor.clrina, 11 da rr.orça da l9Al. L Luizs Lool Coutinho l.!endro·. · 

· /''.!- · (~'--~·,:..,, L~t;\'.';.u.J.~;};;:~·s !~ 69.5'05-P. 346_]__ . -. OFÍ.cilil"lnt"erina. ·- '/;. · 

-f:~69.~oj..!l>' .. j~h' Oficial Interiru EXTRATO PARA FJNS D~ J..LTERAÇW 

.~ ./~,~·~ • • _.,:;.;_ . .,.-~:~"' •• :~:~) · -----······--·-·· - ·· , : . ( CAitTÓRIO LOURES . ) - ... 
~-~- ~: , .~,·:-~=--~ .. '::··;.• l) . -= -- ---·-·- ----- -- ' .C)l:Qfo~o :i..n.strwnento particular_ assinndo n/Capita:l aos 20 de Feverê!:-

._~ • .' '.' "-J~:'> .''-~/.,·;_ ._·~;:; :.,0;' '• i · ro de 1981, foi alterado o Contrato Social da." EDITQJU. STJ,G-··soc'ri'P! 
l>' :. , - •·r DE Tf:Cl'!ICA :JE :::DITORAÇJI:O E AnTJ·:S (au{:>ICl"' "'/C LTD' 11 • . "f._-~--~.' ,-.r"·,, '..' , .. _ -•: ' ·· :~ .·~·" EXTAATO Pr\AA FINS OE REGISTRO ' - - . " COir. ragiatro ll~! 

-.. ·: ·· \:;" .. •·' .. :::· -~,:~" ~ J . ,. te CartÓrio sob nç6501 I .ivro "A-5" como. eet;-ue:Rctil-a..:se da eocied.ad.~/ 
f.1 ;r "K ~ .· .'· ~,"cnl.M.-nn:::-''CCXJTI~ LOI.'OOlll!iNSE PElOS DIREITOS 00 F'OI/0 E PaA ASSEMUIA NACIOI!AL - . , 
"~ ~ .·0\v' i ~:,,·' wu;'rnL'!;jf.E LIVRE E SOOCIWII\", ~uma entidade civil, sem f1ns. lucrativco, s01n disc~1- ! · 0 socio,Adrieno dos Santos Oliveira. O Capital Social no valor de ·Cr$. 
· ~ ~ ~-=-· ;;'iitir.~-;~J de r~>Ç&, ~ar, ideolCYJ la, religião, do duração indetonntnada, cG11 foro e seda- $300.000,091 pertn:.l..'l~ce inalterado e fica assim distribui do entre · or; / / 

"".·., · ! ,..fl.'õnd,·ina, Pr., à Rua 8;pl.r1to Santo n• 932, O CcrnitÔ Londrlnense tem por obJetivo~: · · · · .. 
, , : ~ - . sÓcios: Carlos Renato l.<olctta com "r"'2. 25 000 00. "'ILD' T= . . ,., /. •r/7"-:r-rr.-~- 'r:"oncorrer pare conhecirconto, diocu!lsão I! rosoluçc:o don prcbla:nas referentes ao3 direi- ~., • 1 ; n.;, a .::..nE~lní!A !tO.. 

...._, ••· ta:~ do povo o e Ase.".~léia Nec1onal Constltuinta livro" e so~rana; Elaborar estu~os te_IÔ L'ET'fA _DUREK .iam Cr~75.000,00, · - ' · . .. •· ... · .., Ambos O!J soei: os íicum investidoS naS .~/. 
! . ricr.r"~ sobre fomE de pc-rticipc.;;.!io efetiva e coletiva da ·povo nos diversos B!l~:uir.tos e 
j executlir eçoã:~ vl.!londiJ seus direitos; Elsborm· e~tuuos teóric~ eob:'a e A.~norn~léia tio- funções de e;crente.'3 da svciedace, ·_Petnar._eceu; . inalteradas :as des:l.is·-::.;:1. 
l cion!ll Cor.st1tu1ntu livre e GObar6118 B executar fiÇOBs visnndo 8 que se terno uma r eal! <'!l!Íus.ulas VÍ{;Cllt.ee ·.que nâ0 CC li di rem CO!l: as dis,;osiçÕe.

3 1 dada na vida tlr""ilaira; CClt1ccrrer para o cprimornmonto da:~ insettuiçoÕ!l' democráticas, 00 presente .f 
i notw:!amonto aquela::J emponhadll.<) um pu!Jnru• pala odoçii" da mod1da5. c;ue vise"' o:~ <iircitnr,' instrU!Iento, Apres<mt:mte~~Cur os :tcnato !.:oletta.-,_ ·:::::._:' 

I do povo o a A.:lsernbléia Nacional ConstituJ.nte livre e soberana; Lutar pela rO'Iloção de - ·\:·. ,. , 
1Jr.pcdli09 q..o Billbaracem c ccnhaciooonto pÚblico e a partlcipoç5o uÕ povo nos dlvcrs~• Curit;iba, )g'.~-~ l.'o.rço de 1981 · · .. ··,-; · 

I assuntue do Pois, Incentivar a D!:itimular o interos!ie do povo ·com rele.çÕO aos seu~ di-' ·~· 1

\ \ '~:-'~:: ;.' 
l rJJ1tM e deverc3 ctualircnta o dopol.!l sob nova canst1tutção, O <;uac!ro dos membro~ do C~ · · ',!~I;\ 
) mitÔ Londr1nenso cor:.pr·oondoró dua~ catr<goria:::: Momtn·os Ef'otivo3 e t.lombr09 Honorário" • . 

1
, \~~ . , ,· ;:r\}::' 

O Fur.do Socie.l sorú con~tituido por contrlbuiçocs oopontânaD.!I de s eus' ooombro~, da cear .. [ . . __ · · LUIZ 1•~1~, ~O !úi:RCt'RIO . _,. ·,~:·~.> 
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Fu,..~Ao U'b.'f~t~ f:u.ru.l.~ dl' la-.,~.,. 
(RecC\nhf>'~ida pelo Decrete Ferl<!•·al N.o 69. 3?4 d~ 7 / 1 C f 71) 

ASSESSORIA DE SEGUR.t:..NÇA E INFOfiM!\Ç(lES 

DATA: 06.05.81 

ASSUNTO: COMEMORACÃC DO 19 DE. MAIO DE 1.981 -

ORIGEM: Asi/Fuel 
AVALiAÇÃO: A.l 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC DSI/S~P/PR 

REFERENCIA: _ 

ANEXO: Cóoia xerox de DRnfletos e recortes de jornais 

1 
~. 

Em promoçao conjunta das seguintes entidades: 

Diret6rio Municipal do PMD3 de Londrina; 

Nficleo do Partido dos Trabalhadores de Londrina; 

- Núcleo do Partido dos Trabalh.adores de Cambé. ; 

- Associaç~o de Bairros Jardi'ns Tupi. 1 Novo Bandeirantes 

Santo ~.Jnaro --ca.mbé 

e 

- Ass-oci-ar.ão de Bairros: ,Ja,rdi'm Leonor e .Favela da Caixa Eco.,.. 

riômica 

- União Paranaense de Estudantes; 

- DCE/LI'íTRE de I.ondrina i 

Centre Acadêmico 3 de agosto ....,.. CESULON ~ 

- Sec~etaria Regional da SBPC - Londrina 

União Cambe~nse de Estudantes Secundaristas; 

Jornais: .Fala Paraná; 

Hora do Povo; 

T~ibuna da Luta Operária; 

Movimento; 

Voz da Unidade 

Movimento contra a Carestia - Londrina e Cambé 

. ::iti~.jo de lnformacôes 1 

.. OTOCOLO I 

... .. /i.S.:L . .l .. i..~ 
L .T f\ ... 11:/. I ... t?.õ.:l --~1-·: 

- Comit~ Londrina pela Defesa dos Direitos do Povo e pela Assem 

bléia Nacional Constituinte; 

Associac~o dos Vigilantes de Londrina. 

Foi realizado em Londrina no dia 19 de maio ~~ 

ato pfiblico, em comemorac~o ao dia do trabalhador, o evento' 

ocorreu na concha acústica de Londrina (Praça 19 de Maio) e 

foi iniciado por volta das 17:00 horas e oontou com um .t?Übl_-!:_ 

co aproximado de SOU oessoas (enLtre rnili~i:aD"'~es dél$ entidades 1 

acima referidas e curiosos}. 

José Carlos Trizot~~' te secundarista do 

Curso Suoletivo do Colégio ObjetivCJ de Londrina e um dos 
, ... 
J .. 1. 

deres da Juventude Democrá.·tica e Progressista de Cambé e Lon 

drina, fez a al:)resentação dos oradores e também coordenou to 

do o ato público do início ao fim. 

"segue" 
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/~ 
L~f/ 

. _ /'nicialmente fez uso ~a palavra, o Vigilante 

Vicente Salom_g:~da Diretoria da Associaçao dos Vigias e Vigilan 

tes de Londrina, o qual fez uma saudação em comemoraçao ao dia 

do trabalhador, em seguida fez wn histórico da criação de sua e~ 

tidade de classe, a qual foi criada em 1980, durante uma greve e 

neste ano foi reforçada com outra greve que atingiu toda classe 

dos vigilantes do Paraná. 

Ao final convocou a uniao de todos os traba-

:.. lhadores, em torno de seus Sindicatos· e Assocl:açoes de Classes , 

para conseguirem obter todas as vitórias almejadas pelos traba -

lhadores, ou seja melhores salários, garantia de em~rego, melho-

' 

I 
I 
i 

:~ 
I 

vida e de trabalho. ~-· 

L2 [A. Feitos~ i 
A seguir f.alou o senhor ,Abel, morador de Cam 1 . 

da construção civil, o qual informou que sua 

classe é uma das mais importantes·, pois ajuda a construir o Bra-

sil, mas os patrões não respe.ita:m os· operár:i.1os, nao pagam · .sàlá 

rios adequados, não oferecem condições de segurança e exigem o 

cumprimento de horas- extras·, sem oBs-ervarem -a legislação traba -

lhista e quando o operário reclama é imedia;tamente despedido. 

Disse que o patrão só qoer o lucro que é ca 

da vez mais alto em função da exploração do trabalhador,ao final 

pregou a união dos trabalhadores. em torno de seus sindicatos. 

1.3 

Em continuação falou o senhor Domingos (boia

·fria) morador do Jardim Tupi, representando a futura associação, 

dos bóias frias do município de Cambé. 

O nominado falou sobre a situação calamitosa 

porque passa o bóia fria, que é explorado pelo "gato" elemen·to ' 

intermediário entre eles e o fazendeiro, explicou a falta de se 

gurança existente no transporte da cidade para o campo que e 

feito em c·aJUinhÕes sem nenhuma segurança, citou como exemplo o 

último acidente com os bóias frias do jardim Tupi, no qual vários 

morreram e seus familiares não tiveram nenhuma assistência por 

parte do Sindicato Rural, que se encontra nas mãos dos pelegos a 

soldo dos fazendeiros (grandes latifundi&r~osl. 

I 
I 

! 

Disse que é necessário tomar o sindicato, p~ I 
ra exigir o cumprimenro das leis e exigir do governo a Reforma' I 
Agr~ria, que irá dar terras para os bBias frias e acabar com 

~xodo rural, fe~ referência a figura do Presidente Figueiredo 

?~ }lo~A ~Jt.~ "segue" 

o 

, 
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dizendo que o mesmo é um General que so 

sabe governar. 

-e nao 

Ao final pediu a colaboração de todos no se~ 

tido de comprarem "bonus " para ajudar os bóias frias do Jardim' 

Tupi. 

1.4 

A seguir falou o senhor Jurandir Batista de 

Aguia (Vice-Presidente da Associacão de Bairros do Jardim Novo 

Bandeirantes}_. 

Inicialmente falou sobre o dia 19 de maio 

fazendo um pequeno histórico dessa data 1 em seguida falou sobre 

as reivindicações de seu bairro e conclamou a todos para se orga 

nizarem em torno de suas associações e sindicatos para lutarem ' 

contra. a alta do custo de vida e tarnbém oara mudar a 1politica 

porca e sem vergonha dos oolíticos que detem o poder. Disse que 

é preciso mudar o estado de coisas que existe neste pais, ·.que 

tem um governo que abandona a agricultura (.Produção de Alimentos). 

em troca de construção de Usinas Nucleares e estradas faraônicas 

na região Amazônica. 

1.5 

o estudante secundarista' 

de Cambé Oswaldir da JUDEPRO da uela cidade 1 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~~~· 

o qual afirmou que o"l9 de maio seja o marco de u."Tla grande luta 

para mudar a s~tuação que a 17 anos vem assolando este pais" 

Disse que a juventude encontra-se jogada nas 

. _ _;r;uas, sem escolas e sem trabalho e que milhares de jovens sao 

viciados em tóxicos, e o governo diz que não tem recursos 

resolver tais problemas, mas existe dinheiro para pagar os 

para 
.., 
o r 

. gãos de segurança que possuem 250 mil dedos duros para garantir' 

o governo da ditadura. 

O governo não combate os corruptos e nem os 

traficantes e exoloradores do povo. Disse que o governo qu~e o 

fechamento da pseuda-abertura, mas o nosso povo que esti faminto 

não vai concordar e nem se calar diante de tantas ar-bitrariedades. 

Ao final propos a união dos trabalhadores e da juventude, através 

de sindicatos e associações, visando a formação da Central Ünica 

dos rrrabalhadores e posteriormente 

"Unidade Popular". 

1.6 

a formação de um governo 

Em seguida foi dado a palavra o operirio Val 

C·w\r!l~~~®VD~tclJ ' . 11 segue" 

:~· 
i~ 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 
· ~f-~o~A. ~~~, 

--------------------------------------------~--------------------------~---
; 
; ' 
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decir de tal, operário da cidade de Cambé, o qual falou que exis 

te atualmente no eixo Londrina-Cambé, cerca de 45 mil operários' 

desempregados, que estão sendo usados pelos empregadores como 

objeto de coação, pos todo operário que reivindica alguma coisa 

é logo ameaçado de demissão. Criticou também os Sindicatos que 

se encontram nas mãos dos "pelegos", que apenas fazem o jogo dos 

patr6es. Ao final pediu a todos pari que se unam nos sindicatos, 

pois pela força será possível acabar corr: a ditadura . 

1.7 

Prosseguindo falou uma jovem lnão identificada). mora 

dora do Jardim Santo Amaro de Cambé, ligada a JUDEPRO, Associa -
-çao de Bairros e Movimento contra a Carestia, a qual se referiu' 

aos baixos salários (salário mínimo de fomel. Disse que falta tu 

do na mesa e na casa de cada. trabalhador, que não tem nem feijão 

para comer, atribuindo a falta desse produto ao governo dos mili 

tares, mas que se o operário estiver mobilizado em torno de seus 

sindicatos, será mais fácil pressbnar o governo. 

1.8 

A seguir falou a jovem Ireni {não identificada) da 

. Associação de Bairro da Favela da Caixa Econômica e Jardim Leo···-

nor de Londrina, disse que era filha de um ex-exilado político , 

que lutou pelos trabalhadores. Falou sobre a situação em que se 

encontra a Favela da Caixa Econômica e o Jardim Leonor, que nao 

tem nenhuma condição de segurança pública, pois ali residem mal 

feitores, ladr6es ao lado de desempregados e bóias frias, falou 

também que faltam escolas, creches, água e luz e que as crianças 

vivem em completo abandono pelas ruas do bairro. 

1.9 

Prosseguindo falou a ex-professora da FUEL Maria 

rezinha Trovarelli Tornero, Presidente do Comitê Londrinense 

la Befesa dos Direitos do Povo e cela Ass.Constituinte. 

Te 

pe 

I 

I 

I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
! 
I 

I 

I Ela disse que o governo defende os grandes latifundi~ I 
rios e industriais, os quais se se.rt:em garantidos pela atual Cons ! 

tituição. 

E que sua entidade quer mudar a Constituição para 

favorecer e proteger o povo e a nova Constituição precisa ser 

feita por representantes legítimos do povo "os Constituintes"que 

irão formar uma Assembléia Nacional Constituinte, .Livre e SoberE: 

na, na ocasião fez uma pausa e gritou o seguinte slongan "Um dois 

I 
.I 

.. segue 11 
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trêis, quatro , cinco mil, Constituinte 

sil", o qual foi reoetido várias vezes 

tes ao ato. 

' 
. ' [',' "'~' . ''-._:'J!!/~et~ ' In 1f~·'' 

L1.vre e~a a no Bra 

pelos elementos presen -

1.10 
1).,~--c 

O estudante e :Oancário Joaquim Borges Pinto_,~ 

preSidente do Centro Acadêmico 3 de agosto do CESULON e milita!_l ! \ 

te do Partido dos Trabalhadores em Londrina, fez uso da :a lavra, I 1 

afirmando que o 19 de maio é um dia de luta contra o governo e 

o desemprego, citando as demissões ocorridas na Wolskwaaem 
í 

I 

e I 

na FIAT. 
I 

Afirmou que o trabalhador deve lutar co~ di2 I 
nidacl.e e que e necessário fazer a "A}iança 0oerário-Bstudantil" i 

pois o estudante é também um trabalhador. 

Pediu mais verbas para a Educacão e melhores 

condições de vida e Ensino, criticou a falta de colaboração dos 

sindicatos, os quais se omitiram na comemoração do dia 19 de 

maio e apenas fizeram publicar uma nota no jornal Folha de Lon

drina do dci.a 01.05. 81 (anexo}. Na ocasião fez um voto de prote~ 

to contra os referidos sindicatos aue preferem comemorar o 19 

de maio com festas. 

Ao final lancou o slongan, "o estudante unido 

jamais sera vencido" o que foi repetido várias vezes oelos pre 

sentes. 

I 

A seguir falou o estudante secundarista Dur= .· I 

val Amar , presidente da União Cambeense de Estudantes Secundá 

rios e ligado as atividades da JUDEPRO em Cambé. 

Inicialmente fez u..rn relato histórico sobre ' 

I 

I 

I 

19 de ·mai:o, que surgiu em 1887 !lOS Estados Unidos em meio de I 

grande agitação nos -rnei.as operários, i.nclusive com a morte de ' I 

vári:os lideres e prisÕes ordenadas pelos patrões. I 

Disse que no Brasü, a situa.ção do operaria--~ 
do é mais· ou menos semelhante, principalmente em virtude dos 

. baixos salarios·, para produzir maiores lucros para os patrões. 

Disse , que o operário acorda ~s 5:00 horas' 

da ·TI)anhã e ai:nda passa fome e para na,o perder o emprego é. obr_! 

gado a alterar os turnos do trabalho e fazer horas extras, sem 

que a CLT s·ej a cumpri'da. 

Disse que falta co!lO,içoes de. segura.nça, para 

o operário traBalhar e os sindicatos nada fazernf 

ria está nas maõs dos pelegos, que estão a soldo 

\Q:D~à~~©~C~é~; 

porque. a. maio

dos patrões. 

"segue" 

I 

I 

I 

juliana
Realce

juliana
Realce
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Ao final disse que o estudante está ao lado do 

operário e que a solução e a Aliànca-Operãrío-Estudantil. 

1.12 

estudante 

Fábio Caldas de Mesquita, ligado ao PC do Bl falou em nome do 

LTornal "O Trabalho !I, a mesma iniciou seu pronunciamento, aboE_ 

dando a crise que passa o setor automobilrstico, c.estacando a 

s·ituação da \'lblkswag·em, que quer res·olver seus problemas de 

redução de J:ucro, através da demissão de empregados e que o 

governo, us·a da lei' de s·egurança nacional para proteger as 

multinacionais- e que ela só é utilizada contra os trabalhado

res _que reivindicam s·eus· direitos .. 

Dis·se que h.oj e os g·enerais prendem e querem 

acabar com os lfderes sindicais, a seguir gritou o slogan 

Af:>aixo a Lei de Segurança Nacional", o que .foi repetido 

todos os presentes v~rias vez~s. 

" 
por 

Af.trmou que os traBalhadores só querem traba -

lhar,mas· os patrões· só tem um oBjetivo, aumentar os lucros cà 
I 

da vez mais, nem que para is·so, tenham que ex9lorar cada vez 

. mais o trabalhador .. Conclamou os tra:Oalh.a.dcres· para defende. -

rem Lula e outros· lideres s·ind.icais que foram condenados com 

base na Lei de Segurança Nacional. 

Ao final pedrJ. a colaboração de todos, na cam

panh.a de filiação lançada pelo Partido dos Trabalh.adores. 

1.13 

A sé~_fuir falou o estudante da ?UEL Nal ter Fle 

le C. Men~cfiJ~n~ "diretoria da Uriião Paranaense dos Estudan 

tes e um dos lideres· da Tendência Estudantil Viração( o mesmo 

iniciou seu pronunciamento fazendo um his·tórico de sua entida

de que foi fechada pelo Governo da Revolução, ·mas que no ano 

pas·sado, aqui em Londrina a UPE, foi reconstruída comaparti

cioação de todos os estudantes universitários do Paraná, dis 
~ -

se taml3ém que a UPE é solidária com os trabalhadores e que a 

cultura não é privilégio de ninguém, ela deve ser estendida • 

para todo?,durante seu pronunciamento um casal de estudantesl 

não identificados) fizeram a leitura ê.e um texto, contendo um 

resumo dos principais direitos· dos trabalhadores •. 

1.14 

Em prosseguimento falou uma es·tudante represen 

tando o Jornal "Tribuna da Luta Operária", a qual disse que o 

"segue" 

I 

I 

I 

I 
I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 
1. 

I 

1. 

I 

I 

I 

I 
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arrocho salarial, foi instituido pelo governD dos 

para resolver a situação do país é necessár:ii.o aglutinar 

para derrubar os generais do governo, o que só será conseguido 1 

através da união ampla e geral dos trabalha!ill0res e colocar um 

governo de.transição, um governo de unidade pooular com a união 

do camponês, do estudante e do operário. 

Reafirmou mais Uina vez, 'Ci!Ue só a Unidade Popu 

lar, pode derrotar o regime que aí está e acabar com a fome e o 

desemprego. 

1.15 I __ 
A seguir f~é61'ncedi.da a palavra ao militante I 

do PCB ,João ALberto EinecV,~tuab;nente prez:idindo ·o Movimento 1 
I 

I Trabalhista do PMDB em Londri!)-ap o qual falou contra a ditadura; 

e a repressão ordenadas pelo governo mi:!_i t.a:r da di ta dura, disse • I 
I que só a união politica e a ~orça dos traba]hadores podem acabar 

com a ditadura. Fez referências sobre as e:ieições previstas para I 
19 82, dizendo que o governo vai ·perder as eJ!.eiçõ.es, pois a unida 

de popular, vai dar uma constituinte livre e soberana para o po 

vo brasileiro. 

Falou que o governo naoa.Iaz para combater a 

corrupção e que o povo quer melhores salá:r::ios, comida, remédios' 

e escolas. 

médiÇO:sanitarista Bruno Pian 

PT de.lf..ondrina, o mesmo fa 

lou sobre o desemprego 1 o baixo salário mmimo que quando e rea 

.... justado não acompanha os Índices da inflação. 

Falou sobre o êxodo rur.ii!l. e a· situação dos · 1 

- bóias frias, cuja mão de obra barata só f~orece os grandes fa 

zendeiros. Dis·se que o Governo tem uma policia corrupta, fazendo 

alusão a corrupção policial em Londrina e (!jlllle. o governo só usa 

a polícia para prender e bater nos trahallnà;dores e estudantes. 

Criticou a Lei de Seguiãl!nça, e a Lei 

trangeiros, que so utilizam contra aqueles que criti.cam 

ou então reivindicam alguma coisa em favor do povo. 

dos Es 

o ·governe 

Criticou também o Genera] Massa (delegado do 

Ministério do Trabalho no Paraná} , que estt-ã no cargo há mui to ' 

anos, para proteger os empregadores e os ~pe~legos dos sindicatos. 

Disse que no cam~o pol'5:1t.ico o Paraná, está do 

minado a mui tos anos pela gang de Ney Braga,, que. protege os cor

ruptos e facilita a corrupçao nas de legac~s e Ciretrans e outras 

~· ", '(-; 
"segue" 

"" \:._, 4 

I 

I 

I 

I 
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formas de falcatruas, e ~ara o povo nada é oferecido, pois lhes 

falta Segurança, Educação e Justiça Social, e a lei só favorece 

e protege os patr6es. 

Fez críticas a política da "mão estendida" 

do Governo Figueiredo que é apenas um engodo para enganar a op~.:: 

s ição, disse que o traBalhador j â está can.sailo de ser explorado, 

e só através de s·eu sindicato e da união é qrue alguma coisa pod~ 
~ 

ra ser feita contra este governo da ditadura •. 

Criticou a condenação de Lula e de outros 

lÍderes sindicais, que só foi possível em virtude da. existência 

da Lei de s·egurança Nacional, lei es·ta que tem que· ser extinta, 

pois· só existe paraproteger corruptos e pat.rões e condenar aqu~ 

les que são contrários· ao governo, principalmente as: lideranças 

sindicais, que apenas procuram defender os itrabalh.a.dores da ex 

ploração. 

1.17 

Em pross-eguimento .falou um operário de nome 

Firmino, memfiro da diretori.a do Comitê Lond:rinense pela Defesa ' 

dos Direitos· do Povo e pela Constituinte, (Firmino Botelho) . 

Tn.tciou s·eu pronunciamento critt.cando a · re 

volução de março de 19'.6 4 1 que s-ó beneficiou as grandes mul tina7· 

cionais e os grandes fazendeiros, e que quando a mai.oria do povo 

não tem nada, uma minoria detém a concentra"Çã.o de toda riqueza' 

do país. 

Conclamou os· traBalfi:.adores para se unirem' 

---em torno dos sondicatos, pois só com a reunião de. todos será 

possível derrotar a ditadura. 

1.18 

Em seguida fo:t C;oncedida a palavra ao ex -
~ vereador Genecy de Souza Guimarã_ys:;' ve{_ho militante do PCB I 

atualmente membro da diretoria do diretório municipal do PMDB ' 

em Londrina. 

O nominado fez um violento pronunciamento' 

contra o governo, criticando a revolução de março de 1964, que 

colocou os generais no poder, disse que estava falando na praça 

19 de maio ~raça do protesto)disse que a ditadura trouxe a re 

pressao e a tortura para o trabalhador brasileiro , e que ele 

próprio quando exercia o mandato de vereador na Câmara Municipal 

de Londrina, foi prêso e~ 1975, pelos Org~os de Segurança, sendo 

torturado e condenado, pelo simples.direito de defender o traba 

IT n_ 'O~l._A ~J.ti~or · C~ar,rfií&enc8t-·':,j; 
Jl "seoue" 
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Afirmou que o governo mete o 

desde 1964, e que faz 17 anos que o trabalhador est~ 

mas que chegou a hora de derrubar este governo. 

Disse que no fim do governo de Jo~o Goulart 

a inflação era de 80% e a dívida externa era de 6.000.000.000' 

de d6lares e hoje a inflação j~ est~ acima de 120% e a dívida' 

externa est~ por volta de 60.000.000.000 de d6lares. 

Afirmou tambem que no Paran~ a COPEL e SANE 
~ 

PAR (Empresas Estatais) exploram o povo vendendo agua e luz 

por um preço exorbitante. O povo j~ est~ cans.ado de ser explo

rado, pois desde 19"64, a exploração do povo vem se·ndo feita p~ 

lo governo. 

1.19 

Um repres~ntante do Comit~ Londrinens~ pela 

Defesa dos Direitos do Povo e da Constituinte Juarez A. Rezén 

de, disse que é preciso que os trabalhadores tomem os sin 

dicatos das mãos dos peJ.egos, aue acenas fazem o jogo dos p~ 

t,rões e do governo. 

Disse que o Partido Popular e o Partido De 

mocr~tico Social são partidos contra o povo, pediu também para 

os generais não atuarem contra o povo. Seu pronunciamento foi 

v~rias vezes interrompido· por uma série de slo~ans, que eram 

repetidos pelos presentes, com muita vibração· como: "Avançar, 

Unidade Popular" "Arroz, Feijão, Saúde, Educação" "Lutar Ven 

cer, o Povo no Poder" . ,~( 

Carlos Trindade~a 1.20 

O estudante Waldecir 

PUEL, lrder da Tendência Estudantil Liberdade e Luta e militan 

te do PT em CamBê, falou sobre a greve do ABC paulista, a 

qual foi reprimida com muita violência pelo exército e pela PQ 

llcía militar, disse que o povo é contra a Lei de Segurança Na 

cional, uma lei que foi feita para prender e condenar os traba 

lhadores, os quais· não aceitam a lei' de segurança, na ocasião r 

interrompeu seu pronunciamento para gritar "Abaixo a Lei de Se 

gurança Nacional" (repetido em coro pelos presentes) 

Em s·eguida fez com:orações com o padrão de 

vida dos· trabalhadores :brasileiros e europeus que enquanto na 

Europa os trabalhadores .tem seus direitos respeitados, no Bra~. 

sil só existe. cadeia para aqueles que reivindicam seus direi-

tos. 

"segue" 
l 
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Disse que os militares, que sao uma minoria est~o 

n6 poder e os trabalhadores que constituem a maioria do povo 

bras-ileiro nãotem poder político, pela falta de uniao e também PO!: 

que a ditadura não permite. 

Conclamou os trabalhadores para criarem uma Unidade 

sindical, pois s6 através de uma gran~e organização sindical, o 

trabalhador terá seus direitos res?eitados. 

1. 21 

Em seguida falou odeputado federal pelo PMDB/PR Hé 

lia Moacyr de Souza Duque. 

O nominado di'ri-giu"7se aos t.rapÇ!,lha.dores~ ex!JLl,.can-

do aue o 1.9 de :maio deveri·a ser ·um d.j.'a de alegri'a, pois ele ~ 

e 

um dia conquistado pela luta dos trabalhadores, no entanto e 

apenas um dia de tristeza, de fome e miséria, pois com um salá-· 

rio mínimo de torno de CR$ 8~000,0~, o trabalhador nada pode co~ 

prar para sua família. Mas isto é culpa de um governo perverso e 

tirano, que explora e expelia o trabalhador, favorece a corrupçao 

e apeia as empresas multinacionais, pois e um governo antinacio

nalista e entreguista. 

Afirmou que esta engajado num trabalho de.mobiliza

çao nacional, que tem por obj~tivo conquistar o governo para o 

povo. 

Disse que o governo mente, quando afirma que o sa 

lário do trabalfudoré inflacionário, que outro dia a desculpa I 
era o oetr6leo e agora é o salário. 

Afirmou. que os cínicos, mentirosos e entreguistas 1 

-reajust&m o salário mínimo abaixo do índice da inflação. Criti -

cou o Programa de Integração Social do Brasil, que apenas engana 

o povo.· 

Apoiou uma reforma agraria radical, oois o trabalha 

dor está sem terra enquanto isso 18% das terras do Brasil já se 

encontram em poder dos grandes grupos multinacionais, citando o 

Presidente do INCRA, que foi ao Japão especialmente para oferecer 

terras a JICA - International Corporation. Mas uma vez afirmou ' 

que a reforma agrária é um imperativo nacional, mas que s6 virá 

quando o povo estiver no governo. 

Criticou a politica seguida, para a escolha do Pre-. 

sident.e da RepÚblica, disse que está na hora de acabar o ciclo 1 

dos Presidentes Generais, que começou com Castelo Branco e pare

cia que iria terminar no governo do General Figueiredo, entreta.!:! 

to tudo indica que tal ciclocpr~t~~.nr:de c. ~~tinuar, pois já está 

? ,.... ~o\1 A f? ~ 2.?r . Glvt 0 I ~J&lO\J(CDcJ . 11 segue" 
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sendo montado um esquema para indicar o General Otávio Mede1ros, 1 

para suceder o General Figueiredo, disse que o General Medéiros ~I 
o chefe do Serviço Nacional de Informaç6es, aquele que tem cerca' i 
de 250 mil dedos duros inconpetentes, para espionar o povo brasi ~ i 

. ' 
leiro e com certeza neste momento deve ter seus agentes, gravando 1 

os pronunciamentos<:!~€§ tão sendo feitos neste ato público. 

Disse também que a Nação procura se restabele

cer, mesmo no meio de tanto cáos econ6mico, social e polltico 

inclusive no meio da fome e da miséria e que s6 a constitucionali 

zação do pais, irá resolver. 

Defendeu uma política para preservar nossa ri 

quezas minerais, citando as jazidas de Serra Pelad~ e Carajás 

que o Ministro Delfim Neto esta~entregando para a multinacionais. 

Ao final conclamou o povo brasileiro para uma 

mobilização nacional em defe!;)a de nossas riquezas econômicas que 

pertencem ao povo e não a uma meia dúzia que governa este pais. 

1.22 
~· 

final do ato público falou o Sr. Paul?_ dos 

operário, agora funcionárto público e membro da direto 
I 

ria do Comitê Londrinense nela Defesa dos Direitos do Povo e oela I 

Constituinte. 

O nominado fez severas criticas contra a agri -
_I 

I 

oi 
I 

cultura moderna, defendida pelo governo, a qual vem provocando 

maior êxodo ruràl da história deste país, cujos lavradores 

expulsos das fazendas, vindrimorar nas cidades, transformando

então em bóias frias, que não conseguindo emprego nas cidades 

· -voltam a trabalhar no campo por um salário de miséria. 

2. 

sao 

se 

Durante a realização do ato público, foram prQ 

núnciadas as seguintes palavras de ordem: 

- Abaixo o Salário da fome; 

- Viva a Nossa União; 

- Viva o 19 de Maio; 

-Povo Unido Jama~será Vencido; 

- Viva o Dia do Trabalho~ 

- Trabalhadores Somos n6s, nossa força, nossa voz. 

- 1, 2, 3, 4, 5 mil, Constituinte Livre e Soberana no Brasil; 

- Abaixo a Lei de Segurança Nacional; 

Ab 
0 D ' t d {fí /(o 1 . ~ ~· 

- a1xo a 1 a ura; 'i;~ç~Jf1;fHJJ~frllC~0~! 
- Pela Unidade Sindical; 

-- ·· . · -Pela Central única dos Trabalhadores; f'fAO\fh .. l1.1 "segue'' 
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A referida senhora em seu pronunciamento crij 

ticou violentamente o governo, sistema educacional do país e 1 

o ato da Reitoria que desalojou os estudantes de sua sede. I 
Ao final por sugestão de Silvio Campana, elei 

I 
to para o cargo de Presidente do DCE/LIVRE, gestão 81/82, foi rea 

lizada uma passeata de protesto, saindo do local até o calçadão ' I 

da Av. Paraná, proximidades da banca da imprensa alternativa. Dul 

rante a passeata, os estudantes levaram consigo vários cartazes ' 1 

contra a Universidade, bem como gritando palavras de ordem do moi 

vimento estudantil. 
No final da passeata os estudantes Gilberto'! 

Berguio Martin e Alberto de Paula Machado fizeram uso da palavra~l 
ocasião em· que mais uma vez, criticaram o governo e a Reitoria dai 

FUEL. 
A referida passeata, contou com menos de 100

1 

pela· 

abe~ ...... 

tal I ~~----------------------------------------------------------------------

pessoas, não sensibilizando os transeuntes, que passavam 

Avenida Paraná. (durante a passeata foi distribuída uma carta 

c d®$mí~ma'ftá~E!} é r.espoiTsávev 15e·la m;rrw~er~ç8~ 
r ~~ :sTI$ü~IID deste @()cumento· ( Ar.t. W. Dec:. n 
· 79 .1f!/~~r!f;! fl!77 r.?eg::i\ãmentO- de Sél1vaguarda de 

~~ ~i2;\!:0S'J.$},y 
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ConU nuac;ão do Infe n<? 044/81 - ASI/FUEL 

ideologias. Citou vários exemplos de suneriores 

inferiores em razao de dominanarem a situacão. 

seus 

Em seguida, ~assou a abordar assuntos e aconteci 

mentos atinentes ~ polltica interna do pais. Durante essa aborda

gem discorreu sobre o papel dos jornais chamados alternativos.na 

imprensa, como sendo veicules de divulga~ão de problemas omitidos 

pelo governo e pela imorensa pró-regime, bem como as dificuldades ' 

encontradas por a~ueles jorna5.s, desde a obtencão de financiamen

to para modernização de seus e~uipamentos em instituições de cre 

dito, a carência de funcionários devido a má situação financeira, 

até a dificuldade de distribui~ão dos exemplares, sendo na 

sião mencionados os incêndios e atentados contra bancas de 

·oca 

jor 

nais e revistas, que segundo.ele, foram provocados por elementos' 

de extrema direita~ Segundo Roldão, estes e outros acontecimentos 

demonstram claramente 0.Ue O objetiVO do governo é de se ~erpetuar 

no poder, impondo sua ditadura opressora. 

Discorreu também sobre a tática usada. pelo gove.f 

no em omitir informa~Ões ao povo, mencionando frases como: "DIVI

DIR PARA REINAR" (}1aquiavel L e "FPACIONAR. PARA ENFRAQUECER"~ sin 

tetizando que um oovo inculto e .desinformado é um povo conformado 

e pacifico. Ainda nesse sentido, citou a eclosão da greve do ABC 

paulista, que a-seu ver, foi originada principalmente a partir do 

momento em que o povo descobriu a prática de falsificação dos Ind_!, 

ces reais da inflação pelo Ministro do Planejamento, Antonio Del- I 

fim Neto, que com esta tática visava reduzir os aumentos salariais, 

pois os mesmos eram calculados segundo aqueles indlces inflacioná 

rios. 

~~ordou o problema desempenhado pela chamada im 

prensa controlada (~ró-regime) ,· veicules informa ti vos como a "Fo

lha de São Paulo", ~T Globo e outros, que apenas inform~m aquilo 

que é de interesse do governo, mantendo assim o povo mal informa

do e consequentemente calmo, senCI.o que apenas aos acontecimentos' 

internacionais é dada ênfase espedial. 

Destacou ainda o nalestrista os problemas gera -

dos pela má distribuicão de renda no oaís, a dívida 

escravização do ~ovo pelo mecanismo emnregatício. 

Ao final Roldão de Oliveira Arruda, 

externa e a 

teceu·crlti-

cas ao governo no que concerne ao ~luripartidarismo, declarando ' 

que a partir do momento que a situação se viu ameaçada nelo extin 

to MDB, propôs o pluripartidarismo para dividir e enfraquecer a 

oposicão • .. , :-.-.. -- .. 
A referida palestra, teve um oúblico relativamen 

"segue" 
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O Grupo de Estudos e Formaçio Comuhiti 

ria de Porecatu/PR, entidade recem criada naquela cidade, con 

gregando elementos ligados ao Diret6rio do PMDB, estudantes s~ 

cundaristas e movimentos de associaç~o de bairros, promoveram' 

no período de 16 a 20 de fevereiro deste ano lima "Semana de 

Cultura Popular". 

1.1 

o evento obedeceu a seguinte programa-

çao: 

DIA : 1 7 . O 2 . 81 

horário: 21:30 horas 

local: Colégio Diocesano de Porecatu 

oalestra: tema: Formaç~o Biol6gica e Cultural do Homem 

palestrista: Rold~o de Oliveira Arruda 

DIA: 18.02.81 

horário: 21:30 horas 

local: Cine local 

Projeç~o do Filme"znde Costa Gravas 

DIA: 19.02.81 

horário: 21:30 horas 

local: Colégio Diocesano de Porecatu 

palestra: tema: Juventude e Alienaç~o Ideol6gica" 

palestristp: Luiz Eduardo Cheida 

1.2 

PRINCIAPIS T0PICOS DA PALESTRA DE 

ROLDÃO DE OLIVEIRA ARRUDA: 
Iniciou sua palestra abordando a cria 

ç~o e formaç~o biológica e cultural do homem, ressaltando que, 

em toqa a história da humanidade, os homens que detiveram o 

poder se~re procuraram se aproveitar dos meios de informações 

para exp~or~r as pessoas, ocultando a verdade e impondo suas 

"segue" 

!\\J 

"""' 
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-0 DiretÓrio F.stac1.ua:. do '!!IIDB def:i.niu em sua Última reunião 
que, durante este a::o de 31, tod.a3 ,".S lideranças polÍticas do 
T1 'cl d "'' - ' •I ' • 

0 d - ·..._1., rart1. (o e to os os u:~rc~:or:-.os .·n.nnc:~pa1.s everao se ·({1!!1pe..<ul8.t' 

r.a filiaçêo maciÇa de novos m~nbros. 
Dando cumprimento r. esta di.re.tr.;.z, a Executiva Hunicipal 

estipulou a met<::. d0. c::1e:;armo:> ·?. 2. 500 filiados até dezembro. 
. .. ,.. ., . ' 'nh C•.1 S~Ja, o mesmo f!';:n~:-o de >::r •. ,:.:.c.ooc que t1 a o MDB :10 momen-

.;...., 1 ,...., "H"t~~l":: .J.• c.e _.ua e.,, ~·•·l.,.o. 

P:l!'.:! tanto, :C.<",s":<'- <;.'.le ce.c:::. '·'"'· ~os atuais filiados se ·enca!_ 
regue de tcé'c:-:::· ;,,,,.:,", ~.:ois cor.1r>an:·ud.ros. & dois anos de atua
,;.:.~J, porté:nto, o P.·Zf13 c~e Londrina terâ o mesmo numero de in-
~·pf"Yr"nt"'s r"/ ~r."> 0 VT'l, :"", ~--C'! "" _; ""r.. ll 0. S d " .'1 c-e--..,... r-·~.~ ---:~·c .. '"·· ':.t•"· __ ,_. __ , ·•;.•O.,. <.,_u ... !'l .. -- n , e "'x __ ,, ._en. __ u. 

E, o que. ê n'.a.is ir::;!ortantc: teremos um C)U3.dro c~.e filiados 
•• r:•,_"':'l .. _:t-:"~·~·~!"'lm.r::Jn~ ;·-;·ti~ n....~t:': h· ~c .t;•l•- -.r.:. - 1· .à·····-•- .. ~---"'···-·- .. e cJ. .. , __ n_o •. :v .. v, ,oJe, .. "''' ... J. :~.aço~s so cevem 

,_., .. -.'.~~.r f.t-~ita·-; com l1ase ::to critério <!e: cort11ecim~;nto c co·ncordân~ 
c~a cem o :?:éo;';rz~·-~·1 e o i!st:etuto do Partido e sob livre vont.a- .· 
·" c::~o d .:,1 ~,.1::::"' - "·:r;' e. " '!!..,...,-~{.... ~ • • • 1 • t" f-' • ~- .. o c .... <., .• _c •... ~.o .,e ac ...... ~e m.<..~s car.reJ.r:r.sr .. os e o..ror.,.un1.smos. 
:\ ess Q sent::do ê :,.:te ~~oC.as ag propostas sê:o an&.J.:'.sadtl.s pela E
...... ""',....,, .... .;'1.,. .... ':"..-~ ........ ~,....f""" ..... l n•\t"' d:. S"'r""' e cr.~m: "~r1 ...,,..:; -r., St.;,...~ Ele1.' .t.:._ ,, ~ .-' '" •·"·" "··~.c J:''· "-" :.13 e • ç . '-'_.. U •:. .Lnna~·<t . .o> ,;, v U, .~•:r<>-

.1:0t" .~. ! . • 
~oJ.t~nto, companheiro, m~os à obra. 
!hvulgui~, <.1iscut<'. o progr.ema e as atividades do PMDB com 

seus ami.~.:;os, v:i.zi:rúos e coJ.egas de trabalho. Mostre que 
p-:Jr'::.:r:1te p;:,1~t:k iJ?a.r da v·:.d.a ~.nterna do !ar tido, através 

é im
de 

'l 4 ~ -

:?cu:~ c.vl.?.r:;os setoreR e cé:.s suas promoçoes • 
• , . 1-, • l f . 1 ... • ·, e:1 .. ::1 buscar n~. ~:ece as ; -:c~1as para voce cumprJ.r com sua 

C1'-!0tt1., ou ~~ej~, C:t•.as now:s f::.:.i~çÕes. Contribu3 você também 
·1~-:.ra a cons·::ruçno ti. c u.r:: ~·:::03 democrú tico, de masse.s, popular. 

Traga ma~s dois compn~heiros conscientes, lutadores e as
sim ns 'eleições de 82 serf:o um passo ded.sivo para termos não 

- 'O ~ , "" r d t • ~ ID'''-' :::o um • !:'e~: e~. _o e !:.m .,o>;rern:~. o r comprome :~c os com o povo, .u .. 

·.::.~::·ll)é.rJ1 ~1:".ra 7..en.:lo.-;, cn breve, a Assenibl{~ie. ~:~'!.c:Í.on.e.l Constitu-, 
·:.~J.tt"' e ~.a\t05 ru'":"·0s p~-~~a~ a ~'D.tr:.a 1)ras5.1e:~:ra.. 

:~!21·c i o .Aln1eid.a 
?.res~.dent·:! do Di.ret.Õri.o Nnnicipnl do ~·IDB 

t ---- -------··-!. 
_ __j 
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/ . 

.. PE~IN!NO D O P N D 3 

p n. Ã Q U E ~? 

. .... ... ·.-
se o ca"Jeçalho mi.o lhe chamou a atençao, stta om1ssao JB.. va.le a 

_r:c:-~.aç:;o do DepartD.'r.ento Fe:n:~_::::no ~:o PHDB. Acredita:nos CJ_ue a mtl-
"'9 ...... - .;..~ ,..~ • !.l r- .. ..,,... r-·~~ ..... ~...., ~ .,.. :r,.,' 1 otnns que o.-t··~ n~·~ t...,"'.._ ..,.em a ..... 0., • ._~:m uOJ e c.:. ~O,..., _.!,,_.n._ ... ,~ ~o""' ;_:> ., .• ) ... """"''' , .....__, "'-··, ÇLW.O . 

<.:.fetam em 8-ua casa, so':..1 se.t! t:!':.:O~ em sua mesa, nn eútcaç.io dos fi 
·.
1.ho.s, na hora de ter que a;_:>e~-:.·tc,r a~nda mais o orçamento familiar-:

~- ~as' ao iádo da consc~--~nci.~, a mulher noo tem feito mui to para mu 
U-:t.r as coisas. Pelo ~C!nos, a om:..::csão tem sempre es ta.do ã: ·: 'fren.t,e 
(:.<: sua vontade de !'!'..tc.r..r ~s co-:r2.r.. 

ç<:; 1 ~.,. ..,o., • • . ..,. • f d 1 ,:, c aro que a m•..!.!..-1~1" ~LJ..n.1t.-se :.10Je em var:~.a.a rentes e uta, 
d·;_v:í.dindo-se em mov:.t:'!entos fe:T::.ni.s tas e contré-'< o alto cus to de vi 
• 1 _. d 1.,. ~ • !\-V' • 'I> - • .ç: ~ I' 1 • t -c;;., & ..... e!!l e po J.."':;.oos. "·-~3, c.:x.r.ca sao, J.n..:eL:tzmen.:e, mov~mcn oc 
. ~ d ·~ • . ,..b • • • :·.soLa os e nem SeYJ?'-C coesos • .::. IJrecJ..so nuns~ e prec:t.so a part:I.c::. 
:::'-"-';Z:o efetiva nn :.~-::.3. :Eren~e aos ;_:>roblemas cr.uoia::~~ que acarreteii 

1 • • • - 1 .,... • :l o - ... -
;·.~ ::::.:c.s c:o:-:tmJ..naçoeE. C..'!Il to aos os r.:.vcJ.s, as c.:.:.r:! torço ~~s qu? a:t es tso. 

c " - t d .'1-. ' • ,. • 1 , 

e'-- ~c<:: .:o e a mt~-ae':" c.cc:t<.~.r-sc o. sau:. c~ cs.mro 7 .cevnna.o sua con-
''-t.: :; ~ .... .,...., !jl ~...,., ... ~ <}o ... r.r'to""e~~"a 1/.:ll ··ra.O::t"r f.r.-.-· .. :Jll .. Ç".o ,_,_uma c.~.l"'a, ~•· .. ..;a e .. c. con ... ra a cP'· .. ,~J.c, ""'· ca ..., ,_ 

~ . ....... . , d. " .. - .... . 
~~ _ ~·n.:~. -::a ou contra .:1. s egrcgc.çco rac:>..a.~ ou l.SCY::tm~_naçoes as m~no-

, ·- : •• • .q • ~ "1 . 

:~::..-:s, .J<::t cons.~ste um a.:o ,m!·'\7.:;.v.~.". 

~ ::::.s, S preciso a1·:i<1, ::.a:r o ho::-::.~~cnte de açao, 2 l!ledida: em que sua 
.. -- d . ~ d, -.h ~ . .,:rt:.c:.p-:v;.tco e ca a ,rez ro.-·ns r,.~c,.ama a pe .. oe propr~_os omens, ven-

.· )-.~s t\;J,O'!'E!., mais q_ue mmca, com?anheiras de luta, na busca da 
~·.:s·:::.ç.,.,., :::berc1ade e clemocr~l.c:".r~. 

\.:omrariheir2, você, ca•Htda oe solteira, profissional J.iberal,do
~a te c:1sa, trabalhac~ora, c~e~e;n}'rega.da, estudante, pode dar tam
·~·_:':n -..~:n poueo de si na conqtd.a.tr.. c: e um11. democracia de fato, . que ve 
..... :-' ~, r-· :~ r:l.":""l .c~ 4~ d .. ~·- "' ,... ,. "'!,. .... ~, ~·r --.. _,_ -=..'11 :.J<.:. •• e .. ".CJ.O ~nos _cc,o.,, é),.ns.~--'· os. 

, .. oc"': "'1n·"""" Co·m sua c•,,..,;-.l"'•~-"" i',.~ ,...,..obl""""'" ;..ue ··a. "'fet"'.., pod.,..,..,<! ~ - ~• \,_._..,~..;,;:...,~ • ~-.!.:. L.:. .... ···"-·· "·'- J..J,,. - ~&.U~Q "--.~ (Uo ~.o...t!-" .. ç.:.[.J.J:-_1,..:> 

o',-<::", .:Jnn(~f"'o l ~ d ·~(" ... "f ,~ l .. "'(~ 'd "d~!.~ e r,.- ..... •' ~~ -S -~.r L;<-'--~ .'!!! paS.:oO ec_~--·.'0 ... ~, ::>""·'ca e l. C.J."S wo ... uçoe., par"" 
os l)!"o~le::n.as que são õ.e •:oclo<:. Com sua participaç;;'.o~ estarern0fJ, ca 
-:r:n~a:Hlo ~M.ra uma consc.icntizac;:o e part:Lc:i.vaçÜo da ·. mulher· 

L. ..., ... ~ 

r..a lut3. '1)1?.::.,:::. derrDcracia, ao lado cio homem. 
O Depa~'!:élmento Femin:tno c.:0 F!1D3 (lepende de você. Alin~e os pro-

,. 1 ' .. t ... t h ~· o--" ., :)_e-::n.c.::; m.?.:;.s 1.1rgen es que voc2 r, e~ e, ven a o1scu~:,.-.~os conosco. 
..... __ ._ tJ' . " ..,,~ ~· ..l...«; .. :s-r..- "'~- .. --~-- ....._ • a ~:~:- ... ~- .!.; ...... ~ ···- • .:...:.~ ' e .\n~·e"' enc~O""""f' a cr-: ...,c::;-o osc~ c-',.,, 'io Dep~rt""'PT'It'O '7-:>m-:n:,..,o com 

, >:c:.ccenC.o C:i.a 16 prÕxim, na :··.:x~e do PlY!>B. Ass:.sta e tome "Hlrtc-
J~- .• r ...... m..:cc- nr.., ::"~....-.·0 ~ "r.\ <"e"~::~ c,..·~nc~~ '"' :J..,.·.,'" COln O .:n1· -- t·c ~e .... -"-''-'C--.o"élO ~ o~ ... , .. ,,. ... d ~-k- ,_, ..... ~. ---~".,·. n ..... t.:........ ·- .• u ... _:J C· 

o'! "Y.o~, .... S·""" u~o<>r<>m-:> de aç:::r. f"O"'''O"nte CO"' o Pro·., ... ·"n·· ,., .•. ~s .. 1.:.eo \..•J....of'.~OJ J..Ç\._ ·-L~ ... -~ Ó "'~-'--· ~ ........ , ...- .. 1.:.,.__, .,_,!,.~,. O.U. • ~J..._.C.-1.•-·t;J. _ -. __ 

• ")\f!)Tl • ~ ... • .. .r. • 1 . ~ . 1 . ': .. o 1.:..:.. ... ), :;r: qtte s~~!"~ tml~ ~!' .. s'!:T.t1!!1en"'!.:O .J::!.e_ .. e :va~:toso ccs':e .. 
; : 

' ' ; ! 

~i _,., 
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l DO PMDB Ã M.liLRER f 

l 
DI'• MULHER A ... O 1HDD J 

l 

I ' 

I 
"O !MDB opÕe-se à . ·anacrônica "A m~ilher a1.1a-se ao PHDB n.a·l 

'legislação que impede o pleno d- oeosição à ultrapassad.~ legisla-
! xercício da cidadania e da capa- çao que cerceia o plen" direito 1 

cidade çivil .da mulher brasil ei- da cidadania e L·enega . t capacida, i 
· ra. .de civí:. de brasileiro.;, homens~~. 
~. Defende qu~ a lei garant~ à ~ e mulhe:r'l::s. 
1
' iher casada 1.gualda.de na due<;ao Defende que a lei ga~·anta a am \ 

da vida conjugal, bem como ampa- · bos~ it,;ualdadc~ de cond .ções de 
·ro legal ã mãe.. solteira e~ em participação e direção na vida 
q~quer ~ipÕ:Ú~se, proteção aos púb:. ica e politica e n<c condução 
f.ós. do ?c..is. · 

Defende, ainda, plenos direi- De:':ênde, ainda, plent·S ,direi-
tos para as mulheres trabalhado tos para todos no tr·ab;.lh.o: con-
ras: contra a discriminação de 'tra a disc:rirainacão de salãr!Los 
salários de ·que são vltimaa,p(Üa de qu~o>. são v1t'i~ts; pe: a aboli-

l 1 abolição de qualquer tipo de dL:l ção d~ qualquer tipo d1~ .margina-

l:criminação de emprego às casadas 1iza.ção de emprego ãs 'casadas, 
e gestantes, com filhos ou ido- ~ gestantes, aos negros t! portado

'sas; luta pela obrigatoriedade 1 res de defic.iência fis:. ca; pela 
·de creches nos locais de moradia j espoii&ção da força de trabalho. { 
ou de trabalho, a serem fina'ticia ! O De:1c1rtamento Feminino .. ã.grade 1 
das e mantidas pelas e.tnpresas e'l ce ao PMDB p~r rej eital a discri i 

{'pelo Estado e a serem administra minacão contra a mulhe1 e por tõ l 
das sob controle direto dos 10~ mar ~eu partido e defesa. -
teressados. Não sô por endossar (SSa parte 

, . O B'IDB reconhece a existênda c:omo todo o Prog•~~;.'ina BÍ: sico, o ! 

I de discriminação contra as' mulh!:_ Departamento ·Fe·minino organiza- ' 
res. solidariza-se com ·a sua lu- se para sustentar as n ivind:i.ca- L 

f .. 1)ela igualdade de oportunida- çÕes· do partido r.o que concerne ,

1

·, 
- com os homens e sustenta as ao homem e a mulher e auxiliar 
r~ivindicaçÕes das mulheres na na conscier.tc~ ·.~:.obi.J.iza~ io . popu- ! 

:div.:i'são' do trabalho domestico". lar, pará a cic;:,· .. ::Jcratiz: ção; de,..fa j' 
~ t'*Partel~ft,··'a_:\OGRAY.A BÁSICO DO to da sociedt:•de" .. ···~. :· .. ,,:- -. . ~. \ . . { .llMDl .· ' · · ~·'"r . ~;.,a"Lte ela Intcnt;R.o B~s: c<i do' De- , 

. . ~ . · t)rrrt~;.~(~·;ttO ·/<;:·,,.L·:t~:·.r.o do P~lDB·'"".:}~·.· ; -· \Jrr---~r:--rn----_;, ____ .. __ · .. -... ·. :~ .... :.:~ .... -- .:.:.~ __ ..... -..... _._) 



~..,....._.· .. --.. ~--............... ----------~-~----- ...... ---· ---------------------------· I. 

No - , D, . dia :. 2 'd t:,_í:J.O ~ o l.i·e-

r es óo -~~<~;;~. .~ un t;;_,,raca t c com 
os moY~:cio::-·2<. (;o ·oairro, colo 
câwn;;oc; .s.i.~uw..;;w faixas sau -
dan<;o o:.;; p.:.rLlmcn.tares pee;,~ 
deb.iG~w.s j> C'\rc;cc_:.n.do as ?,r,.~f~~

rêncJ .. é:s e~ei·~ora~s para l9r~L. 
sentü"o:c. a resçao de scr;.:·.o·,..· 
Pref ci·<:o, 'Lue mandou lav.::;: 

•• ~-- -,~JJ..·,··"'~.-ar os meio-:Zi.oo as •. t,;., .. ,.,, • •• 

e ca~i~~r ~s ~atao v1z1~~~J, 
com ~ ev::.L;_,::·;::.-~e intuito (:.c e.:~ 
vazi~1:r a 1:1.ossa i·niciativ; .. rl 

. Cor.; <~ ;"J:;:o:;;:irddade dG. 0-: . ..::<:.~ 
da Co .. ,~ .,:~·-····cr·1'o <> ·oent;;:;:··c'o " .u.\...e..I. .• ~J-U.•J·(... - \.;1 ~ ,\ .. 

I. - . -' . que ~"~us )i.."O])OSl.tos ~.õ::~.<.·,:, 

atm nao<L seus serviçais) ?a.:::_ 
~i'!:"&ra D .. 3. <nUeaça:3 • V~~>.1J}O (~Ue 
). isso t::.:.:::::~~-r,: de n.ad;;;. a<ii.:;nt.::.-
1. 'r1.e., :c·eso:;.ve.r~:.'<m .am.Jl1ci~.;:..· ""' 
1'. '.1)1'1.·:-o cor,; .:1 pres-2nça. l~v :::.::-~.,. •• o\, l.:~ J 

~c .2t~ .. :·J0oJ. que se d.aria co~ 
\Jn ~vo.·:<....:-.ot'cn e mc;:nbro·::~ ~O G, .. 

. ·oi·:~!2·~· ... C:o i>4"ef eito p co1~1 C.t.~-:.:~~ 

e ~-Ao· .. <~ .... ~io q:Üe co in~:i.ú.::.&~ co~ 
.c. n:)~;:;a concentrç,(;.,:o, 

/, :: c:i: C'l:' ida par ::i..:. c. t ;:.:.--:·.:..

r:.:u :·,S:o 3C realiz&n.::.o_. ;-:;::.:.:.o 
·::;,o co::~tpm:ecímcr..to cio.;; -;:a.::;m -

; J:'O.:. ~o G.;;;.binete • 
.. \!~o .:.H2:"a is.so 1..:m s::.~:-~c ... ..\.. ~--~

..~.:;&.nãc~:o do na v :to, çiJ c.:o:; ::: '-:.
:(, .. ; 51 ,:~:r:.11te de uãi 11au:L:r&,;io 
::.~~::.:i·.::~~~::~? 

·-~a, a missa. ~z~is~~~~ ,.,A 4.1V.. <: • 

·,:o~ ·:..:odos os :)a::l.t;.-:]c~-.t,ç .. :.,. .. --:.:.::; 
acorD.~1)i.17~>"c::(·~-:J~~ .. : .: .. :.l. ~~r} 

loc~is 1 ~oi =c~:~ 
~ .. :~ .. ~..i a conce:1tr~ç,: ... c, c:m \:~·..12 

tc\:~o::j o.J pa.rí..an1entã.re3 o:;o
~~ci0~istas pres~ar~~ cc~ -
~.-.:... .. .; l:2 !;CUS ID.aT!C:Ci:O::i e Ú.C -

J.'10t.s..·.:c:.~~r~~ os dcsrL.o.ndos dos 
~t~~~~ sovernaatas. 

A i.-.-.::.cíativa foi muito 
·~ii:.:W. :sucedida, com a prescn
<~:-. c~ ce:rca de 300 morado -
:.·cs '-" onde ·todos puderam o:~ 
,r:>: e ,,e wanifesta;~, como o 
c~co J2 uca m0radora, que 
::cc:::.;:.r,::)~l da falta de scgu 

-~ · ·-~ ·o~'.~·.·ro, den.u.ncia.n-:.ü.l.l\:u i.l.'-.1 ..... .L.a.. 

~J o assalto de que sua f i -r 

~ t1hor :\.. .. éf_~~~.tq .. 9. .. ~!r,_~-" :;-a-;.~·Ã:i.da ~~>J 
t"''"::o<oi.l':•rn.o~~·r'"""-4~ IC"".;ll~'"'~···"'·'' :.rv.J,J;;;J.~."o.!"I"IT"{';1'1.:~1t'lW..:::J>";";;o;!.l;~4fllo;t?";:n;-.. l;";;:-.;:)'4•::>r~~--~·.:.r""··~ 1-'l'l ~ ,.- •. '' ·:>.::~"t)'f,T""' ·' ~"'"ll"•'~.!'r.Pf':'"..C:•C""•::..""-- ><."n"r...-1'1 .-.a;·:;.; ~'l"'-~-.·r··: ' ' •".:! 

rp ~ Ao~~ 0 ~1~'" 



A classe trabalhadora precisa pensar c pent;ar mui to. 
Tem gente que está apostando nurna explosão populat' CL jos ·re

sultados poderá ser o aparecimento de um "salvador da pât1ía". Hâ 
tambê.m os equivocados que acreditam nisso, masi não pode:t!os es
quecer que o· inferr:.o .:>.stã cheio de gentG bern intencionada. 

Realmente, pode aer. que o povo, fustigado pela alta I'í.assacran 
t~ cHsto de vida, f;:ll ta de seguran,;.a, a fome grassando nos _la--· 
re::;, falta de transpo·cte e o alto ?reço dos mesmos, a con upçao em 

· ·' escala nacíonalp as uentiras dos ''nossos" governantes, a. t :r'llcl.llên
cia policial, seja "Ievado" a tl.111c"\ explosão pop\.\lar cL~.c.ar~.te.r pre·· 
datõrio, mas· sem organizaç.ão e direção polÍtica, não haverá mudaE_ 

. ti:· 

ças. · 
A classe trabalhadora p!~ecisa pensar e refletir sohr, os ca

minhos que deve conduzir suas lutas. Deve ter clareza que sô a via 
d<!rr.ocrâtica nos permiti rã eleger li,;remente nossos govern.::.ntes, 
criar nossa CentYal Única dos T-::abalhadores - CUT, melhor<or nossos 
salários e avançar na popularização da tese da Assembléia Nacional 
Constituinte •. 

O roomento polÍtico exige que nós lutemos por tudo is~o, pois 
nunca como agora, após 17 anos de autod. tar:Lsmo a de.mocra(.ia ê ne
cessária para os trabalhadores. Chega de arrocho sals.rial: chega 
de intervenção em nossos sindicatos. Vamos reforçar nossa organiza 
ção politica através da nossa participação ativa no PMDB. VaL"JJs' e~ 
grossar as fileiras elo Departamento ':lra~a!-hista do ?1-IDB l(•Cal. 

João Einecke 
Presidente do Departamento Trabalhista 

do Diretório Municipal do PMDB 



.. -···"·-----·--·----·--.............. .. 

,--~-------·---------------~~.:.=-... ..:......_.._~ 
l ''lfuis que_ um cor... vi te~ esta ê um."l CO'.'lvo;::.::.-:_: ão) 
f porque nao pode.mos prescindir Ge sua ":J'.i:'~aen,..;.<: í..'! 

!.;:n~rticipação na foi...·p,ação da COll...iss:io ?.::ovi;:;6::da 
J do Depa:rtamento :O'ém.:t:nino do PlvJDI:i. <.1. scon.te.cer dia I ~6 de mai~~. na sede ·.GP. partido,~~ ~4 hor.~;t> • 

. a ruá Espinto Santo~ .932. .. ~ 

·:&_preciso que nos livremos da omis .. <.4c qu•z 
, pesa sobre nossas c.:.be';as, sob -;>e·.-:~ ·-·~ ::e:.:..~;;,-::nJ que 
acatar~ de cabeça ba:Lxa: o papel sec·,;;.:~,.:.~::io a· · 

~t qu~ ,relegar.sm .• ~·. mul:!~er, por muito te'Jl"e>O· 

·;·.·. 

.. ' 
:~v. 

'I.. ~>:.> .lo:>S' \, • 

- ., . "' ;:---. ··- . ·(~~ 

• ~ l:w~ \ ........ ~ ~ •.• ...::. ' ... :~ 
______ J 
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COM 
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A PAl\ TI;_{ 

DO DIA J..6 
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' 
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O DIA DO TRABAL~O 

PIA [)E LUTA -po TRABALHA POR·· 

Trabalhar oito horas por .. 
dia. Este e uma conqúista his 
t~rica das trabal.hadoras. Lu: 
tendo pela diminuição da joi~ , 
nada_de trebalhop no secula , 
passado, centenas de opera -
rios foram asSêlssinados nos 
Estadas Unidoso E a vit~ris 
vaio num 12 de maio• 

Desde então, esta ~ o Dia 
de Luta do Trabalhador. Em to -do o planeta, os trabalhado-
res se identificam~ superando 
fronteiras.. Ainda mais nestes 
tempos em que as multinscio 
nais controlam quase tudo., 

.... .. .. 
Neo e sa no Brasil que as 

coisas estão mal. No mundo in , 
teir·o ssta ass.im., Todo dia 
t~~ noticia de trabalhador 
briga:1do para melhorsr sua v!_ 

da. Um grande exemplo ~ e 
s.~LVADOR,onde morrs;·n milhares 
de pessoas por diae 

Os trabalhadores ue Lon
drina sabem e situação de ho

je. Milh~res.de desempregados;! 
a infla~ao que ~ceba com nos- j 
sos selarias; ~aias-frias ga- I 
nhando uma miserie e ainda a 

morrendo em desastres. 

De norte a sul no Br~sil 

os trabalhadores ·lutam contra 
issoe Professores, m~dicas,(e' 
tamb~ os estudantes), j~ f a- I 
zsrri um movimento a n!vel na -
cional. No Paraná, os vigilan I 
tes; em Londrina P os feveltiJ I 
dos. Tudo isso mostra que e I 
nossa gente não se entrsgeJ.., E I ' 

., I, 

eBts e apenas mais um 9 outro I 1 
DIA DE LLrfA_ DO TH}\G~,LHAOOF~L,_ 

~·---------------------------------------------------~--., 
~;. 

No ~ltima dia 31 de março,
O-r~g~me militar completou 17 
anos no poda.."'.. Durante este 
ts'ffipo, e situação do trabalha 
dor sÓ pioroua E para se rnan: 
ter na podarr os generais ms
terem muita gente~ 

E tudo isso para defender 
os interesses dos patrÕes, p~ 
ra calar os trabalhadores. 

Antes era o AoiQ5, hoje ~ 
a Lei de Segurança ~~acional, 
(L.SoNe), na verdade uma seg~ 
rança patronal.Enquanto e cor - ; -
rupçeo esta em toda par·ta ~ os 

ebalhadorss são .. atacados~ 
preços subindo, selaria cain
do, milherss de d~spensas. 

Lutar contra isso, lutar 
por seus direitos, por melho
res salários, ~ isso o que os 
trabalhadores brasileiras es
tão fazendo. E para garantir 
os lucro~ dos smprss~rios, o 

I 
governo usa a L.,S.i·Jo, usa ·a i : 
força pm·a seg,.rar as traba -~--
lhadores. . a . ' .• .~; 

· t:m 1980 9 a greve dos meta-~ 
l~rqicos do A3C paulista sac!d.l 
diu .a Grasil. Q lv:inist~rio do ! 
Trabalho interviu nos síndica 

' .... 
tos, cassou as dire~orisso 

Agora,os generais aprontam ' 
outra: montaram uma farsa· de I 
julgamentot e condenarem Lula ! 

. I 

e outr~: d:retores da 3~ndic~ !í 

t~ ~e ~ao 8er:ar~o, ~ êll:m do I 
Ze fl..ar2.a, de ;:,an~o f'll1dre. i 

Na verdade, 8.LGS condBnan1 1 
os lideres para condenar to- l 
das os grevistas. Eles sabem t 

que a grevep a unidade do~.~ 
trabalhadores pode acabar com 
o regime da mis~riau I 

~ por isso que todos dsv&= f 
mos nos unir contra es condr;;-. ., 

naçÕes r PCl..A A8SOL VIÇÂO 003 Í 
SINDICALISTtl.3 9 CO'~TRA .~ LS"L, ! 

~ 

~·. 

,] ... 
:~· 

:·· 

.. r 
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Neste 1.9 de maio, v..irias 
entidades e partidos de oposi 
çao se unem pars 'fazer esta 

- # manifestaçao em praça publi~ 
Os trabalhadores precisam es
tar unidos para conseguir al- J 
caçar a vit~riee I 

S-cmar:te co1n unidade e o..,..._ I 
genizsção ~ que ~Ddsramos en- I 
frentsr a situaçco de -hoje~ 

l 
I 

, 
Nossos i,nimigos tsn:b8rn sabam 
disso .. 

O pr8feito Belineti 
cr-..u wma festa para o die:l pri-

f 
~ 

I 

I 

que os favelados da Lo:-~cbi.na !í 
nurn ffiO\lj .. lnento ccli!1junto 5 cor:se .. -
çuiram mtd tss vitoriesa O Bs-

linsti \ia i entregar ti tulos 
d2. tsrranos s de cesas neste 

112 de meio .. 
Entregar .. Não ,; dar, por

que isto é uma grande conquis 
ta dos favelados, e nso u; 
presente. 

Mas ainda fàlte a escritura ' .. 
def'initivs., E pl~scisc mantST - ~ e organizeçso e e unidade ate 
6 vitÓris final~ At~ poder r~ 
gistrar a escritura da pro -
priedade no Cfü:"t~r:Lo .. 

O prefeito quer user esta 
entraga r-sra fazc--ll"' cartaz~U.as 

os trabelhadorss estão alar -
tas s vso cGntinuar unidos. 

V e :nos todos. r.m~trar a ne 
EB unúio no Ato PÚtllicti ·· da 
Concha Ac~stice~ às 5 horas 
da taro~~ organizado pelos 
TRAB.~LH.~OEES 9 COM SUA FORÇA .. 

I 
j··f· 
1 I \ 
I I 
1 ; •\ 
B I 

1 I 
t 
I 

------~-----~-------------, 

• #ÁD LEVE !JESAFOR.O PRA~ CA5A ! 
• LUTEI U!VA-5E AOS ôE.US COMPAA/fltiR.OS ( 

. PARTICIPE Do 

_ATO PÚBLICO UNITARID 
• DO TRABAL/-IADOR I 

COORDENAçÃO DE ~NTIPA{)IE5 /)0 {E J)E tVIAIO UNIT/(RIO -81. 

I - . 
~A 1! PE./>1AIO- f'TIIM45- NA CONCIIA ACÚ5TICA. 

I 
I -



... 12 -

Continuação do Infe n9 059/81 - ASI/FUEL 

- Pela Unidade Popular; 

Pela Ass. Nacional Constituinte Livre e Soberana; 

- Pela Aliança - Oper~ria-Estudantil; 

- Estudante Unido Jamais será Vencido; 

- Pela Uniao Sindical; 

Abaixo o Arroxo Salarial; 

- Pela União Ampla Geral dos Trabalh.adores; 

- Por um Governo de Transição Popular; 

- Pela União dos Campon~s ,1 c~o Estudante e Oper~rio; 

- Abaixo a Lei dos Estrangeiros~-

Abaixo a Exploração dos Trabalhadores; 

- Por melhores salários; 

- Por mais Verbas para a Educação. 

2.1 
/ 

Foram confeccionadas faixas e cartazes, que 

foram distribuídos aos presentes, as referidas faixas e carta 

zes continham palavras ~e ordem, j~ referidas no item~- do 

presente infe. 

3. 

Entre os· presentes foram reconhecidos e iden 

tificados os seguintes elementos: 

- ·, R~~e-~t~-- ~~-nÓl lf ;_::;:;'!'end: Estudantil V:t;ração 
...... " .. -............. , .... , ....... ; .... , .. ,... ~- / -

-' ·ppmipgos lel.~q~i!.lf ;'!u~-l,~~r)/Com~fr. pela P..nistia e Dix~itos Humanos 

-'José· Tavares· da Silva,·NetO~"JUtpdo Estadual oelo ~'!DB/PR 
- ~élio Moacyr de;_?~euza·Duqu.e:;~tado Federal ~lo PJv1DB/P~ 
-' Mfr~~n--· Safk6litante doP~ 

. . . . . . 

_-,·Oswaldo Evangelista de· MacedO.Lc,,Bê~OFederal n/ PMDB/l?R 

-' ~eison 'Fiori ·Luiz· :Malag}l~do-;~n~tado Estadual P;IDB/PR 
~·--_···----·,·-~--. 

- Mário ·r.uiz MilanL;?"Pres. do CDA1'1A/IDNDRJN~. e Tend. Est. Viracão .. ~ . . ... ....._. ........ . ~ . ' . -· .. 
-· Edezina · de Lima ·oliveira3/Mfiitante do PT 

.. 
. . .. - .. /...-;...-----· ·JacJ_ra Venanc~o_;-::;:/'Jornal Voz cl.a Unidade _ 
~ ' ... - .. 

- Antonio Bertone i.A'Íitante do P~B 
--<:•- . ·- .. <P- -~ 

-· Vander Rodrlgues ;Ç~'!ilitante do PT 

-· ~1.1iz._C0rdon.i Juri~~i.::c;~te do PMDB e CEBES 

--~ilton ~1)regél_~/ " . " 
- ~!arco An·tonici Fabiani ;-;::;Tend. Estuc.antil Viracão 

_-. ;al t~;~Fl~le:~. Menechino:~ e Tend. Est ... Viração 

- --p~b.io Caldas de Mesqui t~;~í n e rnili ta.>J.te PC élo B 

- Agda Mesqui ta;~~ílitante OO::PT - :R.enres. da Tribuna Ooerária 

- Carlos Yoshio Oka'i-.J'at~E - Tencl .. ~studa..11til Viracão 

.. 
' 
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Délio Nunes· Cezar :;::-mríttante do "· 11 

- João· ALberto Ein~~k ;·;p--~ do !vbvilnento 'l'rabaThista do PMDB 

A.i1\adeu Felipe· da ·Luz· ·Fe~rei:r;:~;~oure:llro do Diretório M. 

Nilson Honteiro .de M§nezes_;~mal Fala Paraná 

• Roberto Mori t~çTêr:a, Est, Viraç§:o-,c 
. ...... ~ 

- David Felismino ·da· Silva i.-?Tend. Est. Viração e Jornal Fala Para...-·1á 
~-

- ~1a.ria das Graças· da Silva ;/f>.ni:ta- Meribro do Diretório do PMDB/LDN 
· e ~iov. contra a carestia 

Joel dos Santos Guirnarãe~prr 
Arno Andréas · Giesen-c<h 

.. 

Joaquim Borges P~n~és. do DATA/CESUWN e PI' 

Juarez A. Rezend~, ~bv. Est. Secundarista e Comi te pela Constituinte 
.... ~~ 

- João Batista· Fill),.o_;./:PT e Professor da FUEL 

Nilce da Rochq.~rvlov. Trab. do PMDB 
... .. 

- Jose Antonio Tadeu· Felismino; Jornal Fala Paranáe PMDB 

- Ali ALders i· Saab; -nú-=1t:tant.e PCB e P~1DB 

G<:necv · de Souza· Guimarães; militante do PCB e PMDB .... '~---- ,~ . . . '· .. --~ . 
- Da~nd Gongora Junlor ~;-rbv. TrabaThista PMDB/I.DN e Ex- Mil. Var-Palmares ..• 

Jussara ce ·Araujo Bertone i ~"litante do PMDB 

- Waldecir Carlos· Trindade; .Ml'ljtante do PI' 
~. 

- Arnaldo ll.genor · Bertone.;~.....- m:tlitante do lPCBR e Pr-lDB 

- vanoly Acosta Fernand~s_vssnd .. proL de londrina 

• o 
,G Teófilo Bacha Filho.,~~Pala Paraná e. Clero Progressista 

~- ~ .:~ - Mércio de· Macedo Galvãp; Tencf .. Est~ Viração 
g o ::; 

::ll ~ • - d AT .. ~ .. ___- /LDN E s:.!. gt ' Marc.io Jose · e· .wmelG~Pres~ .. _Rir,-"'"Muni:cipal do PMDB ~ 

'""·~ · t-l 1 '"F'lh··~ -;,:; -c 1./)l Bruno Piancas _e· ..~..1 F ~; militante do PT 
P..< 
St.~ ~ Marlene· Fávaro;~j'LJ.VRE: da ·FUEL e Te.TIC! •. Est •. Viração 
~~ .g·o ~/ . 
c ;v ·"'é Doracy Machado; · >I'MDB/LONDRINA7· C 
o f':- ~ :· // ~"R''~ 1 
g- s-:.; r:: d" d · G • - ~ - /.ilt{u ff iffba· 6D>nl"'~t_~!l..:.· 
~ ~ 1~ ,..:... Ja 1r e Pai v a u1maraes~~_!end. Est. Vitaçao ·"" ~S&! V'Vilt~[IJ 

'"'"" ~ ~- - !.'1arcelo_ Eiji ·Oikawa; :;:;êf?rn~"í Fala Parai_'1á Lj~· .9. :;:, % :3 .......... _, 
·§ .g r-~ Eleonora· Haria Paula de _Castro . .Marchése.:.; //Sind. Prof, de londrina 
-~ \~~ 

~ .2 ~ s-;s\ -. LidÍ~ Heg .. umi · Salk~Mi·l=1.tarnte do PT ·.e. Sind •. Professores de Londrina ~~ ·cn tJi' <1~ ~ JYll~ 

~ ·: ~ ~ - José Carlos de Oli.vej:;.a Arrudg;,7~d Est Viracão 

~li""> - Vicente Salomao~e: . .P_,$sociação. dos V~-gias .Vigil~tes de londrina. 

- Maria TZabel· Punte:J;~Cl: J~:St. Viração 
·Maria·. Isabel· Henrique~~mbrim; " 

---::---=:----:::·..:..· --;:;-_;_· --·-· .......--::: . .. 
Perna.ndo C. ·S. Zamunner-;f ·~v. Est. SeCJ.mdarlsta e PMDB Jovem 
•• •. ..•. f~ 

·· ~ ·J'Uarez 1\raujo Rezend~Est. secundar.ista do Colégio Uni veE_ 

citário. "seoue" 

.· ... 

' 
' ~ 
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Continuação do Infe n9 059/81 -. . ~-

- ,Jurandir Batista de l\cr ,.·-.,..,...._......._ 
---- ---- - de Bairros - .. J .N .Barideirqrrt:c~:-
Paulo ,~'los .~anto~ .or~.Jip.ense pela Constituinte I 
Oscar ·Shoqi TanlgutJ~ Es-t. Virac;ão 

~- '-""'''. -
Ines Becker::;.:::.----~Est. Vir~ 

AntoniO' Carlos: Meúoiii ~end·~- Est. Viração e Com,pel consti tu1nt~ 
Mar i a Isabel de lümeica Neves Viol~!lte da Cos~a .-.. ulgo PITAr l __ 

. . ---~ - end. Es t. Vlrncão 
Tereztnha Megumi Kanashiro~p-~- -· 

Luiz :Eduarà.o Cheida ,.,..--;:.~(DB - Jovem 

- Abel A. Feitosa· Bairros 
- Romeu de Oliveira~PM[68 

' :__..----
- Maximiliano Zacarell~_.-;.õí- 1DB - Jovem 

- Antonio Santiago QV. Trabalhista do PMDB 
Firmfno~:-elho~~i te Londrinense pela Cónsti tuinte 

4 . 

Durante o ato pÚblico- foram vendidos e divul 

gados os seguintes jornais da imprensa alternativa: 

- Jornal Movimento; 

- Jornal Hora do Povo; 

- Jornal· O Povão; 

- Jornal Boca no Trorr~one; 

- Jornal Tribuna da Luta Operária; 

- Jornal O Trabalho; 

Jornal Correio Sindical de Unidade. (Anexol 

4.1 . 

Foram distribuidos os seguintes panfletos': 

- Manifesto da Tribuna da Luta Operária (~nexol 

Convocação para o 19 de maio (PMDBl - (.Anexo} ; 

- Boletim Informativo do PMDB , edição de. maio de 1981. (anexo)_ 

4.2 

O Jornal Folha de Londrina, deu pouca cobertu 

ra ao evento . (cópia xerox de recortes de j.ornal anexol. 

O destinGt.3rlo f.: rcq:or.~(:·:;:! pela manutenç~~ 

~o sigilo dçstü c:'ccumeii:O (Art. 12 D®c 111° 

79.099/17 !:,,~;jk,ocr.\o de Salvaguar~~ ©1® 

~-~$ Si!.lilfiCG~l· 

• I 
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As transformações ocorridas na socieçJGde bra~ileira c.~;-., 'Y~:.-1 iul 

grande ~"!do d;:;vcdor aos trébalhadores. Estes cnc•Jntram ·> .Jrr.: s di
ficuldades no campo econômico e social. 

NR<:t::J rbt"' r~~ 1
-. :·~ ...... :__. "' .._;jlloyu~SSII1dtcaise pré-sind;cal, :+ci:-<o 

relacionadas, manifesti1m o dever de exigir o cumprimontr) ,In cc;us. 
TITUICÃO FEDERAL relativo oo direito rlo tr.:b.:lh';;rf,:;r :""-r.-·:-J--::r :;a
!ários dignos que ::tcnd~rn, no ní,linro, as SU.1S ncc~ssid;::.:.k~ ,; :~de "'~3 
família, quanto à alin·;.:ril:.:ça-o, r- ~bitação, vestuár-io, higiene e tran.-por-
te. .r.-··: 

i. 

Sindicato do:; Condutores de Veiculas Rodoviários 
Sindicato dos Trabalh.::dorcs nas Indústrias Urbanas. 

Sindicato rios Jorn;;listas do Pãraná · · ' · 
Sindicato dos Marceneiros e da Construção Civil de Londrina 

Sindicato dos Médicos do ~"aranrí (su~ddcg::Jcia Londrina) 
Sindicato dos Trahalhadores Mctc!:i: gicos de Londrina 

Sindicato dos Professores de Lor,t::rina 
Associaç~io dos Assist~ntcs So~iais de londrina .. 

._.._ ....... _ __, . -

'' 

-·., 
' j' 

·,, 
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Sem' ne-nhum imp•c1·i~to, a 
niio ser o perfeito l:lnçanl~nto 
de ·um· ovo de um dos edifícios 
próximos~ que alingiu a cabe
ça de uma paflicip:mtc, foi 
o·e.,lizado anteoniem 113 

Concha· Acústica (praça Pri
meiro· de Maio), o ato pithli~o 

'pelo Dia do Trah;!lho, que 
contou éom a presença de 
centena~ de pe!:soas, induindo 
uma de.Icgaç:lo ·;inda ue CHn-
hé. . 

DurJntc, quasl· ·.três horas 
di1·crsos ·oradores lí:.r.cram 
uso da palavra c todos, em 
.: ... ....... :•: ...... ,..,- .... ,~ ....... .... 

'mênda o governo, rcspon~abi: 
lizando-o pela atual ~itPJção 
dos tr3lnlh:1c!ores brasileiros, 
"ql!c é de fome e n1iséira". 
confonnc.afirm3;~lm. Hc~mo o 
ÚnicO C pequenO Í!!Ciden(C foi 
mencion;~do, lcrabr.'lr.do-!:C 
qtié "sãn as p~s:<oas que 
lom~m c,te llOJO de atitutlc 
que '''mbé>n n:io écsejam ver 

·os !rab:~(hadores unidos na de
fesa de seus dirc.itos". 

, · O a tu _.foi ort~anizado pqr 
entidades estudantis, partidos 
políticos. associações de bair
ros, jornais Oj)Osicionislas e 
outros. Repr6entaritcs políti· 
cos estiveram pre~;,ntes, mas 
apenas um deles, Hélio Ouqne
(PMDB), usou,du mkroJune,já 
que os demais tinham compro
missos em outras cidades da 
região. Os pu!ic:ipan!es porta
vam div•crsas ·fúxas que abor-. 
J._,.·:.un d~sdc a rnu:~·!iJ;_Ir~Jo 

' dos lra!Y.>!h;tdor~>s, 3!é a r,cces
siJadc de fim imediato •h Lei 
de Segurança Nat:ion:JI. i'\ o de-

. · correr do alo, .:!iver~s pala
vr:J.s de ordem foram "'puxa
das", em coro. "O povo unido 
jamais será vencido'\ ·dizia 
uma delas.· 

MODELO 
Em 'seu pronuncíamento 

b:Jslan (C rápido, Hélio Duque 
criticou o modelo econômico. 
nacional por p'enalizar o tr~ha-

1\. 

() .. ·i 
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l~ 1ffi \C@JÇHC ful lffi'> ([]) pJr~lt®§ ~(f])': 
. .. . ~ .. ·.. .. ·: ... . . ·. .. . . ·,. . . . 

.· Apresentação de duplas. Sertanejas,\ trabillla:dóre~, â pj(cma>ç.lo szrá tztu1~ :~m 
discur,üs e depoime1ltos de·~rabaiha~cres um a:o de pro~csto, <Dr.~d.:! .. co.ua·cn't:dade 
fazem part~ das comemoraçoes do D1a do mganu:ador-a tt.:rá ov::,,~:·a,d~de de pro-
: ... : "· ·, '· ~~~ .., :'~..-t:r rl,;)" 17 horas na testar contra aquilo que luta. Os.estud:m
Concha Acústica. A organização esteve a tes protestamo ~.;.~g .. :..Ív -·~-~ .~:·~ .- ~:-~ 
carg.o do DCE - Livre, Diretório Acadê- a Educação, o Movirn~nto Contra a Cares-

1 

mico Três de A:;osto, l.bião Camh.:::nsc tia protestará contra o , .. JSto de vi~a e : 

de. Estu·d~n-tes S:!cund::..:~tas, União Para- ;;~s !m ~ •)r diante. . ! / 
· naense dos Estudantes, Juventude D.:n}o- \ 

crática Progressista, Mo\>imentQ Contra a Do PMDB já confirrnaram preseri~ os I 
Carestia, PMDB, PT; Comitê pela Defesa deputa~os Fiori Luiz, José Tavares, Hélio : 

· dos Direitos dos Povos e pela Constituin- Duque· e os . vereadores LUiz Aranda e ; ., .1 

te, Sociedade Brasileira· para o Progresso Vera Manel!a. Quinhentos cartazesfo.ram i 
da Ciência, jornais Tribuna Operária~ Fala fiXados. pela. cidade e 20. mil. bo!eÜns ; 
Paraná e Movimento, e associações de foram distribuidos nos pointos de ôruôus,. 
bairros de Londrlna e Cambé. · portas de fábi!cas e na periferia, conda-; 

.Estranhamente, nenhum dos sindicatos mando os trabalh(].dor<=s e ouh.-os mterú
de trabaU1adores de Londrina. aderiu à sados a participar do "lo. de Maio Unifi

. promoção ; e ,n~m isoÍadamente farão cado", ass~m d~nominado por l!er mna 

qualquer' comemoração para seus associa- promoção 01' ,.t •. 

dos. Além de ser uinà homenage~. aos ;. r' · 

I 
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DAT/.\ -~ I , j I ... 

- · 1,. ...,rr · ".' ,-
fl. 11' GJCE lvLl OJt't]), : 

1 \;árias instituiÇÕe-s 'oigani-:j _ 
'zz-.:zm pc.;ra hoje, na .Con- '1 

(h a Acú~tica, um·a concen-' 
tr-.-:ção em hr.:,~n<::;em zo, 

' ~t! -' p • . I lr:::;;:21,1<:.uor. ,-l:wera ?.pre-
é-~ntaç2o de dLp::.s ;,:.Ortane-, 
jas, diswrsos, a vartir das- -
17 hor~s. A promoção' 
também servirá como "um· 

- ato de 'protesÚ>': estudan-: 
tes e%i:;,irão mais n~rhas' 
para a E.!·.:,·· ~io, cr·.,~;Jmi-~ 
dores F'c~..::f,,Jo Cl ;;t;·a o< 
cuitO de \,~~da\ c~ c. Os orga· · 
>1~~::-.àorcs u:~t ,~;!· u [r;:m' p:la 
cidade vi.1lte "';t t:o!etins. 
condamando o trabalhador!! . 
a ''p~icip3! _ dá ·prom!)" _ 
· ção ~ d·enornin.ada;:·t~. de: 

Maio Unificado".· Estra-' 
nham~nte. ;ienhum dÔs ~in.: 
dicat~s de ti!i'cdhsdores: 
de Londrina ad-eriu. lá está 
asségl.!rada. a presénça de'.· 
alguns_polí!;i~~~:]\ .. ~,-~,.~·,.1 

' 
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AOS TRABALHADORES E AO l-~ovo_DE LCI)·:~~-:-z~~ .. !/\ E J\D:?..IÃO .--'- -------
·, 

··,-. !: . .! .. : 

de 

. . :- r~. Com o' feijão i 'Cc$ l5.ó',00',' o leite a Cr$ 36,00, o pr•eço d.as pasc 

Õi1ib~s ,' •Ja '\~z, da ãgui,' do .:l1Uguel, dos r'eJnoêdios subindo ~dia a . ' ~ ·: ... "j ... 

Com as firmas demitindo diariamente d8zenas de trabalhadores . e 

ds filas de desmn~egados nas port~s das fibricas aumentando dia a dia sem 

dia. 

.. ·.'.L· .. : 

consegulr colocação. ·-r. ·' ,- ~ ~;- J 

Com os salários ~urnen~ando sempre áoaixo da inflaçãQ F:;c.r 

. (i .. :· y (·''i . :.:. ,"f' : . ·.. • .· : Com os trabalhadores rurals se'ndo b1:::{ltal!t1ente explor-CJ.QOS, subme-
. ' ... ~ . i ; :1 .. j :· j ,- '"f ,. . .. . cond:lÇões '·de trabai11'o'; ~ransportados auql animais) sem s egu-:-e 

tidÓs a duras .:) . 

rança. As classes trabalhadoras vlvem numa situação àe fome e miséria 

que tende a se agravar_ ~2l:da vez mais. 
Enquando isso ··~,; paü'õ'J',;' ,;:L Vem Sem 'iraba:n,.n•.; .·~o]Uo per f e i tos pa-.J_. 

à custa do sano-ue e suor dos trabalhadores. 
ras i tas, ü 

.a LUTA contra a exploraçõa 

Neste 19 de Maio, a TRIBUNA DA LUTA OPERÁRIA, conclama i:odos os 

trabalhadores de Londri~ e região a se organiz~em em seus sindicatos, 

:associações e demais entidades narn lutar: 

.,t-

-Contra o des emprc·. 
guro desemprego e pelas 4!) ) .. ···'". c•e<]uçao de salário .. 't ,I • •• ! .• :: ;. ·. ,: __ ·. 

-Pelo salario mfnimo unificado. em todo o palS. 
; '·· · .... 

-Contra a carestia de vida, pelo congel·-:'<~e~to'' d~s preços dos 
-ge-

-Por melhores condições de trab:üho e de transporte para os tra

balhadores rurais. 
~ . 

-Pela reforma agrarla radical. 

-Pelo direito de greve. 
-Pela liberdade e autonomia sindical, contra o atrela~ento ao Mi-

nistério do trabalho. -Contra a Lei de Segur~nça Nacional e contra a perseguição aos lÍ 

deres sindicais. 

\ 



-Pela u,1:idade do movime:.:n-to sindic-1.1 .-, ·cioni11. 
regime ini1i t;:J.r. 

- : ·.-::· p e:} a. 

, ., ·. :r- -,_., 

O PCJVO: 

Conclo..rna tdmbém todos os 'traba1hadol'L'S da \cicl;'\de c ·<Jo· Cdl::?O .e._s.in . ·-. 

rJic.:.:.Ji~tas a J.>'3rticiparcm ativ.:urier:te da prepar·3.ç1o ria Conf..:: ... "'ência Naciqi'}·:ü 

Traba;lhJ.cjoras- CONCLAT~- ~]~Ci..'-r1do ,:issi_i11 'a forjar a uniiio -de .. cJ as·-
:. .. : - .. . . 

dos d<2mais. trabalhad~re's, ·~i. construir' a CEN1RAL ÚNICA DOS 

C CUT ) ... ~- ~ ÜN.I DAD ti. PO PUÔ\R ~ 

VIVA O 19 DE _MAIO, DIA l)E LUTA DOS '{Ri\BALHADO.KES!· 

~ ·-: . :_ .. .: .: 

. i ~ . ~. - . : : ~-: ,. : : . : ... •' ::··. i' . ~ . ..: 

A TRIBUNA Dl\- LUTA O~LRÁRIA .. ~ . . . 

. . ~ . ·:." 
' .:.:: . 

• 
--·' 

·~ .. ·-·-- -- ··-· 

.. _,. .. -

PP.RTICÍPE Df-:S COHEHORAÇÔES DO DIA. PE. LUTi\ DO TRABALHJ\DOR~· NO ~ '• I -· , I,:. :,• ' ' ·· ', 0 
:• 

DIA 19 DE MAIO,ÃS 17 HORAS, NA CONCHA ACÚSTICA EM LONDRINA 

-------------------------------------------------~--~------------------

... -.. -~ : . 

; . 

. ,,J-. -·- .. 

f' . -



/ 

.. 

r , -r o{ 
Foiha de Lor;~:,.; ea _;(1r {$ ---·---- ......_ _ .... _-______ ..,... ____ ~ ..... -~ .. ..;---.. 

lJ.~:3. 1,_·;.:>·~--:-.nf."".:.·.~ ~-~';ta 

.~.!'2 t: ;'.1 c1.: ... ·:: ,_ ·. ~ f.or:dr;aa 
c C' .! , -~: a r~ - ~uHd?..tieda

,_.::' ~ "':: :·,;" ~,:··s" do .!ar
,. ~1 ··r~:r:y, riu(: ~or -;,~t•2nl 

•·. • 
1 ~.:c.1·:-.ro :to úitLr.o 

•;:1 17 r'2 LH.:reiro 11iio 
-,>,;s cst:-:o em condições 
,;: ,,,:.~>a!har. O lar>çamen
:o '::1 _.,· ••t-J~iha foi feito 
r;:> dia I o. deste mês, 
r, ·:.l.'Ju);~(opt::b:rcorca-

j >-~.:. ~~-~-~;l:~;\~~~;!i~~ 
~.:!.·- CrS lO c2.da, pre: 

-t ,,,.,... -·- ~·•.-t"\"' ~ 1/'l':l M"":C'•·~~r"""'"lYil 
de. um '"livro-·Juro", ativi
t1;~r!e de~m olvida por 1:n
·: 1- '::s E~;~idári::s ans t.a-
' .rr .. 

O :::.r-'dí?nte foi um dos 
mais .'·io!ei·,tos dos últimos 
k:;1

1
sos, <<-is li.!o:lltou em 

• ' ó' f ' " i(tuacro· _!.S-Itas mor-
! tos, s:;,:co que outros 50 
J r:carllm feridos. A colisão 
{· .-o, .-eu 1:rox1mo à illdús
' !da K:>.mby entre o cami
~ ,-•hão Oieuolet placas EN
j J./.07, de C:n:nbé, com mais 
' ,J~ CO "h6':~s-fr;1s" e o 
l , _ ... ,.~,!h1o Alfa Romeo, 
I 

plac.rys !J-3568. f.'",;;_:· ~.n 

recebeu •1.dquer :cukr~i

z.::ç'Io :1té o mom~nto e on
km o 1;,,,?dor Domingos 
Pak~iíJ, ele 55 anos, r.~sa
C:o c ·~ ·zi LI.;; i O íi'~:~s. e <;L'C 
vçrn , !i\t ~dg:· t1~~o a ~~;~::"~ 1!a
n!~a. t:~~t~licou t,'Jc dcs f.~ri
dos l;:cs r.ão t5m C:l ~di

ções "pelo ra..:.ns t:::o cedo 
ou quem sabe nunca 
mais", de ir novâmcnte pa
ra o campo. 

'"POVO t:'t~J:O§ADO:' 

'"-'i'.U.!c.t Uhl ~, .. ~.,;'S tlLaii.!d 

p:-:rticip;:ção cl<d>iva na 
~Eb'stênrb de SU:'S rc~-p;ec
tivas far.lflias,· que, agora, 
conseqiienterilente, passam 
por dificuldades 9da vez 
maiores·. Tanto assim que, 
conforme e:q:!;.::ou Pdes
tra, o 1ysísnte d•}s •l:;;r::;do
Ires vem c':Jt::!!Go .. u.<~iá
los na n'cdida elo po~sível. 
"~ nin 1:ovo b:-:,Et;•,Jte. pre
cisado e to~o i•il'ndo <k ve 
ajudzr um ro:~(J!!irl:w .. E!.cs 
~ó não t~:o r-:-:-_ <·~.._'n f.') LI~ 
pcrque a tuí·,na t!f :,j·i:~ 1-

do; um dá ur,Ja cu:<"~''-' 1: 

. J 
l 

_,.!.'I. 

.) 
o 

- .. 
j I 
·I I J 

.... -: l 
L __,:.J 

I.::J;: l 
íl f? ~() - .1?. ""~~() . . 
JJDC[}) llCill§L:_] JlJlvJléffl§ 

outro dá outra". Palestra 
disse que se houver possi
l:didr.dc outro fato iz,.: Jito 
irá oco~-rf!r, de-ntro da pró-
~ d Li. -'t""•-1 . .1!;~ .. !. ..i ·~run'"" . .i. .u 
c:.;:ntro da ci,i.: de e mais 
i".::ci,-êmc:nte ao "Cdça
c'ão" dos lavradores do 
Jardim Tupy, para, ali, re
latarem aos demais as difi
culda~<"s enf;entlõils pehs 
f.~r.n·'!.;:"'S C ~- 0 , 1..:·s1~10 ~(-~;,. .. 

1;o L~;l~í d~ ~- , ·..:'rt(,i.::ta üe 

Os ~-·tv1fc::.s-C·f'1s" t.;,. ~ :~s

tf'o, fo~~0s.an~ .. "\.~te, ~h,. '"i· 
('.,·,~s t'~ f.:~-;,~1· 1 '::1r \"o ~ :s 

dona J\.furia -·conta Pales
tra - que tem seis filhos. 
A maioria deles fica em ca
sa ;.:arque são a1r.da muito 
l11~t~~~ t:. t...~a. -~ ~ .~Xil '-.d LV-

dos eles através ca '"bóia
fda". Dona f;~;::ria a:.,chu
cou a bacia, a ·esp; 1ha, e 
até há ~OUCGS ç1:·15 : <) ~- .:1 · 

rava --de L·d-;:o, U3 e:~_,;a_ 

1(1:-J·a já (á , '·'' ,, · ,,,Jo, 
iH~S ~-: ~ ~1 1 .'t- ·., -: •. _;;~c~; \la
de. A w:ts;; ~J;c; ~_\;i!C o la
·t·t~!·-le>r ... é ·~ .... :-7a Cleusa, 
qt.' t: ·ha ·>~n ::lho de 10 
a.ws que mm .,.:u no aci
f.c 1te, ?~~Irn cc .. ~o a r.1ãe 
,:.h. 6 maíi·.:o é doente e 
,·':o iwde t;<:.b:Jlllar. Ela 
L.>.l ,>.J!:Jkcil<lS na bacia e 
na rLvícPla". A terceira é 

Benedita ?a:.::sha, ' 1 ·~ 
Don~ilgos, de 15 · ,_ . > •• .: 
perdeu o dedo a~·.':·:;) -;~ 

mão ~[rc:it_a c. fiL+l l:.J<ll 

_') , . ..... , ~". ,_ .... ~. . . I'. I. 

"Eh ·t;Jmum qu·r •ti o 
q~~~~_-...o e teve ,~-~;~ • I 

-n1L!ftns p:t.Jitos"'. ~ ·· ·'5 • U 
fi'l:os de '.;lcstra, '1 

\-iY•:'ll em :,La . ·,-1 

!' t) 

menina·- 12 ano" 
posa teve den'''''é , 
tem condições d.: '. -?. 

lhar: seus demais F~'.:·-. t > 
balham como ope;, ,;,-<, .1 
exceção da que se L· '.~n

tou - -que era ·~ n o 
acompanhava na · ·:< '-! · 

fria". 
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ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 153/81 - ASI/FUEL 

DATA: 12.08.81 

ASSUNTO: 19 CONVENÇÃO MUNICIPAL DO SETOR DO PMDB 

ORIGEM: Asi/Fuel 

· AVALIAÇÃO: A.l 

DI FUSÃO ANTE R lO R: 

DI FUSÃO ATUAL: 

REFERENCIA: 

ANEXO: 

DSI/MEC DSI/SSP/PR 
C I·~ ( '/ 

1. 1 c oNt~~~ A LJ 
Em convençao realizada no dia 09.08.81, 6 

Setor Jovem do PMDB de Londrina elegem o Diretório H~nicipal 

do Setor, bem como indicaram dois delegados e ·respectivos su 

plentes que os representarão na Convenção Regional e .na Comis 

sao Executiva Nacional. 

Foi inscrita ·apenas uma chapa, constitui-

da pelos seguintes jovens: 

o , 0 Diretório Municipal: // ~/ 
: ~ : /'- Clóvis Leme Gonçalves; f / .. 
- 0,) o 
~ > '-' .ê ·~ .~ )\- Fernando Cesar M. Zammuner; // 

á5 & 'd 0 Oswaldo Motta,·/ /.c 
..d "' "' r/.? ; 't s <ct: 
<.l •

0 
~ ~ 0 /- Anibal Vieira da Cruz; 

~ -:·:~'r:ves. -José Alves da Silv~;./'· 
~ ':' ~j c: I~ / / 

~ ~ ') o ~"' ~ 1 . - / 
.:: '" 'C i? <:"/ - Ce 10 Corre a; _/ 

~ ~ ~ ·: ~' . - João do c. Nas~iJnento; //' 
çrj : ,?. ~ ·- / 
~ E ~ .o: ~ f - Carlos Yosli.io Okawati; 

~ ~ % ~ / - Irani Garcia Rosa/ · 

~-~ ~ / . ·; .~ l Suplentes .• . 

X- Wander Bazo; / / . 

)(- Maria Ap. Gonçalves;/ / 

~ - Renato Pianowsk-i de Moraes. 

Delegados a Conveção· Est·aaual JoVem 

X - Clóvis Lemes Gonçalves; 

) - Carlos Yosli.io Okawati; 

Suplentes: 

X - Fernando Cesar M. Zamrnuner~· 

- Mauricio Viana Pacheco ,/ 

1.1 

\
õ;íj~~c ~::~:::~:~;,~ ~ h:l;;ç~es 

.s~h,l1·tb.i'l Ça l~lormaciJ~~ 

PROTOCOLO 

. Nº ............. i~L~ . ../ _J.:i. 
DATA .... 1!.1/ .. a.tl . .R-i.. 

DADOS DE 'OUALTF'I'CAÇÃO E REGISTRO DE ATIVI 

DADES: 

1)-

NOME: FERNANDO CESAR 'M. ZAID'IUNER 

FILIAÇÃO: Laaislau Zarnrnoner 

r-r~o"!I.Ail-1' Fernanda Cândida Zammuner- c oNF~ru:c~segue• 
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Continuação do Infe n9 153/81 - ASI/FUEL 

~ROFTSSÃO: Estudante Secundarista - Colégio Estadual M. Champagnaü rp. 
DA'l'A E LOCAL DE NASC.: 08.10.52 - Londrina-Pr. \ ~; 
TITULO DE ELEITOR: 94.543- 42a. Zona- 29a. Seção- Ldn/Pr ~~~; 
RESID~NCIA: Rua Otto Sommer, 23 - Londrina - Pr. , j 
ESTADO CIVIL: solteiro \ I I 
CONOTAÇÃO POLÍTICA: Tendência Esquerdista 1',. i·! 
REGISTRO DE ATIVIDADES: j! 
- Elemento ativo no Movimento Estudantil Secundarista 

- Está atuando na Juventude Democrática e Progressi$ta(JUDEPRO)-

Núcleo de Londrina; 

Milita no Movimento Jovem do PMDB; 

- Participa das atividades políticas, desencadeadas no movimento 

estudantil em Londrina, através da Tendência Viração; 

- 29 Secretário do Comitê Londrinense pelos Direitos do Povo e 

pela Assembléia Nacional Constituinte Livre e Sob.erana. 

~um dos coordenadores da criaÇão da UMES~(União Municipal de 

Estudantes Secundaristas de Londrina) . 

2)-

NOME: CARLOS YOSHIO · OKAWATI (cópia xerox de prontuário anexa) 

NOME: WANDER BAZ ZO 

FILIAÇÃO:. Florindo Bazzo 

Alcina de Araujo Bazzo 

DATA E LOCAL DE NASC.: 08.07.56- Londrina- Pr. 

C. IDENTIDADE: 7863440 -SP 

ENDEREÇO: R. Serra da Jurema Jardim Bandeirantes - Ldn/Pr 

PROFISSÃO: Estudante de Direito da FUEL - ex-estudante de Comuni-

cação Social. 

CONOTAÇÃO POL!TICA: Simoatizante de Esquerda 

ESTADO CIVIL: solteiro 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

Atuante no ME, Tendência Estudantil Viração; 

- Tem participado de reuniões e atos públicos, promovidos em Lon 

drina pelo DCE/LIVRE da FUEL; 

- Participou de manifestações estudantis ocorridas no Rio de Ja 

neiro, nos dias 27 e 28 de março ~e 1980, por oc~sião do dia 

nacional de protesto contra a demolição do prédio da UNE. 

- Milita no Setor Jovem do PMDB de Londrina. 

4) 

NOME: CLOVIS LEME GONÇALVES 

9-r Jo~A .. Â~" 
r C O N f !-6 ~ ~· /;·r~:):·:-:1 

~~--- -~·---· 

11 Segue• 
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ENC~A .. 03 -

Continuação do Infe n9 153/81 - .A.SI/FUEL 

FILIAÇÃO: sem dados de qualificação 

PROFISSÃO: Professor e Estudante 

ESTADO CIVIL: solteiro 

CONOTAÇÃO POLÍTICA: SiJ?patizc3:nte da Esquerda 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Elemento ativo no ME( 

- ex-presidente do Diretório Acadêmico Três de Agosto do CESULON 

- Compareceu em comp~nhia de outros esquerdistas atuantes no ME 

em Londrina, a recepção oferecida ao General Euler Bentes Mon

teiro, pelo DCE/FUEL e Diretório do MDB de Londrina no dia 15. 

09.78. 

- Participou juntamente com vlander Rodrigues, Márcio José de 

i-

-

Almeida e Naym Libos, todos de_Londrina,de um dehate polÍtico 

no Jornal Folha de Londrina no mês de maio de 1980. 

Participou de passeata em defesa aa ecologia, promovida pela 

APPE~~ e C.A. Livre Frei Caneca da FUEL, no dia 08.11.79 que 

terminou na Concha Acústica de Londrina, onde diversos orado

res criticaram a política ao Governo Federal em.relação a ex 

ploração da Amazônia pelas empresas -mul.tinacionais. 

Participou de uma palestra proferida pelo ecologista José An 

tonio Lutzemberger, no à.ia 15. OS. 80 nas ·dependências do Tea

tro Universitário do CESULON. 

Participou de um ato púBlico de protesto contra a demolição ' 

da sede da UNE no dia 12.06.80 , promovida pelo DCE/LIVRE 1 

Centro Acadêmico Três de Agosto - CESULON e Secretaria de Sau 

de da UNE. 

- Participou das palestras proferidas por Darcy Ribeiro, ex-mi

nistro da Educação nos dias 16. e 17.08. 8CJ 1 na seê!e da Associa 

ção Odont;ológica, onde aóordou o tema "O !NDIO E NOS" e "A 

UNIVERSIDADE BRASILEIRA". 

- Participou do ato público de protesto contra atos de terro-

rismo praticados no ?ais e manifestação de apoio a favor da 

Imprensa ALternativa, promovido por 31 entidades de Londrina' 

no dia 03 •. 09. 80, no Teatro Universitãrio do CESULON 1 com a 

presença do Jurista Hélio Pereira Bicudo. 

- Participou do. Ato Público de. Protesto no dia 12.0.9:.8U, na con 

cha acústica, promovido pela DNE, DCE/LIVRE, em promoçao con 

junta: com a APLP e Sindicatos dos Professores de Londrina. 

O evento foi contra a falta de verbas para o MEC, contra o 

Ensino Pago e contra o Governo Estadual que não atendeu as 

reivindicações dos Professores na Rede Oficial ao Ensino Para 

naense. 



.. 
Continuação do Infe n9 153/81 - ASI/FUEL 

5)-

NOME: RENATO PIANOWSKI DE MORAES 

FILIAÇÃO: Iracy Pedroso de Moraes 

Rosalina Pianowski de Moraes 

DATA E LOCAL DE NASC.: 14.03.53- Curitióa-Pr. 
-

C. IDENTIDADE:890.341 - PR 

ESTADO CIVIL: solteiro 

PROFISSÃO: Estudante de Economia da FUEL 

ENDEREÇO: Travessa Maringá, 10 Jardim Bancários - Londrina/Pr 

CONOTAÇÃO ·POLfTICA: não avaliada 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Ativo no ME 

. -

- Milita no Centro Acadêmico Livre do Curso ·de Economia da FUEL 

6)-
NOME: MARIA APARECIDA GONÇALVES 

FILIAÇÃO: João Gonçalves Pereira 

Lazinha Feliciana Gonçalves 

DATA E LOCAL DE NASC.: .13.03~57 • Jaguapitã-Pr. 
--c. IDENTIDADE: 1. 416.891 - PR 

c; ENDEREÇO: Rua Tupina:mDas, 421 - Vila Casone -

PROFISSÃO: Estudante do Curso de Pedagogia da FUEL 

CONOTAÇÃO POL!TTCA: nao avaliada 

REGISTRO DE ANTECEDENTES 

- ati a presente data nao registr~ antecedentes nesta AS!. 

Toda poss-~a ~r~ ·t ~ ~- - ---- ---- ·*==
nssnuto rl0.~'"' , •.. :-- ,•'.1-"l' -non;wcimomo elo I 
Ja muuu•,, - . ,'· . ) ·' ,., "' '.111\l pe~ 

PPio TlP<·---~-- ·.',:·:· .·' , '~ : ""·• ','L'Ih'lldo J' 
.j ._.J • . ' • 

~--.:.::;.~...,.-~~. •'·'I I 

o.-""'='--..IJ~_: .... ; ... c_;::_·;;,',o'-..0~~~ 

~CO N~~DE~C1 f1l. 
<· • . .. ---····--···;.;;;.;~-:·:- - ,..--,.=-~ 
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r R Oi,J·T LJ !-. q: C ~J~ ·- ~----·-- ·-·~-

.• o,--, Goias, 2058- Centro- Londrina -Fone: 270583 
f:J.JDE í~r:ÇO ____ ... _____________________ . ____ .. ___________ ··-----------------

Estu0ante e Aerovi~rio (funcion~rio da o· ~S-0 ES solteiro PR r-i~, A --Tr_ãri.soras-TT-=Lonarinar-:--· TADO CIVIL ______ _ 

F 1 LI AÇ . .ô.O ___ K~_oto _?k a~ a ti_e __ K_i_m_l_· r_o_O_k_a_w_a_t_i _________________ _ 

04.05.57 - Londrina -
NASCIMENTO-----··· 

Paran~ Brasil 

Data Cidade .Estado Pais 
CI n9 1.492.502-PR 

DATA FONTE HISTORICO 
1---------'-+---------+------------·-- ... ---------------------~ 

15.09.78 ASI/FUEL 

15.09.78 ASI/FUEL 

O nominado e estudante do Curso de C.. Soci9-is 

do CESULON. Simpatizante do Grupo Poeira 

Conotação Política: Esquerdista 

Militante do PC do B 

Conforme Info n9 112 - ASI/FUEL 

Compareceu em companhia de outros esquerdistas 

at~antes no ME em Londrina, a recepção oferecida 

ao General Euler Bentes Monteiro, pelo DCE/FUEL e 

Diret6rio do ~DB de Londrina no dia 15.09.78. 

--·--·-----+-·--------- ------------------------------------f 
23.04.80 ASI/FUEL 

16.05.80 ASI/FUEL 

Conforme Infe n9 72/80 - ASI/FUEL 

O nominado Presidente do Diret6rio Acadêmico Três 

de Agosto (DATA) do CESULON, participou juntamen

te com outros estudantes esquerdistas, ·de um deba -

te promovido pelo Comitê de Defesa da Amazônia , 

Diret6rio Acadêmico Três de Agosto e Centro Acadê 
-

mico Livre Frei Caneca do Curso de Comunicação So -
cial da FUEL, realizado em 11.04.80 no Teatro Uni~ 

y·ersi t2.rio. 

c: a. ocasião o c.-::orr,a2. i s ta Sergio Buarque de Gusmão 
I • 
I 

fêz Lill12 cón::'erência abordando o tema: "Projeto Ja -
ri" e fêz o lançamento do livro: "JARI: A I .<Kn 

AMERICANA", obra de sua autoria. 

Conforme In=e n9 86/80 - ASI/FUEL 

O norinado participou da palestra ~removida pele 

IDeputaão Federal l>t.:.rélio Fere? de ?!-~u:S/SP. (Tencê~ 

[::i:=: :P:::..:Y~ =...::.::: · , :::::::r:·-:c·-~-: ê::. :;e.1.2 ~e::C:ência Popular ão 

:.: ·~ c .... f ~,... s2.lãc nob~e 

~_:._ ::.aies:..:rê - -..... - .. -- - ~ - -\..-.-- _;_ "" -"-"'-=-
- :..::·:- .-:_:.._ --· -::32 
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Conforme Tnfe n9 91/80 - ASI/FUEL 

O r1ominado participou de uma passeata em defesa 

da Ecologia, promovi da pela APPELI11'1A e Centro Aca 
-

dêmico Livre Frei Caneca do Curso de Cornunicaçãc 

Social da FUEL, realizada no dia 08.11.79~ter

rninou na concha acústica de Londrina, onde dive! 

sos oradores criticaram a politica do Governo 

Federal,a exploração da Amaz6nia pelas empresas 

rnultinacionais. 

--·-·-·-· -1--------- ------------- -------------------- -

26.05.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 095/80- ASI/FUEL 

29.z-5.801 ASI/FUEL 

I 

I 

23.C6.8Cl! 
I 

ASI/FUEL 

I 
i 

O nominado participou de urna palestra proferida 

no dia 23.05.80, pelo Deputado Federal Oswaldo 

Evangelista de Macedo, no Teatro Universit~rio 

do CESULON. 

O avento foi promovido pelo Diret6rio Acad~mico 

; Três de Agosto do CF:SULON, DCE/LIVRE da FUEL e 

Centro Acadêmico Livre do Curso de Direi~o da 

.r'UEL (Grupo Hu_rnaluta) 

Na ocasião o Deputado abordou o terna: 

te: Uma Revolüção Democr~tica". 

Conforme Infe n9 100/80 - ASI/FUEL 

"Constituir 
. f-

O nominado participou de urna palestra proferida 

pelo Agr6nomo José Antonio Lutzemberser, Presi-

dente da Associação Gaucha de Prc.teção ao Arnbier 
-

te Katural, realizada no dia 15.05.80, ~o Teatro 

U~iversitârio do CESULON. 

A referida palestra foi promovida pelo Diret6rio 

çao Fara;;ae.:1se 
! 
I ' . ' 
1 .c:;.er.i.:e. 

de Agosto CESULON, e pela Assoei~ 

de Proteção e Melhoria do Meio ~ 

I Na ocasião Lu::.zernberger abordou o tema: Perigo 
i 1 - - - . I Nuc~ear - Agroto>~icc.s -~H·astaçao da k.azcn:_-__ 

I 
Con.r::ormo Jn.r.- r::" -,;.. /C:n - CC::T /T-;-~; .L [._ ,~ê -·· --"---:~'-' '•--;-~-~~ 

. Par::.ici?O'-' c.::::.-.. ·::..:-er:-:t.=: :::ê. a:.:: :::·...::: .. .:.c:-2 c::E :-·::.-c-

t.es to :: ::~ -:..~ .:. ~ ~ ::.-~·,:- ~:.:; 3: -- ~- 2€ 5e ::.=:= · ,·:~. ~ :-·o:-:'::~-jj 

dê. pe:: ::-;~::: ... :=..~\-?<.::: -=.::: .:-:.::=.::., .::-=::--.::.r:: ;c_:::::=.~~.:: . .::-.::- ::::··:::-êsl 
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P RO FISSÃO-----·---···--·-------·----------- EST.A.DO íVIL 

FI LI AÇÃO ·---------

NASCIMENTO ______________ __ 
Data .Cidode .Es;ado 

DATA FONTE H ISTO RICO 
J------+-'-------+-----------·--·-------------·- ---------i 

Contin~ação: ...... simpatizante do ME. 

02.09.80 ASI/FUEL 

03.09.80 ASI/rUEL 

Conforme Infe n9 168/80 - ASI/FUEL 

·O nominado esteve presente a palestra -debate prp r 
ferida pelo Ex-Deputado Federal do extinto MDE 

Alencar Furtado, no dia 22.08.80, no Teatro Uni

versitário do CESULON. 

O evento foi promovido pelo DCE/LIVRE da FUEL e 

Diretório Acac3êmico Três de Àgosto- CESULON e fêz 

parte da programação conjunta "SE.tV'..A.NA DAS CALOURp. r 
DAS" do 29 semestre letivo de 1980. 

Conforme Infe n9 171/80 - ASI/FUEL 

O nominado participou de duas palestras proferi

das no dia 16 e 17 de agosto de 1980, pelo ex-mi 
-

nistro da educação , antropólogo e Professor Dar -
cy Ribeiro. 

O evento foi promovido pelas seguintes entidades 

- Diretório Acadêmico Tres de Agos~o - CESULON 

- Núcleo de Estudos da Problemática Indige~a-

Londrina; 

- Secretaria Regio!Jal da S3PC - Londrina; 

- Fr~nte Dem~crática da Mulher Londrinense; 

-: Corr,itê Lcnõrine:::se pela _L!_Kistia e D. Humanos 

- Co~issão do PMDB. 

Na ocasião :::larcy Ribeiro, abordou os ter:-.2. 

"PROBLEM...ti..TICA DO INDIGE..~A BRASILEIRO e A UKIVERS 

DADES BR.:l\.SILEIRA". 

--------+-------------r----------------------------------------------------, 
On CG s~ n~I/P("iFT.w o. , - . 1.} • ·- .1. -

~ 

Pê.rtici.::>o~ ac. a-=c ;.C:::·l:.:::- s=. -:..::--.:)-:.25""::: c:.:-:.-:.:-2 .:-::.:~ 
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l 
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H!S I (;RICO .: .,TA l FONTE 
---·- -- ----- ------------- -·-··-- -- - --- ------- ------ --------- --- --

t.ou c,:)m a prr~r<:nça 

do. 
do J~u:i -->ta Hé?lj_o Pen:ira Bicu 

----· --------- --------!-----------------------------------

03.09.80 ASI/FUEL 

- --------~·--

05.09.80 ASI/FUEL 

Infe n9 170/80 - ASI/FUEL 

O nominado compareceu a exibição dos documentá

rios cinematográficos :"Projeto Jari" e "Roubar 

o PrÓximo", exibidos no dia 29 de agosto de 1980 

no Teatro Universitário do CESULON. 

O evento foi promovido pelo Diretório Acad~mico 

Três de Agosto do CESULON, Cine Clube Terra Roxa 

de Londrina e Partido do Movimento Democrático 

Brasileiro, durante o intervalo houve debates , 

ocasião em que foram feitas severas criticas e 

contestações a politica do governo. 

f--------- -- --
Conforme In f e n9 1?3/80 - ASI/FUEL 

Participou de 11ma palestra -debate realizada nc 

dia 21.08.80 no Teatro Universitário do CESULON, 

o evento foi promovido pelo DCE/LIVRE da FUEL 

Diretório Acad~mico Tr~s de Agosto, UPE e União 

Nacional dos Estudantes e f~z parte_da "Caloura

da 80", programada para recepcionar os novos c~ 

louros do 29 semestre letivo. 

Participaram ativamente do debate o Irmão Maris

ta TeÓfilo Bacha Filho e Gilberto Berguio MartiD 

Secretario de SaÚde da Diretória da UNE. 

~---+------------'f----------------------------------~ 
09.09.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 175/80 - ASI/FUEL 

Participou no dia 03.09.80, por volta das 11:00 

horas no calçadão da Av. Paraná , da inauguração 

feita pelo Prefeito de Londrina Antonio C. Belin< 

ti, do quiosque para a venda de Jornais da Imprer 

sa J>..Ltern2 ti va. 

O evento foi-promovido por urna comissao coordena 

l
dora que representava 31 entidades de Londrina e 

da região em apoio a imprensa alternativa. 

!A referida comissão estava constituída por Walã~ 
1 :::l:- José MenC::e:; (Co·utinho Mendes ) v.:: ce-ores i -

'ae~~e ac S!ndi=2~o dcs Jcrna~istas do Paraná e 

l?elc Jorna:!s~2 José Antonio Tadeu Felis~ino, e -

2.:---::::.;:~:_:-c::3.::-=.~.Le -. ~.--~ r:·es- f - --'- ·"- I 
. . ::: - - - - - ~- - -- . - :.:· ::_ ::- - .::_ -:. ~ ~- :. -::-· .:: t 
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PRONTUÁRIO NP _____ _ 

NOME _______ C_A_R_L_O_S __ Y_O_S_H_I_O __ O_K_A_W_A_T_I ______________________________________ __ 

ENDEREÇO ______________ ~-----------------------------------------
Confidencfal 

PROFISSÃO----------------------------- ESTADO C I V I L----------

FILIAÇÃO ______________________________________________________ __ 

NASCIMENTO ____________________________________________________ __ 

Data .Cidade .Estado Pais 

DATA FONTE H ISTO RICO 

Continua<ao: ..•...... Municipais, representantes de 31 entidades prom.Q_ 

toras e alguns curiosos. 

16.09.80 ASI/FUEL 

17.ff9.80 ASI/FUEL 

20.10.80 ASI/FUEL 

06.11.80 ASI/FUEL 

CONFIDENCIAl 

Conforme Infe n9 179/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente do Ato PÚblico de Protesto 

realizado no dia 12.09.80, na concha acústica de 

Londrina, promovido pela UNE, DCE/LIVRE da FUEL, 

em promoçao conjunta com a APLP e Sindicato dos 

Professores de Londri.na. 

O evento foi contra a falta de verbas para o MEC 

FOntra o Ensino Pago e contra o Governo Estadual 

que nao atendeu as reivindicações dos Professo

,...es àa Red€ OfiCal cbEnsino Paranaense. 

Conforme Infe n9 ~78/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente da greve decretada pela 

UNE nos dias 10, 11 e 12 de setembro de 1980 e 

coordenada em Londrina pelo DCE, inclusiv:e parti 

cipou da passeata realizada na Av. Parani no dia 

12.e que terminou na concha acústica de Londrina 

ocasião em que foi realizado um ato pÚblico de 

Protesto contra as autoridades governamentais , 

pelo não atendimento das reivindicações dos Pro

fessores e estudantes. 

Conforme infe n9 206/80 - ASI/FuEL 

Participou ativamente da realização em Londrina 

do Congresso de Reconstrução da UPE, durante os 

dias 03. 04 e 05/10/80. 

"seg~.:e" 
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para o cargo de Secr~t5rio de Imprensa da Uniâo 

Paranaense de Estudantes. 

--------+---------r---------------·---------------------~ 

18.02.81 ASI/FUEL 

18.02.81 ASI/FUEL 

18 •. 81 ASI/FUEL 

O nominado participou ativamente do VII CONEG ( 

Conselho Nacional de Entidades Gerais) realizadc 

em Curitiba no período de 12 a 15.02.81 

Participou ativam8nte das manifestaç6es de pro

testos, realizados no dia 16.02.81 em Curitiba, 

na Praça Osório, em favor dos estudantes de Sa~ 

ta Catarina enquadrado na Lei de Segurança Naci< 

nal. 

Está participando do Movimento Jovem do ~MDB em 

Londrina, dirigido pelo ex-estudante da FUEL ' 

Luiz Eduardo Cheida. 

-·------7·- ----

18. 0;-~~iTASI/FTEL 

23.03.81 ASI/~UEL 

i 

I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

Está militando na Tendência Estudantil Viração. 

Confo~me infe n9 19/81 - ASI/FUEL 

Partici?OU ativamente de um ato público àe pro

testo, contra a acao reintegra~ão dn imóvel,oc~ 

oado oelo DCE/LIVRE, rea.1izado no dia 04.03.81. 

O ato oúblico foi oromovido pelos representante 

do DCE/LIVRE da F'CEL, Ceí:tros Acacêmicos Livres 

C.A. Livre ?rei Caneca 

Social e do C.A. Livre 

UEM, Sindicato dos Professores de Londrina, As-. 

sociação do:: :;avogaàos Cle Londrina, Slli-SEcã-:> ' 

I da OA:S err· :Son:ir2_na, Comi tê Londrinense ps:a 
I 
Constitui~te, ~em~ros do Diretór~o ~~nici~a! 

I 
------------~;-------------r---------------------------------------1 
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~óW1~r~~~~N:"~cí~~;~~ RoNTuARio N~ __ 8_2_41_4_ 

NOME _______ c_A_RL __ O_S __ Y~O_S_H_I_O __ O_K_A_W_A_T_r ______________________________________ __ 

EN DE RE Ço ----+R...PG-FQHj-.+-~ E-r Hl ~"'ot.e-· "ltt~~~.-~r-TÍ--rrA-~-IJr-----------
P RO FISSÃO---------======::::::::::::::::~~-- ESTADO C lVI L-----'----

FILIAÇÃO _________________________________________________________ __ 

NASCIMENTO ______________________________________________________ __ 

Data .Cidade .Estado Pals 

DATA FONTE H ISTO RICO 

Continua~ão: •.. ·....• Ministro da Educação. Também criticou o Projeto 

Jari e a posição do governo em face da atuação 

das multinacionais no Brasil. 

27.04.81 ASI/FUEL 

06.05.8... ASI/FUEL 

Ao encerrar o comício o epigrafado falou o segu ~ 

te: "Nós passaremos por cima do Sr. Ludiwig, e 

ele ficará na poeira. Nós Venceremos! o Governo 

não poderá com l·milhão de estudantes, greve em 

07 de abril por tempo indeterminado!". 

Conforme infe 48/81 - ASI/FUEL de 27.04.81 

O nominaco participou do programa de atividades 

políticas nos bairros de Londrina, comparecendo 

a um ato pÚblico, promovido pelo Diretório Muni 

cipal do PMDB, no dia 12.04.81. 

O evento foi realizado no Parque Ouro Verde e 

contou com a participação· e apoio dos militante! 

da Tendência Popular do PMDB, Movimento Traba -

- lhista e Movimento Jovem, e foi realizado em 

~frente ã Farmácia Nossa Senhora Aparecida de prl 

priedade do militante Manoel Rocha. 

Conforme Infe n9 59/81 - ASI/FUEL 

O nominado compareceu e tomou parte ativa no 

ato público comemorativo ao 19 de maio de 1981, 

em Londrina. 

O evento foi realizado na concha acústica e foi 

promovido pelas seguintes entidades: 

- Diretório Municipal do PMDB de Londrina; 

- Núcleo do PT de Londrina; 

- Núcleo do PT de Cambé; 

- Associação de Bairros: jardim Tupi, Novo Ban-

deirantes e Santo Amaro - Carnbé 

- Associação de Bairros: Jardim Leonor e Favela 
M~---=---=+-~~------~ .,..,... l da Caixa Econômica; 
g C O N f I p [E N C I A t · - União Paranaense de Estudantes; 

w~====~==L_~~====~~~~----~ 
?T ~o'-\ A ,Atow.r í 



:~ 
·~ 

~~~-· =-----.-------------,-----------------------------~----------------------~ 
DATA FONTE HISTORICO 

~·-------~~>~-----------r----------------------------------------------------~ 

02.06.81 ASI/FUEL 

03.06.81 ASI/FUEL 

• 

16.06.81 ASI/FUEL 

r C O N F O E N C ~ A ~~ 

- DCE/LIVRE da FUEL; 

- Centro Acadêmico Três de Agosto - CESULON 

- Secretaria Regional da SBPC - Londrina; 

- União Cambeense àeEstudantes Secundaristas; 

- Jornais: Fala Paraná , Hora do Povo, Tribuna 

da Luta Operária, Movimento e Voz da Unidade; 

-Movimento contra a Carestia- Londrina- Camb~ 

- Comitê Londrinense pela Defesa dos Direitos 

do Povo e pela Assembléia Nacional Constituin 

te; 

- Associação dos Vigilantes de. Londrina. 

Conforme infe n9 91/81 - ASI/FUEL 

Compareceu a uma reunião promovida pela Secreta 

ria Regional da SBPC em Londrina, realizada no 

Colégio Canadá, no dia 23.05.81, sob a presi

dência da Biologa e ex-docente da FUEL Maria Te -
rezinha Trovarelli Tornero, para debater a for-

maçao da delegação de Londrina, que irá partici -
paçao da 33a. Reunião Anual da SBPC em Salvador 

no perlodo de·os a 15 de julho de 1981. 

Conforme infe n9 92/81 - ASI/FUEL 

O nominado compareceu a um debate contra o ter

rorismo promovido pelo Comitê Londrinense pela 

Defesa dos Direitos Humanos e pela As. Nacional 

Constituinte, com apoio de várias entidades, nc 

dia 29 de maio passado, no salão paroquial dê 

Igreja Sagrados Corações, cedido pelo Padre E~ -
panhol Aurélio Langa Perez, ligado ao Clero Pr~ 

gressista e Atividades das CEBs e Pastoral Uni

versitária 

Conforme infe n9 109/81 - ASI/FUEL 

O nominado juntamente com Fábio Caldas de Mes- · 

quita, Walter Flele C. Menechino, Silvio Anto

nio Campana e Amaury Escudero Martins, estão 1 

empenhados na publicação denominada "Cadernos 1 

da Tribuna" editada pelo Jornal Tribuna da Lu 

ta Operária. 

Segundo apresentação feita pelos editores "ca

dernos da Tribuna" e uma oublicação Teórica, pr ~ --~ 

li tico e informativo baseado na lin..'"la Harxista-
( 
I 

\ 
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rc~o i U' I nE i\i c; ,i\:~tNTUA R I o N~ ____ 8_2_4_/_5-

CARLOS YOSHIO OKAWATI 
NOME __________________________________________________________ ___ 

ENDEREto~~~[~~~O~N~F~I;D~E~.N~C~iA~Lj~~~~~~~~~~ 
pRO FISSÃO ______ _1..=-~-~~~~~~~~~-- ESTADO C lVI L-----------

FILIAÇÃO _______________________________________________________ __ 

NASCIMENTO ________________________________________________ ~.------
Data .Cidade .Estado País 

DATA FONTE H ISTO RICO 

Continu<~çao: ..•.... -Leninista e nao se propoe a esgotar os assuntos 

126.06.81 ASI/FUEL 

04.08.81 ASI/FUEL 

nele.s tratados 1 mas sim fornecer o máximo de 

formações para um conhecimento inicial. 

Conforme Infe n«? 119"/81 ..... AST/FUEL 

in 

O nominado 1nemBro da diretOria da União Paranaer 
-

se de Estudantes CiJPEJ 1 1nilitante da Tendência • 

Estudantil Viração e memBro da diretoria do Comi -
tê Muneipal ao PMDB Jovem em Londrina, partici-

pou de uma campanna desencadeada pelo DCE/LIVRE 

da FUEL com o oBjetivo de conseguir junto aos 

estudantes da FUEL e do CESULON, para que boico 

tassem o pagamento do reajuste-rias taxas de anui -
·dades previ.stas .. para o 29 semestre letivo de 

1.981. 

Conforme infe n~ 143/81 -- ASI/FUEL 

O nominado é um dosnili:tantes do Núcleo do PC 

do B (Ala Pomari infiltrado no Diretório Munici -
pal do PMDB em Londrina. 
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ESTADO DO PARANA 

SESP - POLICIA CIVIL 

DIVISAO DE SEGURANÇA E INFORMACOES 
SUBDIYISAO DE IHFORMACOES 

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 

DOCUMENTO: -----------~-~:f<?.~~~----~-~----ª-ª/ª~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
DATA 

ORIGEM 

ASSUNTO 

REF. 

ANEXO_ 

01 jun 81 
~-··· .............................................................. ···------- ----.---- ............................................................................................... . 

Asi/Fue1 

DESPACHOS PROVIDÊNCIAS 

• 

Setor de Publicação e Divulgação da Policia Civil 

I , 
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DNDRINR 

UNIÃO MUNICIPAL DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS 

Os estudantes londrinenses de lR e 22 Q.raus estão se reunind.o com o 
objetivo de construir a U.M.E.S./LONDRINA -União Municipal dos Estu
dantes Secundaristas de Londrina. A necessidade je termos uma entida
de a nivel municipal que una os estudantes de todas as escolas é .g.ran 
de, pois só assim poderemos lutar pelos nossos direitos de forma orgã 
niza.da e fortalecida. c primeiro passo já está dado, e o segundo será 
~,ra formar a Comissão Pela Construção da U.M.E.s., com local e data 
.• serem marcados e divulgados, mas, para ~sso ~ é preciso. a participa-

çao de todos. · · 
Abaixo, algvmas das nossas reivindicações que serão ampliadas con

forme suas sugestões: 
- MAIS VERBAS PARA A EDUCAÇÃO 
- LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO DE aR!MIOS NAS ESCOLAS 
- ENSINO GRATUITO, COM A ELIMINAÇÃO DAS TAXAS DE MATRÍCULA, A.P.M. ou 

A.P.P., COMUNITÁRIA E OUTRAS 
- REDUÇÃO DE 50% NOS PREÇOS DOS MATERIAIS VENDIDOS NAS COOPERATIVAS 

ESCOLARES 
- DOAÇÃO DE TODO O MATERIAL ESCOLAR AOS ALUNOS SEM: GONDIQÕES DE 

COMPRÁ-LO 

ESCOLA POLIVALENTE CONTRA TAXA C~WNITÁRIA 
Os alunos da Escola Polivalente do Jardim Leonor·estão fazendo 

abaixo-assinado dirigido ao Governador solicitando a abolição da -xa comun.i tária cobra~a nos estabelecimentos estaduais e envio de r_! 
cursos para manutençao dessas escolas. 

um 
ta -

ATÉ llREVE 
. Nesse movimento, já aconteceram fatos importantes. O diretor da 

escola, Pedro Marczak, suspendeu o companheiro ElÓi Orchel por 6 · d,! 
as. tentando responsabilizá-lo pelo movimento. Essa punição .levou os 
alunos do noturno a fazer uma greve em solidariedade ao companheir~ 
dia 21. E o mais importante: os alunos decidiram continuar a luta~ 
través de abaixo-assinado agora encampado pela comunidade que deve
rá ser entregue ao Governador até o dia 15 de junho contendo pelo 
menos lá.OOO assinaturas~ Enquanto isso, todo mundo continua sem p~ 
gar a 2= parcela dessa taxae 

O APOIO DA CilllUNIDADE 
Vendo que esse movimento espontâneo dos estudantes é mais do que 

justo, o apoio da comunidade só tem aumentado. 
COMPANHEIRO ESTUDANTE, NÃO DEIXE TA!ViBÉM DE DAR O SEU APOIO! 

E PASSE fi~IANTf. 

·, 



>··A suspensão, pur urna 1 
~mana, do aluntl Eloi Or- 1 

ehé!, da 8a. série N-2. foi o li 
rescaldo nt.-gativo dt> um 
movimento contra a co-~ 
t~tancl] da ''taxa comunitá
ri."i" .. t}UI~ teve inido na Es- ' 
bJia .Polivalente de 1 o. · '·'"'· ' 
Grau no Jardim Santa Ri-

1
1 

í.a. o; estudantes do perío
do noturno estão se ne- I·· 
pndo a pagar a segunda I ' 
parcela desta contribci
ç§o que dffo à escol.~. a c a- i ·. ' 
da sen·,·· '.e, cu~o prazo d_e 1· . 
pagam expu a no pro·. ·.· 
ximo dVt i 3. Os ;:!unos das 

~F,._._ .. -
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Sa. séries N-1 e N-2 chega- I 
:ram a gerar um certo tu-
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agitando, Pedro Marcksak: "A taxa é cobrada 

l
ka é pesada normalmente em todas as escolas 

do Estado" 

mário é obrigatório para dentro do pra1.0 considera
crianças dos 7 aos l4 anos, do normal para cursar o 
confonne prevê a Consti- primário. Os alunos com 
tuicão, Pedro Marcksak eX· mais de · 14 anos e que 
pli~oll que é cunsenso . a ainda estão no ensino de 
cobrança desta taxa no Es- I o. grau estariam ocupan
tado. Na verdade, ele dei- do o lugar .de outras crian
xou claro que o Govemo ças. Por isto, têm que pa
tem pnr cbrigaç:.lo dar o gar uma espécie de "juros:· 
ensino gratuito 1lanl crian- Diz ele: ''Eles estão sujei
ças nesta faixa etária e tos a esta taxa porgue pas

.que .estão . cncruadrada~ 1 sa_ra~. d,a._iqade.:.E .. nmito, 
:u'~1\J~tJ1 :):t~ }JUi~:{:,.Jt. :){. ·h:1 l ·; .... d .J.U~_j.:lf:/.~·:· ~· : .... 1 1 , ..:o,.;·~-~--~ 

justo''. O diretor faz 
compamção cüm uw 
tuação que ocoíi'e no 11Çl"

cado de consumo: "(.,>u:;.;.;;~:. 
do comjH~nno~ a praw, pa•' 
gamos juros. E a mesl a d
tuaç1io: os alunos p> gam_,;:' 
uma espécie de ".i''r\J:';:·:, 
porque està~l tum<m( 'rq.'i:i':. 
lugar de outros'·. · 

Pedro Marcksak d · ou;: .: 
tras explicações ccl·:pl"'·';; 
mentares para justifit o:.r a / 
cobrança: Ele ressalta: .. :, } 

"Elas são caku!ad s tj;J' f. 
.- . .. - :r,: 

acordo com a Lleda. ~ç;,;.;,,,,:o: 
do Imposto de i\em1• do~ iv 
pais e não são altas''. (.LO::-,.~· 
bradas no ato daJn:.;t·fcl,l<_; 
la e no início d" 2{. se·> 
mestre, as tn:xas varia; er, ::.';t 
tre CrS J 15 e Cr$ 820;( 
No Polivalente, aper:a. ·H4·'.'; 
dos 960 ;:Hunos . c--.;,·· rb~n. : 
suje i~ os ao_ pagarn~nt J. ~:i-.•U 
gunco o dtretor, :t.lH!..'~,. ;~·d, .:~· 

sim, a taxa mais clcY á~•.:(::;: 
d .. c~s S3S ·n<> •· ·~'· ·..;'{''; 

'- h,. . . •. ' [J-1~,~ t-"' " ·h:,;::. 
~1lunos. --:·~·-,: -:f: 

: -~ :\;::~·- --. ·~~:~· 

QUESTAO DE "-:,''f> 
BOM SENSO •· ,'t5,\; 

O diretor endn~:-... l..~ ~nJ' 
palavras dos a h! MS (I , q~;;~;:' 
u tiinhcin: é u~ili: . .ad: :;i•,;::.: 
manutencao <ta e:<:Ol;l,· . 
Disse que não há di. pc:~t>t 
tivo legal para sua co .f:'m·f 
ça obrigatória, mas 4 1><! _o:,?: 
alunos devem pag~r, "poi'{ 
uma qu<:stãn de bom _..:5<:'1::~:: ,, .. , .. , 
so o /," 

Marcksak nfío I<"1!JOI! {. 
deu se a escola rccehrl•\'er-~:, 

. bas suficientes vam Sllá':' 
manutcn~io, diz~nJo · qu;::;_ 
não está a par desse ~m-;. 
blema, mas pmtic:mf:-ent!C;,,. 
concordou com o fa o dr: : 
faltarem verbas, áo rero;.: 
nhec~r que o ~inJtci..'f · m:·~D 
recaoado atraves dessn co, .. 
brança é indi~pensáve . E-.{ 
comentou que devid ·i>::;,;;,, 
tuniulto gerado pelos er.n;L:. 
dantes, a direç;io mo ''><iâ.'~ 
em circular expedi<} à.:·.~·: 
pais, a contabiiidad~ í ndh.' 
nheiro arrecatbdo ·o am}{. 
passado c revertído pz.r;i,,'.' 

b 
. o 'l .• ,,, 

· o ms,. Vlsaudo a me ;orF:,/ 
das condições materi: is&;:c 
estabelecimento. · ,','':. i< 
···:--·~ - ~~ .. : .. ~ ,. ·. -~::~i.;f~-~~· 
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TAXÁ COl\fUNITARIA 
1 ~ • • •., • 

Os 'aiÚnos da· ·Escola 
PoJivalente· de J 0 ·grau, no 
Jardim Santa. Rita, 9u·e há 
·duas · semanas estaõ,t· se . 

. movimentando contPa.·· ·a. 
cobrança de taxa,'' cohfu- '. 
nita:r~a .• '. não pret~ndéin. · 
pàrár com o movimept9;· a 1. 
'pàrtir' da tarde. de:· hoje eJes· · _ 1 

esfarão diariamente "rio . · 
,,\'t'?Iç~.dão!-~r·ate o d,iá· 1 0.: de·· 1
·:junno;' arreca-dando··· .assi:.: 
/ __ nqturas para um abaixo-as~ 1 
• sinado q_ue· pretendem ·en-

1 tregar· ao governador Ney · 
I Braga solicitando a suspen-1 

I 
são ·da ·referida taxa. Até .. 

· ~gora já fora:~. re!=olhid~,s 
cerca de 4 mil assmaturas 

.-,e~t~~'éstudé!rites e mémor()'~, 
· da · comumdade. · Mas· a 
I meta dos alunos é ·a de se: 

I conseguir JO mil assina
turas, no ~ímino. Para isto·, 
uma comissão .de estudan-. 
tes permanecera diaria~ 
mente numa banéa ao lado 
da dos jornais alternativos, 
explicando aos transeuntes 

, os objetivos do movimento. e 
solicitando ·a colaboração;, 
A movimentação na Escolar· .. · 

·I Poli valente .. começ'ou · hã · cer< · · 
ca de duas semanas, com os · 
estuda~tes do· período, 
noturno se negando a· re-.1' 
colhe~-a segun~~ P.<l:rcela.~a 

i· taxa com unit a na,· CUJO 
~ prazo ge pagam~nto expira· 

no proximo dia J 3. . O/ · 
movimento culminou com a 1 

- • • • r suspensao, _ por um~ se-/ . 
mana, · do aluno Elot. Or-·:, 
chél, da sa série N-2, tido 
como: "líder"' pela. direçãw~. 1_-' 

da escola,· e que ontem· Ja 
retornou às aulas~ ~: · .. · . · . 

. . .. ·· . · ..... ·_ . 

I. 

. ,. 

-.. 
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r l.f,dN..Ao L.f.<.v(.RY.:kd<: E<.IAdtYJ dt t...a~ 
(f"konh::_-cida pelo Decoeto Federal N.o 69.324 de 7/10 /71) 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME nº 046/81 - ASI/FUEL 

DATA: 23.04.81 

ASSUNTO: PROTESTOS 
ORIGEM: 

DI FUSÃO ATUAL: DSI/MEC - DST/SSP/PR -
REFERENCIA: 

ANEXO: Cóoia xerox de carta aberta • 

1. 

No dia 03.04.81, por volta das 6:00 horas, foi cum 

prida a liminar de reintegração de posse do imóvel ocupado 

lo DCE/LIVRE de Londrina, o qual foi devolvido à FUEL. 
p~ 

O ato de reintegração de posse contou com o auxilio 

de 30 soldado~ do 59 Batalhão de Policia Militar, os quais ate~ 

dendo solicitação do Juiz Titular da 4a. Vara Civil Airvaldo 

Stela, deram cobertura policial ao ato, o qual foi cumprido sem 

incidentes, oois não houve nenhuma reação, em virtude do fator' 
surpresa. 

1.1 

Os dirigentes do DCE/LIVRE, em protesto pela perda 

de sua sede, realizaram no mesmo dia por volta das 11:00 horas, 

uma Assembléia no Camous Universitário, próximo ao Centro de 
Ciincias Biológicas. 

Na ocasião fizeram uso da palavra os seguintes es 
tudantes: 

- Alberto de Paula. Machado (Ex-presidente do DCE/LIVRE da FUEL; 

- Gilberto Berguio Martin ex-diretor da saúde da UNE; 

- SillVio Campana -_presidente do DCE/LIVRE da FUEL, gestão 81/82 

- Walter F. Cavallini Menechino -.Vice-Presidente da UPE - Regi~ 
Norte 

Os nominados de um modo geral criticaram a atitude 

tomada pela Universidade, que quer ver desativada a mobilização 
estudantil pelo fato 'da mesma ter denunciado muitas arbitra -

riedades neste estabelecimento de ensino, bem como ter conse

guido levar ã vitória muitas lutas· encampadas pelos estudantes. 

Gilberto Berguio J1!artin chegou .a salientar que não 

s·erá com esta atitude da Reitoria que os estudantes irão parar, 

muito pelo,contrário, agora é que os estudantes irão se unir 

ainda mais. Foi di·scutido também, o encontro do CONEG em Brasí

l:t:a, v:tsando deflagar ou não uma greve geral de estudantes. 

Outro assunto di'scutido, foi o aumento das mensa

li·dades na Universidade, que no entender das estudantes, foi 
demasiado excessivo. 

"segue" 
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Continuação do Infe n9 046/81 ASI/FUEL 

Na ocasião foram formadas duas comissões, 

uma de Divulgação e a outra de Contato. A. primeira ficou incumbi 

da de divulgar em todos os setores da universidade e da comunida 

de, o ato ocorrido com a sede do DCE/LIVRE, bem como de· distri ~.: ·· 

buir uma Carta Aberta (vide um exemplar anexol . A segunda foi in 

cumbida de manter contatos com autoridades (dentre elas o Prefei 

to Municipal} e entidades locais objetivando conseguir uma nova' 

sede para o Diretório. 

Ficou decidido também, a realização de um e Ato Público defronte a ex-sede do DCE/LIVRE, às 18:oo horas do 

mesmo dia, com vistas a protestar contra o despejo. 

1.2 

Âs 18:00 horas, defronte a ex-sede do DCE 

/LIVRE, foi realizado o ato público, com a presença de aproxima

damente duzentas pessoas, em sua maioria estudantes e curiosos. 

Na 

estudantes: 

Alberto d~ Paula Machado; 

Gilberto Berguio Martin; 

- Walter F. Cavallini Menechino; 

- Silvio Campana; 

-Um representante da JUDEPRO (Juventude.Democrática Progressis 

ta) de Londrina. 

Na oportunidade, ALberto de Paula Macha

do leu a Carta Aberta assinada pelo DCE/LIVRE e Centros Acadêmi 

cos da FUEL (em anexai. 

Os demais que fizeram uso da palavra, de 

um modo geral, criticarama atitude tomada pela universidade , 

especialmente por parte do Reitor.e pelo Secretário de Saúde do 

Estado, os quais, juntamente com outros elementos do regime , 

conforme foi salientado, querem ver desmobilizado o movimento ' 

estudatil. 

O governo foi taxado de corrupto e forma 

do por uma "camarilha", e que no pais não há democracia, nao 

há diálogo, que· os interes·ses· estão volta dos apenas para as 

multinacionais. 

Também fez uso da palavra o médico Bruno 

Piancastelli, representando o PT de Londrina que em poucas pala 

vras, manifestou sua solidariedade aos est-udantes. 

A segW:r ocorreu o pronunciamento das se

nhora Ruth. Que.troz de Souza, mãe do estudante Jos·ê Augusto de 

Souza, aluno do Curso·de Agronomia da FUEL [elemento ativo no 

f'j) . ME, ~ertencente a Tend. Viração). "segue" 
I ,.- ) 0'\l À •. ~ ~,1 . (~©i~~@~~CDgJg 
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te pequeno ( 6 O pessoas) ~ 

1.3 Confidenc;ia1 
' ' 

PRINCIPAIS T6PICOS DA PALESTRA 

DO CHEIDA: 

O nominado iniciou sua palestra fazendo urna 

abordagem sobre a alienação dentro do sistema, não somente do ' 

jovem, mas de todas as pessoas de urna maneira geral. 

Segundo Cheida,o trabalho e a educação, em 

bora possa parecer o contrãrio, são os maiores meios de aliena

ção a que são submetidas as pessoas, das quais é tirado o livre 

pensar e o buscar por conta própria, tornando-se portanto, obj~ 

tos manipulãveis facilmente pelos sistema. 

O trabalho aliena, por tirar das Pessoas a 

criatividade naquilo que realizam tornando-as rebotizadas em 

sua~ atividades: jã a educação é considerada alienante, por le 

var ao jovem somente as informações de interesse do governo,corn 

as quais serã programado para ~ensar e agir conforme a vontade' 

dos seus dirigentes. Afirmou que o jovem é dirigido pelo Estado, 

desde sua entrada no primeiro ano escolar até a Universidade , 
tornando-se então bitolado de tal forma, a não se questionar ) 

sobre o porque de tudo o que faz. 

Declarou que quando surge algum jovem mais es 

clarecido sobre o sistema em que se encontra, querendo se mani

festar, questionando os motivos de fazer, é imediatamente, taxa

do de subversivo ou comunista, que é a forma corno os detentores 

do poder costumam rotular aqueles que buscam respostas, fugindo 

à alienação imposta a eles. 

Ressaltou que o Crédito Educativo só é dado 

as pessoas que interessam ao Governo, não sendo o caso daqueles 

que tiveram pais considerados esquerdistas, contrãrios ao siste 

ma vigente. 

Abordou ainda o Crédito Educativo, corno uma 

forma também alienante de que se vale o sistema, levando o jo 

vem, durante o tempo do curso, a estar preocupad~ com o d~bito' 
que tem com o Estado, ficando nreso portanto às decisões vindas 

de cima, não podendo jamais se manifestar contra qualquer irre

gularidade que venha a notar no meio em que vive. 

Com rela~ão a Educação, ainda disse que a 

mesma deveria ser gratuita, dando possibilidade a td,dos de che 

garem aos bancos escolares. 
. ' ~ 

, • , f\ÔOnc\~Jj . Durante a palestra, o nominado foi abordado' 
~Oú e quest1onado vãrias vezes, sobre quais seriam as soluções para 

uma mudança do sistema, declarou, exemplificando o Movimento Jo 

vem do PMOB,.que há uma necessidade de todos se reunirem para 

Pr Ao'-\!- 11. .. 1 "segue" 
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discutir e buscar soluç6e~, nao so individuais, mas que venham 

atingir à coletividade. 

2. 

Com referência ao Grupo de Estudos e Forro~ 

çao Cornunitâria de Porecatu, apurou -se que, seus integrantes' 

promovem reuni6es nos sâSados, periodo da tarde, nas quais são 
-feitas leituras de obras de Marx, posteriormente os textos sao 

debatidos e avaliados pelos elementos presentes as reuni6es. 

A referida entidade recebe orientaç~o ide~ 

16~ica do Partido Comunista do Brasil (PC do Bl, atravês do 

Movimento Jovem do PMDB de Londrina, presidido pelo estudante' 

Luiz Eduardo Cheida e Fábio Caldas de Mesquita/ ambos militan

do na tendência estudantil Viracão e ligados ao PC do B. 

3. 

Dados de qualificação e registro de a~ -:_vi-

dades: 

NOME: LUIZ EDUARDO CHEIDA 

FILIACÃO: Dario Cheida e J.1ercedes Bafile Cheida 

DATA E LOCAL DE NASC.: 23.06.54- Alto Alegre-SP 

C. IDENTIDADE: 6.187.601- SP 

PROFISSÃO.: Estudante de .Medicina 

ESTADO CIVIL : Solteiro 

ENDEREÇO: Rua Senador Rodolfo Miranda, 1510 - Mirand6:tJolis/SP 

CONOTACÃO POLÍTICA: Esquerdista 

REGISTRO DE ATIVIDADES: 

Ativo no ME local; 

L!der no DCE/LIVRE da FUEL; 

Atua no Comitê Londrinense pela Anistia e Direitos H 

Membro do Gruno Estudantil Poeira, Presid,ent.e do De:r _amento 

Estudanti-l do PMDB em Londrina, milita na Tendência Popular; 

Ligado ao PC do B 

NOME: ROLDÃO DE OLIVEIRA ARRUDA 

FILIAÇÃO: Francisco Gabri:el Arruda e Ozana Oliveira Arruda 
DATA E LOCAL DE NASC. : 

0.8.07.53 - Jaqua:nitã-J?R 

ESTADO CIVIL: solteiro 

TÍTULO DE ELEITOR:n9 042453-PR 419 Zona 159 Secção 

ERDERECO: Av. Rio de Janeiro, 1059 -Londrina (Atualmente reside · 

em são Paulot 

CONOTACÃO POLh'ICA; Esquerdista 

PROFISSÃO: Jornalista r;onfidtU1C~'f 

() . o\\ A.. t.'l- "saf 
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REGISTRO DE ATIVIDADES: 

- Ex- Líder estudantil - Grupo Poeira 

- Atualmente i redator do Jornal Movimento; 

- Representante do Jornal "Fala Paraná"; (em São Paulo} 

- Ligado ao PC do B. 
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flt'ldAçAo ~ Euf4CL\l <I lD.01N.\ 
(Reconhecida pel.:. Decre_to •F ederal N.o 69.324 de 7 /1 O /711 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO nº o38/81 - ASI/FUEL 

DATA: 07.04.81 

ASSUNTO: VIII SEMANA 

ORIGEM: Asi/Fuel .. 
DE ESTUDOS SOBRE SAÚDE COMUNITÁRIA -.VIII S.SAC 

REFER!:NCIA: 
Infé n9 118(~80 - ASI/FUEL de 25. 06. 80 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXO& C6pia xerox de rela~6rio, programaç~o e estatuto 

DIFUSÃO: DSI/MEC -.. DSI/SSP/PR -

1. 

Em complemento ao infe de·referência, esta 

ASI encaminha para análise, eSpia xerox' dé relat6rio relat-tvo 

a realizaç~Ô da VIII SEMANA DE ESTUDOS SOBRE SAÚDE COMUNITÂ -

RIA, prevista para o Campus da Universidade Federal do Rio 

Grande do ·Norte em Natal, no período de 12 a 18 de abril de 

1. 9 81. 

1.1 

O referido documento contém todos os infor 

mes necessários, para a realizaç~o do evento, segue ainda · c6 

pia xerox da programaç~o e estatuto interno da VIII SESAC. 

'·:. 
O destinatário é. r0sponsáve! pel; manutenç~o 

do sigilo dcs~c <']O(umento ( Art 12 De<. no 
7 9. O 9 9 I 77 1\.eg-ukmento de Sillvaguard~ ~@ 
~IUIJJ~s S!gl!osos1 

n:i,: ..... :'l rl'."' r.,,... ..... , f ~ 
~~·-·~u ~-j .:~~·1.--l·~J ê ~::~llf!li3~C2S 

-, 

.. 

. __ .... 

' 

Su~:li'/i:.·::o l.'e L:formacões 

/ F;-.;:,::,TccoLo 

I f~Q ..... -dlf.-1 .... ./. __ ~j_ ___ , 

. [: ·:: T.~ ... :i.3! ... 0.~1.!:~ 
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P R O G R i. M A Q Ã O 

dia 12 
20:00 hs 
22:00 hs 

2.bcrturn 
progrc..wr.ç 2-o cultural 

dia 13 • ' • - ~ • ,J;. 

' 1 Prcjcto~ gJvc~·nE'.ll1Cnt<:.is 1' (1:1e:sr~ reclonaa)· 8:00 hs 

14:00 hs -

20:00 hs 

22:00 hs 

. .. : 
Gixo:· PI!-J.S 1 PRÉV-SJ~ÚDE · 
gr:u:)O S Üe C1. i SC"vlSSr_O rcfcro:n t~.; 2_ D8S::'.. rGI:~.onc1~. ::_JrO j c tos govern..ê: 

nentcds 
"Q· _,ct;:::n ··,;J .·"""' • .,/..c>..; . ~H (· ~ · . ) uc ......... ~ 1...1..-..'-'b.L, . .L..~.C,. )c.ln ..... l 
eixo~ contrc lc ('.r~ L.-: tf'.lL". ::-/:r: c né t.;c~~) s u ti liz2f os p~ra este ' 

f in 
progrrrmç ão cul turo.l 

\ 

dia 14 4 • \ : ·-·· -. ':.1: ·: •. •• ., , .• 

apreson tnç 2.0 q.C tTClbr~ln.ç S }'r? tlC.(· S 8~00 hs 
14:00 hs 

2-0 hs 
2~0 hs 

ll Conc1iç õ e s_ Ç.u -:ric1r. r". c- )C~lO o r['.. Si l (;ir o H (-;_Jr.ine 1) . . ' 
eixo:· ~l·i~r.cntr-.çr.c$. cu.sto .~-,_(; vic".r:-. 5 :'spcctos · aco:.1Ôoicos :.é uso ' 

inçi.i scrimir ... r.C.c •• c~ç; m.ot~.icrncn tos 
- Gncontros c.. l'CU.ni30s . . 

p~ogrcr:::cç Z:.o c_,:ltui~c.i 

c1ia 15 
8 00 h S 

fil'lj_J_-,..... .... '. -:-:..,_·. :- .-.~_._.:--.. ; ...... ·-. r ..L • 1 ., .., + 1 , c' ., ~ -· v • ~ ~ < ..:...·L·L-::.-~:: ul'' :::-.. s :;?-Y)U~:-:'.rE.s l1.2. ·l.'..lu:- )C-C- SÇcU ,e· (mesa} 

dia 

~ . Cela 

dia 

, 
. , .... ( r - r• , -" r· -.-.y~, t:. ~- ~ .. S COI:lU 

------------------------ ---- ---- ---- -------------------=l='i" 
• ...! -.:-- ..... ;:, / .. . . . ....... -· -· 

,, 
., 

14:00 hs -gruno 0c lliscussc.o r..::fcrcntc r: o;:sr--, rcc~c.nc"'..r: 
~ . , 

tE:rn2.tiva.s p::,ulr.res nF. lute. ::Jc::lr:. sc,ucen 

ni tc.rir.s 

20:00 
22:00 

16 

hs-a;)rescmtc.ç8o elE: trc.b2.lhc:s pré.tic~s 
hs -prc,grc.nnç~ co cul turgl 

8: QO .:..[i.prcsGntF.çc.o c".e tri.o.bo.lh,~-s ~)r2.ticos , . . ~ .., t'. f·"t 1 t" . 14: CO h.s -- :plcn2..r1.2. ;:;.r:::.r-c. r-·.~>r·.vc.;;çc.c c~cs rG.:..rt ·JrloS el, o pe os par lC.!_ 
~ t. ..::J,--.1""1 ,..~ -.·.c 1 ·· ,"·s s-~- rcfc.yent·~- S ,.."GS'"'S redon p,.n es v.)o 

6
ru)· ... ...., c .. c ,_l cu. ;:;:i_~·J· . .; "" ·. t:;:;. n "".> "-" -

c;,;::,s~ - 11 Pr:.·jet::-s g:-vcrncnC;ntais 11 e: 11 J?rf.ticcs e f'~lternativçcs' 
· -- "P'lll ;.. r"'"' n ~ l, ·1· t. ·· •J ·", ..., s,!l.U~ ('. e 11 

-~_)·.... _._c.J çu .......... _\... 'Jl. ,;; v..Lc..... __ 

Enc::ntr~[! ·c· re1.miocs 
-;Jr·J6r<?,r12.Ç ã.: cul tur?l 

20:00 hs 
22:00 hs 

17 
8:00 

14:00 
20:00 hs 

18 

h S
. v: S n ' '1 .. c . ~ ;::: IV c.,UCL8 G l:CUC.:.Ç c..O 

hs - nsse:nbl6i~ gc~al 
E:mcerr[']Ilcnto 

8:00 hs Dnnhê~. livre 

\ 



VIII SFSAC- 12.~ 18 de abril ~e l9Q 1 

··::~i}jf Companheiros 1 .. 

~,.s Neste relatÓrio :pl'OCti.rc•.:rs:mos di\:uJgar tod&s as infanvmações de 
~ ~·./· . """ , 
.j• como est':l') o~J ·Gr;i.balh::,::; c-rt;L•11irzsJ,~i·,;·cf! ela 0/LLI 3Es_:i('. Tc:1tarcmos envia-lo· 

··ao maior nÚmero de entidades 1 poré:-1 i1e~ to:ls~s :L'BC'?.berílo 1 :;JOr isso é fun
. de..mental que os companheiros terih2rn a inicie.tiVE; ê:.8 reproduzi-lo e. divul 
gar em outra::: escolP:.s. Tal cole,bcrc~çe .. ) f3er3 funcJ.amental Lé, .extensão· da 
SESAC a todos os curses que estejam ir~tereE".sa0.cs na discussã.o do setor.' 
saÚde~ mas q·J_e hoje cela não :partini~;a'!l..·E~3te relatÓrio será o Último--.~-' 
contato da comissão· executive, cc'l ar.l entià.actes; caso exista algum ponto' ... 
obscuro, escreva pr.:tra a corniss5.o execli.tiva quE. procuraremos esclarecê-lo , . 
o mais urgente posslvel. 

I.i\fF· c m·m s 
1- A Comiss~o executiv2 está enfrentando sérios proble~as nc tocante a a 

yuda financeira. por pe:.rte ~e orgão s c:: ste.C1ue..is e f edere.i s 1 tendo em .. _-; 
viste;. o granc.e :problem2 anual de Nord~s~e 7 a seca, . que este?, desviando 

A atenç Fio dos orgãos e da prÓpria opinião pÚblica. Mas 1 apesc:r daE). di 
·~iculdades finonoei:rc~s 9 jé. conseguimos·. O Car1pUS uni Vel:...Si te"rio Com lo

cal para p2"lestros 7 grupo de c~iscussões, fÜOj2..rnentos, restaurante uni 
, - f'"W • , 

· versi tario, hosporlr.f_:c:m pEcr~ conferE.'ncistc:s e instálaçno do som, alem' 
das passagens :p2.r2, OE conferellcist?..;-3 que estão pr<:>,tiCQ...c'!lente resolvi -
das. 

· 2- Quanto à revista de VIII SES"' . .:;, ;:·::::t:-T:/)8 cem todos os textos seleci-ona 
dos e a c;iagrttm<J.çê:s c1r-, rcvi~~tii2 l)rontc~~ Ho ent2mto, como a gráfica da 

~ 't• UFRN no momento se encontr~ s6n fnz2r s~rviços sen~c burucra lcos da 
UFRN 1 por prob1Gm2.s tÉcnicos, GSt<?.:1;)s 2r:, I é'. se de neg0ciaç[.o para im -
primir a revistn em o~tr~ gr[fiCfi. LevR~do-so em conta que e re~ista' 

t ' ~ ~ . . . , t ,,. d' ~ com os ex-cos CcCS con:.i:srcnclsü2.S servlra col~:.-) su SlUlOS prra lScussa 
e ,., 1TI8S""'<co sr·l·"'V'\:, r-nrn ..-.+_vo'JS""' ,:;_ .. ,-:-.·-.r-. nos .ro,.._l"'-'1"'S -·.r.l."""' l'C·fE:rl·Cl~OS aler C~ > - lLL- LC .L c. ~\J ... 1 ,_._. <...;_ C.o ~ •_. .. \., ,.-l(L"-; G I p 1; -:;,_c.. •.-·'-• 1.';,·,. ' , -

t2.mo s :-:.s esc c lr.s c-u0 c1i seu tê2 tt:.xtos correlc:. tos, p8.r~.: que~ em caso de 
n~o recebcrelTI 2.. revista r,ntecipc.damente, ['_ Ci.61Ggc:~ç2.o nP._o venhá despre 
par c_d "-. 

3-tlma ou!rc:, qucst2co cxtrenc;.mente importrmte É 1:.o c;ue diz rG~p.n-;i to à di-. 
vulgaçao da SESLC n~s cscol~s c bntre os profissionais de suas cida -
des 1 be:m como n['. c se olhe, c: c ur,~s" c1elccc-.ç2.o mul tidisciplin[',T 1 pois en -
tendemos que isso fc._z ;;c.rtc :ic llli cnccntr.o J-,,;::-,çivo dE: cstl.l(rmtes, pro
fissionRis o popul~res de Cifcrcntes f~ecs ou-~etor0s 1 ccn suas expe
riêncis.s inÚoerc~s, qu.::. é justr.r.;t-n-::;.::. c r):c~pÓsito cl_r. SE3AC, 

4- É ncccss2,rio h:mb~m ::::.le:rtr,r <:~Js coLps.::heiros qur:nto :.o.os t~2.b2clhos prá 
t . t ' 1T ~I ·c c:-'" . C . t " . t f lCOS 2. serem 2)'Jresc::1 ~r":.,os n2. . .l _ '-'.t.,~LL ; ryo:::..s cn cnccGr}'JG que lS o .ê: 
rá p2.rt8 do gra~C€ é'.VênÇO nc"S lutES _p()r melhores C'JndiçÕ~s de; vida e 
sc:Úd·e do povo brr silciro, qus foi l:.E~atr,ntc (.:Ylfê.tizaclo nr: itsscnbléia ' 
Gerel da VII SESLC em Vit6riR - ES. UGs 6 importante que as pessoas -; 
que têm tr2.br-.. lhos pr2_ticos os envie Rté 15 di2.s antes do encontro, pa 

.. , • . A • . 

ra que poss::.mos s..:leclol12.·-los c orgr.nlzC'.r cc·o 211tececenc:'..2. s2,la e lo-
cal de apresent2.çao pP.:r<'. m::;lh::::r ori2ntc._·]2o s.os cstuc.cnte:3 e partici -
pantes elTI· gcr2.l. Qucre:r.:cs rcsf.c.ltc.r ('ü.G for2m inscritos apenas 2 tra-, 
balhos: um d2. escol2. de: c;nfc~:-~o..c8::n locc:cl~ e outro c:.o serviço· de assis 
têncin rure.l.· . -

5- A SESLC ser:?. rec.liz2c:--" n::: c<:..:~-:~us dr:. UFRN. Os C'.l'Jjcri.cmtos serão nos se 
tores de r~ulc, c1c ~orqus\ os c1eb:-.tcs n~ ginpsi'J c:.:: esportes, grupos ·de 

' \ 

~' 
I 
I 



., ' 

r: • -r·s:.. GlÇ ;)r ... ;3 
, . 

C: :-.d e cl r-~ ~(.J (; o c. e nas cnn·· · 1 
tine.s do c::o.rnpus. ·.' . ~- .·. c 

6-Em relnçG,o 2.os colchÕE.·S~ c'!.Gvics cstcr:--J·~s cs~"'<-,r'éLC'.o u:::.~. IJ.Gdin. de 2.500 es 
tudétntes e pnrticipt?ntcs co ge::~r;_l e r s C.iJ:'ic-.....::1_õ__.-( os c~ c obt~.r.f!10;3 ·colchÕe; 

' • , :1 • :'1 l ~ . . 
ser\3m lnumcrns ~ pGolmos qt~e c.s c~e.,_cg::.~ç A. R iT<:\_-:-:r ::;o-:c.-:;s de dorrur-:; colcha 
nGt_cs, etc. .. , .. • .-.. 

7-Em relaç2,o 2,0:,3 ~oni\.:r~:ncistàs, Pn1.~lo Fj:-Girc nF..:; podGr~ ... comJ.;,ereóer çlevido 
- a umq. vie,gsin ~_ue:;. irtt crJpi·c(JnC.1:0r··rú~ éy::c-2. C:~c L:lC,)r:.t~·c.· ri_. _li':r;-~.goso.:. e __ .D. Jo 
.· sé Mar~a Pires E:stã,J ir1poss~bili t2..d9s c1~ v_i;r. Es:te Últ.:L~::> indlc'"'o~ ?- Irm~-, . . . . . . .. ~ : ' "' .. ' - . . . . . ~ 

Mari2. Jose Torres,. 2ssessoro c~a CHBJ2; quE3 ?-CGi teu o .uonv:ite de. executiva. 
8-A progrr:.nf.ç2.o cul turp_l pre:vis-c?:. constt.r~ -c~e_ s_hows mus:i_c~fus, f;ilm~;3, pe -

çP.tGP.tnüs, ox_rc siç 2o eTc ·fo-~ogrr~fin~ ~ ·~_te ... · ·Quc;m. os ti vGr in ter~ sse.do ·em 
p~, ,icipar, · escr.evP. p2.rr. ·n CE até 15·_ dias" _ê.ri"tes· c~o encontro pt.ra qu,e pos 
saJJO s org2.nizr:~r c hor6.rit) · e ]D cal cie. e.prtsc~1;aç 2.6. ·. · : · · · . . · -

9-Em r,nexo seguE. o·s c;sthtut.Js c1:::. SES.l'..C _pF.r~ i·-~. c~elege..Ç:oes. c~iscutirem e pr.Q. 
porem P..ltül~nçõc_Js· c.onfc-~~1c 11GccssÉJr-.io~- ·· -~ · 

10-A tnx2. de inscriç~:J inc..~ivic-:.u2.1, discuticl2.- 1.iurc..nte o CONEG e;m Guri tiba,' 
será ele Cr$ 500,00 co.so o ~me llbbert c. verb.s p~.rr: r. 2limcntação. _Caso 
não libere~ 2. te:xa · sér6_ c~e Cr$ 70Q, 00 de.nc~o c1irci to,· 2.lém c1e. P.linentação 
de c..lo j t.EKn to, · ccrtific·a·co ~; p2.st2... c c·:::: blocc s ê'. e IJC:p5i s. · 

11-A tr:x:::-" por c""!.elcgc:.ç~-G ·scrf no vP_lor co 2r$ 10.000,00. Co..so o D.J ... venha ' 
com nÚr:1cro reduzido cl:.'; ~-,<::ss~-".s, cst2:. t<.X2 poc~<::rr. ser ne;goci2.de •• 

12-Ao c:.escr:.!bc.rccr n-J· 8<J~lp\;_s "\.Uli'Icrsi tt~i;:., o rcs:Jons2.vcl pclr. (~elcgnção d~ 
ve se ~irigir ~ sccret2riL CGD list~ coopletc.. dos cooponcntcs, curso e· 

~ ' , escol8., p2.r2. sercr,1 fc.::i.tc·.s o..:: ·inscriç_:--cs. Tr,l liste·. deve ser a m2.quina ' 
ou co:rn l·: .. trc.. (~e fc:rmr'.~ •..: c:·nftériL':.:C c::·m cuic~r~c:.o p~-:.rf'. ovit2.r urros na con 
fGcçco c:os <:~i:!}lOE~~ s. Estr-. list2. é fu:nc.::~ncntP..l pr.rc. o.juc~cr o tr:-~bG..lho de 
-~riç2:o. SÓ etcn{'crvn•.:s ios <l,::lcg::-i'.os~·n:o fç.rei:io-s ·ins-crições inG.ivi-

- ~-lS~ . ~ 
13-A progrm::2.ç c:. o sEccuc. · GE} · :, .. r:.~...-xo, · 

\ 
\ 

\ 



-----------------------------------------.---~ 

E S T A T U T O S ..--=---- ----
,_,t. 1º - Senmnr.. elo Esh..l.:Ios Sobre S:--tic"'..e Conunitfrin- SESltC 
't. 2º - SP.o objetivos c~ê" SESLC, reunir cstur:r--~ntos 9 profissionais e outrc::.s 

·t •. 3 Q 

pe:ss,~ns interessr.c~c.s 
'__ r c . ....,ll. ,~ ,., c~ r. cl e 6 ~-u, c~ c· · a V L. v ·~l '-" '- V ~ l...J 1,.. . . 

re?.lic''..o.de 
ÉPOCJ~ 

nc ~iscuss~o de todos os ns)ectos ligados ' 
C:.c: popul::'..Ç C,o c ns :fr·rr:ns (}e intervir nesta' 

A SESli.C 
Sr::.ntc,. 

•r~---~ 

c~overr ser rez:-~li ~-~~(:n 
, ' . 

no pe:rlc<,_o ccrresponc~ente n S6manq' 

rt. 4º- Poder?lo r:1c~nc~nr cl_elegc..çõ.o oficin.l, os curses reprosentnc1os por en , -

• 
tic1nc1cs pro::_1rir.s, E.ntic.~t'.des ele -:,1rofissi(•nc:.is e cl_omo..is entic1nc1es' 

:'1 ,. - 1 ·:, ':, ., -~reocupr:.u1s con <':.S conc"lÇ oes c. e Vlco.; c scuce c a )Opulo..ç ao. ., '. 
§ 

, '~ ~ , ~ 

Primeiro O nULlcro ele pr..rticipontes por cl_elcgc:.çc.o e ilimi ta-
-- c.o, excGto qur..n<lo (,Gtermino.clo eia reuni no preparatÓ-

rio. w 

§ Segundo - ;,i pn.rticipc,ção serf c.berta e todos quo 2.ssim o des~ 
j :::~rem 

§ TerceirJ L.s si tuê,çÕes cr:üssc.s c,cinr'. scr2.o c".ecicl_ic~c.s em reu
niÕGs te c~elcg>'c~os rl_urwte o. SESAC 
DSS DELEGADOS 

t ~t ; t ·1 fis"'ion"'is os c":.cL-:gc..c'.os e sub.-c1elega t. 5-º - ... Nos se ores· es uc c.n l o prc 0 c. . _, 

dos serco lliJ }Or Lntid~LO e estes Cover~o ter crec".encial de dele 
a,.,f:o C')I'"' fornc <~e re.,resent2.tivü~ac:.o. · 
Q L;.. ~ p ·~ ... ....., - "' ··- .t: - . " • • -

t. 6Q _As r 8 uniÕes cl.c clelcgc/'.os sao aborto..s o..-pnrtlclpc.çao de todos, ten:. 
c1o c1irei to o.. v to sc,ncnte os c"':.cl8gc.C:.os. No cc.so c"':.a áusência c1es
to 

9
- ter& direi t'J a voto o sub-cl_clegnc,_o. 

& P:bineiro - Cêcc:.c. c".o1ego/ .. n tcr6. c1ireidw o. un voto 
· ~ c1 ' A ~ l Co . § Segundo "- . 1~ reunir.o é1.e rlclegr..drJS ovcrn ser convouaca pe a _ 

r.lissÕ.o exccutivc. ou por· 50% ( cinqv.enta por cento l ' 

§ Terceiro -

§ Qur:.rt-:J -

elos C clego.cl_cs prcs~tes. 
L. reuni2.o c:. e clelegc.c''.c s nno coveró. coincic~is CO!Ili. as' 
etivic1c.c16S C,_C' Encontro, n nno ser que seja convoca-, . , . 
~~ eo cnrntor oxtr~c~~1nr..r1o. __ 
RGr..lizo.ç c.o ele nc rn~ur:;:. :.:> r8l-:.nloes :~e (~~eleg·o..d.os. du-
:r:.-~: te ~-- :~Bs ... ~~c 

·~ 

f 

\ 



"' ~~:- :<·J .. rt. Qur.lquE.:r r...:unj/') t<C <'.clct;r.(Js sé tcrn vnlicl['.c1o c:.-!1!. n presençã 
de 50% (cinq_uC;;nt['. ~v;r r:::cnto) or.is uo C.os deieg2.c'l.os presentes 

no enc'Jn tro. . .. .. 
, ' I' • .._ , a-•. ': 

Art. 8º - Havero. no rJ::;_niL~.· ~ -~urtro rcunioc.s pre:~;:-.. r[',torio..s entre o térr.li 

~~v~~/!~~~~r:r r 4 ~c;~! :r~;( s C'~ ~6:~~~8 
,: c, S ~~;~n~ ~~~~~i:'\,~ ~;:•J 

gu.:Lr1tes em jull.!.c ~ sctonbro c fcvo:cc::iro. · 
§ Pri3eiro- Ter~o-direito ~voto n~s rcuniEes pr~?2ro..t6rias' 
- - . · [',S enti.c'lP..c1es r.:::pres0ntr~tivc.s. lJa setor cstudanti 

Cr'..SO ["~·escol?- n~.c tenho. 8ntiC.r..(es,ou c1irct6rios' 
üestc. tliseorê.e c"':. o encontro f o reprosen tan te deve 
rf s2r escolhido eo ~sseobl6in Geral, ou Aisem : , . . ·. 

§ Scgunc'lo 
bleia Geral da escola. . 

. - . , , •, . '~ --
A rcunie..o :pre:n•.rntc)rie. c":.evcrn üeliberar ~o.bre: ilin 
frr-~- estrutura mat€rial f teoé.ri.o, conferenci-stas-; 
loco..l sete,· c2.so · esté · n2.o tenha. sido escolhido ' 
em Asseobl~iP.. Gernl no ~ltimo encontro. 

§ Terceiro - Pe.rn quG n rC::unino étc clclegnc1os se re.a1ize deve
rão estar presentes o núoero de entiJndes corres 

- ~- ~-- poncente r!. 1/3 c"!.o nÚOero de eBtic1c.des presentes ""i 
na Úl tinr'.. SESJ~C. -,_, 

•.. · ·t. 9 º - S2.o inst~nci2.s c'.eleberati vo.s' C. e, SESAC f em orc1em de irüportônpia: 
~ 1º l~ssenbléie. Gere,l em--.c6m1m c1e 1/3 

2º Plcnf,rÚl. c:c comum c~o 1/3 
. 3 º RE;un12.o. de· c1elogc~c,_os 
4º Comiss~o Executivc. 
§ Primeiro S2.o funções clr. Lss~r~bl6ir-. G~r2.1: modificações do' 

~ - , . 
estc.tuto, r-.:i_)rovc.çc.o c'.e :w.cnçces, escolhr'.. c1a proxl.-
mr:, cic~r:,c'le sec~c c outra questõ.o ~ossíve1 c!.e · delib~ 

~ 

rc..ç no . 
.§. Segunc":.o - SÕ.o funçõc::s c-:c. plénÓ.ri.c.~ :"Jo(ificP.r e aprovar rel-ª 

t6rios e monções . 
§ Terceiro - SÕ.c funções. t":.r.: rcuni~.c c'. e CeleGr:,Çcs: auxiliar q. ' 

Comissõ.c Ex4cuti V f.'. nc-. orgc-.ni zo.ç r:~c c":. c encontro, d~ 
libcrP..r sobre qu~stões organizativ~s, ~1Óm de e1~ 
ger ~ ~Gs~ ~iretorn provis6ric ~as .plenÓ.rias e ' 
Lsseobl~ics Gereis. 

Di~ COTftiSSLO EXECUTIVA 
~-~--~-------r-~~--e-

Art. 10º - L Comiss~o Executiv2 e con?osta per:1 presi~ente 

Art. 11º 

§ Primeirc; 

1 vice-prGsiuente 
.1 secretfrio 
1º tcsourcir:> 
·2º tesoureiro 
1 vi co-presidente s.c1niinis 

trativo 
L cosissc.o e:xc..cutivo, c'.everé. s0r c<Jnposta por pr.2_ 
fissi2::1.;-is e estuc1c.ntes 

§ Segunclo _C:::.:Tpc .,~'-' c. cosiss2.o executivn oferecGr ~üimenta -
~"::::·"· ...,lo;~--,nnt· -· ,.,t· "-",...,r1 ·s c 1tu.r"J..·s os mem '.i'''--"', (.', t,'·~·L.'--' o. (; <.- 1. Vl.Lc--6 u c. a 
brcs c'.2.s Cel.:.;gc.çõcs oficin.is. 

§ Tcrcoiro .:... J.·.,_ cJr:iss·~') .. oxocutigc. c:.evc ré.. c.c2.to..r c.s c'lecisões' 
C:n.s reuniões c-:c c'.clE::g~c":..os 

. , . -
§ qu~rto .- Dsvcrc. cstnr pele menos 1 :w.cmbro ~c com1.ssao exe 

.. cu ti v c., or:1 q·.J.r-,lquE..r r. ti vici.ac"' .. c C. c: SES.t...C '· 
f!J .. ~P02I-ÇÕÉS .GK{LIS 

._.:,,.._-..,":'--.r .. ··-·-;_.-·,-,... ~T··"!'. '""': ,., -~ · ::.. nr"'~ -+."" ... ' • . 2 .:-~·<::.-'2 .. •.··-- · .... ,_._,_,,~"•-' · .. C:.:·,cr~ .. v.~lc"'·r CC:. TIC' ;Til..lll.rlO mesas r~ 
.- ::. ~ ~- r~ . ·- ~, .... -· ~.::·_ ~ .... , ~-:"'-_~) :-·l..:~. --. .: ~'"';.:(";~i C-~~ C~-:-: t· :_ 8 Cll.S sÕ.o 1 

i 
l 

. I 

\. 
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r 

. • ,. ... • 
• . 

pelos ~)f.lrticipr..ntes cn horé.rios que r.. vic..bilizem e 2 encontros 
entre grupos que (CSC'1V01Vem trc.balb,os CODU11i tários. 
§ Primeiro - To(~.['. ·12Ute:. c1o encontro será referenc-:o.ca até a 2Q 

rcuni~o prepo.rr..t6ria do encontro . 
§ Se:gunc1_o - Os tro.bnl]J.os ~>ré.ticos c-:everco ser inseri tos até' 

4~; ·,~io..s c;.n real_iznção cl.2. SESil.C \ 
§ Terceiro Pe.rc: r>.s mcsc,s rec-:.onc1.e..s da SESAC deverão ser con-

vic;.2..c:'.os :;;w.i}estrMtcs de pelo menos três áreas di \ 
fercntes g :1c.ra 2.ssim gnrc..ntir a pluridisciplina-
ricl.ac;.e que insere o ·cnncei to s2.Úde •. 

§ quRrto t ccmisssc executiv2. 0cverá vio..bilizar as condi
çÕés mo..teriais :)r.ro. rec..lizc.ç~o c1.e reuniões de di 
f , ~ s , " , . f1. crentes cu:ssos nc.. c.iscussno o.uCLe em horar1o 
xo. 

§ quinto ....; . Os grUl)OS de estudps serno formados por estudan
tes fl.os diferentes· cursos e cl.iferentes estados • 

.Art • 12 Q - f~S entic'..é'.dCS deverco enviar UIJO. té'..XD. po.rn Q CcmiSSCO exec'uti 
~ · vc. proporcione~ c..o número de. participQYltes da delegação.· -

J~rT. 13 º - Deve ré. ser ço brr:dc: um8. t2.xo.. c: e inscriÇão a cada participam te 
C.o encc,ntro g cujo ve.lor seri. fix:-·.c:.o nc. Último.. reuni no prepa-, . 
rr'.tor1c... 

l1.rt. 142 - O {!_inheiro nC:.o gasto em 1m· encontro, serA r-:cumuléldo p2.ra o ' 
seguinte 

Art. 152 - Os estatutos s6 )Oder~o ser modificr..C.os co Lssembl~ie Gera1~ 

• 
obs·: O campus do. universidade füm na entr<J.da de Nntnl, depois do 

vio.duto. Terá sina1izo.ções 
No. rogovinria firorn um<J. a:omissüo espero.ndo os participantes 
que lu chego.rem. J._ 

Telefones paro. informes: Ado1mo.ro 
Arictte 
Sir:10ne 

DCE 

22254-67 
2221928 ( 

- 2315222 (comissão cient{fico 
cultural) 

- 2311266 r<J.mal 484 

PARTICIPE DA _..__....,. ______ ·-- V I I I SE S A C ---- -----

Co!.!iss?:o E: :ccuti vo. do. VIII SESAC 
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82:4/1 ConHdencial "PRONTUARIO N? 
------··--+-·~ 

CAHLOS YOSHIO OK..l\WATI 
NOME _______ -·····---·--·------·------·--··-------·---·-------·-··-------·--+-f.~l 

Rua Goias, 2058 - Centro - Londrina - Fone: 270583 
EN DE FiE ÇO --···------·---·------·--------------·-----·--··--·-·---·--------+-.:..4-

Eutudante e Aerovi&rio (funcionãrio da - soltei 
PRO F! SSJ.\0 ----:::---::-::-']::.--. -.,-·r---·-·::r::~----------- ESTADO C I V I L·-·--·---... -... ·----+---·TJansurdsl -Lonurlna,. 
FIUAÇÃO __ ~~-ot.o_ Okawat.i e Kimiro Okawati 

04.05,,57 - Londrina - Paraná Bras 1 
NASCIMENTO 

Data .Cidade .Estado Pais 
CI n9 1. 492 . .S02-PH 

DATA FONTE 

:15.09.78 A~:IjFUEL 

15.09. 78 A.':I/FUEL 

23.04.80 

16.05.80 ASI/FUEL 

H ISTO RICO 

o nominado e estudan·te do Curso de 

do CESULON. Simpatizante do Grupo 

f~2.!7~-~-<:?...l'_C? 1 Il:). c a : Esq ue r di si: a 
Militante cl; PC do B 

Conforme Info n9 112 - ASI/FUEL 

:c .. · Soc.iai 

Poeira 

Compareceu em companhia de outros esquerdis·tas 

atuantes no ME em Londrina, a recepção ofereci 

o General Euler Bentes Monteiro, pelo DCE/F 

iretõrio do MDB de Londrina no dia 15.09.78. 

onforme Infe nQ 72/80 - ASI/FUEL 

nominado Presidente do Diret6rio Acad~mico 

de Agosto (DATA) do CESULON, participou jun 

te com outros estudantes esquerdistas, de um 

te promovido pelo Comitê de Defesa da Amazônia 

Diretõrio Acadêmico Trªs de Agosto 

mico Livre Frei Caneca do Curso de Comunicação 

cial da FUEL, realizado em 11.04.80 no Teatro 

versitá.rio .. 

Na ocasião o Jornalista Sergio Buarque de Gu 

fêz uma conferência abordando o tema: "Projeto 

ri" e fêz o lançamento do livro: '0JARI: A INVA 

•r:u.·JLL"-'ICANA", obra de sua autoria. 

86/80 ASI/F'UEL 

nominado par-ticipou da palest:ra promovida pe o 

Deputado Federal Aurélio Perez do PMDB/SP. (T•3. 

cia Popular) , promovida pela Tendªncia Popular 

PMDB de Londrina no dia 10.05.80, no salão nab 

do Colégio Marista. 

palestra foi dirigida pelo Irm~o Marista Teõ 

lo Bacha Filho e pelo Jornalista Jo§e Antonio 

deu Felismino . 

~~=------~~~=~,~~·=·==~-·=~-~~~===~=~=·==7'=~~~=~==~=="==c.====~~====~~=·~~~=~~~~~=~·~.,,~,,~ 

Ao·~A. At~ 



~~~-~;;-;;··--~&~~cci~s0T~RAICSOI/=-~_=].:.~ ,, 21.05.80 ASI/FUE!., Conforme !nfe n9 ~ 
O nominado participou de urna passeata em defesa I 
da Ecologia, promovida pela APPEMMA e Cen·tro Ac~J 
d~rnico Livre Frei Caneca do Curso de Comunicaçâ~ 
Soci.al da FUEL ~ realizada no dia 08 .11. 79 qu:; ter·~J 
minou na concha acGstica de Londrina, onde dive11 

sos oradores criticaram a politica do Governo 

Federal,a exploração da Amazônia pelas empresas 

multinacionais. __ j 
'26. 05.80 ASI/FUE . Conforme Infe n9 095/80 - ASI/FUEL 

, 
f; 

O nominado participou de urna palestra proferida 

no dia 23.05.80, pelo Deputado Federal Oswaldo 

Evangelista de Macedo, no Teatro Universitãrio 

do CESULON. 

O evento foi promovido pelo Diret6rio Acad~mico 

Tr~s de Agosto do CESULON, DCE/LIVRE da FUEL e 

Centro Acad~mico Livre do Curso de Direi~o 

FUEL (Grupo Humaluta) 

Na ocasiâo o Deputado abordou o terna: 

te: Uma Revolução Democrática". 

------+------ -~1------·----,----------------·--·---------

29.05.80 ASI/FUEI Conforme Infe n9 100/80 -- ASI/FOEL \ 

o nomina~o partic:pou de. uma palestra proferida ~~· 
pelo Agronomo J'ose Anton1o J_,utzemberger, Presi-

dente da Associação Gaucha de Proteção ao A.m.b.ien' 

te Natural, realizada no dia 15.05.80, no Teatrd 

Universitário do CESULON. 

A referida palestra foi promovida pelo Diret6rio 

Acad~mico Trªs de Agosto CESULON, e pela Assoei~ 

ção Paranaense de Proteção e Melhoria do Meio ~~~rn· 

biente. 

Na ocasião Lutzemberger abordou o tema: Perigo 

Nuclear - A.gr:ot6xicos e Devastação da Amazônia. 

" 
;;-Q"6. 8-;; Asr/FuEr:-- Conforme Infe nl? 116/80 - ASI/FUEL 1 

Participou ai.:ivament:e de um ato pÚblico de pro-··1 

testo contra a demolição da sede da UNE, promovi 

da pelo DCE/LIVRE da ;UEL, Centro Acadêmico T.:rê~ 
~ de Agosto ·- CESULON e Secretaria de Sa.tide da UNEr~. 

O evento foi realizado no dia 12.06.80, no calç~l 

I 
d~o da Av. Paranâ e contou com a presença de 80 i 
a 100 pessoas em sua maioria estudantes · .. · ~·~ 

~~tar.~~~l'lf-1mrm=IUJ:I;::II.'IIJ'Ió111Gmr.';!J ~.t:i.T~~,~-..r~~~~~~t:'l>t::!a!:~...rn.:r~~=-~J;!!::r.!::t.::S.'-;;::~==··o:;~l=~:;.a_.~.=!ll.~J~t~;u~;c~..e::':dJ f' I )o\~ tL>J•1--~ 



: . ·~ 

• 

. PHON'TUA.HIO N9 __ _3.5'í.~~lí~ 
CARLOS YOSHIO 'O.I<A.irJA'l'I .... ~ 

NOfV1 E-------· ·------------------- -rf 
E NO E r~ E Ç O ·-·--- -··-----------··----------·--------- ______ rl_~---·-·------·---·-
PROFISSAO _____ ESTADO C!V~L __________ -----

F l LI AÇÃO---------·--·-- -----------

NASCIMENTO-------------·---------·--------------------·------··------
Data .Cidade .Estado Pais 

r~~:;;=l== -~;;;=="·=F"==--==~=== -=~=-;1~;~~~==~"~=-~~~==r=~~= -~~--1 
----· }-------------------------- -r 
Contin aç~oi ...... simpatizante do ME. ~ 

02 .. 09.80 

o 3. o g'. 80 

OB.09.80 

P..SI/FUEL Conforme Infe n9 168/80 - ASI/FUEL 

O nominado esteve presente a palestra 

:feri.da pelo Ex-.. Deputado Federal do extinto 

Alencar Furtado, no dia 22.08.80, no Teatro 

versitãrio do CESULON. 

O evento foi promovido pelo DCE/LIVRE da FUEl, 

v 
---{-· 

tl 
~I 

q 
pr'k.: 

w·· 
MDB)J 

. li 
l1l"-ii 

l.i ,, 
li 

e\l ,\ 
1,! 

D.iretório Acadêmico Três de Agosto- CESUI.ON e fêz!j 
t' I parte da programação conjunta "SEJ.VlANA DAS CA ,OUR!:~ 

---------- I ~AS~s=re ~~Uvo~:~-------- l +- ~ 1\SI/FUEL Conforme In:fe n9 171/80 - ASI/F'UEL ri 

ASI/FUEL 

O nominado participou de duas palestras prof 

das no dia 16 e 17 de agosto de 1980, pelo e 

nistro da educaç~o , antrop6logo e Professor 

~ ri--·:j 
• L 

-ml!l 
---H 

Dar~ 
-~ 

~ 
O even·t:o foi promovido pelas seguj_ntes entid desi:. 

- Diret6rio Acad~ico Tres de Agosto -. C~SUL~N ~ 

cy Ribeiro. 

Nficleo de Estudos da Problemãtica IndlgenJ- ~ 
Londrina; 

Secretaria Regional da SBPC - Londrina; 

Frente Democrâtica da Mulher Londrinense; 

. Comi tê Londrinense pela ANistj_a e D. Humanos 

Comissão do PMDB. 

~'! 

f' 
i' 
1.! 
li 
I· ,, 
fi 

~ 
r' 
( 

Na ocasião Darcy Ribeiro v abordou os t:emal'l 

"PROBLE.fliÃTICA DO Il\fDIGL'"NA BRASILEIRO e A 

DADES BRASILEIRA" . 

Conforme infe n9 174/80 - ASI/FUEL · 

Participou ao ato públ.ico de pro·test.o contra 

atos de terrorismo praticados no pais 

•' 
I· 

RSt' 
f 
r 
'' i! 

j: 



:. ' 

·r,~ .. =-""'""~·=~]-~=-·=o=~~==· =~"r==~~==~~~~~--=~-·~===--::::=u~r~~t~l-t-,~~rrc~!==<·,~-""'11 
t----~-~~::·.~----- ----·----~~NT~ --+-----------------~-ISTOR!CO . ~ ~ ~~~~ ~ _ -~--~~~ 
1 tou com a presença do Jurista Hélj o Pereira Bicu !1 

do. -li 
!I 
ll 

;03-.-~-~---8~ ----~~;;~~~FL-- Inf~- n9--~-;~-~Ei~-~~ A·;;~/F~E~------·---·------- ~ 
i O nominado compareceu a exibição dos documentá·- i 

<I !
~ rios cinematogrãficos :"Projeto Jari u• e "Houbar 

o Próximo" F extbidm; no di.a 29 de agosto de 1980/j 

~ no Teatro Uni,versit~rio do CESULON. ,. 
I· 

~ O evento foi promovido pelo Diret6rio Acad&mico 
t: , 

~ Três de Aqosto do CESULON, Cine Clube Terra Roxal' 

l'j
1 de Londrina e Partido do Movimento Democrãtico I 

li 
!, ~ Brasilei.ro, durante o intervalo houve debates v I 

ocasião em que foram feitas severas criticas e 

'
l, ij contestaç~es a politica do governo. ~ 

~~,~~- o9-:-so --A;;;;;;EI:- ~nfu~~f~9-i-7.3--/8~~: ASI/F'UEL -----·-----]1 
. Participou de nma palestra ·-debat:e realizada no~ 

i dia 21.08.8~ no Tea~ro Universit~~~o.d~ CESULON,I 

I o <~vento foJ. promovll'l.o pelo DCE/L.,_ VRE :->da FUE~ ::-- ,~ 
I Diret6rio Acad&mico Trªs de Agosto, UIE e UnldO ~ 

~ Nacional dos Estudantes e fêz parte da "Caloura·i 

~ da 80 ", programada para recepcionar os novos c~.l 
louros do 29 semestre letivo. I 
Participaram <xt:Lvamente do debate:: o Irmão Maris·~ 
ta Te6filo Bacha Filho e Gilberto Berguio Marti1 

Secretario de Safide da Diret6ria da UNE. " i 
-------------~·---' ~-------

• 09.09.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 175/80 - ASI/FUEL 

Participou no dia 03.09.80, por volta das 11:00 

horas no calçad~o da Av. Paran~, da inauguraç~o 1 

feita pelo Prefeito de Londrina Antonio C. Belin4 I r 
ti, do quiosque para a venda de Jornais da Irnprer 

sa ALternat:iva. 

O evento foi promovido por uma comiss~o coordena~ 

dora que representava 31 entidades de Londrina ef 

- ~ da regi ao em apoio a imprensa al'cernati v a. '1 

A. referida comi.ssão estava consti tuida por Wald1:_ ~ 
nür J'osé Mendes (Coutinho Mendes ) vice .. -presi --~ 
dente do Sindicato dos Jornalistas do Par~nã e ! 

f< I !pelo Jornalista Jos~ Antonio Tadeu Felismino, e4-

. presidente do DCE/FUEL. ~ [, l Ao event.o compareceram aproximadamente 150 pes·- ~ 

~~ ~~~"'"_L:::_:~~:,~::.~:,~~.~~:~::~:~--s_e_~::;,~:_:~~J 
1'~ lo'-\~, Á 'L,_ 



. t NOME CARLOS YOSHIO OKAHA'I'I 
------·----·----

ENDEREÇO ______ . 
. ......... 

PROFISSÃO --------.------.P.:,Q\ •'li1,~·~~\i C ~-1---- f:ST ADO C I Vi t -------··-·----- --------
~"-" ~ v I ·-~•'" 

FILIAÇÃO ____________ _ ·-------·---·-----·-·-··· -·--

N ASCIME f\JTO ------'------- ·---· ---·------·--· 
Data .Cidade ,Estado 

~
''""""''"''""'"~·m•=~--"""· r.-w-=Jon=o~-~ · 

DATA FONTE 
-----·-·--

0 ---H-OH _________ _ 

l Continua ão: ........ . 
I 
I I 

:Jlt'l==;=·.!:r.:=-...::.::::.!.t=:...-:=-~~~!:l;::m-=.;n~m:m.:..--:a.r..-::::::t::n.lt~~=nc~liit~~-oa::rJ~ .. :::~.$l!:l:!lrJruJ..":e-J::::;I!!.~tr •• :~;t =.:tz~;:J!~I1l.i 

HISTOR!CO I 
Municipais u repres:nt~~lt~s de --~~-·-:~ti.da~::--~;ror~~j 
toras e alguns curiosos. ~ 

------- -----·--------!---------------------------·----· --
116.09.80 

li 

AE:I/FUEL 

. _i 

17.09.80 ASI/FUEL 

20.10.80 AE.I/FUEL 

Conforme Infe n9 179/80 - ASI/FUEL I 
Parti6ipou ativamente do Ato Pfiblico de Protesto[ 

realizado no dia 12.09.80, na concha acfistica del 

Londrina, promovido pela UNE, DCE/LIVRE da FU.L,~ 

em promoção conjunta com a APLP e Sindicato J.os~ 
;! 

ECij 
li 

Professores de Londri.na. 

O evento foi contra a falta de verbas para o 

;ontra_o Ensino Pago e_c~nt~a o_Gov~rno Estadurl ~ 
que nao atendeu as r~lVlndlcaçoes dos Professo- ~· 

es da Rede Ofical cbEns ~no Paranaense. 
I 
I, 

_C_o_n_f_o_x·~~-e-~:~~--n-9-~--~;8-/8 0-~-~-S-I ~~~E-L-. --·--·---- ·-·--t 
Participou ativamente da greve decretada pela 1 

UNE nos dias lO, ll a 12 de setembro de 1980 e~ 
coordenada em Londrina pelo DCE, inclusi~e pa ti~ -H 
cipou da passeata realizada na Av. Paranã n~ fia~ 

12 e que terminou na concha acfistica de Lonur nal 

ocasião em que foi realizado um ato pÚblico d~~J 
Protesto contra as autoridades governamentais . ij 

~ pelo não atendimento das reivindicaç6es dos P o-~ 

fessores e_ est:u~~::tes ~------------- ~ 
r
1

i Conforme infe n9 206/80 - ASI/FUEL 1 

Participou a~ivamente da r~alização em Londri1la ~ 
do Congresso de Reconstruçao da UPEu durante os' 

dias 03 .. 04 e 05/10/80. . ~ 

06.11.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 223/80- ASI/FUEL· 

O nominado integrou a chapa viração que concorre\ 

l
as eleiç6es para a Diretoria da UPE, gestão 80~@ 1 • 
a qual foi vitoriosa em pleito realizado nos d"aJ 

~----.,,~,==-~ ~2l:.,.,~~'~}~.,~~~=~r:.9~~~~=~~r.al-2~9~~~,~~2. ... ~,~1L~=z~-1-~~.~.9 ·"J 



I; 

... 

r~~-;~~~; -~~~~~~,~~ro;~~-~~-·~-~--1 
··-·---------- --·------- ---- --------- _____________________ .:.._ __ ~ 

~ --------
[1]8 0" 8 ~ - • L, • 

~ 
I 
i 

" 
I !'----
~ J8 02" 8"' ~ .. D • • 

~ 

I 
i 

1-, 
!:18.02.81 
~ • n 
li 
~ i--·--·--·-·· . 
118.02.8.1. 

~-----
li 

li 
i 
" 
~ 
11 
l~ 

~ 
~ li 
11 

~ 

I 

1 
i 
I 

para o cargo de Secretârio de Imprensa da Uniiol 

Paranaense de Estudantes. .1 
~ 
I' --·-------·-·· ·--- -----···----------··-----·--·--····--·-·-·----· -----------··-·-------i!t 

O nominado participou ativamente do VII CONEG ·( ~ 

ASI/FUEI, 

I' 

Conselho Nacional de Entidades Gerais) realizad1l 

em Curitiba no periodo de 12 a 15.02.81 I 
-+------------------------·---------~---·---~-

Participou ativamente das manifestaç6es de pro-

testas, realizados no dia 16.02.81 em Curitiba, 

na Praça Os6rio, em favor 

ta Catarina enquadrado na 

dos estudantes de Sa~~ 

Lei de Seguranca Naci~ 
!:> -H-

~ nal. I 
-+-E s tã-part i~ i pando -do -;;;.;-viment~ Jovem do ~DB-;~ I 

. ' ASI/FUEL 

Londrina, dirigido pelo ex-estudante da FUEL 1 

Luiz Eduardo Cheida. 

--------------·------f 
71 C' T /I7U"17'"L LhJ .L .~. Est~ militando na Tend~ncia Estudantil Viração.l 

i -------·-----------------------------------··[ 



PRONTUÁRIO NO 825/l . --··,-----· 
NOME WAL'l'ER FLELE CAVALLINI rviENECHINO CWALTER TELE' ----------·----··---·----··----------------:!.J...__ ____ ----

_ Estudante 
PROF!SSAO ... __ , _______ . 

solteiro 
ESTADO CIVIL _________ _ 

NASCHVlENTO ____ ~ 19 • 02 • 59 .Adamantina SP Brasil 

. C I n 9 10 • 6 7 2 • 6 4 9 -· S P Data .Cidade ' .Estado Pai:\ 

HISTORICO ~;
~--·---·---'-,-------
1

• 10.09. 79 ASI/FUEL O nominad.o ingressou no Curso de Comunicação da 

1 FUEL, a partir do 29 semestre de 1979, inicialme! 

. te passou a fazer parte.do Grupo Estudantil Poei 

·-·'-' 

·-------------------
- O~ .11" 79 ASI/FUEL . Conf.orme Infe n9 171/79 - ASI/PUEL 

Participou do:):II ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES 

DE CONUNICAÇÃO III ENECON), realizado em Brasi 

lia no perlodo de .19 a 21 de outubro de 1979 

I )( 
1
---·-··--·--- -----··-

23.06.80 ASI/FUEL 
. 

I 

juntamente com outros estudantes, representando 

o Centro Acad~mico Livre Frei Caneca do Curso de' 

Comunicasão Social da FUEL. 
_ç_~otaç_~_2 P<2lJ_!:_ica: Esguersita - PC do B 

Conforme Infe n9 116/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente de um ato público de pro -

testo contra a demolição da sede da UNE, promovi 

da pelo DCE/LIVRE da FUEL, Centro Acad~mico Tr~s 

de AGosto- CESULON e Secretaria de Saúde da UNEI; 

O evento foi realizado no dia 12.06.80, no calç~ 

dão da Av. Paranâ e contou com a presença de ·ao 
a 100 pessoas em sua maioria e_tudantes e simpa 

tizante do rviE. 

---- ···-------+------·----------·------·-·------·----·---I ... 
08.09.80 ASI/F'UEL 

í 
R 

Conforme infe n9 174/80 - ASI/FUEL 

Participou ao ato pÚblico de protesto cont.ra os 

ato de terrorismo praticados no pais e manifest.§: 

ção de apoio a favor da Imprensa ALternativa: , 
1 

promovido por 31 entidades de Londrina no dia 03~ 
09.80, no Teatro Universitãrio do CESULON e con-~ 

tou com a presença do Jurista H~1io Pereira B~cu 

do. 

1--·--· +-·----l~-· ____________________ .. _____________ _ 
Ml 09.09.80 ASI/FUEL Conforme Infe nQ 175/80 - ASI/~UEL 
C\íll · · d' o·3 oq ao 1 J , ·1 o o ~!l PartJCJ.pou no J..a .. ~. , po1· vo .U1. cu1s L.: 

~n l l"P:r.ss nr oe.tn~ldão -1~ l\u p··n~·'r.. "'· l· -lu'' 1 ~·: 1 • ''! 1,, ~~,···'ipr~·"''A~<f"J':''l~l •:·~·"···~"""". J.~l·""·';,.;"';.; . .:'i .. iin.~._,,;t,.d, ... ,,.;,,~; .. ,,.,.:n.t·. _,~t.-"~~·.,,,i }\"":\?.l,l.Z.J,.,..- ),.~!I~J.~í~1-1."t;.,._HtJ~.-.. ...J1~A~~u1"".Jilkª,)"',." 



• 

.. Confidenciai 

~-D_A_T_A ___ ~ ____ F __ ·o __ N_'T_!_~_: ____ -+-~-~~-~·-·~-"-··----------------.. -~,-~~~H_S __ l_·o ___ R __ tc_o ______ -_~_-........ -·---·-·--------·----ii" ~ 
feita pelo Prefeito de Londrina Aütonio C. Bel i 

nati~ do qiosque para a venda de Jornais da Im
prensa Alternativa. 

O evento foi promovido por urna comissão. coorde.-. 

nadora que representava 31 entidades de I..ondrin. 

e da região em apoio a imprensa al·ternativa. 

A referida comissão estava constituida por Wal-: 

dimir Jos~ Mendes (Coutinho Mendes) vice-presi-. 
dente do Sindicato dos Jornalistas do Paran5 e 

pelo Jornalista Jos~ Antonio Tadeu Felismino v 

ex-presidente do DCE/FUEL. 

I 

Ao evento compan:~ceram aproximadament:e 1.50 pe§_ 

soas, entre estudantes, Jornalistas, Secretãrio~ 

Municipais; representan·tes de 31 ent.ida.des prom~~ 

toras e alguns curiosos . 

-----------~-------------·---1-----··-----·---------------·--·-------------------··---.. ·------·----··-U 
16.09.80 ASI/FUEL Conforme infe n9 179/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente ao Ato PÚ.blico de Protest.o 

realizado no dia 12.09.80, na concha acfistica de 

Londrina, promovido pela UNE, DCE/LIVRE' da. J?UEL u 

e, prornoçao cortjunta com a APLP e Sindicato dos 

Professores de Londrina. 

O evento foi contra a falta de verbas para o 

MEC;rcontra o Ensi.no Pago e contra o Governo Est~ 

dual que nao atendeu as reivindicações dos Pro:e?._ --
sares da Rede Oficial do Ensino Paranaense . 

• ,17.09.80 ASI/FUEL Conforme Infe n9 178/80 - ASI/FUEL 

Participou ativamente da greve decretada pela 

UNE nos dias 10 v 1.1 e 12 de se·temb;r~ de 1980 e 

coordenada em Londrina pelo DCE, inclusive paE 

ticipou da passea·ta realizada na Av. Paraná no 

dia 12 e que terminou na concha acústica de Lon 

20.10.80 ASI/FUEL 

-

-
drina. eocasião em que foi. realizado um ato públ_-i : 

co de protesto contra as autoridades gov.;:!rnamen

t.ais pelo nao atendiment:o das reivindicações do~ 

Professores e Estudantes. 

Conforme Infe n9 206/80 - ASI/FUEL 

Part.icipou ab.vamente da realização em Londrina I 

do Cong:r:essode Recons·trução da UPE, durante os 

dias 03, 04 e 05.10.80. 



PRONTUARfO N? _ 
825/2 

NOME 
WALTER FLELE CAVALLINI MENECHINO 

ENDEREÇO __ _ 

PROFISSÃO. ·-----ESTADO CIVIL ________ _ 

FILIAÇÃO. __ _ 

NASCIMENTO 
Data .Cidadu .Estado Pa'IS 

r~-~~=r--;=0-N=T=E===r=--="""'''"' =--...n=ro=~~~....,..,._,._,_......,.,.,_,_""~'~ 

/ .. , 
~ 

O 6. 11. 8 ~-r~~-/-F_U_E_L--+-C-o~n-f_o_r_m_e_,-_I_n_f_e_~_n_9_2_2_3_/_8_0 ___ A_S_I /F'UEL 

.. 
O nominado integrou a chapa v iraç~o que concor-

reu as eleições para a Direto r ia da UPE, gestão 

80/81, a qual foi vitoriosa e :rn pleito realizado 

nos dias · 12 : ~ ''J::r·d.e novembro d e 1980, tendo sidc 

eleito para o cargo de Vice-Presidente da Regi~c 

Norte. 

~--------+-·------------~---------·-------------------------- -·------------------~ 
J 19 .11. 80 ASI/FUEL Conforme Infe nQ 229/80 - ASI / FUEL 

Participou de um ato pÚblico p romovido na cidadE 

de Cambé-Pr, no dia 15 .11. 80, pelo Comi tê de Lu· 

i:a pela Assembléia Nacional Const.i tuinte e que 

contou com .o apoio do PMDB de Cambé, Movimento 

Contra a Carestia, J'UDEPRO-Cambé, Secretaria Re 

gional da SBPC/LDN, Grupo Estudantil Poeira e 

militantes da Tendência Popula r do PMDB, na oca7 

sião foram feitos vários pron unciamentos contra 

o Governo Federal, destacando -· se criticas contra 

os Projeto da ItaipG e da Tra nsamazBnica, • berr 

como denúncias de mordomias por parte de altos ' 

funcion~rios do Governo. 

Ir---------~------------~---------------· ---
18.02.81 ASI/F'UEL 0 nominado participou ativamente do VII CONEG ( 

Conselho · Nacional de Entidades Gerais) rea1izadc 

em Curitiba no periodo de 12 a 15.02.81. 

------ --------- ---·------·-------------------------·----{1 
I 18.02.81 ASI/FUEL Participou ativamente das manifestações de protE~ r-

tos, realizados no dia 16 . 02.81 em Curitiba, na 

Praça Osório 1 em favor dos estudantes de Santa •' 

·Catarina enquadrados na Lei de Segurança Nacional. 

u-------- -------·- ··----···----------·-----·--··----·-·--------il 
18.02.81 ASI/FUEL Atualmente milita na Tendência Estudantil Vira-
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